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ESTADOS UNI[)OS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl I 
' 

SEÇÃO 11 
·= 

ANO XVI - N' 125 <;9:~ CAPI1 AL FIIDERAL ·a:·::!iTA-FEIRA, 4 DE AGGSTO DE 1961 

.. CONGRESSO NACIONAL . . 

Se~ssões con_j_'-J~lt::ts con!~~c~d::s~_P·Ua_ ~~re~iação de ... vetos presidenciah. 

Dia 22: 
veto pre· tencial tpa_rci~t\_ f\o ~o1eto Çle Lei 1n9 3 691, _de 1958. na 
Câmara e nv 1::10, àe llJnlJ. no .SenaOO) que U'UititUI o ''l.Jla cto l'raoa.Hla­
dOl na.s-Mibã.S dê Carvão''; 

bulção estabe1ec1da pela Lel n9 3 039, de 20 de •Je:~:Pmbl'o de 1956 à.s 
emoresas de tr<lfl."Oorte f\8ft!o {I'Je nptvt em ~.altlaS ü~nLro du Pa:s, pilC&. 
reap:tremamento oe maLer!aJ ae võo. 

senaao Pedêral, 31 de 1uU:to de 19fil.. 
Dta _23: 

AURO MUUR.'\ A.NORA.01! - veto Prestdencla_l tparcla)) ao Projeto de Lei (nQo 1 919. de 1960 
Q).arã::ã_013_pfDlltã;J_os e no---91,-- de 1961, nu _Senãoo1 q!le- êleva- a 

na Câ­
con:ri~ Vt.·e·Presldente, no exerc:cm da. Presidência 

Presidente: . Joâc UoUlart (Vice· 
Pre.stdente da Repuollca.J , 

Vtce-Pteslaeoteo Senador Moura 
Anctrade. 

19 l:iecretArto: Senador Cunha 
Mello. 

:.Jv secretario. Sena.dor Gilberto Ma-
rtnno. · 

av dectetárto: Senador Argem1n. 
Ftgueu·ed.o. 

4Y Secretà.rio: Sena.dor Novaes i',\lhl 
19 Sl.lleDte~ senado: \ MaLhl~ 

Olvmpto. 
2D SUl)lente: s~nadot Guldo MOD• 

d!m. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Da .Maioria 

Uder: fi'Ulntc Múl1er. 

'Vtce-Llrl!"rPS! uma I'e1xc'1J'a e NO· 
~ueira da Gama •. 

Da Minoria 
Ltc:ler: .•••• ·~············••••••••• 
V u:;e~ Llderes.: •••••••••• • •• • •••• • • • 

Dos Partidos 
DO ~A.R"l'IUO SO<JlAL 

oe:.'I!ÕCRAnco 
Lh .. Jr. B,...,,...uto Valle-dares. 
Vlee-LJdere&: Ga.spa.r ve.oao 

Vlctonno f'retre. 
00. PARTU)(J TH.ARA.LHlS'I 11_. 

BRASILEIRO 

Urter· Barroe de t :arva.lho. 
V:~e~Ltoeres: NelSon Mu('.Ulan 

f-aust.c O&hral e ~rttnrlC' Pndrwnt-e. 
fJA UNlAO O .. MOC!VcflCA 

HAOIONAJ.. 
Ltder: JoA.o VtllasOOaa 
Vtce-Ltderes: RUJ PaJB'Ielra - Da­

. lllll KriOJ:et - Herlbaldo VIeira. 

SEN~QQ FEDERAL 
FaÇ{l sabe1· cpe o Sena1o f'edfral aprovou e eu, Aura Moura de AnjrJ.d2, 

Vice-Pres!dfnfe no exerclCl 09 p;>fsWencia, nus termos dv art.' 47, Jetra )J, 

do Regimento Interno, piomulgo a seguinte 

RE§P.J.MÇ!IO N .• 37, DE 1961 

Plie ?t àt.<>JJOsu:t o dv Govêrno do Estado de Goiás o Almo:rarife. 
stmbôtr.. PL· 3. au _Qnr~o.}<f da- S'ecreútría a:o senauo J:'edcwt. wuscn 
l:art.ucc1. 

Art. 1° E' pô::;to à diB~::.or-iç5.Õ do Govêrno do &tado de Goiás -oe:o 
prato dt dois t2i auo.:. sem 01.u~ pf!ra o Sent.oc, nos ~énno.s Cios artigos 92 
e 300 da. Re:::tHUí;Ju n:'· ô. de lfi<i(J e sem 01:. dJrenc.s e vantagcr • .s cta He.solu.;ao 
n.~ 9, de 1960, o Almoxar~f<: ~írr•ooh. PL-3, Cio Quactro da becretaria oo 
Senadc F-edenü, W dscn rartucr:. 

Art.o 2.Y Esta tesolUção enü·s;'á em vigor na data de sua oubllcncâo. 

Senado Ft.Ocral, e.o1 3 de ãgóstç de 1001. 

AURO MoUi!.A ANDRADE 

Vice--Pre.sicter.~te, no t!Xercicw da Presidênc:a 

Faço saber rme o Senado ff•t1ual aprovou e eu, Aura Mo•n9 '\nd··~de, 
Vi(k!--J?rr.siden:r· !W e:;e:rClL~o d>~ Fre~ncenc:.a, nos termos do ::trt.o 47. letra 1-', 
do Regin1ento Interno, p!·cmulgo a seguinte 

Jl.J?§PA!JÇA<~~ J:l. 0
• 38, DE _J9ü1 

cozcc{l. lt distJOs<çáo ao GO!Jêino dJ Eswao da Guanabara tun~ 
t"l(·nano ào t;t_IC'.d11J A ext.. do ~ecreta.na- ac.. Senaao Fea~rat. 

Art.o L". E' c-:'~ locado à cli."poMcâo do GovêY no do Est-ado da Gur.nabara, 
pelou pr.aw oe dms t::!.l ar.os. nt.·'l:> tPrmOs dos artigos 92, ·~oo e 359 át. Re[:I;:IIa~ 
memo d1> sec•'P.h-lria o As.s~s.·:ur r.eglstattvo. P'lo-3, 011 Q 1ladro Anexo 'tl 
Secrf'taria do ::-?naóO "Ff'dPral Jose Arthur Alves da Cruz Rios. 

Ar~,Y 2.". Estfl R e!'· JWfto f,nr~ em vigor na data de sua. publ!caçáo. 
Senado F'tderal, em 3 de agOsto de 1961. 

'AtiRO MOU!t.A ANURADE' 

\""ice-Presidente, no exe~·cicro cta"" .?r~~idênt'i.a 

DO PAR rn!Q t.!BE!!'<"l AWR 
Lt~er· Mem je ~a 
Vtre--LJder: ~ols1c de Catvalh'J. 

DO PARTIDO R!hPUBLtt..:ANO 

..:.tdf"r: Mettttf"'oça Clara:. ' . 
Do PAR Til lO ~ lf'lhL 

PRIJ(lR~lB'"lA 

!.!dor:. Jorge Maynan.l. 

Comissõe!'l Permanentes 

Comis~ão Diretor:> 

Ol' ~rtr. \1ar~nhn. 

'r"?,.rl'l"f l'"'l'"netredO. 
NO~Af'l [l'l!ho. 

j,.1•1• 1 na~ OIV<nt.o!C., 
~-q--1[ Mnfi~!Tfl 

!'lll·~•f'tflr1n• lt"'anrtrr 1\1er..1t!~ Vla.r3, 
.JJ.1 eLo • ·Gerai it~bstHuto. 

Comissão de ConstllUiçãG 
e 1ust1ca 
T~"!ULAH...,..F: 

Jefferson d~ t\.çmar, Pre.51dcr'.ã. 
1-'.::.._.oo 
.uanJeJ g rl e Jl e r, VtC'e·Pr~smc~Le. 

ll .. ;..\IJ. 

Ven~ 'Clt Tgre]as rnnNJ 
M\i'.oO Q:Jmpu:. 1U0:0.:1. 
H-:J"lb8i!lL. Vlflra lUUN), 
suves~re PerJCH'.S PSU.L 
R.U\ Carnr1ro • t':-iLJ 1 

Lu•trlVaJ t''nnt.e~ rP"l"l:H 
No~ue1ra às uama r~t B) 
Barrn..« r-·a··va•nr P'! K• 

Aloysio de Carva1ho {PL) ~ 

SUPLl!.:NTh;b. 

1. Ru1 Palmeira tUL ~-). 
~ t<•reJt.a!: cavutcantJ 1l'1.JN) 
3 Joàc fl.rru(ia rUlJNI 
4 Joao VUJasooa.~ •uuN). 
1 Arv V 1ann11 u·-'Sl>l • 
;& thm~n<· vanauar~ jPSU). 
3. b'fll.l:lrJUiCC Uii-iJ.(JttJ •PdUL 
1. LJma reJ".'lrP tP') "lJ-
2. VIVnJCJ L,hv> fP'f'T' . 
"i Ml!!tlPI COuto tPTBJ~ 
I. Mem de 

.PecrPt.l\rio: Jml> Smnes ue Olfrefm 
FilttO, OftCiaJ loegtslaUVo. 

Reuniões: Quartas-!eull.s '\S., lti co.; .... 
Comissão de Ec~nomia 

rlTULARf;o;. 

G>l."-fhtJ ·Je.. o l1 r~/O\Hlf>nt.~ IPSO-l -~­
~<·a•J:<f,c Caorai Vtce-PTf;.,ir1eote -. 

P'I'R! 
fõ'PM\IU"H1P!' Havurll ·Ul>!"U • 
Sêr11c Marlnno. 1UlJNJ. 

. ._ 



__.; __ 

""'' c&.: c llJUN• .' 

-1"~' "'ir•l·1~> fUl.JN•. 
A •'- ~'llm.tt 1\P.• ~cil>t. 

Lnr·H 111 · .;;ll"'•"'rR ~P. ~D).' 

N•J!:'Jf'IIB :lfl iRmfl !I·" t ~~. 

!>UP't.l< .. !'< I ":r-· 
I 
l/~l'\r8 flll•-'n. 

11 .Jt11-1n-.up ~'ltl"nt.p 'Yt1Nl 

S. lrn,~u S••rnl"u\•JHO •\JLN)·· · 

'. 1 !Vl•1lt" f "!I.'"Pittl 

i. J•,".WPfH~ 8d rTOI-

~ 

. !. 

2 

• 
': •lme:: t ~'!ll_~•ra I f~~ t_j I o 

9.a,·~PHtr.\O'- In~€'· q,ll'.r.f':< r1é Ollvelra 
t-'l!ho - OfH•Hti l·f'l!'l~-tat.!vo 

~ -·'ml()~;s: 
hO<-u 

A.ovslc de CJl''V~Ihc tPCJ. 

Comis~~n rtP·F~'Icacãç 
· e Cultuia -

. TT'I''ii '\l-'EP · 

P.,Pn-"?-f>~ Plmf'nr.et ·P:f'.~lf'il'nt-1" 1 P~Ol 
. f" 1il:e Ca•a?.ens,-. Vl('e·Pte:Úl.:.enle 

C{l • 'il• 

·F- , .. d,RJrln _P'f>rilflnd<'~ tT•Ü:-n~ 
J Hh~~ M~!"anhà. IPStJI. 

S·t~Jio'" Hamos ·•PTE• 
A'rt(ndr. Ro~n~~~es ~ ?'ft:tl. 
~fem -de Ss 'PLI 

S!JPLE!'ITES 

CoPTlt)ra -To .. A-o ~uu;>·n. 

2 Lloc- ae Matf,os tUl.JNJ. 

l .• LoOá-o d~J S1111e11a IP.SU), 

3 
·' 1 

PalJc Fernanaes •P.tiU)(-. 

·Pa!llC Fenilei H-"I'"I::H. 

~ Wma 

1 AtOLSIO a e Gal)' ;i..hO (.Pt,... 

EXPEDiENTE 
OE.f'AR f/,1\.lENTO o:; IMPRENSA NACI0NAl.. 

Al EHI TO DE 8Ro TO PEREIRA 

.l'gôsto ie1951 
~ 

~UPLENTES 

l. -M11tOD Campo~ - ttJJlN). 
i&. venanCJo 1gre1a.E - WUN'l. 
~. r•cenas Cavatcbnla - tUUN>. 
1. .Mel:eze~ Plmenu:J - (.PI::HJJ. 
1. Mem ae sa- 1.PLJ. 
:! Jelterson de AbUlaf - (PSD) ~ 
~·- Arv V1anna - IP:::5D); 

a ....... o o 

,._ f'aus(u uaoraJ - t.P'I'Bl, 
c ..... ~ .. cu. ••elo a• ;.•o•e-'o. ~ Barros Ca.rvarhO - t~TB). 

MUh:H 0 ALVt;.S M A u R O N'..-0 N·1 e, 1 R O 1 • S~retruio: JOSé SonreE ele Qllvel-
·~ r?o. t<'ll:üo, Oflc1a1 Le!rLSJatlvo. 

D.IARIO DO C.Ol'iGRESSO Nt\.CiONAL 
efi:ÇAO 11 

--~~------~--------------~--~ 
ASSINA'l'11BA8 

·, 

i\l'.PAHTIC,IIES S PAhTICUL,'>.l\ES! • ·yur;C!Ol!A"lOS 

Cap;taJ o lnt.erlor Capital 1 lritBT10!" 

-;emestre ........ ,. ••• ~- (;r$. õÓ.OO-Sarnc.iitre · ••• ., .. ~.~; •• C.r$ 
~o .. .. • . . . . . . . . . . . . .. ~--. 9G,oo b-.1.1:> •• • • ••• • ... .. • •• • ... • Cai 

- E.xterlor. I .Exterior 

.no •••••••• o o. o. o o •• .- · era 136.0D :Ano ······~··········· Cr$ · soii.oo 

· i~eUmões~ ·~TerçM~ie1fas, ~ 16 no-

J'""· --
1. Comissão de S~úde · "'úb!ica 

I
, . . rt'l"UL;lRI!:S 

Regtns.ldo l':ernandes; Prealdepte -
ctJ.uN 1 

A~O- Gulmârãe.s. Vlce~Pre.sidente 
rP~lJ'. . 

'fi'ef'nhnde1'- }11'vora. tU[}N). 
~~drc L.u'rtov-tcc -.-pStu·. 

. Saült Ramo.s. 1P'l"t:$1 .. 

SIJPLJ;;NTES 

f. DlxHuit RoSado !UDN"); 
~. woe:- da uost.S IUUN1~ 
1.- ~'1;11ti'nlo l:la,·ru~ (PSDI . 
:! .. Jaroa.s Mart:tnhàr PSO), 
1. MHmeJ Couto tPTBI • 

. - •. I 

F;pcret.Arta:: Maria de LurdeF 011-
'-:' E_:xCetuad~• 801 para _·o e~terior. que serão seuípro anuilts, 'aa ·ve:ra Rodrtgues OflctaJ· Le!llslatJvo • 

· ,,sst"naturas poder-ae-ãõ. te~ ar, em._ ç-üalq uer. Í}ll:H~a. pot freis · Jn_esea _ , _ R.euruo~éa:, Q1.<inta-teira. U. 16 bo-
ll~ un.. ano. r-c::. 

·- .4 nm de po~Stbflitar I remeti'!~ de valores acolnpanhad~s--da 
esciRr-f!aiweu.tos Q,Iranto 11 sna ·aplicaçi,o.-iolicitarooa dêeiJJ Prefer~ncia 
a cewes~;a -por mel() de cheq"ue ou vál& postal. emitidoa ·a. favor tio Comissão de Séquránca 

' · '· · Nac1ona1 " · •resotu·eiro âo Departamento de Imprensa Nacional. . . · · :1 

·- o~ a.u,P1eroEntoS Ãs ediçÕes d.~s ór"gãos afiotatl aerãO _rorn~oidol I - . TITULARES 
101 l18illlantes sOmente mediante sclidtaçlo. · 7.acharla..! cté Assumpçlo. Pre.sfden• 

· · ~;e tUlJNJ. 
·- O cnstn do a'Omero atrando ~trá acrescido 4e_ Cr$ O.tl e. ,.. :. J~uba.s MaranhAo.. Vlce .. Ptesideq.t.e 

exarnfo.1~ dee-orr1do. cobrar-u-lo·ma!!J -cr$ 0,50. " · PSD) :-. 
1 

"i --Dt'! CflrÔ - li~N. ; 

L 811 vesu e -Pér;cJ~s - PSD. 

Rtlv Carn~tro - PSD.~. 

! .. Jaroaf '.\ta~anhàc -, i>sD. 
..:.. M~he2e.s PtmenteJ'- P5D. 

L BaiTa~ Carvalho ~p'rsj; 
l. t..ow-h•a1 fõ ont.f>~ ~P'fB • . 
3 Ai"llndc "R-odrtR'U!'& iP'J Bl •• 

~cJetArlo:, JOS6' Snai-ea fle Ollt_e!n 
F"!lr>tJ Ctlf'la.J· LP!!tMBl IVO. 

Sl"lRIC Martntto. fUDN). 
.Je'te-rson de- A~tllar -~ PSD)'. 

._J:I"ranct.SCc .OallottJ tPSDI • ~ 

Migt:el (_iou~ <PTB) • 

Ar_Undo Rodrte-ues ~PTB) .- · 

SUPLE:NTES 

S~Úetana · -~1.af1á. "'le·. L\J.JHI.f5 OU· 5. Pedrc Ludovtr.o - PSD. 
5. • ...••....•....•.••.••.••••• o ••• -f ••• 

Reuntões: Qu.lntas:.leltas, às te 
h•Jra~.--

1. Fema.Dde!~ rt~.vora lUDNl,.) 
!J. 01x·Hil1t R.osndo fUDN) • 
t: Silvfl,stre PertC!ea- fPSD).~ · veL: ,j tiortngue.s. . 

~ .f?eumoes; Quart-as fri.ra3, ~,- 16 no·" l. ·Vivaldc Ltme - PTH, 
ra-~ .. :1 .• '\rltnac Rodrtgue.s - .P'rs. 

Comissão de Redação 
T!TlJLAI5ÊS 

Pranctsco "09Jlott1, .Presldente 
:PSú)·. 

r , !1. RuY Cametro fPSD) .. ~"' 

""::'"'3. Jorge Mavnatd fPSP) • 
~1. SaUlo 'Ramos fPTBl • 

C.omissão óe Fil)ançat" 
TITULA RE:S · 

Prelt~ cavaJcantJ - Prestdeote --
0\·N. 

!\fl' Vtanna -. vtêe·Prestde.nt.e 
p~ 1). 

·.J ;tne-u- Bornhan.M~n :... UUN. 
) llln"lp.; tir{ell:,et- ~ OUN. 

.}· eroanOe~; râvora - UON ,­
, J >IJ' Hult Rosado - OUN. 
J 00~ d9 .Óosta - uu;:.,. 
( il:ll:o:PaJ · VE;_lOSO .._ f"CD. 
1\0Q"lJetre da·Gama - t~rfl~-

1 ubã( ela SUvetra ..,... P:iD., 

}:11.rrru: carvalho - PTB. 
. . ' 

V ict.ortnc Fretre - -P80. 
l<"•""'rífr ·Barros -' PS:u. 
Mem dt' SA - .PL• 

FB 11Stc Cabral - f"rS. 

FtJlnTc Muller - PSO, 

l$9.'-llC Ramos - _P'fB. 

SUPLEN'~--

1 ~tllton campos.- UDN.:_ 
2 Jo{lautm· Part-nte - ODN.-

3 Ruy -PalmelrJl - UDN •· 

4. Colm~ro !luen.o -. UD!(-
1. Joao ArrUda·- UDN. 

3. _Pau .. c P·enaer - PTB. 

4.. Umu 'lelXelrB - PTS. 

L. Alotsla de ciRrVa.lho -- PL." 

Seererarto: R.enato de AJmeJda 
Cherml;\nt - Otlcial U~g1s1a.~Jvo .. 

Re:..1móe.s; _Qumtas·felras As 18 tlO· 
1:'8.:1. 

·Comissão de Legislação Social 
T!TU~ARÉS. :4 

Lima l'etxetra ·Pre!ldente' fPT8) .' 

RUl' C~rnelia, V1Ce·Pr~,ute 
t·Pi::5Dl. . · 

VenAneto l(tl'eüu (UD1f)., 

Mourão 1 VIeira. CUUN) • 

Llnu de. 1.\atoo (UUNl • · 

M.elleZea Pimentel lPSO) • 

Mi~ueJ Cout.G fPTB, • <' 

Fra-nctsoo Ga.llottl <PSDl ... 

Paulo Fender (P'J'Bl , 
· SUPLENTilil 

t. -t:M2~HU1t Rosado ttroNr: 
I. Pa.are OatataflE, IUDNt. 
8. llertbaldo Vtelra tUONJ.., 
l. t1Hllt Femandea tP80) ~· 

· I. l...obA.c_ da 61JVelrB <PSDl ~· 
a. l!tDastJ~o Areller . !PSD~ 

_, 

Sénrlo MÃMo. .VlceRPresident.e 
rouN•. 

Venâncio Igref~ fUUN) •. 

Ar1 V\arins IPSD) ~-

Lot.il vai FoT\t.pr: lP'rB) .-_ 

SUPLE:NTES · 

1. Padre Cala:r.ana fUUN' .-· 
~- DanteJ 'Kne~ter fOONh 

!. Menezes PlmenteJ fPSD) ~: 
'1. Ruy. carnf'trc tP8Dl • 
I .. Paulo Fender wq1~ o • 

., 

St-cretArta: VE!ra de AJVaienga Ma· 
t:-111 - ortc1a..• LeiZ1sla_uvo. · 

~P.uniões: 
·.'10.!-. 

· Cnrnissão de ·Relacões 
Exter1ores 
TITOLAR 1!:S 

VI-valdo t.Jma.- ~eswente tPT'S) ; 
H-w P&uneua, Vtce·l"'resJaeute 

tUONt. 
Uame1 Krtegin'. - CUDNl • 
IlP.nbalao vuura - UIUNJ. 

.Henea1cto Vat1BOâres • - tPSD) • 
Paulo Pernannes - IPSUt. 
LourtVaJ P'ODte5 - n•TBI. 

·. Al0181o ae- CarvaJn,.. _ ·.~.PU.._ 

Oa.sp:u · VtJlO!o - 'U':WJ •. 

3 Nelson Maeutan tPTBr ..­
Secretàrta: Maria de LOurdes o)-.. 

ve1ra Roartg-ue.s. 

Reuru&es: Qumtas-!eltáa t.. 15 "" ru. . . 

Comis~;io de Serviço- Público 
CIVIl 

TITÚLARI!ll 

D_an1el Kneger -.Piest.dente <UONl. 
· Ja.fba.s Martt.n.~ao - VlCe~ei-Us.--, 

·dente ~ PSll.-
Joa.qutm pa.rente !UDN). 
f;)eoast.iào. 4.rcher (PSD).~ 
Paulo Feilcter tPTtU • · 

_ Mlg~el Couto -U?TBJ. . ~ 
*-toy.s.io d.e c&rva.Lho (PL) " 

-·SUPUl!>iTES. ( 

1. Coimbra Bueno l UUNl ... 
a~ Paa.re Ctuaza.ll!i (UlJN) c · 
i. Ruy Carneiro (PSDJ ;,. 
:1. a:senecuto VáJaaarea· tPSOlc 
1. Netsun MacuJan lPTI:U • 
a.' Fausto_ Cabral\ -. (PTB)_. .. 
1. Mem de sa. uJ\,.). 

\ o • -

Secretaria: rtauna Cruz Alves, O fi• 
c1111 Legtslattvo. 

ReumOes: Selctas-telru, 6.a _16 hO­
r&i, 

' 

/ 
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_s;;;e;;;x;,:t:;:a..,:· f.,;:e;;,ir;;;i1=4;,..=~s. -===-====D;;,.,.IA~R=IO.,;D;.,O;._.C=O=fJ=G=!<=E=S=S=O=N=A=G=IO=N=A=L=(;,.,;,S=ec;;..· ã,:o_I;;,I.;)======A-Jr;;.ô.;;,..:.to:,..:d_e .;1 ~0~6:...1 ~1 5::9 

Coiniss.ãii de Trans"oríes 'cüdo "ãe n• 20!. no B:vco 5€ d" Qua-lc:~:rei;a d• Auxl!í~>· L<:Lat:v" Ale- -,os) e com garantia h'po!c~~~;;~· 
" ldra 403. na. A.sa l-lf•.r,.P. lxandre Du:nas F?.rau2-~S'1l e le:: A;l- I".S IPUltas ou c.r.us<.~ . ....S. p3r..a::; 

ComumcffçUes e Obras Pi.'blicas. A CÕPll.S"fio i'i .. P!~;·.·~. a!n.:':':o, nos 1; gu._,·.a. c.i.a SLveira. ..o....cJo f'...njr;~~ ?::. dr wnvcnc10nadas rep~.> · -m-~-c es:.t-
' tértp-os dos parh'r;e~ elo ·Sr. 3~ E.;- C?~'ro. be!et:idas para atende, q . .:>.l3.S, a. 

Tltu.ares: crett:rto, ós seg•1i.IIt~s :r~qnel''il-:-~c..T'Itc::.: t P:c-movid03 a 'PL-9~ os õ.ols ú.~ímo.< h:,r:urarios de advo~.l .... J, ::. ndo u.s 
.Jorge !'.laynnrd- _ Prestderite tPSPr 1 de A:1stié!es Sf'' 1: •.s, h •,J<.:t~l' de Llm-~1 fnn,·ionárk.s fica;·s-w com di"!," o a c <l ~pesas judiciais p;_q~ ar ocó: .. ' 
t....no de Maeos _ Vlce·Pre.Slüentt fpe.t.a, PL-11. Eu~tc.t:l-•Hl.J ,\'tono de !'t:I- a..:e~_,o 'm1rua:o .a •. ·l~:,.~e PL-8 .tt <:ar- a.u com a conta Í.:!lta n~ au!:JS 

ru lJN 1 - I tas rel3.fi\·ss ~.o pe:Jc...ôo c e '1 a J3 óe 

1 

rPm\. de Ofic1a.l ! t? -c:Jet wo. peto cn- aa ação judimal p~p· .1. L-OJ.·ru:ça. 
comiOra Bueno rU0.:-1).: 1 abril. por H' :er r'l~!e:1t;.do, ~em )i- té:no do merecwunto &Oso:uto. ato. re,pccttva oiJ-r1ga~ ... o • 
Vnormo Fre!re cpSU, cença, para. 1r b•1.ca: no H.::o ·ua fa- i.._ Çomissão Drretorn r,f'teuvin, e.n: ·{ d :t , ·"r·~ di< 
I•'a1sto cau:a! tfYlB). m.L.-.;r; e a Ce P'o!J~~rr!o 'XMjeT da- c-c:osettiência, f1.:)ue r::t- .a.>,"dp, f:r.ore.;; , õo '"b en o 

3
oecre 0 11 

::! .. ,-
11 f':-, 

· s..tvr •. Eletricista, :-'L-':. ;oor não te:rrm 1 snmen!e, "las futurJs p1omoçt'és ã nas~ ra o::: uros ~us "'J·Jo. 4 ~", ,UL~ 
SuplenteS: sjdo sua.s ftl:-as ~"J::: OI<:.S H1' a J2 de s~rem reuL>:acl1.s pelo cr.vr>no j .. an-1 d: Y· un) €' ~eu al t. ~·.: _a,0.}~"'-1 .j,.._ 

,UDN > J}'l::,io motiv~da~ .. •u:r ctnen-ç:l. própna,t·gu:dade, (J drr~ito tio.:; o~•f':l<~rrtrs da Pr~;r.eanfodeu!~c'otarte01nPa<e-s":_..,! 11;o.;r.;L.~' 0 ePd:-

1 - Sérr;to ~{annna N' • 

1 

ou -em p:eSP:la c! e "'U"~ ~amflla. ... classe PL-9, da cnrera i e :, ·xihn, ~- •• • _ ~o ·"' "' J. "-

,._.5:'-nda ·-. Cúrl• ...... fi.• l'!'"r~::üvar, de lll';;"-<>~"!.hvu que, nn u:.t•n c -ç., .... a or- ., ... o. " _ _ ~"' • 2 - Joao Arrnaa-. ecélr-ilo com () p.::.:-t'!:e::- do P-1· 3° se- J!1n:lrta, contarsem ....,lJ:-tr!'l ... ~0 .~e~1aa-, Ar.,. 8 9 - As murta, ou c .... u .. 
PSD cretáno, pfdtdo i).e ~htmo rte faltas m 1 ntar. " FUhts penais, quan:io conv.:!nctu .. 

nfo lUStlf)tada...:; r;o Q[;c·~l Le!; ... lati- o Sr Prcm.lentP. s:'J~mc:~. po~· fim I!ádas remna:n-:se e.:~::tüel~l~a;J 
1 - Jefferson Ag,nar ~ .t roldO :vrore·"a.,. por já ter s1ào o t ::-pre.:--açã J de st Js p .. rd :. fJ.tura~ :PA..·a atender as ~es')est.s JUdicla.a 
~ - !:;·,..remo Barru~ n:~o benr>ficiado pe1<~. Resolurão no I ao "!·tceu t.e Art.er ~ OfH··.oo c.; São t:- hOnorár.!os d!! .advo~ada e n~o., 
PTB 1, a .. :!.958, conÍ'·rme pnbliead\.ll feita] Pau~ o". no to~.f!-1 de cr.::; 3 1G3 JOO,OO, }::nde.rão sEr ex1g1das. qmt~do nao J 

·no Dfârio (!q Co"'Jr,-res.c.v Nacional de '!"E"l~t:va à aquisiç!!o de O'Ô>'ei::; e tn-! tor mtentada 8cão lllc:.cml. ~:>r:t.;{ 
1 - NeJ.so;l MaouJan 23 de set-embro fie :953. !pee.s para o Sf\Jão r!os Se:thDl'€<; S:--1 c-r.Jrr>nça. da re.s3]:::ct1nt o.o:·rga-j 

_Secretâno: JUlleta RlbCirC dO$ Sas. At:resenta O Sr. ~-! Snp!ente- J'e!::ttó~ lm:rdore~. G::pm::et,'!5 c'o.:, :-'.t"T..hO:-t'.; Se- ção". : 
tos. üf,ctai LeglSJ~~lVO, rio séD~e sJ~õ:e:~rJd,i rl-€'tf:~lJ1.ll~ad-1._.PE1a n_adore,.,, 9"abiu~tes. d:;,:, S ·nhn;·e_~ Prf'-\ A pr:-;p::~.:::tç2o tem sçn',\do eco-' 

~om;s~.u-~ I:'.rrt.o.rn ]:'J-:·~ Ye11Í!:':a1aO de Side-nte, V'ce-Presirif'nh• e d'::c"T da nõm!c) e social, pols Vi.5a <"~ :lflCJUtar­
R:uruôes; Quarca.:>-!eu.as, ê.s l6 no· n:reg:lland~d~~ J . .:o'lt;;~:::!a~w ~o.; car- :M~~t1rl~, e::1cqmenda fr.~a 1~-1. a:'m1-1 opt>rarões hir-otecãrias de pequen() 

'(6::;. to"'s d~ Jre::U?!'l:_t~ ··~. A.tarr.Jro. ç~uz nJs.··.~/·no antennr; tenc~o .::. CünL;ss:?o vu:~{.l. diflcul~a,das, até aqui, pelos 
e Roldao P ~rn i'} s .. n?..s, eo:Jr,umtlo autp_.2aào .p pegrtmen.ol. 1 mutu21 t.ps em razão de p_·p·uJzos que 

C . ,., · d A . -'t p- , o mesmo pr:a U>'"'<l.s.tfnr·a. de r~aude. !\ad:l ma1s ha· .• mdo c:v.:! ~ra~.u. o Jhp-::: ~r;ssP'm ::tdv1r com a cobranç11o 
·C:ilfSSaQ e_., QriCet t!ra. C·\ A.Cm:ü~~ão n.:':)rovl.. r rf>1:t!ó'l'1.o ti~ SuaS:·. Pif'S'lrieilt~ rnerrr.- .~,:. t-r;,?.tlh.ls, ~· 1 ::i~c!:-l de ehtpréstimos s,;ustRdos. 

cutJna. Florest§!S, Caça e1 :r.~celen>..l.a f', e.on C"T·:~-::u~nc:ta:,, r..eler~. la.vr~.ndo eU. Evandro ~fpnor.:; V!tnna, Isto r:orque. só podendo cobrar •. no Pesca mma .s~,13m u. 1':-eluuJ..;::a.;; noo:; te.s- ~!l'evor~Geral e Sec··e:<..:::o Cü~ CJmio:;_ c··so: a multa le"'àl .. de''-10 ~- sôbre a. 
ppcLJvos folrctonnr:u~ (.•Jn."ideradls tal sao, a presente ata. d!virl'l oo; encargos dr.s C'lf'-t.'~-.s oro-

Titulares: eom.o ,;;~e ~cham rr.- ... :E=_tnaas nos nles- ~ ll'tl<:: e de horior1rios actvocf!tidos 
mos cartoe~ nr'" t't>~·:no~ da 1" e '1a 1! · CP s t· t d 

Ne:..-son Ma, ula:n- Pres1àrnte (FTB) QUi~zenns d~ m·-5 c.~ ·ufrho ... 'I TA DA 116\l SÇ,_S-S!Q nA n:~rar9ssam a quan la represen a a. 
<P~';J,emo B.trros Vtce-Preshleutll1 

A- 'seguir. o .Sr . .r<o.s·rien'te flogla n 3~ SfSSAJ:r' [Ê~!Sl,rf.tVA .DA/ po;é-~--,s~,edoa~ã~n&~ge~~ácrrafo adUan-
a mt.nelra por Que toe. porfa.!am cs R<J. 1 EGJC'I J\TIIf!!i Enll ·,.. nL!do (\P 011 e CO<>'ita 0 pro1eto. não ha-

OvtdlO Tetxetra fUtJN)' mem~ros dn. Guarda ae S·"g]J!·ança, ~.2.-'L'~ t1r+~ .~ .. .J,J..,~; 1 ... ·:\ ·- f'l'iores 'temores par parte dosl 
Alourao Vl!1!'a tUU:'IIJ Qtumao da r asse :J-J ex-Pres!c~nte Juc;_ .MQSIO DE "'C.ô" v, r+ "\-
AlO umnraraes tP!Sill celino Kubl~sc}p•~ r.a ~ua c.:tdeira de - - . ..i. ... s. 1 m 11 mm f';;. ân liio I"'Ue o. ('StJ.t. 
Paulo f"ernarrdes P.:-Dl Sr-natlor -pe,o f:&fado de Go•f, .. •; Sa.: ~?..,f:&;r~f:NQIA J;_}O_S Sf'S. l.!OVRA nA /-p~ter!a,d:g ag exaTPin?.l" r~!_! 
~oguelra Ciil. Gama ,P'lB), lie1tcrr, Sua ?Xf"r!ênc:a, s. per;e1cão 1{\}XqR~~ .. C!!L:S.tH-t_T.O_ ~\-11\Ri~HO /'mt "::1~op f n~da ~n,.f'~Pt1tà qÜe' 

8 e . do srrviço, pre.sLtrJo sf=.111. exce~.mt- m~b u !.R:GE:\:IffiO DE_j.~~IRE;,DO. ~e:~~ .. :~ n (', o!>Sa aprm;'o'\-:::So. J.VJis- e1 
UD~ptent s. ~~~~ fnt:~~;_.s.~~la. em:;;;a, ? que evl- ..... ~~ !~ .hor?is e 30 m:•.utcs aclia .. 11-se P"'l1l'>Ptnfl. ~ ~·u~ repercussão f!.nan-! 

~ o· t à ~ t' á , . , .. f'. ~nce". os Srs. Send.dOrd;' celrfl.. 1 
d . Ja.n ~" n~ ·!'"~ .m \'e~~ ser·nçcs, llil.'Oldo Liuz.a - Pau~ i d p .... ,..,., os. assim, pela aprovação do 

1 - Lopes 8 oostn d!gll~ c'le tcdry :o>l\'Gi". ~rapôe o Sr. Z'l.Cl'G1'Ül" d As . o ~n er_. ' 
2 - Joaqu1m Paro;)nte Prf'Sideme, e a (.'ün'i."Sãa R?:ova, se- Fr ,·. ~ ~ s~?nPçf!'o ,- wtm.,.mo pr'l1eto. d ~ + ; 
PSD j'all'l rele-vadfl.~ as pur:r;t-es ·''•Ü'ich's por 

11
.: ·~ , s.ebastwo ./-.~r~.-er -.""Ia- S"J:l<1 das Comissões, Pm 1 e a"os.o 

1 Pedro Ludov1co 
2 - Lotao da til1Vel:-a 
3 - fo'ranc!.'>CO UaJH.JtLl 

PTB 

1 - Saulo R.a.mos 
2 - Luna. 1 eu{ei.fa. 

qu"?qu~r dos inte··.,.an•u;. da. f', 1,4 jr!a · u_.s Olyrrtpzo- Joaqu~m. Paretz.e- dr- HWl. - Dan-iel Kriener, Prrsi-
• <:t "' • - ' w ' '--' "" Pa ''Sio Cnl<ra! ~e 11 d T I • t ~ I to • D •l C-ro "'i:!H-Gui!.r'.da~ . oo::to rf'Con!lec!meet<:~ pela _ ·_·, ,,., . - "'~ .- r>,n ~ . f vora uPn ·"' "' n '! A. 1. - - " · - · 
demonstração de neríe:ta e.;mp .. ·cen- . ..Irn~-r·s ~lmentel - Serg.o ~l!a-1 tcn. f"'r 1"'l.'1Jn.<;:, - Nogueirrt rla (:;ama. 
são de seus de\'"res. rmh? - Reg_ma~rlo Feruanrt_es - At- _ pa·'ro T_,1rfl'nv!cn. - .r0rrr Arrutfa. 

o St~ 29 g 1ip1entf> ~e refere à con_ gem~ro.~e Fzgu.ezredo- Joao ~:.~uda _ u.-...,"'d" c;-11,, -Saulo Ramos. 
ferl:nela por f,e..J?-'llPli~a. em :;eu Es- - •. s~-lV17ano Let!~- Novaes Ftlno - V.'cf•:>r'no Freire. 
tado- 'Nata!. 0 Rio "3-tar...dr: tio Eul. pA.ta Ja. lh'-<r ·lf_aranháo - Banos Carval1w 
]fdf'res s.indlc-.ri<: .• na qual se fVid2n- ---:- Ajrámo ?!!ges .-- RU.Y Panneira ~ p'lro~"'C!r llq 44fl. rf." 1 961 
ctou. peoos de!latrs travados, 0 com- Szl!.'r~tre Pertcles - Loê!!tt:rü Fon~e-<~; -- --- • -- . , 

secretâ.na: JWieta Rtbeirc :Ju-s Sau: · :rleto nesconhecim-Pnto da a:n9.ção do.s - Jorrte. May"!ar~l - Her~baldo v,ezra Da Comissão de F>tancas, só .. 
t..rJ~. l)!ltJlaJ Lt"glSlatlVO. narlamentares por parte rio nosso - pe1d·o Tezx_ezrà - L11na Tei:reira 'b"e o Proieto de Lez da Câmara. 

l'il!o RUTNIAO REALIZADA E1-:! 
13 DE JULHO DE 1961 

Sob a pres1dencia do Sr. M-oura 
A.ndrarie, ?re.siden· e. preSentes o:> Srs. 
Gilberto Marm!1C>, 29 Secretário, Ar­
gemuo Figueiredo, 3to Sec~·etàno, No­
vaf:s F'Uho, 49 Se··retário e Gmdo l\Io:::t­
dlm, ~Q suplent2, t:,>une-i:ie 2.. Comis-
Bão Diretora. . 

povo._.<\ fim de t.,vitar que p~rsistisse - 'Det Caro- Jeftcrson.dA Aguiar n~> 76. de 1961, (n9 l.t:24-B-60. 
tal .situação, .,u,r~ere sa9.. s,_o::e!f•n::a ~Catado de Ca,stro - Gztherto J!a- na Cfimara), que aut0nut o Fo-
que os srs. Se11;t(lorf's, :Jl<~nào em nn~o - Bened1to Valadares - No- der Executivo a abrir, pelo Mi-
vi.sita aos seus J;;"tactcs, façam ;:ales~ guemr. da Gam-a - M·Uon car;~vos nistéria da Agricultura. o crédito 
tra5 de escfare•"'i1"lento. - Moura AndTade - Ltno de ~rrat~ l''i'?""i'li de Cr$ 800 000 00. d.esti-

0 Sr. Presden•e co:1corda com Sm.t to.~ .- Padre calaz;tns - Pedro Lu· 11ado ti conclusáo r' a~ ohra~ do 
Eu'""lênria., ent.rnàE':Jào que 'tJ.aVia dm,tro - João V1Pas-borts - L?p~s P<t.,.f!UP de gxvosicbes de Cortcór-J 
também. nece.,gijnde de mi.<.sóes de da. ('o~ f a - Saulf! Pmn_M - Bra n7w dia, no Estado de SC'nfa catrt1- . 
estuc:o do Parlazm·nto, a fim de que I CPte"~mo - prtmel K~1.rqcr - Mcm riT'a, vara a !I Fxp'1s?rfir) de Suí-
pnde..'-'ft' êle ter oJ.Mnião pró;>r:a hôbre de Sa - G•ado Mondm <·14). nos, a realizar~se em !960. 
os pro,)Jema~ locn~ e ~strã::,ge-Irt'S. Só o SR PRESIDENTE· Relator: Si'. Saulo Ramos. 
R"-<;im. estaria .l ..... on~resso em condi- · • • 
ções de votar ,f'~J< f!f' real m~ert>sse, .<\ l.ista de presenç:o~ acusa ,o çom.- A prcs~-irte- ProP~;iÇci'o, origin;iria. 
parn o pafs. C'lm fJ~"rfei•n o"'ll"l:-PI',n'f'n~ pr.rcc1ment~ de 44 /Srs ~f'n'ldo·es.! da. Câmara dos •Deputado~. onde fOl 
to d1s soluções mais ad2qüadas a cada Ha>·Pndo ~umero legal, dec~J.l'Q aber~ I ap:es·ntadi:t em fevereiro do ano .tJftS ... 
caso. 1 tR a. ses..r;ao_. , , sado, abre o crédito especmi de CTS 

DeD:-arri de co:u )arecer. por m.o~ivo Tomando ~onheci'.l;.t!nt., de- (''Jmun1- VaJ ser h<!.a ft ata. ~ 800.QO'J,OO oitocentos mil cruzeiros).~ 
just?fkado, ...o"_"SJ!." Cnnha. Me'io. 19 cação da Coml:.são de Promoções sO~ O Sr. 2.9- Secretário VmC"ed~ d através do Ministério da At'icultura. 
Secretano e ).hth!&.s Olympio, 19 S·.J- b1·e vagas exístet:!res nas rJ"lH.:·:ras de léturo. da ata da .~es8ân ~11fe tor, destinado a indenizar a Prefeitura. 
plent-e. Ofic-ial e de A•lXJl~nr LéJ'sJntlvo. re~ au~. po~·ta em diocusscio, ~ sem Municipal de. Concórdia, no Esi.o...1o 

A Êtta df!, re'.tmiio anterior é 11da e solve a Comlss~o Diretfl,.~ prom wn irebate aprovada. de Santa Catarina, pelos gastos féi-
ee-m observações ~provada. por antigüidade, na primeira daque- 0 P S á ~ tos com B construção do Parque àa 

Decidiu a Comissão adquirir para o 
SPna.do mais um automóvel Aero W!l­
Jys. 

Pros.<;eguindo 110.., <::eus tta!::>l!ho3, re­
solve a Conllssão nns.Irlt"ra.r como /.1-
cença para trata.."lJrnto ê~ saude as 
!altas da.das ao -ervico r. 'l! dias a_ a 
12 de maio üJtlmo por Aêélla Leite 
Coelho, flibllotec'i,.ia. PI .. -3'. tendo e~ 
vista o lz.udo do "*rvi.ço de Bian1e-txia 
Mé-dica. 

las carreiras, no ~unbolo PL-6. E•tnco Sr · ·· ecret rtd L 0 segu'nle II Exposição Nacional dt! Suinos, 
JacY ..'\Uler e a. PL-7, M-)::-y de F~1ri:1 EX:E:F.DIENTE m?rcada para abril d~ 1960. 
A1bur~ue1que: e ror m~rec:mento a ~L Diz o autor do projeto, ao jus-
O!ichl Le~ísla"lvo o .• ,e~ui~tes Au- Pa•e_çer n~439, de 1961 tífici-lo, que "Concórdia já é conhe-
x1liares quP, ~rm inten~!do rec•:la- rida como um centro onde fêm con-
menta.r, deverão preenc:k'ler n:::w têr- _pa_ Comissão d.e Firtança.s, sô .. verg;do, rm outras exposiçõ{'S,.'S'Jlno-

·mos do art 101, § 1? da He . ..:()J•u:ã~> bre 0- Pro-jeto· de- ~ei da Cãmur.ct cultores de São PftltlO, Paraná € a.té 
n<? 6, de 1960, O$ clilros da cl.l.s.se ·"' ~ 52~ fle !96! (na Cómara n!l-s do !tio Grande do Sul, com a !inau-
PL-8 da aludida carreira de Oficial ?r:("!0 ill:Í-R-59) · Qt.Ll' fo~mta a da-de de adqmrirem finos exemplares 
Lsgisiativo: Aracy o'Reilly de Souza, iilp_ptecài até CT$ lOO. CCO.QO. :para reprodução". E prossegue cu-
Gilbert.o Fernamles Alves, Jorge Pai- R e!_?.~!_:_ _sr .• _D~.nlel_j'(,1eg.er. zenrlo que existe naquela cidade "um 
va elo· Nasc1mento, J-osé valdo Campe- Parque do Exposições, que se con-
1 'I d • L d ~· Ih A O pre~ente proJeto ?cre.c:.ce-nh ao 1 d t 0, •• a na e our e.<::: -R'Jce O 1Ves, wt B r; d O to 0 22 €"G G C UÍ O, com um tO al de 204 bOXes. 

Em segUida, bdeferiTJ o ReQller!- 1\farHt Th~rez:;:. Motta Igre;as Ltpes, ~· · ·iJ 0 ~ere ~ · .t. • e 7 poderá. acomodar dentro da.o; exlgên-
mento em QUe \V>.oon Ta.rtuci, Almo- o.Qis..c:.éia Kery rle Mf':t"':roS'. Rose. An-

1 
e ab1. 

1
de. 1933, 0 se;:uinte :p&.rá- c!as técnicas, urrÍ elevado número da 

xllrife. PL-3. '50<~cita n~>rm.~,!:'.São para g-é-lica Eerg-e-r Vargas C::rr.:!le-, Sarah grafo un co. s.nima'!.s.''. 
:pe~manecer no .1:'!-~tado dn Guunaba.,.a.J AbrDhâü Y!ra. S;~ya Ge H..,d.,irD.'; e I "Parágrafo ún~co - Quando se S. ~ de alto interêsse par_:! a eco-
ate .~ue obte-:1n.\ r~p?.rta'nento em 7nr;.Jel·na .~.:!J:;'-? ":.~~·r~: íi -:-:'a. p-or ~nHar de -empré.ctim.o <O..té ••••• , , nomia nacional, com óbvias reper-
Brnma, per :á Jhf' tu sHio conce-1 mr>recl'nCJl:o ae P::..-lú a PL-9 da -c.:; .!Oti.OOO,OO (Ct'SJ.l r.1Jl cruzE~~ l c:.ssôes favoráveis na esfera das !1• 

~ ' -
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.. 
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15ZO Ss:~ta-feira 4 -~====~D-1-=~ R_I=O-D=O=C=O=N~O=R=E_S_S=O=N=A=C;,!;,;;O;,;,N;;,A;.;l;.,:.( .;,. S;;;e~c;;,ã o~lt;,;,}:,.. ="'==~-"'"";.,;;._.;,A,;,;g;,;ô:,;:s:.:..,to de 1 ~61 ~ 
t· 'nças p~tbl_icas, o esti:nulo às ativ1-~ ç:~s condições sanitárias das pGpula.-~ tória, e após o efetivo recolhimento 
l 1 1e.> l'2.acro:.:adas com .o progtesso çoes. E o c·.mbo de interêsse publico do valor da multa ou. dá. conversão 
t • crir..çt..o ele ammais lei, ':!ins t;U a e <:êsses esforços estão ainda melhor à o depósíto em renda. . 
,: :~e- no pms. E a pr~moçao de ~x- caraeterizad<}S, observamos, qua~H.1o .eua participacão ~~ 1Q axt. 19) 
J stçc.es r~~:~na.s cor.stJtu~ •. sem .:>om- r•artet~ ~e uno.a"' e,?tidad~ com a_s c~- aplica-se às Ill:ultás rec_ebid~s por via 
1: -~, de d~,~wa, _!loa n:aneua d_e ·~?- ; 1ac~ensttca~ da~ P1~neua~ SociaiS . jLtdicial, processando:-se ·o pagamen­
l tlz~r f a. vn_aelros p~.a _O u.pnmo.~- t.ssvn, a lSença~ tnbutál~la relaC~O .. to, em qualquer hipótese, de acôrdo 
l elhO ~ }Jata a exp.\nsao dos rellill- r:ad~l com o proJeto anall"sado. com-) col!l as normas adotadas pelo ".1"inis­
l..nos ex.Ls!.;ntes. ·c_:de _com o que chamamos de boa tér:o da Fazenda em relação aos 

4- í\ccmece que essas e,;,r;siçõts I coutn_na, em ass~ntos. de tal ordem, agentes fiscais. . . 
aevem rcauzar-se, mmtas ve~es, em C:Lt_ seja, da dm.~trma que c~nsagr~ a Finalmente, dispõe a prooosição, 
municípios cuJaS prereitu~·as - iJen- p!'lorld~_de cl~J mte_r~::se s~ctal, sobre no § 29 do mesr:no art. 1", qtie con­
tra de um estado de cmsas mais üU 0 tnt,etesse Llzend~n~, stnctu. se.n~_u. testada a ação executiva ou apre­
menos gen~ranzado a todo ~ras11 - ~P:namos favoravelmente a pto- sentatdos embargos 11a execução, n 
1. arecem c·JmpJetamente de t·ec·.~r'ios postçao. - . _ . .. cot::t parte devjda ao autuante só 
1 ara as mdispensáveis obras._prepa- Sala das ~O!fliSsoe~: 1 de ag?sto de sen'i .. paga quando transitar· em jul­
~~ ~.tórias, ou para o própl'io custeio 1361 • - Dlt •. uel Kn~ger, Preslde:lt_e. gad."l a deci.s§.o de-negatória da de!t'­
t \S ditas exposições. E é da .na1or ·-- .sau_l? Ranos, Relator· - Fernart·· sa do executado e conseouente reco­
c .nveniênc1a, em tais casos, Que a c~es Tavora. - Del caro. - Barros lhir.1ento da multa ao 'Tesouro Na-
,. nião .não deixe de fornecer os meios c_ar'?alho. -.Fausto CC!-~ral. - No- cional. ... 
i nanceiros que e.stR~am faltando,. !1ttetra da G~ma, ~ Mtl_.on _Canp(·~· ~A proposição me-receu aprnvação 
p.ua que os certames se processe~, ·:-: Pedro Luaomco: - Vlct?nno· ... ret- das ilustradas Comissões de Consti­
l tingindo os objetivos que OS justi.. 1"' -- Mem de Sa. - Joao Arruda. tui1ão e Justiça, Legislação Social, 
l:cam.. . p 0 AA•> 1 19 Servira PúblicO Ch·ll e de Finanças 

5. E verdade que, no presente arece~n ·~_f;J_ ~e . 61 da Câmara dos Deputados, que estu-
c~s~, ca~e:·m Jeva~ltar:_ a· oportuna D..a Comis?4.0. de Finançasl sô- daram a matf!ria dos ângulos que lhes 
uuv1da sollre· a reahzaçao da most.ra Vre 0 Projeto de .Lei da l5âmf1.'f~ cmr-petiam. 
com que fe relaciona o auxilio pro- · · 
pos·.o. seua ela levada a têrmo em 12~".82, _de 1961 _(n9 ~.001-:C~59,_na. a, como se s~~e:- o ~s~u~to de ~_ue c~ 
1960 e, .embora estejamos em JulOu CàmaraJ. que retifica, sem ônus =-}a~·a· prc_po~,çao, Isto e, o re01me ~e 
de 19fi1, Hada eXiste no dossier do a Lei Or·:amentá1ia vara o exer- p~rqctpaça-o de agentes. do POder Pu~ 
projeto. que Confirme sua' etenva~ao cício Jincáiceiro de 1958. ~hr::, nas multas com!nadas por _lei, 
uo uno passado. Rela.tor.: .S:~. VictorinQ Freire. e bar;tai?te controve_rttdo. ~as~ esse 

6. MesnJO aSs!m, todavia, levando : -- - _ . a~p~c.a mteressa ma,Is à con:ts~ao de 
(',m conta que 0 auxilio de ..._ue trata Pelo prese11te proJeto, sao feitas I Fm1r:.ças,_ que deverá apre_~lá-lo. 
0 projeto e destinado à -conClusão do \'árias retificações na Lei n" 3.3~7. Quflnto .ao que'\nos cabe exatpl­
).'arque de Exposi9ões de concordia ~le 3, d~ deze1:~bro de 1957, que est1~:a ·~9.!- o~ se]a, os resyitados dessa p~r· 
e, consideranoo amda que essa ci- ·~ Receita e ~~x.a a. Oesp. sa da un~ao ~ t~_ctpaf':ao no. cnmp!''·n:en~o da legJMI:­
uadt oferéce as necesstmas condições 1.ara o exen.rcto de 1953. ~.to trabalh1st~, aCJedlta~os serem 
teográficas para s~diar tais certa· AS· aJteraç.)es não jmplicam Pm ~Ies )avo~áve1s, por esh~uladores 
mes -.é recomendavel - em qual-! ónus e dizem respeito, prinsipalmen- ~ a.,ao fiscal, embrm~ .. aceitamos o 
quer hipót-ese, aproveitar a presente te, a denom:nações .de entidades as- pressuposto de Qlle asst.m o Inspet!lr 
opo1 tunidade para dar-:;lhe os mews :>istenciais e educacionais subvr>ncío- ~o 'I'mbal~w •. c~on1o o F1~ca.t rie idên­
de aparelhar-se para poder promo~ nadas atrav:'s de diversos suba-nexos t1cas atnbmçoes prescmdem de tal 
vê-bs. . _ -. de Orçamem::>. vantf:ge.~ para o desempenho dos 
~ 7. Por tais razpe11:, nosso P.arecer é Nada há a opôr ao· projeto. c::m~ se11~" mts,eres. " . 
lav~crável ao pr~Je_to. . _ , vindo. ainda. esclarecer que, em 'lo- , D; .. nte do expo to, somos pela apro# 

S:tla das Comtssoes, 1 de agosto de t·a se-trate je retificado de 'pi o:-· \8r:a0 do projet.o._ 
lfl6l; - Daniel Krieger, Pre~ldent.e. ~amentária· com vtgêncb. já en.::~f~.t- Sala das Comts.sof's, er:-1 ~ de ma~· 
-: ,•.,aulo ~amos. Relatm.•- Mem de ~a. as sUb\.~nçôes nela referidas ~e ço de 1961. - L1ma .Te1xetra, Prest .. 
Sf!-. - Joao Arruda. - Pedro Ludo- ~ncontram í:lscritas em "resto a pa· denk. -_Ruy Carneuo, Relator. -
tnce. ~ Del caro. :- Frmsto C~bra.l. 1"S.l'", por fórça do art. 11 , ~ _1.,.. c:a Me!w<:es P1mentel ......_ Paulo .Fender 
- Hanos carvalho. - Nogucua lia Lei n'l l.4e3, de 13 ·de dezemoro de C::na·Jo de . Castro, venctdo. -
Gat.ta, - Mtlton campos. 1951. LObão da Silveira - com restrições. 

Conseqüentemente, e.:-sas snbve;1-! 
ções poder~o s~r paga;; até o ~xer­

D.a. Comissão de Finan-.,;b.s sô- cício de 19f:~ e, ,no pr<-:sente caso, o 
.bre. o ?roJ~to a. e·. Let cta L'amcua I pa~a_mento es~á na devendêncra d<ts 
n'! 78, de lb'6J tnl' 3.991-B.::J!l, na ret1fa·ações propostas. 
c,âmantJ. que zsenta ri.~. iaxu ú~ . o projeto te-m. assim. oportu~JCia-
5ro ~~emsra no urt •. ~o, da f-'_et de, pelo qt::2 somos p'ela &ua apro~ 
n. 3 244, d~ l4 cte agos.o ae Hi:J1, \'at;áo: -

, matenws unportactos pele~ socte-~ 
. dade CIVil "Pioneims ~oma1s", Sala das Comis.o;ões, 1 de. B.gõsto 

con.t sede no Di~trHo Fea:crca. de 19(JI. -:- Damel Kritqer. Preslden-
~ c:. te. - Vtc'onno Freire, Relator. -

E.~latOJ_;__9!.:.._:-:-~ ~amoS. 
1 

~Fernandei> J'aVV1U, -SaUlO ftamus. 
-" O projeto conc.ed'e iseL.tçao da ~axa ( ~ Mem dr: .Sa. - Jodo Arructa. -

de 5~·0 (emco pm· eentOJ ,pre>.:na no Pedro Lud.L.1JICO. - Mene2es Pimen­
art .. 66, oa Lei n~o ;:s.:-!44, c.e 14 de ·tel. ;-- Nog,,ena da Gama.- Fausto 
a.e.._;to de 190 1, para o mater1a1 !J.IJ:>-

1 
Ca~ral. - Del Caro. - Rui Pal­

pit::lar e ..:JrurgJco, 1lospnaLs vo1 m- meu·a. 
tes e outros materiais uuponuctos 
pt~ .. t Súcteaade civu "Plonelnts ::.o­
c1a ~", destHJados a s~m:;' oora.-) ass1s-

_ tl::!l,"IalS. • 

'l'~·ata-se de proposição otlgmát"la , 
de men;o;agem do .t;lo:ler f_:{ecuLlVO! 

'env.ada a caruara dos De!Jutaaos, 
acc :npanl.tada por expo~:>lçàu Lte mo­
tivus na qual o ~ennor Nlm :suo c.a 
Fa: enaa euuncm as razões JUStlttca­
dot :1s da meawa prev1sta. .J.LS~:>~ ao­
cumento, aePo1s de mencionar que 
as "Pione1Jas !:'iOCla,is' censulut·,l 

Da C )mi.i;ão IJ.e Legislacdo ;;o­
cial, _soQr.e_ ,- PioJ.e.to d'ê-·J,ei aa 
Cãmun> Jl9 _89, de 1960, (uúm -To 

· 2.897-B-57, na Câmara) que ai­
segura aos fl(lente~> da i11spe·•ão 
do truba!Tw partic<ração '!làs 
multas decorrentes r/e mtra1 oo 

· a.e dispositivos da legi~>iac(10 t; a-
halllista. ~ • 

Parecer nQ 444. rle 1961 · 
~J 

Da_C.Qmtss[o_d_e_ Fman9as,_ s_ôbre 
o projeto de. r.et da câmara 111l­
mero ·acae f960 ln. 2.897-57, na 
Càmara l . que asseg11ra. aos agett­
tes de inspeção do trabalho, par­
tictpaçiio na,~. multa~ d'!Con en!P~ 
rie infrações ife dtspvsztit'Os da·te­
gislaçâo traiJalhtsta. 

P..tlator: Sr. f?S:.Ul_o ~,n!l).QS 

Originàrto da Cftmara dos Deputa­
du, o projeto em exar;~e assegma l.l o 
In >petor do Trabalh() e ao Fiscal da 
T:~(lela única de Mensalistas do Mims­
tério do Traoalhú e previ-dêr,cía sochJ.I 
prrticipaÇão; em !ifi%. na multa que 
víer a ser aplicada em processo de­
~orn•nte de auto !'(Ue !avra!·em, por ;n 
fração de dispositivos cta legislação 
trabathl~ta. 

o w·:u~tc restring-f>, p0rém, o direl­
to à l)a,'l'ticipaçâo na ·nuH.a aos ca.s/•1 
em que a dtcisãCl naja ;~"'!-~sado ctei•n:­
tivament.e em julgado na ínstân~ ia 
adrrmistrativa, inclusive o !JTQ'lO de 
avocatória, ·e após o efetivo recolht­
:-r:ento do valor da multa ou ja coll­
ITersão do í""!pósitc em renda. 

FJ.l!~.!_o.r_;__ .§.r. _R_uy CJlrneiro Em seu § lQ, a p10posiçflo dispõe 
Determina 0 presente projeto que ::ne ti. partiClpaçno prev1sta se apliea 

ao Inspeto:· de Trabalho do Q\;"?.. 1 ,.0 à::; multas recebidas por via judichl. 
Permanente do Ministerio do T~·a- pmcessando-se o pa<5a '1lento, em qual­
baiho, Inclú~tria e ComerciO e <lO quer ll~pótese, cte cc-nformi<;lade com 

'ss nor~na.s adotadas pi:'!O Miriistério 1>-~ Flscnl da Tabela única de M"'nsnl!~- '" 

seqUente !'ecolhimento da multo · ao 
Tesouro Nacional. 

C-omo se vé, as propostas, quar:~o 
ao direito :ia p~1 ticipaçao nas mult 1.s, 
são, "mutatis ry"tutnndis", as mesn'.\d 
que regul:..m o direito que têm oJ.S 

agentes fiscaí,s do Ministério da I J.-o 

zenaa. 
O projet-o teve por objetivo prtm .. r-­

dial estimular a..s at.ividactes flscaloiLJ.-· 
doras das duaS classes de servtdo. -!.5 
incumbidos de zelar pelo fiel cu:nl:.-"1-
mento dos di~positivos da leg!slatéo 
trabalhista, levando-se em conta, qt·~f' 
o tipo de fiscalização exercida, q.t~t· 
a natureza e o cará:ter da legL'llaçüD .a 
ser appcada, que é, como se s.abe, a.~1..S 
mais complexa~. \ 

De fato, dentre cs gêneros de !isl!a!l.­
zação que mais repercutem na econ }­
mia n~cional, dadas as suas implic ~­
ções no campo do comércio e da ;n­
dústria, em seus mais variados asp~:z­
tos, ressa1tam as que se rela~wmun 
com a inspeçã-o do trabalho e com a 
observância das leis trabalhistas. 

Não há como não reconhecer que, 
da ação inspecionadora e f.lsrat, ·cl1Ja. 
importância e tao marcanté, que tt­
clamou uma convenção-do or;anis!1 JO 
Internacional de :{'rabalho, muito v~ 
pende .o nonnal e efíciente4de~o!nvol'• t­
mento da.s atividades econômicns i.lO 

pais. 
·o regime ae multas instítd-

do em "fa\Ol' de agente.s r\o 
Poder Público, só nade ser co:1·--.... 
siderado um mal necessa.rio, apr:!­
senta inegáveis vontagen.s, denl:e 
as quais avultam a de contnbuir pra. 
um mais eficaz cumprimento ctr.fõ dis­
pc~lções legais em pro1 dos ec .. r.nm~ét.­
mente fraços e a de concor1 er pu r-a 
obviar as atividades p1:rmciosc.s d~ Jn­
fratores fraudulentos, '.msretív:~is l~f'. sfl 
locupletarem com :.,en~FSeF dero··~er.•f'.:i 
dessas infi·acões, q~!:mc, não Oc!l' t s­
ca!izados pelos agentE:s de Poct<>r Pú.hU­
co. 

Sõbre O mérito d"\ prop..,slçio .V se 
manife~ta!·am, favoravelmente. tJ De­
partamento Naciongl do Trat,lho ? o 
da Administração do Mtni13terio do 
Tfabalho. · 

Assim é que o Departamento Nfl:'\0 4 

nat do tTabalho declara, textualme:;te. 
que o projeto "só pocte merecer nrc:.<;o 
encontro dos reais e legitimas tnte1 às­
se<; dêste Ministé;-io, cuJa função p!'e­
clpia é a de asfegurar à verdactf'ir:J. 
Paz SociBl.' QUe se deye alirer~ar no 
fiel cumpttimento das obrigações tra­

,balhistas·•. 

fteconbece. atnda, aquêle me: mo 
ó:·gã:o. que uma da.s rnedld:-s es~en­
ctais para o ~primornmento das at~vt­
dade.!' fiscalindúras e tnspecwnadN:\<1 
do Ministério do Trabalho, do Qlull ar-­
pende a efetivaç:ão dos direitcs do l.ru.­
balh&dor. é a melhoria cta remunPra .. 
çâo dos agentes da inspe~t8.o do trr.b[l · 
lho, remllneraçã.a esta que deve ~er 
mista. isto e.~ compo.-=ta de uma p u.t-6 
fixa (os vencimentos em vtgon e de 
out.re. variâ,•el. "~ondicionada à. prul!l­
ção efetivamente apurada. como es­
timulo pern1'lnent~-e :!0nst.ante- ;,oli.·­
citacão ao c;lmpriment.o· de se11s de­
veres. ·• 

Aliás. importa r~~alt.ar qre o s:.ü.c::­
ma de en'mlaçã-o, pre"omzado pelo !Jro­
jf'to. não constitni inovaçã<' no F?rvi~ 
ço público, porqtümto já w'•1,fmem clrnt 
mr-sm·JS benefír'im: div~rsas carr:: "T'f.S,. 
com result~:tdo.s positivos. 

A par das outras razões .. :uluzí~:h.~ 
a favor do p!'ojeto rumpre satier.t.~.r 
um ponto tund~mentRi. que· é' o_ do 
proclamado perigo da indUstria das 
multas. 

, m1a suctedade c1 vil, considera a a ~e 
lttilidaQ.e publica pelo Dec. e to :lu­
l.lero 3~.8b<l oe 2~ de agOsto ae 1!:); ti, 
faz refereneia "à_; altas í"maüdaues 
socJais das :mp01 tayôe.s rtanzadas 
pela reíenda ~ntidade.," e observa 
que "a .ex1genc1a do tributo vtna 
(Jnerar' de mUito · materiais que ~e 
destinam exclusivanwnte a obras Je 
assi.~tência aos neC'essitados ' 

d Fazenda relativamente aoS a!ten!es tas _o m·esmo Mini~tério_, em pro- flfcais. - 'Tal restrição. se poderia formul!lr 
ces~o decorrente de au~o· rr·e Ja,n·g- contra a proposieãú t.ão parece- ~er. 

Todo o trabajho de elaboriação le­
gis!l.tiva deve vísar, em qUalquer :!Ir~ 
cun.;tância, os objetivos inconfunctí­
'\'eis do bem comum. Na área dêsses 
objetivos estão llituados os esfoqas 

- desenvolvidos com vistas à melhona 

rem. por infração de dispi'Sitivc-s da Já o § 2. 0 estabelece que. no caso i hoje. àas maiflres em face de que e8-
le·g;til:'!.<:ão tl'!lbalhi.sta. é rss".jnrr ia de ser impugnada a aç-ão executiva tabelece ·a Conso:•da.ção da.s Lt>iE du 
a pt:~tticipação, em 50.%, !"la m'!lta I ou Q!lando .torem .npre.~entados emb~r- Trabalho, ao prorN f'iomu t~aior · ga• 
qu~~ vier a se-r aplic"'da·, dc5de OHP sl·w.:.; na execução, o autual"'te só reée- \'anUa admim;;trauvn para um .i:.H'"d.­
decisào haja pà~sado definiUt\'RmPn- be:·ã a cota parte devida depois de menta justo e im:>arc:a~. t das mM'.· 
!-e em julgado na imtãncia adminif:;- trnn?i!.ar em julgado a decisão dene- d~s restrltit·a!'i prconsti'L'i' pPl'(\ urnjPto. 
lrativa inclusiv-e. 0 pruo de avoca- :;ntona' na defesa do executado e con~ er:.t.re as quais as que assegura ao· au· 

' o . 



f Sexta-feira 4 ., DIIIRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seção 11 ) A::;ôsto de 1961 ' -~-----------~-·~---·-=""""'-.,--~-;:; -·-~~·~_.., .. -~---=-~-=---~--..---~--- 15J1 

~do o clireità' de recorrer ao Ju~-
'zro. ' 

bm tace, J)O\o;;, ü"ãS 1''3-'Z.Õe~ expendd:..s 
aomos pela ~Pn'vaçao da pro;eto, ,:;u­
aer.:.IldO aPenas que, como emenJa. dt! 
·;redação, se su'q::. .. 1tua:m as c-::q):<e~õt:s 
.•• Milllsténo do 'l'rabaJho. Jndú.str .. a. e 
Conlercio, pelas: "Minr.sténo O.o Tl'\:\.· 
lJ&.u:l.o e Prevl.O.tmda Soolal". 

--~ Parecer n9 446 de 1961 \ÇW do aforament~. de ;>agar foro.s, Õ'l-1 vo.s som pagar fóros. E<; ta conch· :ic 
~ ---- r·------!!..~...-.-- - rante mars de tr.·s anos consecutivtN. n:w nos p'3.rece acertatw. Em n so 
:_,~ r:a _Comissão ele Finanças, ['- A recusa do re·-;-i.-,•, . .:o foi fi'~a c~Ia, apoio vamos buscar a Jurisprud37 -:a 
f· b;e .o Pro1eto de Decreto Le_gis .. t-~base em r.Iespacb:l de 5 de seteJnbl\)!' pá.tria, segundo a aual. para_ que ".' 

two n9 2, de 1951 (na_ carna;-a ~c 1~46 (fls. 43) _el'!l _que o D.r.~tor riu consolide 0 dominio útil nl} di!'eito, r. i n.L...fbi.-,A:jUJ q;_u.: 71'"ii!C'm o atu .... erviÇO do Pa.tunwnw da Umao de ·I cgso de comisso é mister rtecreto "'· 
i_ atJ Tt·ihm:~"l f1P. Cnntas da União, c1a~~~r ~aduco o aforamento,_ em c··~·:· d!ci8l, provocad~ pelo senhorio, , n 
~ denegatório do registro ao con- sequenma do !ltrt~so, por ma1s je t:·P..;' ação própria :c:::em ês~e pecreto 1 0 -~.-· trato estabelecido entre a Rede ar .. os consecu_tiv~:: d? pa~amento tj~s p >recP o diuito"' do fo:eiro f' a c'on '*" de Viação Cearense e a 1 B. M. foros. A prapna ))rretor1a do Pa .. !'i· .. é· . é ., 

'• SaJa das Comio;;sões, em 1 de agõst-o worlà Trade Corporatiori para mônio_ da União pediu reconside,·a~á'J C):ll ~c'a .. ~u~ e f~' com !!d nagam! ~c 
.(Je 19tjl. - Daniel Krieger, Presictente. V: locação de serviços de mdqui1~as 'P'Ostenonue~~ l't novado, da decisào ou eposl .. 0 0~0 vencr ·0• purg ~a 
--~auto Ramos Relator - f'ernanaes t· elêtricas de contabilidade. na conformwade do art. 57 da. lei .11-~ mtra (Clovis Beytiaqua. Com . .t"C 
2'a·vora. _ JJel~s Çao • .:._Fausto Ca- • , 830, de, 23 de ~e~embro de 194~ q11e ,c v. Di5. das CoiSas, ~~ 7~: acowo. ·c 
b.al. --Barros carvalho._ Nogueua ~1-ª-tor;_~r._F~rnal!des _Távora ~~n;~amz~ o Tnb mal de con~as d:o.. SUD. T.Ib. Fed .. de .ô-<>·,946 e .da 
àG. a-ama._ Milton carnpos. _ .Me 11 , 0 Projeto de Decreto Legislat-vo <__.mao, nao se tendo tom~do conhe-~~-- AP-. ~e 29-1.2-1933, m Rev .. Dtr: .19 
Qe .':lâ _ JOão Arruaa _ Vfctorino \ n9 63 de 1961 nantém ato d T. _ mento dos .recu!"sos, por mtempestrv1- 113, Paf!. 146., ac. do suo. Tnb .. r. 1 • 

. . • • • ' 1 ::~_ 0 
0

•
1 dade. A Camar& do~ Deputados, exa.- de 17_-9-1948, in Rev. For., vol. ;~4, 

I' ~tu e. - Pearo Luaovtco. bu~al de .c~ntas da Um~o. dene,,.a- minando a maté:·ia. que lhe foi en--:!a- pá.g, 15-8). Ainda a Côrte de Ape1ar ao. 
___ tór~o do registro _ao contr~to _ esta.Je- minha da, em cUPiprimenW ao disposto em 26 de fevereiro de 1934, dec' tiu 

P " 445 d 196! .llecido entre a Rede de Vm_çao Cf ~- 1 no art. 77, III § 19 da constiuiçJ.o que, "recusando-se o senhorio a rf ·e-
arecerJL____~ ~C--r--- re~se_ e a l.B.M. World Trad:e C.lr-~~ederal, aprovot Projeto de Decrt!~o ber o pagamento do fôro devido, ct·.n-
D. a Comis{'âo de t ·onsWuição e potatiOn, pára ~ocação de sen·!~05 _de Levislativo, man· 1ndo o at-o do Tri!J')~ pre ao foreiro efetuar o dep6sito, r tra 

Justjça_, sóbi·e o Proje~.o ae iJe- máquinas elétncas de contabibda1 e. nal rl_e Contas d ·n~gatór~o do regisk.r. não lnco.rrer em comisso (Rev. p.r., 
cu;to_ Leg_is_.q,tiyo .nv .;::. àe l~\H ~m 8 de agó~to de 1956, resolve\~ Q )de termo de Cl nflrmaçao do af'J.li-· vol. 113, pâg. 158)"'. 
wa Càmm_.::z. n? 53_a-ôt> que T!~buna~ conve:ter o julgament~ .-m menta. ora em. € ~a!fle. : Temos, pois, que admitir que rí\o 
1J1antem o ato do Triounal ae dillgêncut! . a fim de q~,;· media. tte Do estudo mn zcroso que: frzemas do há a exce«áo vislumbrada l)elo Tri '.1-
t.:ontas da vnmo :1eneyutona d.o têrmo aditivo. fô.sse ?orrL,ida .a c~, u- uEocesso, chegam JS à segumte concl'.l ns.I de Contas Ainda mais pore' !e 
. . t , nt ~ , , suJa terceira, subordmando o perH·do sr.o: h d. 1 !f 1, 1 · 1egzs ro a?- c.:o rat_o esta?e~ecou.~ de vigência do contrato a Partir da a l que, eviden Jtetnente, Adolf D->rf se ouvesse, ~ver a ser ma_!1 es ' __ a 1 

entre a Reae ae VUtfáO Ge~1ensc. data do seu registro ..,elo Tribm <:tl r seus antecessü e$; passaram 1\lais de de forma explic1ta, na lei e nao SUJ l­
e ": 1• B. M. Wortd_ Trate Corpo· inclusive quanto '10 praz Qde 5 ar'Js três exercícios c .:lsecutivos sem pa. ·ar da; J:lelo intérprete. Acresce q~e o ,c::r, 
rahon# purn loc_a~o de sc;voços alt.erando-se, em con?eqiiência, ~ .., fóros; ~::. ._, Ministro d~ Pazenda, com .n:tm.to ac-'r-
d~. maqumús eletncas ele ~;.;onta- c14usula s:;.;, com relaçãó ao pa: ·a- b) que, assim procedendo, caiu o to. já I;ayta procurado. dlrlffilt q\ \l-
bzlzdade. mento. àforament.o em c lmisso. de acôrJ::> Com quer duv1da porventura oposta. sô )re 
R~ator; s~· •. Dan~!i!·ieg_er Submetido 0 processo a novo .1Jl- o arti~o 692, I! jo Código CivD: o assunto, ao conslde~ar que só ~te-

r-amento, decidiu o 'Tribunal, em 3C) c) qu~. por 1·;'0 :nesn:to o D!ret;~· ressa. à Fazenda. Ne.Cional.o com.l:;so-
0 Tribunal de Contas da União, de novem_bro, recusar registro aos de. Serv1ço do _J _atr1mômo da um,.--o que ocorrer após .a autonzaçáo do 

teHdo pl'esenLe o p;:oce.sso relativo tw aludidr)s termos, poroue de efeito re- leclarou a cad .c1dade, em des lae.tt.? atoran;Iento concedidO, pois .êsse ~.1ão 
termo, do dia 2::> de maio de l!J56, d.:: tl·ol'!tivo ante 0 valor "Ue lhe ·roi dP 5 de setembr, de 1945, JOm·) se ve se compadece com o que está e.st~ 1e­
contrato ce1ebr .. do entre a Rêde de €1-tribuid'o, ~brane:enõo os meses. ·df' ~ H.s. <!tS do ;:t1't?e5so-· le-etdo no al'tlgo 7Q do decreto-let n9 
Viação Cearem:J e a I.B.M. \Vorlà jan~>iro e dezembro de 1956 . ~t Que nesse tt>spacho enco~~trou o 5.6ô6 (D. o. de 11-1-195-7). 
"rrao.e Co1·pora mn, para. toca<;ão de Hqvendo a R~Oe )e Viação CeaPn- Tnbunal de a( '1tas o funct"t-~ae!l~o N~o nos demoraremos no exame da 
a:erviços de mâquinas elétricas de se f;>\to um pedif\o de r~considera:ão, o~rra ~ sua. dec . .oão de recusa d•1 l'e- nrelimfna~ adotada pel? Tribunal _de 
contabilidade, resolveu, ~m .se3são dE 0 Tribtlnal em se::::são "e 10 de a.grsto g1stro. 1ntempest1vidade do primeiro pedldo 
2 de t\gàsto de 1956. eonve-rter o jul- cte 1960 conhecPu do recurso f. ara , e) dmas q1u~ o

6
m

1
esmd o Udir~_tor rlo Sder- de reconsideração; pois ao Congn:: ·SO 

gan•ento em diligência, a ''im de que, manter 'a me!'i~a decis~o. vlsio que VIço o Pa nm ~to a mao, e.n e~- interessa. tão sõmente 0 mérito da 
mediante têrmo aditivo, fôsse corri- - 1 . ·rct·d 1 d 1 pacho datado dr 12 de outubro de H.m3 questão no qtta.t está a. essência do di-

.d clá sul t !'C . ubo d. nan OI I 1 I o seu un amen o. (fls &5 do prOf_·êo:;soJ tendo Q!ID vista • . 
.KI a a u a e ea·a, s r man- FacP- ao exnnsto, narece-nos qne 0 disposto no a• t 7o 'cto Jecreto-lt..l {1ç. Teito. que l)rocurantoa restabelecer,_ 
do o penodo da vigência do contrato esta. comissão deve apoiar 0 pro:eto 5_666, de 15 _7 ,Ú'Ú, reconsiderou 0 seu Como adverte t'Temistoc1es cava1can.h 

...a pattir da data do seu ~·egistro pelo em anrt'co. . _ • d"espacho e aut( rizou a regula-dza .. :lo (Com. à con~t. Bras. de 1946. VOJ 
Ti-1bunal, inclusive quanto ao poazo 6 ~ 1 "' rlfl!'l Col11!1'iSnPs. em 1 de ar·os· do processo, ma; dando que fõs,;em~e- II, uág. lR9),._-o Oóngresso l'esolve de. 
Ide cinco anos, alterando -::;e, em de- ti) rle 1961. - nnntel Kt·iecrer. Pr ~si~ colhidOs os fóro-; não pagos a partir mod~- geral, fixando normas ou regr:1.<; 
corrência, a clSusula quinta, com re· de;ntf'!. - Fernandc.r; Távora. RP1a':or. de exercício de 1939; • íurld1cas". :No caso. em parUcub~·. 
lação ao pagan:ento. - np7 Caro. - Nogueira da t1-a 'na. f) que a dili~ ência foi cu:nprf~B havemos de Observar C3Ue consolida a 

Em face do Gfício IW '7.779, de 5 de - Pt>ifro Lw1tmico. - Sn.ulfl prwws fielm~nte, tenC.>, em· conseqüênciil, tese acbna exposta à disposição do m·of 
~veínbro de 1956, da Delegação do - .Tnfin Arrur!a. - Mem de sã. - sldo lavrado, acs 23 dias do mês de tigo 2-2 da Constituição Federal,_ se-
Tribunal no E: ta do do Ceará, trans- Milton Campos. julho de 1957, c tempo de confirma- gundo a qual é ao. Congresso Nacic·Ul>J 
mitindo cópias do têrn1o aditivo no ção do aforarr. nto, cujo registro se que cabe a funeft..o precipua. da flsc -tl! .. 
c.ontrato em n.prêço, íol o processo nediu e do qu d consta "não havru- zaçlio d!!. administração tinanCeir:r. 6 
liUbmetido a ruJvo julgo.mento, tendo P:tr.ér.P-r n9 44 7 _L de 1961 divida fiscal d<~ aforamento"; da. execução do orçamento, não pas .. 
~> Tribunal decidido, em 30 de no- ""' ' --.- ,....--- ·· - g) que, não i :lStante uarec:er fe.V('l-- sando o Tri-bunal de Contas de um 
\'embro. recusa1· reg1stro aos aludidos 12<L..C.mni_wdo_ õe Con$tituid·"l " nivel ao registr' 1 do Procurador e do mero auxiliar do Congresso de um 
têrn1os, porque de efeito retroativo, hLs.ti.ca_,a.a_Er.Qje_to_de Decreto _:,e· eminente Minisl ~o Silvestre Péricles, órgã.o da ffscaliZ!()áO narla.meÕ.tar. rtue 
ente o valor çue lhes '"oi atiibuído, gislCttivo nt;~ 4· de 1961 (7J:a Câlr~-a- foi recusado o tcgLstro, ainda por .eo.- a~e em nome e por conta do legb1a,..o 
11brangendo os meses de janeiro e de- rq.._nZ.....RJ-.t\.· 611 • aue mantém 0 1.t~ t.ender l? Tribun:t. qu~ o art. 79 do De .. dor. para. usar a.s pala.Vl'as de &> ... la .. 
lembro dEi 195ú. i/f) Trih?mal de Contas da [Yr. ao creto~te~ nQ 5.f-J6 nao ampara ca.s~.s nuel Besson. -, 

deneryatnr:o dn re[Jistro de wf•J ·a- dF comisso, ma.~ de meras irregula..l- ... Tão tendo como nlio teve a rerusrl 
A Rêde de v:ação Cearense, ciente mento tJoncedido. veJa Prete;hra dades processual;. l, • rá ib"t'· 

tla r-eferida dedsão, aptesentou pedi- dn anlfa(l Distrito Federal3 ao se- o artigü 7o rderido asslm dbrnõe: do registro- o ca ter pro 1 lVO a qu ~ 
ll.o de reconsideração, •·esolvencto o nhor Adolf Dorj. "Art. '79 - T'icam coWírmadas as alude o ~ 39 do inciso m do artigo 'i'"t 
Tribunal, em F-essào de 16 de agôsto Relator: Sr. Heribaldo Vieira. ·~ CGncessões hav\l:<as até a óa-ta. da vi.- da Const1tu!çáo Federal, somos, por 
tle 1957, conhecer. do recurso pJra gêncla do prese.1te Decreto-lei, d0s tôda.s as raZôeB acima. expostas, 1 cv~-
raanter a me.<:ma. decisão, pois ,s~u A Prefeitura do Distrito Fe<krnl terernos que os Estados ou os Muni· dos a negar aprovação B<? Decreto Le .. 
fundamento nl!,o foi ilidido. (ho.fe Es-tado . da Guanabara) 11" 'li~ cípios tenham aforado por supô-lo::. tle gtglativo, aJ).!OVat'lo na Camara e prQ~ 

feito concessão de afol'amento de cUU sua propriedade desde que os for.:l· põrmos a aprovac§.o de uma emE tda. 
O TribunaJ, em virtude de soUci- terreno acrescido de marinha, sitJ.a- roo dentro de :.~fs meses regula:izetn substitutiva, consubstanclada no Pro; 

taçãQ constante do ofício n9 173, de do à Rua,. J1ílio do Carmo, a anter~;- a sUuação peJante o dom!nio üa t<>tn <lt;> nec\et.() "T.r<:r\o:;\at\'vo an~xt ~ 
12 de novembro de 1957, da SuperJn- sores de Adolfo Dorf. pelas Ca.rtns- de União". forma dos arts. 182, a. s.-1 e 22G do 
tendência da Rêde de Viação Cea- Trasna.sse e af:>ramento de Sesrnar~as o dispositivo transcrito confirma. as Rp.o-lrnent.o lutemo. • ,. 
rense, encaminha, POr decisão profew Municinais, exnedidas em 12 de IU(ós- concessões havklas a'té a data da vi- Se1a das Comissões, ~m '2?: de junJ1o' 
rida a 3 de dezembro daquele mês, no t.rj de 1903 e 6 <te fevereiro de 1914, e gêncla do decreto-lei n9 5.666, isto é, de 1001. _ Jefferson de Aauiar, P a~ 
Cortgresso Nacional, o competente nor fô1ca. da escritura. de cümpr ~ e até 15 de julho de 1933. A concessão sidP ... ~"'- .- 'P<>rfhn1fln Vie1""· Relatr-r-.1 
processo, para ~feito do disposto no "enda lavrada em notas de ta~~iqo do aforamento em tela data de 1003, _ Silvestre Pérlcles. - Noqueirfl -ta 
art. 77, n9 lU, § 19, da. Constituição fio oitavo ofíciiJ da antiva Caoital t<'e quando fol expedida a Carta de Tras- nn.ma. _ Arv Vivn7!a. - Lima 'I :i-. 
Federal. deral. no dia 29 de maio de 1935, trans- passe e Aforamento de Sesmarias Mu- xefra. _ Brasflio Celestino. •I' 

II. A Câmaz·a dos Deputado$, to- miiida a. Adolf Dorf. nicipais aos herdeiros de Adolf Dorf, . .;,. 
mando conhecimento da maténa, e Em 23 de julho de 1957 a União \)U- ou 6 de fevereiro de 1914, quando foi ~Y;; 

4

'~u~ .. 
em conformidatle com Jarecer da sua torgou ao mesmo Adolf Dorf. em ~é<- expedida Carta em favO!' do próprio Parecer n• 448 -'e 196 I 
Comtssão de (lrçamento e Fiscaliza- mo de confirmação de con-trato,· O re· Adolf Dorf. por~,anto ocorreu em data ,~~--· : . .-_. ·-"-- -l .'1~ ... -· --·'", 
ção Financeira, manteve a decisão do ferido aforament.o. mediante as o )fi- anterior a 1953. outro requisito exigi- Da comisslio de Finrrncas, aõ 
Tribunal de Contas, nos têrmos do ~ações legais de· a) pagar, anuahn-.m- do no artigo 79 é que, dentro de- seis l!.r9 jeta d.f Decreto Leaislat V(l 
proleto de Dec"·eto Legislativo elabo- te, O fôro de CrS 7,60, sob pena de ca- meses, seja regularizada a situação pe- n.~'_t.. .de_lCfiL (_1lfl___Cftmora._ nú· ~e:~ 
rado por aquêlz órgão técnico e por ducidade, se houver atraso por trks rante 0 Serviço do Dominio da União. ra_ .BkA-.61), que mantem 0 etq 
ela aprovadü. . anos consecutivos e multa de ~W'T.•, a Verificamos que três dias após a inti- õn Tribunal ne Contas (lrt Unif1DJ 

IIt. Do ponto de vJsta · constitu- partir ~~ 19 trimestre- ~e~cido; bl l9.o maQão do desp·\cho 'do Direto!' do re .. : deneqatório do repi.'dro i' e cfCYI"ai-
cional e jurídico nada há que tnva- transmitir 0 domínio ntil dO terNnc. fertdo Serviço. :\utorizando a regu1ari- · mento. conoediõn, pr,lfl ·P-ref- itura 
lide o projeto, pelo que opinamos por sem prévio asse~timei?-to d!i UniãV. c) zação, foi a diEgência fielmente cum- dn ant1nf) 1)i~trito Federal, c:> s, 
sua aprovação. pagar o. Ia:ud~m1o. Suomettdo o tê· mo pr!~". nhor Adolt n~t. 

. . .. de conflrmaçao de a:'oramento à LO:J.- ... v• ~ 
I· S<Jia das Com1ssoes, eJll 9 ~e junho sideração do rribuna.i de contru,, p-~.ra Mas entende o Tribun!ll. discordan- , ~ " 
õe 1961. - JeJfersop de Agwar, Pre- registro, foi êste recusadQ; delJ.>i.f de do dos setores administrativos e. ainda 1 ~r_.: _§~~mandes~ TáVOl'a. 
,;idente.- Daniel /(rieqer, Relator.- dillgênc!a, mandada '3!etuár. na quêl do Procurador e do Ministro Silve.dre O iPtojeto de l)e>'reto Leg-islati r 

Silvestre Péricks. - Mílton Campos. ficou positivado Ql!e Adolf DOrt e ~~u.:;. P"-ricles, que essa rep:ulari~z.t-;ão de fJUC 

1

119 4, de 1G61. na C~.mara, m..,ntr ~ 
- Lim<t ·Teixeira. - Nogueira da antecessores deixaram. depois de r..:-<>L trata o art. 79 mencionado nilo atin"'e o ato d0 TribunaJ de Conta~ na Uni"to\ 
Gama. - Mem de Sá. - Brasilio C e- nadas as Cartas de '!'rapasse e a a~e.5 e os ou e cafram em com;sso, no'~" h1'l.V"t' l ,,..,.,.,,.,...,~:.,-;,.. d.'l. '"·?1"i"-t '() d~ nf".,.~rneu_­
lestfno. da. assinatura do térmo de conficna- passado mais de tl"ês. anos consecut> to c:mcedido pela. Preíeltura do al!J.C. 
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1 até que ponto seria necessário t.runs.r portâLida. e. l: .. cje, em todo o P;:;.ís, hi 
tal p-rovidência em fac~ da eme:-gên· interesse tle-su::.adC> em tôrno àe SH.l. 
ela brasileira. l\·,'l ocasião ofereci w·ot-ução~ pelo Senado da RepUbhca. 
a.p::Hte pe~ Qll'll" diss~ que nó•!, b.-asl- Exerr.ia eu, Sr. Pl'C.Sidepte, () ma!1~ 
lei:ros, não éramos mendigo~ à esp.eYa date Ue DE:.putado Federal pe!o E.s~ 
do trabalho alheio para usufnnr nll- t.ad() de .:V!lll::ts Gem,s (!Uan.do ês::.e 
mentoo. o que qu~riamos era ap:;nas Projeto foi votado na Câmara df:s 
cport.unidade de produz::las, porQue lDepu~a~cs. Não pude, àqueta êp.(K a 
~amos r::tP. a~es de pL·u':luzir :l_q.uJo de .exarz:ma-Jo como .el·~ do.' meu ~ranue 
que r.t'cc.'!sltumos. Por conse~uinte, deseJ~, por mot1voo ~ndep_endent-..:s 
lla n;Jnhn opi_uião, nLlo pt:ed>=âvamns. d~ _mmh,a. von~.a~e. A~s.-1~, flq~"';. "'~ 
de f't'l1{'ros ahrnelltírios, tnfiS sim rte senos ,;>.nb::ua:o,, dman: e a i.lit-lrra 
meios q:!t"'l nos p<. <:;,s-ih:.lit1:-.:;_etl1 p.rod:l-1 campanha .. ::~eltorai no _ 1~:_~ ~~.tado, 
zí-Jos, rec~!tsos P•:·rt r.rall::~!h-lr. Es~~. para -~fc_re,_~l r aos- mea;> ( c.._.<)tar.:~!J~ 
a lmprcs.-,na qu~ uvc d~1 que aqui !O! e ~:U1o~~ exp lt.a?ves CJ:~le me p~d.a.n 
d~'.o n'l 0r1;;;ú\o. la It.spe ... _o do a~:mnto. aJ.gl!ns ate e~-

0 c-R R.AP.n1-.,. • .. ARV :\.LHO 1 tranhD!l:-lO a l_nmha. o1mssao no.s c:;-
Apradtf'; ; aPnrh·") r]> v(. 6~ bat~s. SO.)re t.w lmpona;.l~e PTO~('l.)., 

R r'l ,. i · · · t.. •. Va:-!(IS ..:cHegas do P r B no s ,_ 
rspnn-·P.~"', e•11 p•.!mJ~l!'n ·'t:{a:. _ao ll"d.J e na C·lrrtara . _ e~~nrcs c e \ 

E~ll·~-- Sena?or ~ :-..--or-!· • .eJr::.._ d9. l~~ a, aJt•:.\ cr,t-t'~t:~tla. <mcr.ai ;- i~;ele~:t~<t~. 
):i.ec .. -?myn~<{! P•·_n maslrnr 'l'> '-Je-n""io es~l:n:l'i:ra:n-me, quando eu hl esr-,. 
e_ à N.~t:!aO os flt<~st,;; "-l:.Je J ::ir. Sl·PE·- va c:e-:to S.;n:tc:lor a flll"' e:-.:.un'!l,. ·e 
rm~r>n·?t:r.~e dtt. t::UO""XE n 1· r! "' ' "' - •• .. ' '- · , •· . ... .,,_ ·e 1 1 -" ... o Pcojcto ne.;,ta. Ci\s.a e se pC"S.si\ ~1 
11m de aJudar .a? . .;:-·.~Pl~F~e. To'Tlel a !he o.prcsentn:;se um substJtut:\'O ta: 
del!b.f'r<H"íl!:l c:t: Sr: :c.t.at·, ~l"t',1n'e a Co- (paz de ;::ohdensar tôda 3, m.lté1 • .a. 
m1~Eao rJe;F':nar:"JS, a'Hl·énc:a C:0 Sr. que h:n'l.l sido despre'l.J.da na ou.ra 
Ce:~(l Fm.~do_ C''t Cl\'1~n.-n .:omn as de- Cas..1. do ?.lrl::tm.:mto, C'ill vh-tt1de •!os 
In'l!'i C;(mli.'~soe-s, d.~ ~~rintt:n :-• de- entrec-hoqm:s- e das lutas que a;i t.·•l.­
Econom.a e de Poil~nno dn:;;; ~rrs. varam .sõbrc- o :ts.'ounto 
Na Tet'I.:Wacle, bf m p!):JC'.1S oe~ons. e Idêntico incitame:lto r~rebi de -,·é_­
r.êsse meio não m~ incluo, conht>ccm rios D-rputados que, na camara, .n­
detalhc~ deRo;as operacãf-s a :<'.:e o. tegraram a Comí.......:::...i.o encarreg-.-:da 
nobre Senador r>lude em suas P'· r.de- de preparar o Substitntifo ali ar ro­
racõt>-s. vado. Entendiam gue, n. de~p::ito de 

Qu:mto a;o nobre Senador Pau!o todos Cki esforços e cuidacto.s, não níra 
F~nder, direi q:u•, na meu disc:.trso. êle em tbrmos conventent-es. Tt·rl~ 
acubel rle refe!·ir-me a uma dellbHa- faltndo à proposição-, _ ac~·esceata­
çáo que o Sr. P:·esíctente dn R~'>núb;tca vam êse:cs Deputados, - aq'Jê!e en­
tornara. de-Jibed~ão tnnquilh-::H~1ra eontro àe idéias sempre neeess .... r1o 
para tod.a.o; nós, tom~da aliãs, preci- para. afastar certas diverg~cias, dü­
.Mmenta quando rereberi a Delea;ação vidas e omL<;,sêes que devenam ser .su­
do Senado que retornara dos Est:><dos ficie.ntemente esclarecidas. 
Unidos: nesse momento. S. Exa, o A magnitude do problema. por seu 
~r. Pres!dente ct-a R('pública dcterml- !ado,, induziu·me a assumir a reSiJCn­
nara que nP.nhurn dacumf'nto qne dis- sab!hdade de _cooperar para o m~Cillor 
se:sse respt>íto ll alimento<> -!'~!'Se ~ssi-- apm_o do ProJeto~ E dG próp:Io \'ice­
nado sP.m prêvin nu~o~i;~at;>:io sua. PreSidente do Senado Federal, o eml-

Sr. Presidente, vou concluir meu. nente senador:_ Moura. Anfuade, trtm .. 
cH.scurso. bém recebi SJ?elo.l!O sentido lle e!.tb')~ 

(Lê): 
rar nm SubstJtuth·o ao Projei-.J- de Di­
retrizes e Bases da Edt1cr1.ção NaciLna!, 
por.que - acr.escentava S. Exa. -
cabia ao Senado dar, dentro Cas ~uM 
possibilidades, o maior relêvv pCf-sivel 
à tramitação legislativa. de tão im.­
porta'lte matéria, 

Estas- foram as razões qu~ rr~e indu­
ziram ao Substitutivo àe minha ._uto­
ria, que é a Emenda n9 283. 

~ as ünpugno1çães du nobre Re-~ )ll3gna, p::opcslção. Isso. porE-m. n..~c 
latorr ~t:t:,"U.Düo e o'osen-an;'o o me::.mo pod.t: ocvrr~r. e o equi\-o;,:o üo ~ .lJ­
metodo anat...mico ae s. Ex:a. P<"ta nentf' Sen:.Jdor gaucho r.::.su..tull. ,.ur 1 
mostrar a necess1àaue da apl'ese!!l.J.- venia de não te! B. 1!:"<:.< prev.um .Jtt! 

çãQ de Substitut:vo, ao •ccn~r<irio ao I lido o H.c?~!nf~~t<~ d.t Càm ... l"a da, 
que fl!irmara o SEU pa!·ecer. Dc;J.Il[l~do.:.~· que. no urt. H:;, a- 'LlJL 

N'esse trabalho ae impngnação, o 1 presc::fve: 
eminent-e senador gaUch.o levantou 'O sub:;titntivo da. CPnHra jc ~ 
dua.s __preliminares. Desejo examma- Dt">putad~1.:; lt prc>~f'to do tie. co 1 

las diante 'do Ple,1ár1o pa.-a que -rt~.riR se!'U. rr•!l:::-id.P.l'ú-0•1 C{lmo r&~'fl1 à(· 
!lquem os. Srs, Oenadore"-~ o não cA- etT·.€'l1d(L) ~ \'1Jtud0 ".Cfi<.~CU<nn. ·ntr.~ 
bimento das obJE~ões. · p-?ro;:; aH1;o-;, parúgrafr>S, n1 n~ .. 

A Jll.'.imel.l'a ctcl.iS estâ. esc--.·ita. nes- r•Jt> e letl'tl!; t'm cc-rre;q>•nü 1cü. 
te;::; tetmJs· com os- <ltl {lrO!f'tO emcnd~·:...c 

•·A r:presen a:-ão de um :;,,bsti- ~"'h_r~"~:4!'> ú:r.:::o - ?.-o~:- 'er-
t'Jt.vo só pm.enà ju.:. .. Lcar:..~e O:l -~('-~ d'l mo:"ma. :!orma era 1 Ja .. 
~e pre(-CnCl~.:;s~ crJEtanlai um p!'Ow ";i:.•> :· ::'ltlf:~!~~ll~'o do <::t>-n1c 1 a 
•eto :n e.,.,.aJ J.ente novo mteifa- proJt<•O c~ cAmara. d:)s D pu .. 
J • • -=>~ • ' (a01 r ·" mente mver.s > u se 0Uld:J.&..<..e àe ' ..... ~ .... 
consollaar nu.n só corpu _..'i emr-n~ As:;tm, cle~:;1 ::-:~in:l o Regtmento da. 
das ucelt.as das CC4Ti·Mõc~ ç 10 C:tm<1ra. ct ... ~.: vepl.lladcs e, ae :. 1e10 
r'ien...n<.r, p'a ·a :tacllla::t.ae 'ia vo- J".{Jal. o do :...:~~:o.ti:J, 110 ~eu. art-.go l\Jf). 
taçao e pala. o apnmora.tnf'!nLo '=.lu.o!..ique-t· : 1 ·1;-'it~~·.1<-:vo a;;ne-'>1.-'l~tudc :;:or 

tecn~co-te.,.islat. ro do tE r~u··. um~ da-:; va·::-~ do Co·•~·,:s;sJo a ,.ro­
:Nto oco::I':'eu, s .. Pi'e.:.ldenw. a pri- !c to .ia. o:..:.•r.._ e coruideiado CO!llu ··ma. 

meu a. n;.pa::e~e. :iüo se trata cte um sértd C: e~cr. !M e a~~;'ll s~;;râo v Jtn, .. 
suostltUllVU mte..ramqL.-e DJ'VO. Ra- ~~OS .c:-ep::l:-:!.".m.~r.te ['!"~lgo por ar vi:· o, 
ramtnte, uo ~~na.:1o :la C;'lmara, r-a.rá;:-•'o:t:'rJ Por :;a "ã;..-;-a!o, letra a J ., .. 
ocLrl'e ess.1.- ....lpo:e.s?. d€ um .;.mb~titu- tra. ~ir. hã, pvrtt>.~~o. ~.:.itJJi{ade 
tlvo u1te!ramen .e uovo. d~ n. ';f!mlra !!o."' r;:pu:~:..-~\ns re} ita.r 

Acomeceu, e:ttret.a~to, ~ seg·n~do eu\ bloN o Sl{JStitut.!vo a um pn leto 
hlpo:.ese, e, m dec!U-!ac;~-..-o de ~·ot.o tell, c; te- tezl1~:.1. s1t!o aprovado pelo 
q;..e Jp:-esentel, de:.xH---endcnCiad-)., rte Senadn. ~ 
moda rrrctorqui·. el, q"Je da.'3 lO:! e.nen- o. a.~--~'l!!"er' o, pQrém, pr<:Jdm:lu at­
Cias de co:n1 ~.;;õ:;-s, da.., 13.-1 ne- pJe.. g-u::n e!d7-o. 1<~1.>-tt:elc .. :eu alguma ..:on-~ 
nt:.rio, tora 0 Dl'2U ~bstl~\ltlvo, :fo- !usS.a-, t•V"':;.Ue tenh'l ouvid-o dizer por 

uns e r(lt Oltt ros, Q' te o trabalh ·r es-
ram aceztas 163 emenoas. tariA. pc•·à'·:!o. me::;mo que aprt ;rado 

Sr • Pres1der te, nuroa propmição pelo SPn:"ldo, porque a Câmara <J re­
\~i5latw-a. de ~a &t\gos, a. acei:ação jf'Haria. 
de 163 em~ndt ~ só p<~r Si, n:tos<ra a Se não hom·e engano do nobr;;. re­
neces&cta.cte t. s'e elaborar um st:bs;i~ ta.t.or, sr. Prt·.'!!der:te, teria entt > S . 
tut1vo mtegnd, Ne~as 1S3 emPndas E;(.a, diante d-~ssa conf,.lsio, usa~·.o d'l 
por mun act•ztas, es~ao inciuid.ts 45 una espert~1~, _ entpregado o t·r­
de n.u!-Ona dC' nobre .:Senador Mem de cábnlv no' 'l;;:~1 sentido no'bre - de 
Sã, R-elator da matetia.. · uma. hahP.l.~::~:e, ele um recurso de 
M&S~ ..,r. Presidente, não foram ctu•mt po.s~lii f'.!'.pi:-H-o arguto, intr li-­

apenas ~ l.s as a!teTações intro..ltal- gente P-- fino. t:sou d~.<;Se argumento 
das no· ;rojeto. Mostrei, na. minha. pa.ra. esta-bP.-:jl.,.-:~:r oo~usão e perhlT­
deciaração de vot-o, que 67 1no-vações ba.r o f'Y..aT!le i··enOO do problema. Ma~ 
se (;lncontram no text() que veio da a. !eitm·a :!oJ ~1'i •r.o.s!t.tvo do Re~tment() 
Cãriara. dos Deputados paEa. o Se- d:\ Ct\w ~.J.:a ~t·b.st'<\. <J''a1q_U~1' Q\\vfdn e 

nado. 
1..<:5-0 tudo ~ 'ntonstra-. sem dúvida, 

fora de qua.lq ter c<mtrove.rsla, que o 
sub.stitut.J.vo representa uma verda .. 
deira OOll.SOlidrçáo de tod.t> o material 
legislativo que se proUUZlU .!m tõrno 
dé.sse importalLte Prvjeto de Diretri­
zes e Bas-es Cia. Educação Nacional. 

anula. a. babmdade do nobre Re!at1r 
da nH"h'i"!'iR-. Como vêem os Senhores senadores, 

tínhamos fortes razôes para. a.t:reditar 
no noticiá.rio feito em tõrno da v~a­
gem do ilustre c digno Sr-. ·ce!so Fur .. 
ta do à América do Norte. E. conse­
qüentemente, de temer pelo fim, pelo 
extermínio da agricultura nordestina 
Q'.le, com a ajuda. de técnicas, de re­
cursos, e com· a perspectiva de preços 
mtnimos razoáveis, de escoamento e 
até de exportaç.Ro, poderia ser o J!ran­
de instrumento de fixação do homem 
à g-leba, dentro de um nível de v~da 
cc..ndlzente com o sê-r humano. 

O assunto já foi suficiwtemente cie- E. antes de :,er um -substitutivo de 
batido, nas ~uas Comissões que t. ata- mJnba aut-oria, sr. pre.sldente cu o 
ram dO P2'0Jeto nesta casa - a.s Co- conSidero -amo de autoria coletiva do­
missões cfe Edueação e Cultura, de Pi- Sfnado po~que. só de autoria dos se­
nanças e também a _de const1tuic ão e- nho:e3 enadore.s, êle cont-ém 163 
J~st1ç~, qu_e o exa~mou do pooto de emendas 
vtsta. JUrid!co-constltttcional. Além do ate!idimento dessas emen. 

Sr. Ptr-s!df'n f e, as linhas da Snbst ' .. 
tut.ivo. do I"údo de vista. técnico l· • 
gislativo })011r~m ser cOJl[ron~nd· , 
como· dt~.~. p~la simples leltura. f ~ 
duas p~pootçf-es. E' compnraça.o ( · -, 
qua.lcluer Sen31or pode fa,;er rà?fr" .. 
ml'nte. Há ta:has no projeto da Ct.­
mnra. 

O Sr. Pf!dro Luãbvico - O Nort -:!!_,. 
te. por ,~xem.,~o, s~mp"e foi vít5.It:l 
dos ma.lcs p-roveni::.ntes elo seu c~ 1 a 
das sê-cas 

O Sr. lloque!.ra da Gama - !\::-.1 
m1te o no~'re orador um aparte? 

Desejávamos dar essas expllea-e;.ões e 
~ssas informações. aos nobres campa- Os avulsos distribu idas amplailE:r:te das. .oat-rS.S, q 1e a mim fora-m diri~ 
nheiros de trabalho desta alta casa no SenádO estão em condi~ões ê.e do- gidas ppr algun~ Deputados que co­
do Congresso, já hoj~ mais tranquilo cum~tar, de modo muito- nreti.s.?- ~ operaram no p:oJeto quando em tl·ãn .. 
do que ontem pois lemos as entreTis-- claro, todo o trabalho reali2ãda. PO? sito ru:. CâlllSr~, também tiverám aca­
tas do ilustre sr .· Celso Furtado, to- êles ~e v.erifica que o meu Su!J~ít.utivo, lhida de _minn~' parte; e essas são 
mamas conhecimento das ord~ns Ex- de n 23~. procurou fazer o ma1s runplo além de vmte cmco .. 
pressas de sua Excelência 0 Sr. Pre- e o ma!.S cabal exan~e da m~téria. Vê o ~ado que eu não podia., 
sldente da República sObre 0 caso e, Acha-.se Pl.!_bllca.do, págmf'l" a p~gma. do C-OllW sugerr.J o nobre SenJ.dor Mem 
principalmente porque achamos que avulso, ao lado do_ ~roJeto vtndo da de Sá no seu brilnan~e tr~balho, u .. 
0 Senado não' abandonará mmca os Câma_ra. para. proplCltl.t u.u~·conlronto ~tllr-me à· apresentaçã-o ~e duns d~­
homens nordeB-tinos. cada- vez mais été VlSttal. de modo ~---babllltar os Sr.:. I zms de emend?S· para r~I~trar a rol­
carentes de sua assistência. e dos seus enadores a _descobrkl"~ e.zn c~d~ __ :una nha,colaboraçao na maténa., 
Eelos. dessas proposlÇÕes, as .. uas ta.;.h~ e 05 Deixo essim demonstrado -que essa 

sEus acertos. , e! -~ preliminar nã:o tem cabinWnto, e pa-s-
Era est-a a. ex-pacação que devia à ~Como jà ~c.emt~ • foram Aapresenta- 50 à outra Q'le r~ultou ct.e um ver-

Casa. (Muito bem). aa.5 ao ProJeto vmdo da Camara du-... · · •. 

l 
Durante o cüscurso do sr. Rar-

1'QL__Carvaihq,__ o s_r.~ Jf,iou!(J, _An­
\ d_zqd_e:· _deixa a Presidência, _ assu­
mindo~a o Sr. Gilberto .M arin~o. 

I) SR. PRESIDENTE; 

Tem a palavra o nobre ~enadur 
Nogueira da Gama. _orador inscrito. 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA: 

(Não foi revisto pelo orador) 

zentas e trinta/e oito emendas. Cem d~~ ~qu1vc:::o d{) nobre Relator ~a 
delas sã-o de autoria da Comissão de ma .. ena, pois se pr_ocedente, est~r.a 
Educação e . cultnra~ a ê&se Lrg~o estabelecendo restr1çc.es_ à competen­
apresentadas pelo seu eminente Re.. ele do Sen~d-o para legLSlar. Es,sa ~u­
lator. sr. senador M~;m de Sá.. n·_u!-s tra pre11mmar se traduz nos segm­
são C.n. • Comissão de constitui .;o lo e tes têmns: 
Justlça, outras duas da comi&Eo de "Se o aubstitutivo ftr 2.prova.do 
Finanl(as e cento e trint-a. e quatr~ s5.D pelo senado. a cãmar.t. dJs Depu-
de Plenflrlo. tados só terá uma das duas se-

No seu longo f!Jrecer de 71 fôlhas gufntes saídas: a.prová-1o- inte .. 
dactUogra!adas, <llstribufdo hoje pelas gralmente, salvo os destaques me-
bancadas dos Srs. Sf'nado!'es, o nobre :02-mente supreesivos, ou rejeitá-lo 
Relator ds. Comissão \\~ Edu(,t.~ão e em blOCI), na sua totalldade•·. 
Cultura ano.lfsou a ma.té!'la imp:.;.g~~a- · Estaria perdida, n!lstD. \lltima hl­
d~ em qua.se todos os seus tênno.s, o pótese, a cooperação do Sellad.o. se a 
Substitutivo de minha. :J.ntc1o.tive.. Câ.rnn.m dQS Deputados re!dtasse, em 

Apresentei. uma decla:ração de voto blooo, o substitutivo de InÍI"'..ha auto­
~::ssa. I t'1n -5epa.radoJ numa rép1tca conclu!i- r!a., para nada teria valido todo- o 
jm~ 1 "·a, á través da qual exaill1n5i, mna a nooso trabalho de cooperação nessa 

Br. Pt·esidente e Srs. Sena-dores, fi­
gura na. Ordem do Dla de hoje o 
iPtOjeto de Lei n9 13, de 196~, que 
fUt:a as Direh·izes e Bases da Edu­
cacão Nacional. 

E• df'-.snecess::i.rio dizer que 
proposlç~o se reveste de nutgna 

(_ 
• / 

/ 

O SR. PRJi:..§õ}!l_!lli,'tE.: 

<Fazendo 3oar os tfmpanasr - f'On.., 
dero aos nobres Se-nndore.s que- a Porn 
do Expediente iá est.á es~ot~dn. e fl'.le-~ 
df' acôrdo com~ o Regimento-, esta é a 
oportunidade de o Senador- s-.~·giQ 
Mnrinho concluir suas conside-rarle.Si 

O SR Sf.'.ijlH0 lVtA)1',Ul"R'9 - N'o,; 
hre Senadõi' No-ru~irfl. da Gsma, e~n.­
cluirei !15 cons'deracões que es1.aVJl 
desenvolvendo e depois conced Jrei c 
aparte a. V. Ex..". 

Atente-se para a ordem 1uridic-a df 
cuja preservacão o govêrno antcrlo1 
tanto se enva.ldtce. 

O Poder Le~rTslativb, Impedido o~ 
auto-impedido de fiscalizar o E"\.ec'!ltll 
ç-.o, no seu delfrlo emiso;ionista, n1 
seu discritionq,lismo cambial, n& sru 
:lualidade orcamentária. 

o fmpeto emissto-nlsta., sem q.uaiqueJ 
contençã.o, dP:sfi~uiou a estrutura f(;•_ 
~erativa. e conduziu Estados podt>ro-, 
sos, co:no o de Minas Gerais, sitr1~• 
ção de QU!;lSe insolvência. 

Dentr-o de uma. moldura. }uridkd 
aparentemente íntegra, ressoavam Cl 
sjntomJ.S inequívocos de extensa sup• 
\'ersão social. 

Senhor Presidente, ouvr. ontem. 
neste Plenário, pa.la:vms fa7orâvei!l' 
ao Govê-mo, proferidas por parlaJ 
mentares que militam em po.rtido c"l~ 
oposição. 

Tais prO!l"J.nciamentos, se evidem 
ciam isenç.ão de ãr40o, da p_!l.rte da.• 

·-

• 



,. 
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e-n- ~f'!' aue 'e;s f?.7.em, re\'elam. no IDP...$· reit.os e devere.s das criaturas, IJo Ci• má.rio e para o en..sizm profi.ssio'l.J\1, 
;m passo, o at:ériO coni qUe o Sr da·díio, dos ht.inwns, das mulheres e, jeob a. aleg·w;,ão de qne i.ssu praJ!.l•ll".a. 
~:anlo Quadro.:. ver.t se conduzindo soi:lretudo, das criança.s. Porque para a instl·uçao particular, estará co­
"lf'sta mais rtificiJ f a •e de' süa me,.eó· as crianças é que estamos Jegislan- metendo em atentado contra. os deõi­
:.:•tcr~ carreira poJitlca. do, para as criu.nçu& que serão as ~u- t:no~ sagrados do .Br::tsH. · 

. 1\s tarefas QU{:' €I e ~.stá ex:ecuta.rtdc cessoras ·. dos homens de hoje e de na.r recursos ao en:;mo primárJo e. 
:':l( cir tal rP-a!!:r~Jtude e a elas se en· amr.nhã, para elas é que estamos ao ensino profissional, aumenta1· o 
~--~laca, de :media to: a tranquilid·c~.ó.€ elai1orando êsie · projeto de lei ou volUme da soma nc~~~ssána pa·:a a 
~r· amnlo." se+-orP.E ih populFH'âO, Q!lr esta lei. realização dêsse g-rt:.n.de des1d.erat.o, 
<< ?eu g?'"'êrno preclsJ do~ arnoaro dE 1· Este é um substitutivo - repito - 1 não é combater a e~ cola particu1a1."', 
-.(X'~ ~n.s c da compreensao dos se'.lf \feito- r.o. calor dos mais sã. moVi- pcrque para ela: t.a:.noem nós da­
,_,h·f<r."õarios . . . 1 menta~;; do e.sp\rito que deseja acertar mos recursos, tambérn ela en~ontra 

Conredo. ::o rro_ra. o ~parte, ao nab-!'e: e C•JOper~. l!:. um substítutivo por. en. nossa palavra uma. dele.:3a s.wcera. 
Sf'l?rior No::me~ra da 'lGma. j isso mÍ::smo, proiundamente áuma.! e leal. 

O Sr · N(lguelro da Gama- V· ~a. no Cristão c· democrático ·fundado Desde o primeiro mfJ:nento eu sus-
C,clarou que. ant.e.<: do d~senv~~v·-~ ' · d' · ect' ".,.. '""- · rr.-~l1tO ~onômi<:(l cat~ a qUB.l~uer 0~- n.um~ _mterJepen en_c1a P a0 00 2l!& ~ !rl;nto, nesta Casa, Qllf.: .lÚ!ú comtJ.a.;...o 
v~rno oferecer a.f' p;-.vo condicões .de I ment_1flca, em con~xções de ~:~.~segu- a escola particUlar • .Não podena lu.­
b··m f'star. ?ermito-Me,.data vênti. a rat· mtegr~l e amplo desznvolvunen- zê-lo por motivo a-.g-um, e.spe<!.Ul.o.­
hberd~de de dizer ane v. Exa. imrPr- to do rnsmo no pais, em todos os mente porque o nosso .J:a1s ua fasa 
!te11 os dados rios p:·oblernas. A mr·U, seu~. graus. , . de desenvolvimento era qu~ se eu­
-ver. para se oferecer conrlicões dt! be1n l I'!: um su?stltutiYO que.· res~uarda contra, com as suas dlficu1dad7í:i de 
esv'lr ao povo é prerl,~to em primei.~·ol o Cll:I:J-10 uruversal d?~ e~ma ue nu- ordem econônuca e de.ordem po-
1-ll;ar, pronorcionar·-lhe desenvolvi·· mamaades e das ClenCias com o líLca, precisa, nect.:;sita (it) apClll da 
n. ento econômico no contrãrio. a . .:: abandono completo dos padrões nru- esco_la. particular pa.ra diiund....r 0 eu ... 
rf.•!l.diç5t-s de bem e:~tar serão precá- formes, sôbre uma descentraliza.:;ão sil:o do nível ruédto \:: do nível su.­
rías. equilibrada. entre a flexiOilidade dos peüor. Mas, nós não poderemos ..:v..o.-

0 SR. S"ltRGtO M \RtNEO _ M·c~r- curri~ul~s . e a di~tribu~ção organi~a tar com a es.cola particular para dl .. 
t0 obrigado oelo apf "te v. Exa. po· de dtscti_Jl~as obng~tónas, !Jelas ~- fundir o ensino Pl'imarlO. a meno~ 
Jém coloca 0 ditem, em bas·es tão versas_ senes do _ensmo de nivel nte- que o Govêrno estabe1eça, em favor 
anti9:ns como a hun· aniõnde. di o. E um subr>~1tutr?o gue cuida do de:.·.sas instituições pri·.'adas, suuvcn-

Necessária é a €. '<i.stência de · re~ prc.blema da nlíabettzaçao e do en- ÇÕ(:s e auxilias em colldlçãe:; de lh~ 
e< ·rscs pam p1·onr.orcic>nar ao povo ~aúR sini pri~ário, com o máximo cari.. dar independêncJ.a ecol:ómica oascan­
dr e edu~acão. 'com ~aúd.e e educa.df0 n!"I~ e e~merv, sob ~mposições~_ueces- te para_ :ninistrar. o ensmo gra~w~o 
~ir- será capaz de su.~ ::it..ar anaricão r'! f> s~r::as de atos e açoes:, de qúe deve• E 1sso nao é fácil. 
.re·urso.s urool~lador•'l do óesenvdlvi rão panicip~r os P:}-is de familia, as A prova de que não é fácil :1em 
m.onto de.t:ejado. o ser a:nt~t>df> o mães de famllia, bs professõres, ~ pcssivel é que numa populaç~o ~s­
-pc •samento ou"" o -pe;1Sa.mento ant~e- :-lUtoridad.es c o próprio poro. em to- co!ar d_e doze ~l.il!J.ões. de c.t'i&n~aS 
de o ser"? dos os municípios do Brasil, espe- apenas cinco m.llhoes 1l"eqüent,utn a 

Àão diierrHt;!!: para os qml.i.s T!.em.. r: cialment.e no que se refere à Vida esC'ola prUnárla ,. 
y:er.sador ·polftico, nf·'1 ·0 _cientista. so- rural, abandonada de tôdas as con.. J?êsses cinco milhões a. pa1·ce:a 
(·''H tem re::;nost.a dr"inittva. dições do bem estar e assistência so- in11ma de 10% freqUenta a e~Vtll 

v. Exa. declarou "Ue o de~env.-.1v.1 - cial. :É:. um substitutivo que revigora. particular; 90% se achou distribui­
menta econômico é nf'ce!O~áril' ns .. a reforça e reitera o princípio da gr-a- dos nos bancos das tscoias uUoacas 
\lrcmiciar 0 m.inimo de bem &t.ar ao tuidade do ensino primârio e pro- de todo o Pais. • 
po .. o. _ cura estender êsse princípio a.os lte- o contrário ocorre {";m relação ao 

n sr. Nogueira dr.. Gama - N~o 0 mais níveis ou graus de lnstrução, no en.:;Jno d~ níveJ médio, ollde lQ% dos 
rei•1imo: o neCI:!Ssfirl·"'~ ca.pM de aten- futuro, por meio ·da supressão p1·o-· escabeleCl.mentos escolares _ cerca 
rle·· tln seu bem estn··. ;:;-ressiva de taxas e emolument..os de 2.800 - pert.encer::1 a. parttcu .. a-

0 SR. S};:RG,IO !lARTNHO - Eu 'tl 1 ent cob dos ~ .... ta m e ra • res, com uma ·gopulaç.io e.sco1ar •liJe 
me refiro ao mtnhl'' de bPm es·:.ar. Dêste modo é um substitutivo que ultrapassa de 60%. 

· pu:·!lue nem 95 E.'3h~d 'S sncialist-Ds. q·u"'! não vê desnlv-eis, porque quet a t.octos Não va.l nisso sr. Presiden·." e· 
de•,trn.ldam a. bande ''fi do bem-e_stJO<.r · 1 1 · ~ • llli'e ar; quer que a.s escoas SeJam Sr&. Senadores, a menr-:r cr1·ç1·ca ·n co'etivo. Ja:.ma.is C()nc~~UP"M ntN)(__"H'-"· 0- b ' · d' t' t ~ · · '-' .. na:- bem .. estar a t.od;'s. Quando mu~-: n er~.-as, m IF m amen~e, as crlanças ipiclatfva particular. tio conctano, 

- . . m' pohres como M · criancas ricas; quer quet'o louvá-la, quero e11.•ranct.•·''"'r 0 to. conseguem nront•~·cu:mar 11n1 -- _ ........ 
'l1'mo de ·bem-estar; 0 que jil. é urn o ensir:o gratuito .tornado acessível entus1asmo, a constãncm. a pelt.ma­
feHo extraordinário. · ~ tô_d~s ~ capac:ctades, a ~tôdas as ~ela, os sacrifíCJos com que ela, da .sua 

Sr. 'Presidente. apr'"lvptt.n n nr.·:t~UL"\ mt.eh.genc1as e nao a-penas àqueles· parte executa sua tarefa em prol cio 
~ara. fazer apêlo vemente n est-a m~lis favorecidos. pela fortuna, . enstnO ern nosso pa.ís. 
rasa no sentido - de que se detenhi"·, U~ país com~ o no3SO, com mt_en.. Efe,tiV'kmente, 70% •Je escolas se-· 
,.,""'In atenção. com p.8trint.i~mo e cor1 :;~ area _geograflca, com um te:rl~ó- cundaria é percentagt~m bem el~..,a­
··lesprendimento no Px:ame no Profe>tn no con_tmental, com setenta m1U~oes da para que se possa a.valiat 0 cau­
'ir. LeL orçamehrh'rin. que. rl:entro dt' de habitantes ~que em menos de· vin- curso que as escolas p~rtlC<üw·e.s 
ryouco,: dias. chf.:t:l.rá s nossas mão-;. ~ anos. e~tarao el~vadosr a ~ento e prestam à difusão .do ensino em aos~ 

o desequilíbrio or:·amentflrio Wh10 VI~te mtlhoes . - nao pode .R-eixar de so Pais. Do mesmo :.r..odo que louvo 
é sabido - con::titui uma d% CU1-;s~s cu~dar, desde Jâ, .do pro_blema da gra- o ensino que elas pr\!st.am soo êt~te 
princiPais do- proct> ;(ls · t1Jflacionar'r"l tl11dad_e Ju_tura do ensmo, em todos aspecto} não posso permitlr ~Jo::no 
('! nortanto do anm ~nto do custo de os seu? graus.. . dizia há pouco, que ela t-aça '0 mes­
Virlâ. ' b · · Pre~1sal?os :1.' ao encontro da po- mo n~ setor do ensino prim<:~.rio e 

Se nos debruça·rn· "\<; sô re. e: pro- p_:tla~}ao mfan~11 que cresce, porque profissiOnal, que são gratuitos e df'­
"''-Osta orça.:nenfál·fa n~-:~uidos- ~e ~- sobre ela e dela no ~uturo, repousará veru ser ministJ:ados péJo o-...·.>r·n". 
-·ú-it-o de "'JH•.rificif' e ri e desnrPndimen- d f· d ~.r~.... .., . o.: e com cora!'!em ':iP pr~frrntíl.r l:lV' e de:aen. erá. o d.es~mo a n:=~ssa gran- O Sr~ Padre Calazans _ Pemute 
•ne.smo a lmpopulnidarl.t>: ~ nos.slvn.~ de Pátria. V. Ex'+ um aparte?· 
.
11

e-nte prest.~remos :>o Goven'o cnra- Por essa .raz.1o, Sr. Presidente, o SR. NOGUEIRA DA GAMA 
hot"ar-En vf'rdadeira. l<>n 1 "sincçTfl. de- proplignei. no meu Substitutivo, hO"Q- Com muita honra. 
volventl'l-lhe um orpmento equilibt":l.· vesse maior concentração de recursos o Sr. padre Cala.zans _ No~re 
do. <Muito. beml ·para a escola pUbliCa. Desde o .lni· Senador, eu deseja vã apa:rte:u v, 

d S S •r cio, ru .luto e pelejo nesse sentido, Ex'- exatamente no momento em que 

l 
_.D.urf!nte_p •. di~::U.!§..9- ..Q __ t:., __ .e.- f~,lando com clareza e com sinceridade V, Ex:} dizia não compreende.: ,.,.1• 

aio Marinho. o Sr. . .h·.ferluro _d~ . -~ · d P • " i _F]g.J.f!:iJ:idii:.:ltlii:r.J ___ a __ ~.f-~[lf~!lf.d« a copsc1enc1a.. os meus ar~. ~e o~~cu~ecesse a ÜlteligêlÍcia e a. 
1"eQ!;sumindo-a o· sr. M.Q1_!.Dt...._!l.~- · Nãc é posslVel que nós, rep1·esen- co.usC1enc.1a _dos Srs. Senadores. 

t drade. tantes do Povo brasileiro, que fl~ O SR; NOGUEIRA DA CAMA _ 
uma lel de ensino não de~·e con sôbre. -cujos ombros pe-sam as mais Eu não falei elll consciência dos s·:s. 

tin•Jar como se encontra no projeto, graves responsabilidades, obscureça.- Senadores. 
sejJ. no que se -refere à forma ou ao mos, sejam por que razões sejam, o . o sr Padre Cdlazans .._.. v. Ex~ 
fu:ndo~ dai a. necese:idade de uma -re~ mag:n1> problema da escola pública, n~o- usou essa palayT?., mas 0 sen­
dar;ão que correspon.da a um apuro da esc~la gra_tuita, do escola de que tldo tol o de que não podia cvm­
ma.ior · e mais condizente coro a na- o Brasil prectsa para vence~ o _can- preender que alguém iôsse ütünigo 
tureza da matéria.. , cro d~ analfabetismo e, m_a.1s a..IIlft.::t., da escola púbHca. 

Lendo-se os tl·abalhos que jã ap!·e-1 JJ:Ura ll!lplantar, ~lll t~d~. o terrttt?- O SR. NOGUEIRA D' G.AMA -
sentei a tste Plenário e que se acham ·no naCional, uma vasta 1ede de es- .... 
escritos e reprodu::idos no avulSO, colas de e"nsino técnico e industnal. Eu não· disse qUe os J31·:;. Senado:i:!s 
e:k:mJ.inando-se 0 substitutivo em O Sr. Padre Calazans - v. Ex~ I não· qucTlaril a escola p,.ibllca. 

Agôsto de 1961 

·-··-..~ 
O q_ue desejamos, Sr. Senador, é quo 
conste da Lei Orgânica da Educação 
também a aplicação do dinheiro do 
povo para o povo. O que _não aceita.• · 
mos são coisas como esta' nobre se .. 
nador; (Exibe um manifesto do Partt• 
do Comunista. da Franqa) . - Aqni SI!! 
diz que aquêles que defendem teses 
como a nossa são inimigos de escola. 
pública. o mesmo aconteceu nn. Bél­
gica. Infelizmente. sentimos que & 
a realidade igual se passa no BrasiL·; 
Estranhn coincictência; Assim se de­
senvolveu a campanha. comunista na 
França e n Bélgiéa. O que que!'emos 
é que se estabeleça no Brasil, O'Jm a 
educação, uma ordem realmente, au .. 
tenticamente democr-ata, como se fê2l 
na Bélgica e hoJe na França. na In .. 
~laterra, na Hol!Jnê.a e na Suécin. e 
<;e faz também em outros Pafzes. Por 
isto, quero deixar bem claro, nobre 
Senador: não há, nesf.e Pafs;, n!ngu~tn 
contra a escola pública. Somos total 
e francamente a favor da e~cola pü .. 
blica, como somos tJ. favor da es.!ols 
particular, por corresponder ela não 
só a um f)rinctplo di'! direito natural 
mas, a um sagrado dirf'ito da famflln. 
o mestre, no camno da educncão á 
apenas urn delegado, porque me.;;t:res 
n aordem natural sfio os nais. Se 01:1 
apenas um deleg-ado, porque mestre.! 
na ordem natma1 sBo os pai!'l. Se os 
pais nãoã tiverem essa. fncmdacte I!'S­
tará bu.rlada a orcte·m democràtlcâ e 
a. ordem do enswo. 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA _, 
A?::radeço o apatte de V. EXa .. qu~ 
vem corroborar as pa!avras q~te acaba 
de pronunmar. 

o Sr. Padre Calazans - Acredlto 
que não! · 

O SR. NOGUEffiA DA GAMA -
Não acredit{) que al'!uém possa · se!' 
contra a escola pública, mas, se s~,., 
recuso r rt>r.m-sos a escola púhliCa. ..• 
• O Sr. padre Calazans - Ninguém 
recusa. 

0 SR. NOtTU~IRL\ üA: G . .-\!\!A -
... sob o f 1.mda:nf)nta 01.1 a alP;:;fH.Jto 
de que isto estã n ·e.n:dkan1o a esr-ota. 
particular. e~tar3' atentando contr!l 
os ::tltos in!".erê~ses (lo Pais'! 

O Sr. P<ldre Calazans - Nlngnêm 
afirmou isso! o amparo à escola pn .. 
biica é prinr,ípfo ronstftucionsJ. 1 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
Respondo a um ar~umento de ordem 

_gera.J. Não djrjjo RCll~nções a deter-
minadas nessoa/5. · · 

O Sr. Padre Calazans - Não razão 
para a afirmativa de'V. Exa. 
_ O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
V. Exa. exibe êsse quadr"o do que 
rtzeram os comunistas . na Fmnc;a, 
mas ·a mtm não me Interessa. o .que 
eles dizem ou propagam; a mtm ms 
Interessa cumprir com o meu dever. 
rte acôrdo com minha consclêncin de 
u2triota. N5.o escuto opiniõe:;, alheias, 
rião me deixo levar por quem quer' 
que seja· no desempenho do meu 
mandato. 

O Sr, Padre Ca1azans - A mim !lUJ 
Interessa o que fnzem os comnnistat 
no l\Iundo intetro! 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
1 

O comunismo pode fazer .o que mul­
to bem entender. Mas a verde.dP., o 
que ninguém pode ~negar. ·é _que o 
Brasil precisa. da e~cola púb_licfl., 
. O Sr. Padre Calazan! - Nínguém: 
o nega. 

. O Sr .. Mcm de Sã - Claror 

O gR. NOGUEIRA DA GAMA -
Sem a escola.' pública, o Brasil não­
pode cont.lnua.r ri realizat. s~u grande 
destino. E o Brasil precisa, para Isso. 
do mesmo modo, como acabei de J7 
zer, da escola particular: -

face do projeto, 1:erifica-se que ê1e permite um a-parte? O Sr. P.Jdre Calazans - Quero di­
foi organizado à b1.:>e dos mais mo... O sR. NOGUEIRA DA G~IA - zer a V. Exa. qu~ nesta Casa nã.o 
de~·nos e~ a.ceitá\·et:>. ensi11ament.os de 1lm momento I hã. um só Senador inimigo da escola 
F 'l [ d B' lC Jogi&. o.e Peda Não há no PaJs, 8r. Presidcnt~. público. Também quero afi.rma1· que • 1 oso xa, e 10-ps o , da- 'd d ·' h d · 1 t ' g01ta, de Didáticn. e ao c11rna (lucm po~sa negar. a neeess1 a e ~e nen llM. .<\4Ue;.::s qu~ u .a;n pe.o pro-

o que é necessário, Sr. Presidente,., 
e que haja .compreensão, é que haj:Jt. 
entendimento. ·· 

Desgraçadamente, &,r. Presiden~,. 
lit"rdade democrãdca que estimulo. ~.e aumentar o numero das escolas 1 jeto de Dnetnu_s e . Bases; de Educa­
os '"movimentos d.J povo brasileirO, primárias e das es:cJlas- destinadas I çi\o. como (;U luto. como ~stão luta.n­

'rium regime sem preconceitos de I ao e11siuo secundário. Quem negar -o~ do todos aquêtes p::;rticular:e::r, nenhum 
qur.lquer espécte, nLlnl regime d:3 \recursos para a escola pública) que'n.[ é .inimigo da escola. pública, .ninguém 
lllaii alta. com.Jjrca:lSU.o sõ~.e cs dt~ ret~l!~: r~s para o rnsili? prt- ü'-~~r tirar um real da escola pública! 

ne!lte País. nas mais elevada!'; assem.-1 
bléias, nas a...."5embléias de. elite. a in.-~ 
·da ocon·e · &se ta to melancólico: 
qua.ndo un1 homem se erg1;1e para~ de -
render uma causa jus~ que n!\o Ol'P 
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'jetlva outra. coisa sertão servir semi vos e de novos conhecimentos em I ml.ssã.o de Educação e Cultura. tive-! que e.;tava sendo" tlclo como .novico 
_qualquer 1ntérê:<se, em t.órno de su.~, oJJtras e~coias_ de _nivel ~al~ elevado. Jnos, há_ dias, um debate ~e oito _ho-i e p~ej:td.c_la.l to e.,ct'l~_particula~. _:~que 
1mc1ativa, em tOrno do seu mov1meu- A esCOla pnmana _é a ;_u::!c:> de ex- rus, mmto proveitoso. mm~o agradJ.- nu~ca fot men_ u_~Jd;vo. Ap,e,.:nt.;-1 
to se 1evamam explorações de tõda temmo naciOnal. VeJa bem o Sena~o vel, .s~b .-o. ponto de vist~ mtelectual, entao, na Co:mssav. de Edueara:J e 
Qrctem, intrigns de todo . jaez, pur:t que" empre;o _as palavras ~om a ma1s)mas, m~ehzmente, ne!Jat1v~ para os Cultura, dent-ro ria l~?ha em ~:Ie me 

.fazer crer que paira em volta- da ati- ab~olut~ ~n;c!s~o e _se.~urm!;:a. ~A e_:;- I objetivos que eu ~àes~ja~a. ver au- manten~w de separa.çao das ve. ~a ... de 
de dê.sse cidadâo, que assim se ma- co:a pn.marta e a u~nca d~ ex .. ensao t;nentados por aquel~ ~rgao Ob recur- ca~a e:-ro)a u:11a €'menda pela qua..l 
nif<>sta uma intenção oculta ou vo-1 verdadem~mente nacwnal, e a escmal sos para a escola publica. sena c.Jnsiotna"la,~ anualmente, no ~r .. 
2,es ~ qu~ en.ej::tm do outro lu do, a et-c- cte todo~. âo rico que dá a esinola No meu Substitut~vo procurei del- camen~o ~a C'CJ.RO, doto.Gãa e:l'riva­
íender outro:; interesses. I qüe o pobre_ pede c recebe. É a ·es~\ xar de lado êsse pro_iJlt"'tna •. por ~nten~ lente ~ 3L•% do. !?tal que coubesse 

Precisamos saber distinguir: prect- ~g~a das cnanç~s, que a.;segt;ra nol der que o aspecto ima .. 1ce1ro 1a_o de- para; a. esco1a -pu~_·_ra. 
tsamos a!s~t.?,r das nossas assembléia.; iUtUr~, como d1sse, a .wcessao dn VIa turvar os p~oblcmas das _d1retri- Mmt~A enl€ncta. r~ao foi ac~ita. Em 
esse 1:egi13 tro melancólico, triste, de: ge::açoes, dos. homens e <l.as_ ~ulhe- zes e ~nses. Nno _ S?U <.:Ont.rario (!.:, vez de.a a { :m1J3'ao, de acori:J {;om 
GHt! quando alguém de.•fend.e um· .. re<:. pre~:ervHndo a <=obre•·n·encta dai su.bvençoes aos colegws, rep1to. En- o :;arN'-~r do rubre rela~or, e-s.mincu 
icte;.a tem qu,e ser com;Jatido! As r:.uas m·ctm1~1 1 Idr.de. . . ~nd? mes~w que devem ter as su~- outra, ;le anton'-a do emmente sen~­
palavras têm que ser adulteradas, as lt a ~scola _básica, s;. ~restdente, 'ençoes aumentadas, devem ser a.~é dor A_.Iro 1e . .1:oum. And_radf:',, ~~.1a 
suBs iniciativas tém .jf:' ser intrrprc~ é a c.:;co a nacwnal, repito. e a _es~o~a~ financiados pelo Govê"no, Sol;> tod·J~ quat sao d9.do:s 70% ai? ensmo pub~1co 
tar.ias svb formas difeer.ntes, que· em do ,mm.1•io po:que _'1a esco,a pr~ma:m os aspectos, as escolas partlcularc.:> e 30% ao P.I"!BILO p.1:t~cular. 
absoluto não se coadunam com a ver-) esta D foco uradiador da soh_dane~~ devem ser amparadas. Eu mesmo, ?ela m~nha.. prOJ!t'Siçao, o ensipo pú .. 
d ·:e dade h11mana, que :ome1,a pnmelro como Deputado e como Senador, tP-~ bllco ten~- 10% da arrecadaçao êos 
~~a~ examinam 0 passado de querhl a se1· incutido na alma da criança, n_ho ~istribuí~o 1subvenções para in~- impos~lJS fede~al3 e só~re êsses 10%, 

deende e.s<:as idéias· r.ão examt- sob fo;·ma bruxoleante, r:ara depois titulçoes particu.ares P o faço cheio o ensmo Particular tena 35%, numa 
na;~ sua linh; de cond~ta .[no lar, Pt::- se f:'{pandir na mocidade e na idarle de orgulho e C?m muito praz~r. As dotação que ·anualmente constaria do 
rante a tamilia ea próp;-m sociedaJe: adultn. que foram des~madas a -;o1êgws, na OrçamBl."lto. r.-~rf>~ram que essa !or­
Nada di<:so fazem o que fazem e O Sr. Padre Calazans - Permite quase generalidade ;>ertencentes a ma. d~ do~·wr..l} nao atendesse c .... nvc­
exploraçào é enve;amento é a con- V. Ex a um aparte? Ordens relig:iosas, estão ;endo apli- ni.en~crnente aos interêsses. d:1 ts~o1a 
fusão adrectemente re ai-ada para O SR .. ~OGUEIRA DA GAMA - cadas es?rupul.osamente c com gran- r.n~bl~ca. Fui por !SJO venc1do '1a Co<r~. 
empanar a defesa lgeaftstica.' cons~ Concerlet'ei o aparte a V. Exª' daqt·t ~e -prove1t.o Para o ensino. Sou ~or miSSa o ~e_ E·Ju-:aç::-o. como t.an1bé_!n 
t lv d uma rande idéia que a oour·o. Isso favoravel a que se ajude tambem 1_1a COITl'f."a(l de Fmanças. E.c;ta. naJ 
pr:S~a aà se~ como gque uma ~rUz que O Sr .. Padre Calazans - Fugirá à1 a escola particular. . pôde nf'!olher a minha emend.:t po!-
carre""asse sôbre os mnbron, oportumdade. I O Sr. Padre Calazau.s - Permite q_ue, embora s~ tr~tasse de m·LtP_na 

"" O SR. NOGUEIRA ""9A GAMA - V Ex::t um a arte? fma-nc~1rR, O a . .::st1nto jâ havla SidO 
o Sr, Padre Calazans - Permitf' e a e~cola primiria, Sr. Presidente, · · P · resolvido p~h outra. Comissão, 

V. gxa. um aparte? :1 qne Pl'imPiro 'iespesta 'lS .sentimen- O SR. NOGU"81RA DA GAMA -
· tos·da criança 'Jara a vida, desenvol- OJ~n aouita honra. As _portas se m€' fE'<'haram. par.1 q11e 

o SR. NOGUEIRA _DA GAMA - ve 0 r:;eu instinto o:;ocia!, êsse mesmo . eu nao. pu~es3f deixar consignarto no 
Um momento. Já. o a.~endere1. ln:o;Unt.o ouP. irá habilitá-la 'a utver r o Sr. Padr·e Calazans ~ Af é que meu d.rlJst,tut.ya o desejo de dar .à 

Desde o inicio, repito, n\n~uero podr em comnrihãn com '?.1:' O'ltras cria tu- nao c?mpreen~o, Sr. Presluent.e _por- escola particula.r ,::!5% .. da totat :.1.-tn-
r•o n compreen."a'o "e d're•'fos e q·ua·ne,.,nao se co.oca ~o tPxto da lei or_- bufdo à escola Pllbllca, duvídar da minha linha· de conduta ..... wna -~ -' • g d d -- ê b fi 

DE'fendo a escola pUblica, pedinpo 11~ rlev~res que é peculiar a cada in- a a e ucaçao s~e enf' CIO No "!tl.omento, a 8!tuação do f)TO.fe-
dividuo. profundamente democrátiCo. Outras t d b t 

para ela maior soma de recursos; nações lutaram por êle. E' .uma con~ o e ':l S1.J sti uUvo é muito clar.l.. 
mas, defendo a escola particular ·tam- A e)':co!a primária -ê ~or tudo l~so, qujsta da Democrada no campo do Ambo_;; vieram hoje" a. plenárlw para 
bé\n_ porque ela igualmente tem sua repito, 0 meio de transil:ão da famt- ensino. Na próprin. Africa, tôdas aque- votaçao; o p:-o1eto. com as emendas 
missão a currlprir nos clestinos do lia para a sociedade, numa aliança las nações que estão alcançando sua que lhe !oram a.presentOOas; e o st~bs. 
Brasil. na. tormação mora_, do no~sr... Que só pode aperfeiçoar-se e extre- independência, bate·m~se por êsse titutivo, conriensando 167 rl essas 
povo, na educaçãD e na instruçâo da mar-se, na segur~nça de uma har- mesmo principio. Sabe v. Exa .. sr. emendas, - 68 Inovações que llle fo ... 
nossa mocidade. Uma coisa não se mcnia que fundamente (.ireitos, de- E'enaüot Nogueira da Gama, ::râe fi- ram introduzid~s e mais al~umas 
confunde, entretanto, com a outra. vêre!', obrtgações. cando na dependê:!ftfl de uma lei, de emendas a mlro conffadas\po:- vários 

Ma.s, assim ·não pensam os que só :t a escola onde a Democracia c uma emenda, ':'Od-e a Câml'l.ra dos deputados que perticJparam dos tra .. 
vêem ou procuram ver com mais in- mena a aar os primeiros passos ~~ Deputados não ac.eit.ar. Inforll?o a. V boaulthr~s dc"asaC,omd!oss'lmo,esdmeoEdmncoactcoüoqud~ 
terêsse a escola particular. E' oreciso ~ ' · Exa qu~ conva.r~r.I FI êsse resp~>•to m "" "" 
que dois aspectos sejam ~~xan:iinactos nivelamento pela ordem, pelo res- o~ D 1 v~ 0 - • · ... co aquêles cujos nomes -nustres rora.t;n 
em conjunto, porque tanto a escola peito à pessoa lmmana, pelo senti- 1>1 epQ .. H os P.dernal Jur~ma. Coe- referidos pelo nobre Senador Par\fe 

ú r · mento da liberdade p€1o conheci _ 0 de Souza. Ulysses Gnima~~cs e Ca-lazans. Essas eT"'":.en·das eu !lS ncolfil 
~a~sic:Cr~~:l~~todo aq:eat~Ic~;~~la b~·~~l~ menio do direito qÚe cada -::riatur~ ~!nto.s, ?üt~'IS. e ~e d~sseram ~~~s qU€' no· meu Sub~ttt.,Jtivo e o;e encnntram \ 
I 1 E, 1 d tem e dos devêres que a cada cria~ ·-~da .e1 f~ss:_ a~slm ~ara a Co.mara, em meu pocler, dev!ct•. me.n•.e -,,1ten-,. e n1-. essa escoa que eve:mos o ~>bate ::.e -,rolon<rana e a Juta se ·' · 
-preservar e ajudar - a Escola do ~ura toca. ria \remencta":' · ., - ticadas por seus llustres autor-es. 
nosso Pa!s, a escola de que o nossu Sr. Presidente, só Docle existir so- O SR. NOOPEIRJ\ DA GAMA _ 
povo precisa. ciedade quando esta tein como base Assim como? Sem f.'Jbvenções? 

sr. Pres!dente, os jornais noticia- a consciência, a vonthde livre, a O Sr. Padre calaza?Is - Não. St> 
raro, há alguns dias atràs, o J?rojeto igua1dade nos direitos e .os devêres, o substit~tivo fósse para a Câmara 
apresentado à Càmara dos Depu~ a decisão de cada mdivi:r'uo tomada dependendo da apr.wação de tôdas 
ta dos pelo eminente Professor San por si mesmo. Essas qu:;~.Jdades indl- essas emendas. 'Soubemos Sr, Pre~ 
Thiago Dantas, meu companheiro "de viduais começam a apat:ever na es~ sidente, do sacrifício, -'11a iuh., e das 
Partido e ·colega na Direçào do Par- cola pública primária, essa mesma rentmcias para que se chegasse a essa 
tido Trabalhista B:·asileiro de Minas escola (;ara a qual venho raclamando média do pe!"lsamento da C-âma.r~ àos 
Gerais, trata-se de proposição de recurlia~ maiores do que c..; atual~ Deputados, ~:ôbre a Lei de Diretrizes 

. grat1de oportunidade, Infelizmente, mente reservados, nos Nçamentos. e Bases da Ed'..lcitção Nacional. Ne.s~ 
altamente, para alcançar ê~e objetivo. Nosso Pais está lut:mcto pelo seu ta aHura, Já '1Ue niio pude apo:1rtear 
não a tenho em mãos, no momento. desenvolvimento ~conom.~co mas é V. Exa. q1mndo citou a lei do nobre 
E' Projeto a~ravés do qual se procura preciso que os homeus núblicos, ao Deputado ~an Thiago D:tntfts. peço 
orgP.nizar proti.Ssional, reunindo-se a examinarem êsse aspecto da nossa -Hcença para rr.e est€'nder um pouco 
maior soma possível de recursos. a nu- independência e da nossJ. emancipa- no meu aparte. A lei não é só dêle, 
almeste, para alcaçar êsse objetiVO. ção, tenham os olhos voltaçjos para o mas também rle outros como Carlos 

O Projeto tem vários artigos, toclos problema da educação. O desenvol- Lacerda, a Depu~ada Sandra Gwal­
convergindo para o escopo 'llagno de vimento econômico não depende Unl- canu e Carlos Pasr,:1.<ale, ~ranrle edtt­
difundir o ensino primário e o ensi~ camente de quantidades que crescem cador, talvez uma. à'3s maiores fio-u­
no profissional, na escola pública e são aumentadas mas. ~:~bre'udo, de ras do enstnt> nttcJor..al - até hc-oje 
gratuita. qualidade - qualidade do elemento '"'Om uma meia C'ó2lfl >ie donos -- mtt-s 

O Professor San Thiago Dantas foi humano, qualidade dos h"Jmens e dos êle é, realmente. uma das mais bel'\S 
um dos membros da C')missão que cidadãos. e peregrina~ int.eligências do Pafs. 
coordenou, na Câmara aos Deputa- Os homens que labutam nó campo Aquela lei, que !;e c'hamou de P!ano 
dos, o Projeto 'lli aprcvado, sôbre 0 nã.o têm os mais rudimentares conhe~ de DlflTSá'J do Ensino Primar;o,- tri­
qual, hoje, nos pronunciamos. Sen- cimentos •da vida agrícola. Ignoram plicava o ensino pmnário, qua.drllpii­
tiu S. Ex(!., como teve oca~ião de re- inteiramente os mais cotrtezinhos cava o ensino secundário e· duplicava 
petlr várias vêzes, através ios deba- prtncínios de "lgricultura e de .,..co1o~ o ensino superior. V. Exa., no·lre se­
tes em que esteve empenhado, o de- gia. Aos homens e às mulheres q•te nador Nogueira da Gfl.ma, uteriu~se 
ver de lançar um projeto para cha~ estão nas cidades e ninda não foraru k ela com ores;Jm~ta àquel"es que 
mar a atenção dos legisladores, do favorecidos pela instrução, é mister acusavam a Comlssãc e os seus mcm· 
Oovêrno e do povo para a necessida~ ministrá-la Só a educação pode pro~ bros, or~nc-ipa.1mErte aos que lutal'am 
de inadiável, impreterível tle se pirfcar conhecimentos sem os quais o pelas diNtnzes e bases da Educa~ 
cuidar, desde já, prontamente, ime- desenvolvimento econômico de qual- ção, de sere:n 1nim:gos da escola pú­
diatamente, da difusão dns escolas quer pais encontrará, l"go -de salda, blica. Era o esclarecimento que q"Je­
primárias e profissionai5' pelo Pais. um ponto de estrangulamento. Não ria traur a.o SenaC'o. 

Está na linha do trabalbo que te~ poderá prosseguir nas -mas ulteriores O SR. NOGUEIRA DA GAMA' -
nho sustentado nesta Casa, rigorosa- etanas porque, sem .educação e sen, Agradeço o aparte de V. Exa.· 

. mente de acôrdo com os princípios instrução um Pafs não se emancipa, Sr. Presidente P"eeiso concluir meu 
que aqui defendo. A ~scola primária, não se torntl !ndependente, como é discurso. Propngnel. desde o inlcio 
na verdade, é a única comum a to- nece.c:~ário, sob todos os aspectos. pela senai"'ac3o da parte financeira 
dos porque enquanto todos por ~la Muito se tem discutido no Senado pensanrtn que era a causa do dn·Jslo­
passam ou devem Pfl!':sar, sem rUstln- sôbre o problema financeiro de· aux!- nismo entre a t"S''cla particular e a 
ção de raça, de política o;.J de reli- Uo à e-;;~ola pública e à e!'lcoh nartt- escola pública-. - Yer·~iquei, ent:-ctanto. 

·gfâo, só um pequeno número urosse- cu lar. O assunto t.em sir'!n del.Jatido ao fim .1e algum t~mpo, nu e meu pon_ 
gue em busca de ensinamentos no- nas Comissões. Numa delas, a Co- to de vistl não ser:a sufrallada nm~ 

Essa é a· sitr!ilcão. O Substitutivo, 
nelo Regimento de Senado, tem pre ... 
ferência para v0t.a('-ão. ~le poderá 
se!" votado sem pr-ej\lizo das emen .. 
das. · ,, 

O Sr. Padre Cn)azans - Permite V. 
Exa. um apa1tc? . 1 

O SR. NOGUE!RA DA GAMA -· 
Com todo o prazer • 

' O Sr. Padre Calazans - Eu gos. 
taria de obter um esclarecimento de 
V. Ex a.! os Oe;:.:ttados Ad~rba! Ju­
rema e Coelh•J tle Souza estão incluí­
dos entre êsr:e~ a que V. Eira. fllUdc? 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
Eu me referi a outros Deputados além 
do.s .'lomes ilustres que -;. Ex!J.' citou, 
êstes forarp. excluídos daqueles ou·­
tros. Se V. ExQ. tem a palavra de doJs 
ou tr~s Deputados, eu também tenho 
a palavra de outros Deputados. 

O Sr. Padre Calazans - Quero que 
V. Ex!J. compreenda que quMe todos 
est.i.e. de acõrdo eom o meu pensamen­
to e se assustaram com a declaração 
de V. ExQ., 1 .: 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA ~ 
:tsse problema não nos deve interessar 
n_o momento; o que nos interessa é de­
Cidir com segurança, com verdade, 
com justiça e com acêrto. E' o npêlo 
que faço ao Senado, em nome- dos 
meus sentimentos de brasileiro, como 
representante do povo que me elegeu 
e certo de que também represento o 
povo de todo o Brasil. 1 

DIJ!osejaria uma votação serena, Sr, 
Presirlente, uma votação escoima<la de 
quaisquer pracialismos. \ 

De um lado, temos o Substitutivo, 
que não contP.m a. matéria financeirat 
noraue eu havia deixado, como disse_, 
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I 
para apresentá-la n-uma emenda. que l mais larga dift}S~o pt·eclsBm;ente no& 
não fOI acetta e enL:tda de VrA1me países de econom1a escasba, ou subde~ 
~uuenor àquelé constante das outras .senvolvidas. Não nos esqueçamos, por .. 

! qu~e f-oram admitidas. tanto, da magnitude do pr.oblema da. 
De modo que o .Projeto vem, de um escola primária, \ 

lado, com suas emendas e o SubstitU• Desde' :a. IU Conferência de Ins­
tvoi, sem as emendas que eu lhe apre· truçaõ Pública. reumda peto .. Bureau 
Eentei. 1!:lé pode, pelo Regimento. ser lnternationaJ. d'Educatton", em 1934

1 aProvado se o .Senado assim o enten· portanto llá vinte e .sete anos, se es­
-der, sem prejuizo das .emendas. &uda também, de outro lado, o pro­
L Se isto OCQ..'"l'er, o Senado, dentr6 as Ionga.men'A) da esoola.rida.de . obnga~ 
L emendas, poderá• aceitat· aquela que tória par1~ o nivel do ensino .secun-

:t'oi apresentada Pelo _nobre Sena.r)'Jr dárío._ E nessa mesma obra que tive 
Moura Andrade e .aceita p-eh no~.'e ·o prazer de çompu.lsa.r, enoontrei Q 
relator da matéria, o !lustre Senador "slogan'' com que se an~ncia a6 
Mem de Sá. · mundo essa nova

16
carnpanha ·de esco-

laridade obnga rta para o ensino 
I A emenda do Senãdor Moura ÀD- secundário: "Escolari-dade para t0do;5, 
drade tra;z i:tina subemenda de inicia- ao lado (la escola primá-ria". :tsSe o 
tiva do nobre· Senadoc Jarbas Mara- 4'slogan·•? Sr. Presidente, "slogan" de 
nhão, que eleva o total de :recursoS justeza escoLar e de justeza sooía.l que 
para 12%. Sôbre êsses 12_% distribui ~ encon1,ra na grande oOr~ .. · 
'70%- para o ensino público e 30% para 0 SR. PRESIDENTE: 
o -ensino partic_ula.r. · 

belecimentos de ensino em nossa ter· t-arecer nQ 450, de 1961, lido no expe­
ra., prestando l'elevantes serviços em di ente. 
prol do desenvolv1menti> da educação. Em discu~sãP 

São estas Sr. Presidente, as ml·· Não havendo quem _queira u.sar 
nh& palavras de fé e· oonfiança. da palavra, encerrarei a 'discu~"-.,j4 
(Muito bem! Muito bem/ Palma-s). (Pausa> . 

lJ.J.!J:.«l.tfLO discur!!Q do .. Sr. No- Está ence::rada 

l
, guetra_~!L Gama~o:.:s...r .__.Qflbêito Em v?taçao · , t .Martnho_ deixa_ a_PJe$~ãfncw~ _as- Os _srs .. Se~adore?. QJe aprovs,m u 

- sumindo-a p Sr. .Arnemtm de redaçao fma., queuam pe1·manec~1 
Fi§li.telredo.- ·---- -- · - · ~e11tactos (Pausa!_ 

< j Está aprovada. 
O .SR. PRESIDENTJ?: Vai à ptomulgac~o. 
Sóbre a mesa requ&J.!nento que vai)' Q...§R. Jl'RESID~~!'E. 

ser lldo. 
• + • Tem a p~~vra, para explicaç.~o pes~ 

E• lido e deferido o segum~e.l so3 I, 0 \2~f.Ntienarlor Lil~o de 1\•Iatos. 

Bequerjmeoto..n?_310,Jle''1~61j o ~R. Ltmo·nÊ ~T-2§: . 
· Sr. Presidente: - -_. <Em explicação pessoal) CN'f'D IrA 

• . -· 1 revtsto pelo orador) - Sr. PresHi~nt-e1 

·_f· Acetto, Sr. Presi<Jent-e,.essa emenda, 
:...";de Vez que a m~ eme'nda, que yt .. 

·sava a-o msemo objetivo, em bases 
mais altas, para o ensino particular, 
foi repelld.a, 

De conformidade com o- art-:- 213, do

1
Srs. Senadàr~s. algumns pala.vras des­

Regimento Int-er~?·. req_ueremos seJam pretensiosas, embora .o assutit.o, no 
solicita~as -d~ M1.rusté;1o. da Fazenda ·meu ent-enctér, seja da ,maior impor-

(Fa.úmd~o soar os tímpanos) -- Co- as segmntes mfo~maçoes. . tànclal . ~ ç _· 

munico ao nobre Senador que se es- 1) Qual o motlyó -por que, .até hoJe, · A criação do Mercado Comnm d03 
'gotou O tentPo de que dispunha para. nã,o foi cumprida a Lei. D9 3 · 765. de ·paiz~ Americanos esperamos_ qUe seJ:t 
fazer .suas consideraçOes. '- • 4:5:-196~! que manda reaJustar as pen- um~ das. preocupações~ PJ!liores da 

n· Q'D .Mf'"V!.TT'ti'n>A .D"' nll.ll..u. soes m1ht.ares? . . no·ssa representao:;"ão na Confe1·êncla 
~~-')o(.~·~"d-\':. - ~~.- 2) Qual o motlyo .por que so_ment~ Econômica ilo urugual. 

Aceito-a pC1!' não hAver outra mt•. ~~~g1 .!l- ·:V • Ex. f!., Sr •. PleSJdení-e; detenninados pens~orustas !oram ·at-en- A idéia não é neva. A Propósito da 
lhor. :?e ·existisse outra, em condições did-os? . t . . assunto pronunciei, no Senado, noa 
melhores para o ensino público e par· .Estamo:3 assim, em nosso Pais, di... 3) Qual o critériO ·adotado pela D1- anos de 1956 57 e 58 diversos discur .. 
ticular, terla o meu apoio e a minha a!lte do problema lil~~no da educa.- retoria tie Despesa Públic_a, !la· sele~9:o soS e fol·m 1 Il~i reg'ue~imento.s, pedinda 
defesa. ·Mas, a. falta de outra, esta,... é çao. Precisamos refletir bem para vo- dos pagamentos aos P.ens10mstas mll1~ informa,õe.s ao Executivo, sôbre pr~ 
a Que devemos acata;-. . .tar com ~egurança e d~ _ acórdo com. 1t.ares? • . _ vtdências governamentais ._nesse sentí• 

·~"'Mas, aceitar a emenda-nãv Importa, as necessidades naciona:u;. 0 se:n~o 4) Quals as preVIsoes. no t-e~npo,. do. ReqUerimentos sem êxito, porque 
obrigatOriamente, na· aceitação do prO- vat vota~· dentro em pouco 0 PtoJeto para o cumprimento de 1~1? · sem respOstaS. · 
Jeto-.- ·o T<rojeto tem lacunas, tein de- e _o Substitutivo _que tem preferência. - ~ d irô t Preocupava-ine, ·-a ·essa êpoca, com Cl 
fe_Uos d/' técnica, de redação, é fallio- Nao hé.. colisã-o entre 0 Subst!tutivll Sala das Sessoes, em ... e a.,. !; -o Mercado Comum Europeu, cujos resul-

e O PrOJE·to. Aprovado O SubstztutJvo ·de 1961. :_ Caiado tle Castro~ ___._ f!il- t·ados nre].Ud!'cial·S para--a Améríc I-a-de definições. Quem quer que o com .. sem prejuizo das emendas, pode en~ berto-.Ma7'inho. . t-' • .a ~ 
pa.!'e com o texto que apresentei no tão 0 senado aprovar a Emenda Mau-

0 
~R. PRESIDENTE~ . tm~. em pa~ttcu_lal'l ~ara o Brasil, pa ... 

Substitutivo e que se acha no avulso~ ra Andra.àe, e a 'questão financeira -..::L o;,._-,._-__ ----. ..::o-o--..-- _ r~ctam-me mev1tave~s. caso nlio cut-
numa _p§gina ao lado de-outrã, j)oderA êstará resolvida. E Iremos todos, de Vai ser lid'O out_ro ·requenmento. d~ssemos da nossa n~tegr:u;ão f'Conõ• 
verificar_ o apuro- das minhas :Idéias e. mãos dadas, de corações trànquiloo, mtca. num poderoso sistema contmen• 
conceito::. Nada existe no meu SubsU- batendo no mesmo ritmo _e _com 0 . E' H do e âproVado o seguínte_: tal. . 
-tutlvo. escobnada a matéria, que seja· mesmo· entusiasmo, ao encontro das . 0 311 

.d l 061 C!'Iegou o m_of!len_to pa~a _a conc~et!· 
o abSurdo tãO impugnado. Nada existe mães e flaLS de· famllla, dos opérá.rios Reguenmen~ô n. ~...,.e=- o;:.. ..... ,-.-- ~açao ·de prOVld€-?CI8S pratlca_:;, ObJeU~ 
nêle que possa ser arguido·:contra a das fábricas. dos empregados- que em Nos têrmos .dos "arts._ 21, letra p, e yand~ o for~alectmento econo~mco d& 
escola particular.; Quem disser que êle ballcos· .e no comérclo, para d12er a SIS, do Regimento Interno_, iequeiro Am~~·1ca Latma _ Nesse Jlª-rhculB:!' o 
é contra a escola~ partiCular. estarà todos que 0 senadó da República não dispensa de publicação para a ime~ Brasil. cnJo gover~o rompeu as a~ar­
a.glndo de ~é. fé, maliciosamente .. Es- descUidou da ·escola ;pUblica. como dia ta discussão_ e votação da redação ras q_u~ ncs _,c :wr..-i.vam em_ plall1? se.­
tarê. veiculo. do uma inverdade. cstarà taml:>ém não descurou da. escola pa.r- final do Projeto de Resolução n\0 31, cundano _e pas .. ou a atuar, ~o pla.n3 

_ com malic1a, porque êle não tenl_nada ticular.- , _de 
196

1. - - internaciona1, como ·Naçã,., seqhora dos-
_ ":_6tontra a escola part1cu1ar. Ao contrA- . . - _ , seus próprios. def'tinos,:. certo. não per ... 

rio, pn~serva-a e lhe dã o lugar de des- P que nao podemos, é esquecer por - Sala das Sf'"SÕf'S, em_~3 de agOsto de derá a oportunídade· da reunião ds 
taque que niereçe. um momento o_ d_e,•er ,Que nos ca~t! Hl61.. _ Gilbelto lliar.inho. - Arqe- Punta Del El';te, pa.:-a agtr: consenta..; 

Sr. Presidente, na DeClaração Uni-;. d efa:r:er a dLstinçao. em prol da-tns~ miro de Figueiredo, _: Mathlas Olvm- neainente. com -a· no_s...~~·exar~· posiÇ-ão, 
versa1 dos ·Di!'eitoo do Homem votada truçã.o em nosso PaiS. _ ptó. - no Seio da comunidade amerlcatia .. 
pela NaçõE's Unidas. no se:.r Ar-t.. 2tt se Esperem, pe)á nossa decisão; as ' EN · Dent-ro ele pouco tempo. ao lado d-a 

d ·1 · à m"ae, de •->'" "S la".es do Brasil. E' O SR. _P.RESfD _'!_E,: • .nrodutos da ao-riculf.ura. de._ peêuária e assegura de mo o amp o o dire1to .., vvu""" ... l"' ,., 

ed.ucaçâo, · indisperuável ciue seus filho.s tenham Em face de aprpvação .do .reqUiri- da-·extrat;ão ffiine~·al QUe exportamos,· 
· - ·a escola pública -par& ·iniciar os seu~ ffiento, pa;,.sa-se à imediata discus~o lce!=t-~remos necess1_ta~os de _ -rnercado3 

O grA.nde escritOr Jean•- Plaget. ·"PrÓ- passos n:l senda do sab-er. txJbres 011 e votação da redacão tinal do Projeto para nossa p_rodu~o mdustnal. ImP.n~ 
fessor da Universidade . de Genebrà' e ricos.~ Sõ a , escola pública é capaz, de .Resolur;-ão nQ 31, de 1961. con!-;tantf' sa. ingent.!idad~ seria admitir-se consu .. 
diretor do Bureau Nattonal d'Educa- porQue é a, úni-ca e oomum. de rece- ào. Pa.recer nº 449, de 1961, lido no nudores. em outras ~reas.- s~m. antes 
tíon. em U'hbalho intituiadC'l ''Le -Droit ber as crianças de -todos _os lares. expediente. ou ~araleJa_ mente, cuidarmos d_o.s nos-
à l'Education dans le mOnde ·atuei'~ - ti ent 1 • Sr. p·t·esidente, creio ter demon.s- Em dio;cussão. sos tnnaos·con n as. tnch.1ída na obra "Le droit--de l'e.spriV d 1 - " Foi 0 que procUrou fazer Jânio Qua. 
preparada para. a UNE~ CO, dá-n6s trado perante 0 Senado. des e 0 pr :;. Não havendo quPm quelia.., usar dros-no ·encontro de Uruguaia na. ·com 

!f. d r· . ~ l< ,.,..~ metro dis-curso que proferi. suponho . d . esta magn ICa e m1çao: a .cA->Uca- . 1 da palavra, encenare1 a iscussao 0 President~ da Argentina. Primeir_o 
Ç §.o é nem mais nf:'rn menos 0 direito em e no mês de jtlnho, os 1mp~ ~os nç- P d .• 

I J b're.<. qu~ m• mo.viment_am. qm• m_e im.- t ~.,1
8fllencerr"da. passo que, breve, eve1~ ter prossegm-rlo bldividuo a se clr.senvo ver norma - c: .=. a ._. t • 

f ã à ·bll!d d <le pelem e me -orJentam, one me- mspi· · _ _ ,men o. ~ 
ment-e. Prn um; n .a.sno~l a e.s ram na noslc.ão que adotei. no tra-~· Em votac-ao. ~ "'O sr.--Snulo Ramos- Dá-me Vossa (me di.o;oõe e a obri!!'acão para a ·sacie- p Ex 1- t •1 

dade de trmisformar ê~sâ nossibHidade .balho qe~ reali?el para mP.lhorar ~c:;te Os $rs.-, Senadores gue aprov~m n a. lqença para um apar cer 
em realiza<!áo efetiva e 11t.il". Projet-a. rlentro das nos.<::RS -po-::si~nn- redação final, queiram permanecei o sR: ·LrNo-oE MATTOS-. Oom 

. da-fies ~em pre.1nizo daquelas ent.tda~ sentados: (Pausa). satisfação! , _ _ . 
: Rc;ta tDtE!rP.ssnnte defini~~ O enida, des que vão eXPl'Cer o r!TilDd!'. magis- Estã aprovada. o sr. sau!o• Ramos - _Quero ma--
sem dúvida. da verdadci:n evolução 'n- tério de ·qn~> o Brasil nec~!'Hil. o_-de nifestar a v. Exa.·que havia elabora-
terna Co tndiv1duo. Eln lhe val ~o difundrr o e..nslno mimá rio e o ensino V9i à· promulga~iio. do um t!·abalbo a res:peito, e ·e§tou· ins• 
:âmagl' par:;~ miiar-.se na sua P.Prsona- seru'hdârlo e o indll'5trlR1 e superioL _vai sêr· Jfdo mais um requerimento: crito_para 'discutir o assunto do Mer-
lldad.<> ainda obscurer!d:s p'é'ln fnfA.ncia I - . _... . -. · 1 , ro 1 t· · 
.~ pelá id!!de. e demonstrar aue n edu- V•l!ltermtnar .br. P~eslde.l'J.te. ~ue E' lidb e aprov·ado o segUinte: cada Comum . ,a mo~amencano, a 

_ \..cacão n~da ·mais é du quE- 0 meio p~lo co~fls.r _.r1o re..o:ultndo da- votac::ao. de exemplô do Mercado Comum Europeu. 
~qual as on'l:sibilidades de cada indi- ho•e: ~ao quero - ... crer-- p~r :Xc~ Reouerlmento ·:rt 312. de-.19.6_1 De forma que me ~congratulo com 

'l-'idnc se P.umifestam se carae:t~ri3am. mrnnen~fl, que o Sen .. ~o da RepuW. ·~ . ~. V. Exa., õent-ro da orientação que o 
t -. a m· eondi~Õ"~ dP atuar .d" colocando o perspnahsmo acrma de Nos tcerrnos dos arts. 211. letra_ p. e leVou à tribuns e sOliC'itarei- á pàtavrs. · 

se 0\n~ 1'Pr1 P;e~té e út'il ···no nu~jo soei a;- .o;ua _ r..on.::::ciência e da sua l<':f'nd\o d~ 315. do Regimento Interno, ~qu~iro parã, tambt-m em explicação pessoal, 
:m.ar:e.r- e CI · , · . · •· ânimo.- não con~ulte. ne.st-e mome~to-1lispensa de publiea~ão para a imedia- defender rnt>us ponto.s de .vist-a eni• re-

E' um:t definiçã.o que se com.pn.ae<:e os alto:; interê!';:;es ds Pdtl~rac~o na· ta discussão e votação da re<hu:;ão ft- !ação ao ass~mto Que V. Exa. t-ão bem 
eM smofda aos v.alore.~ intr!ns~cos da cion~! c•meatertda.<: no,sHbst:tHtn-·1') Ol~t 'na! do Projeta de _Resolução n11 32, expõe àessa tribuna~ 
p~rsoron~lc!sde. aindA Pm -estado e~· ~-pres.~n1elr'e QUe f<>'- get'f'l~P..-tf> ~J'"l- de 1961. · o"sR. LINO DE MATTOS.:__ Per-
b:ion:\r!o. cnmo RC::tbPT n.- div,!'r-. E é t.o ·n,.ln!'~ m111lo; al~R~ sutondadcs · en- .. 
\1:-na· df'fin!<'ão. Sr. Presidente, que põe te~dedo:s.s do assunto. Sala 'da~ Ses.'ii'ies. êm g de agõsto de mita-me, E.>minente cclega Senador 

· - lo; d t n - 1961. - ·GillJPrfo Marinho.--'- Arqe• Saulo RamoS. que me r.onf&se desva ... 
~:n grfln~l:'· re '"'-~10 e ernnns Hl 

6 a:rn - Quero deixar minha PRlavre. de_ miro de Figueiredo. _ Mathias Olym-. necido pela coincJdencia de propósitos. 
d·"":·-f~nr1·t~".nC1a ão P.;-onblemo: da educ~- confian(:a no Senarto Federal. e ,dei- - · _ t • F.stamos ambos, como aliás· o próprio 
~5.o. mr.lu,s;,v.- no ~tl. rlepcndc do con~- r.o-a mr cel't!"za de que iuntmnente O SR. l'RE~lDENT~: . Senado. p;e-ocupados çom ê-ste probte .. 
bat~ r~ o a~lf!lfs_beti.w.o. c-om ~t.fl caSa o men ·voto e!'ltr:~rã ~o Em ·obf'diência ao votO do Plenãrto I má., Qt1e diz .-re-speito, realmente. aotl . 

: A ·uNES CO e..c;tã reanzanrto uma I !':entido de que Ro 1ado ~9. escola tm- passa-::::C 'à imed. ia ta discu!?são e votl}·. interê~ses- mni.ore~ da no!l.."fl .P~trta. 
c•nr..pnnha. por várias regiõe!'i do g'o- b_1lc.a, rle' que tanto urec1s~mr-". t~m- cão da r{'daçiio final do Projrto ne~ o sr. ?nulo ~amos - Oorl!!.ado. ~, 
bo. par~ extirpar o annlf:Jbefismo, hP:m fi(]UP :1m~r~dâ rt_ "'~l"Cl:J3 n"-:--:- · · d b. t d v ~ 
para· ~radicá-lo. Essa campanha. tem. ticuTRr anp, hma r~unP. o O c,n da P:sta~ lte--S,Olucl~ n9 ;::,· e 1951, cons "'n e: o .. xa. · ~ -

' 
I 



O SR. LI!\Ç) DE ~L-\'YTOS - Con,..l t:ste tT::>~b9iho ~ !li: to fie fJ~l:l.S '{'n~a.SJ":;~.s. O :\l!~rcado Comum Europeu, é o ção inestlmá·:el do Sr: Ministre Licur .. 
clu:nao. ci.!re1: !u::-.-~nz:k:).:-:as e o~sE,·vnçô~:s ':t•s L~:a-~txemplo gritam~ dessa J.:eto:n!'l.ua de ~14"Costa, sem <iúv1da. uma da.s mai•J-

A. cu::.:.msL<:~.n.cia de térm.c.s. rec:-~:~.do ,do:t Ul)idQ..3 e:!'.:?- ?..\..:Jon.<.>. "Ol,l'-' !:e ,~u~pru..:ções q~~ parec!am e..:;qllecidas. .es autoridade.s no as..::u.n•.o, ;:trf'C'!IT' .... '~ 
0 üuxo da c1v1hzaçao pua umca porta pab?r J::a~nó,1co t; de s:1a .:u:m::a o;o.'R'- Na Amen~a Lat.ma, declara ,o !)r ~'es.mo da tese do :vrercado CO'llllfll 
pos!)n<el a epoca dos d~::.cubnm1:11tos, -~··~k:aoa. . . Affonso Almir~. um outro escá .tOrma- La.tmo American~ e esfr:-rcado baLo~ ... 
t;ue {{}l a. porta. oos mares -o\:ll' .. gou o ""::.tu~oo sobrr; ttt.c:l.e-cme-nics rm do e em vias de apresentar ~esu!t.-t-llhad9r- -pela sua. mstalaçao 6 est..-1f:n­
,l;la:::tl e os v1zulhos a 1.ca..em de co5'- eurso s:Jo ~;J?<,We ccJl:lO o Q'lldro do dos. P0Sldvos. de ag!uti~l:l«;ão- a~- I: 2ao. 
·~,as ... 1 . p· "ll- o~ ou.+ros qolllOs civl- ·pH;.tor d? l. o-eua w.rncloll.bdo pO!: ce:·- socmçao .La.tmo Amen<:ana. de L.;.;;~ uobre a mf' ... c;a ofício que vai .-:u· t;do 
. . UI~ a. H ~ _ ' •• ~ ._. ., ln"O lva.n':.es: vendi}-.O ttah?.1har na ~eol~. comércio. pelo Sr. p sem·etário. 
lu.lt;.>cs l.lt.o,un~M • ..:\pos t~u. ... se c - rt,ant.e d-e ·J.ma ·laqu~::1s p:ai.sJ..~t::>ns <>u- Ora, êsse fenômerlb de agl•ltlnaçã. . 
Et:cu;cs das VIagens de _L-0 "".mbo e ~a- tis, imateria!.s. àa S!e::;:a .:Horena, al- dr.. povos, está dando às tarifas ad..~'l E' lido o seguinte 
Lral cununuam.a.s ~.woes Ci~ -'U..;euca 1!=-:\!t'm ~h-e u-rrrunt<l'l o qne r~:.a•'a [1';.1 n-elras uma nova função, de :..a~ nw. OFICIO 
La una Ue oJnos atl;:atlus no., h-:! .. zon- · :mdo. : ".0 q•te .sa::". Foi a :e.spo.s ,"l, l"reira relevante, que poderá nlo<Wicar 
te:> ú1:,Utnt-es do Atmn~Jco e do Pact- d(.. artista · . t ;.rr. alguns anos, a posição das fôr~ls Mr'\'!ST.i!:RIO DA JUST:0A 'C 
üco, l:>quecJdos ue. que us mte-rc~.•mu- ·~ L~cct:go cos~a f'm Bel :tvro. ana.l~ I pl)liticas munàiais; NEGóCIOd JNTERIORE:s 
:rucaç0 e5 mt.ernas, hg,tndo-ncs ~ns. a_o.::; .~1!.-..do a;cmn.c:mentos em _curso, Já -e:s.se_s acontecune!J-to~ em,curso são Brasília, em 2 de agôsto de lSC!. 
.outros, a Yl\enma na c ... :,lUnnao, nao :nfsse a '>01lt.lea. ?an-amencamsta. 1.> vf'rtigmosos e mutave1s. 
npenas espll'ltua.:~ más no forta!ect= ! a Dout.nra !{:'Jb;t.schek para coment~c· Surgem e se desenvolvem na crlJ- G-934 
Jnento econom1co, serão o;:: vinculas na I' c.itar o m<!-.d.Stral discurso do Pres.- taJização de ato.s e doutrina.s, -<:om de- Senhor Vice-Presidente do Scn-:ta_... 
prospenda(Je de cada uma e do pc.dc::- den::e Jânio Qut.dros. logo !l-pós sua non~illa:ções dt<~'er.sas, para co.Imar<"m v 
no ue tonos.- ;e.eH;ão }m-Ia ~- P:Nià&nc.a. da Re1l 1 .. ~a an.sm ?e progre.sso e no oem-esr-ar E' o presente para signif:car r, \~-:x~ .. 

0::::. propnos Estados Fnidos da Ame-~ bl:ca. . dt coletivtdades .e povos. sa E.xcelência que êste :vr:n16 t.ér. 0 Vf.-
:nca 00 .Norte, ate hr. ~J-<C.: t.empo :n- ~s aco::1teom:-nt-(l~ em curs-o 1a d_f!- No mome~to at!Jal, a "Aliança para na, con.1 a. máxima sahsfaçâo, •.. óe-
de-u~n:nte ao:. p:obie::nas ó.o nesi..nVol- t"~%>h?l':U e: co:•~ ~~~ __ am. <~ma n1)va po~1- v Progresso • aSSim c~mo o M_er~a.oio slgnação de um senador para, ro:uo 
"lllmt:mo dos irm....os :atmc;:;:·::t.-mertca- lr~u· do B:-r..:~J ·:?. 1-"r.~m.:B Ex~er.:-, .. z~~ CoJl!um Latlnc~ Am~ncan~, rzJnmdo observador do desenvolviment-o i.lld•.e-

t a m ,. .... erw·vo~ 1 ;orosarn::n-.e c:-:ent~ ~.i pelo a "-'nJ P ~~- naçoes e ampliando mtercambios, em tria.l e a~r1cola da China, acompanttM' 
nos, mus...,.am-se m l.:. Cv •P-~ ~ ~. •vd<"n!r áreas maiores e maJs densas ooderá 0 Vice-Presidente da Rep'lblica, Dr. 
~elhur e,:,;l{l_arecldo~. . . .. 1 Po!ítiCa S-x;e-..na Tndep.enclente e não em futuro próximo unir as .1it~hes d,. João Goulart, àquele País, sem õntJs 

O cnarr!auo plano Ce c .. " .... da: pa~ .... 0 ~eutralista e .ie ·n!{'L·c;.mblo c 1m ~-ô· t.odo hemisfério na antevisão de ·•um para 0 senado. ,, 
progresso, fi."Sttltou da ::.ec_;-:.~.a:l~e d:ls á'> ~ao;ôes. mundo só'•. 
pdTa os amencanos do Jhll'te. o:;- s!: P_?r o M!Ihs~rv ·,~,.ur;o co.s:~ ao h.sto- o Sr. Padre Calazans- V. Exa. me 
em pr.1t1ca n.ção ma.1s rea~!~:a, c.::.t- r1ar como se :::JIL<:.t.:nhit, o :\!erca.J.o concede um aparte? 
1:1an..io a no.*J. 111tegraç~~..J ecor-~ó!UCa ::-omum Euro'?~U ,;,.._.,:o·_Jf• se def r.e: \re- O SR. SAULO RAMOS 
num tOllJUnto homo~f'n.:o: ia-mos, eoncreta,nr;>r; .f'. LI que 1:> a t).1- muita honra. 

R.t.stnçõts devem se-r lel:as tfo sq- ·1J1.midade ?1'11!'l'm:ca Europ••ta ')li O Sr. ~adre Calazans-:- Quero cu~t-
tnente q·.mnto à. f3tmc. à~ t:xec~ca.oJ~lPrí'FidO cmn.'-T s.;:rooeu _.;,nova en- pr:mentar V. Exa. pelo exce:ente (1lS-· 
tlessa arzeia para o pr<-'grtfhO. Os la- ~d-1,-; .. __ a:1t- cr:n_psc·t! 2 tun.cionar ""m ct::so qq~· ora pronuncia nesta ai;·~ 
tmos onH"ricauos ~orr.<:n:c.. dHem :nte- t!? de 12:n3irq nt- ,fi::J9. tem como me~ c.~sa poh ,Ica e parlam~ntar d~ Rf:'pll 
J"ebsa.,.-se pelas tl-JUdt?E q 1•e nêo. em'ôi-~ ~2..• P ohipt.lv'J::: !:miam."nt.ais: b!lca. colocando em. relevo J. flgur.i de 
-vam -comprom:.S-:.cs à ii\' ·e de:ennrna~ a! Criaç-ão d.:- tl!ni'. uílião aduanei~ um grande econo~~ta e e?tudio.,~~ da 

- d c:ld povo e 00 ~uao qt:e d.!g-a :I:> Pn'n" t:>.c; "l8l~r: tl:'mAnte-s do 1 ra- assunt-o que é o Mimstro Li~ll;rgo .~os-
çao .e , :a .• - jtado de n..mla f'. nara am~o. os ;:>!L'- ta. Na verdade, seus prin::1pw.s e or-
:respt-IID a ::.ua sobe:ru:~a. , _. _ b.rma~ b:!.s:cos "' · rec:ol,-e-r são os de õenar-ões defendem, r~lmente, ?ara. o 

A for!lmla ~dml:-S}Y~1, por~·;e ~~~ 1 ~fl'<'u;o:.,.flo 'ie mer~:-do:lns, •xot'l\tt:Js Pra.<>i1, dentro da propria politlc..a do 
tica, ~:>na, eJi:a .. am~n·~ a ue ~ ;.~0 ~ .- 1 "lnlco~a-s. "Jf'A<:o<;,~ servieos e capitas Pres:dent~ Jân!'l Quadro..c:. umfl .lrdem 
talec~mento ec<?nomico,; at.a.e_s de 1 bl R~!!!lzac!to cL: :ntf'"""racüo econô- em beneficio nao apen~ do no_sso Pais 
roa.sst~·os financmmento.-.. p~ra mver- ·mica emre o~> Plií:-:f'S .~i"'n,~3r;n._o;, para mas de tôda a. Aménca Latma, cr:1 
st-es que tné~hore~ a sttua:~ao mterna \ C'V.la com=eC'ucãn Ô"\'E-m ser tidos em pról de maior unidade . em todo J 
rle cada naçrto lanno-3mcricana. 'conta os obstAculcs a serem supPra- mundo. para a paz atraves da onl.rm 

Ne;:;:sa convice§.o Yottam-se as n~JO:~.a.c: fctoo Pm mat~l":a rle ~(lnro-1·ência ass!m err.nõmícfl.. 
e;-peranças p-ara a Co!'.i~•ência EcD-)como de na1·mon:ndo ](•oz1sla'..t\'a O SR. SAULO R~MOS - v.- ~~!t 
nõmica do Uru~tu>ti a ;-m:tt~lfl.r~.s" no t:rv:.nf"~ ~ n~'it:ra f:~cal, c~)nj~mtura~. r.:ç.e em destaque a .frgur~ do '\Irm~ ... :·o 
Foróximo dia 5 em Punta De1 Este. J-nrm"tí.::a e ~r.tl'ial: L1curgo Co.sta e abnlhan,a o .meu rl•s-
(Muito bem!). · 1 cl 1n~ez:q~.1 1 no ~TerClldo f"::J~•un, cu2:JO:o com _suas pal~vras. :O.IJ:mto ~n.Lo 

, d"r h"•·i+.-i-ios ie u::~·sm:u: br. ?z:~srden!e, dmnte do c?~:posto ~ 
O SR. PRESIDENTE: I 0 p:-!mPlm o\:._:r;>;;lvo _ un:5.o afi"ln de opmiOes tao concretas. 1a a-~·l~<>-
Tem a palavra o ndbrr> .'Senador nr'ra - te:n ::ês p')r;,~.os. !:...ndam'-'n dPfint!las u-comls'tr' -d Dd EVJR-o- J'ei~ 

l . .· "1 j•f!ic:· ?rllnetro .i,\·_.,ag a o a a.~;a . "-t· 
1=-:c.ulo Ramos, para ~xp )Caç ... o pe.sso ... · ' ... · ma!s iusto que, esta Casa, a mais P1ta 

Dura,tte o disc?ITI:Q U.o Sr Uno l 1, - nirf'i~O."'- a~u::tneiros pn::..Te OS tribuna do povo barsi!eiro, formule yo. 
Jt /!e ~IàltOi.õ-Si.--c"rlzbPrto ."'.!Õ·-:nho naJ.~f's f~rmarif-e.c;; +o-.~.P~ra que, ,na conferênci~ d_e MQJ\; 
r, delta a Piesiâenc-m. rPasmulindo-1 2 _ contlngoues· t!>nden, se deoatan;. com ~r:orJdade , 

---- - · - ' v\<.trlr. pela Delegar;ao Bra.c;Jlf'tra, ()S as-
.. 

0 ~ Sr · :zcura A~dru.de, l 3 - T.arifa J..d.u~ne:ra comum. . ~ Sun.~os referentes à ~stabiliz~ção (o 
u S~.l. SAt:LQ Jh~;\--!.OS. 0 S -p~,.:drn'e Ja"n'o Q'I.-' 1,...0, ça~ -:\.,r ca.d0 Comum Amer.c9:no. 

.. -:- _,. .. r·, • ._., •. · , · · · · · · ; - Srs. Senado::-es. No esta~! o atual da 
(Pc..ra _expacaçao pessoal. Lê o se- 1 rE>.e.enc.as '1.:~~JU\as à C~m·Jfllt:t .. _dt e,·oJucRo da humanidade e à luz r!R 

oumte drscutso·. tCJmum '"·me, ... f'J.na e :~,pon ... a-nos !•I.1 ·or'olÓ~ia o indivJdualismo cede lU· 
Sr. Presi~eme, Srs .. Sena.iores. O" jjrvPr ~ C'lmprir na úl':m3: ent.rev··t.u ~a; ao colptivit,mo. 

povo_s. amencan0s_ r_eumd,f~ na ';o<: f~ fon,_;ed_Ida à im?rensa ~ac!on;;, e <I e~- Na Associação dos ind!vlduo.o::, nflcf>e-n 
:réncw. de Mont-Lvideu, t:xam.nar:tu, na ,ra'""!'eJra, ret:pcndPndo ...-onmn-""m.'.'l~~ e povos repou.sará 0 bem#estar das ('O­
oportunidade, o r;>Q~acionam ·•,r.a pa."a a "Time:•. "Life", "Fortune:• .. sôhre ~tr letividades. 

Na expectativa da decis3o de 'to-.,;q~ 
Excelência, vR-.ho-me -io ens~ \o lltõ"a. 
renovar a VO;S.Sa Excelência pro .P~•l.O':i 
de alta estima e distinta consirl ~. -aç~•>~, 
Oscar Pedroso Horta - Mintstm dk 
Justiça e NegóCios Interiores. 

JLSR~Jií1IJHl~;fE: 

Acaba de chegar à ?.Je.sa reo ·u r!.. 
mento do gr. Lima Teí.teira, Qtt•.: vt! 
ser lido. 

E' lido o S!"guinte: 

Re3uerimento !l9 __ 31_3, ele 19ôi 
Tendo sido designado pela 111'1'"l'a. rlo 

Sena to para participar da !ll:..:.Sfu (!•.;o 
visitara. o Extremo Orienr.e .-oo a rJtc ... 
fia do Vice~Pres1dente da. R{"f.ll..''J~'ot 

de acórdo com -convite fe.to pe-',._, :"oder 
Executivo solicito me seja ~om :"·j\da 
autorização para êsse fim, r~.:::s !·t-r.o c 1 
do art." 49 da ConstitUlçâo Fi'df':'al e 
do art." 40 dp Regimento ln:e~~Ho. 

Sala das Sessões, em 3 de agü.:;ta G.9: 
19Sl. - Lma Tetxetra. 

O SR. PRE,S_!!!_l]:l'!é\'EI 

o :equerimento acaba ::JP, !'Wr :ido, na 
form t do H.egimento In Lerno. ~-al 3 
ComtSS§o de Retações EX~-E>rJo:e..~, de­
vendo .ser vo;;ado. ainacJ. n \ p..-e...:.rnt~ 
sesão, no nnal da Qrjem u.o lJia. 
(PausaJ • 

Há :mtro requerimento 

E'.!ido 1 segUinte: 

-p.::.::-.1 :c.:Lu::J-. 
I 

Re_querimento n9 314, de 1951 os problemas glooars Jatmo-america_ sua possivel ore~e-nça ~a pro~o.n:a -'\,-
nos. ..>embl~ia Geral da 0:-JU, chef1ando n. A e.stabilizacão do tirr€'\ldo Corr•1m Nos t.;rrar..- d.o art." 21Z, letra 11 , 00 

Conferência eminentememe eco.'Õ· ::le'egação do B"asil. '\mc-ricano será -estatuto de verdactei;·a Reg1mento rn~erno, reque1tu trn·.tc.· .. -
mtca visará o P:::ame cornp!emenra1· lj) Fis a rP.spo:>t~ prf'sidencial: a~ociar~o continental. ção nos Anais do .Se!l.:tdo mt~;1 ,f, ~·.o 
livre comérc1o. As nacões novas f- s·1~- "~ão me oaH"~"f' fácil !r pf'.:;.soalm"'n- Unidade. associação e solidarieddt> -cte apOIO ao proJeto Dt' D:n:~r.;r~ e 
-desenvolvidas, om os aCOrdos bilate ... t..e à :1\.ssembléia da ONU. E" Mm -pos- americanas, em nossos dias, são ,~.,_. Bases de Educaçao .Nacwüa., de rr.te ... 
ra1s e as conce.s.->ães rec1procas de a.n- sivel que, no àe.:.orrer dést.e ano. àe"a ~irnP-nt.os arrahrados na. "onsciência ~ !ectuais .:Jra.stle,tros, . 
pliação, poderão integ-!·ar-se ·na JUW. et1 fazer uma viagem a vários pai.>·;i nc cora~ão dos povos que vivem ent•·r. 
do.s seus illterê~ses comuns. aa Am~rica do SüL O Bl'a.sn 'em 'il· 3$ -oraias do Atlântico e dO Pa.cif•co Sala nas Sessões, em 3 àe a:;c~fo je 

• ,..- _ ; .s ; sitas e nagar e outras ocorre~ão, ··~- Zelar e amo!iár êssPs sen+i.nJn~.flS e 1961. _ Ll7na Tel.l..eiTa. 
~a assiJcla«;lO harmon.ca d ... sses_ .n~ clamando mutBmento da delwade?J. "On'itituir um '\i1'VO M•mdn m<tis har· 

teress_es o ,:\1ercado comum Lat.u.o- d~ ele'l:·,nr.i.a nesse-s rP-1ações. E", o-··r mônico, humano e homofte.neo. O sn:. PRESY!._E;NTE: 
Amer1cano, a exemplo Uo ~IerCO.d') Co. ''Utl'o lado. surge o ~:t:!"rcado 0om·n 1 Gostada, Sr. Presldente, diante do 
mum_~~u·opeu, for~.ale-cerá a DolH-~a m Amõrica I·1.t1:.1a ~. se ~sso ~,udo "l:'i' exnô<;to e nela alta r~snonsaJilii.1t·e 
economtca das naçoes a~erlcanas ... ~,,..<.:.+as::;E'. lust~fw.ando a V~"PH~n1. ahd;\ Gos que l'epresent-am o novo <Jra:;tlei-

Em di!cu .. tão o requerlmrn~.o 

p_j>R, ~~DRE CALAZASS: 
0 ~ercado .J•>:l·~lll Lat1~nv Am -r1- há a confer€nf'ia de- Montt:vidéu rc no Senado da Rel)ftl-Jhca que !'ts 

cano; _.reu::tndo va!'~ac; p.l~oes tr •. f:te · n'>fa:ar-se no D:'ÓXimo mês''., . minhas nalavras encontr<t~~Pm éc:~ e (Nâo /O! ret.-tsto pelo oraaor) - Sc­
misterlO, Ja é uma esplend1da reallda- Em tace da.s. asser-tivas presidenchu._, ! E:ssonH.ncia nos conci1ios 1,elihera.tivos nhor PrêSldente, foi pubm:aao ná dws, 
d~ ~ela ex.istênca. ~ atuacão ~a .c\::.so- oara meih~· realçar o ::do:nificaJ•) d·1 da Conferência. de '\-i.1nt· vidth1, rme n-os jQrnais de SRo Paulo e do Rio >1e 
ctaçao Latmo Americana do LlVTe Co~ ~ue será a reaUê.ade do ).IJ:Prcajo •.Jo nr::tLs uma vez, irmanar? ::t<; N~çõ .... s Janeiro, um mamfesto de ..~-pOlo ao 
mércin, da qual faz parte o Hra.<;>l e ll"Um Americano quero conngnar '\ amer1canas. 10.<; mf'.<:m'Js \d<>a;s e r.rs Projeto cte Diretrizes e Ba.<:es ~a EJu~ 
cuja s~d~ se encontra ~Jll M )Jltevi.dru.!o-oinP:o ~lO ll,1srre e. re-~omado tt"rn_.: mr~mac: esperanças. <Muito bem/ Mui· I caçá o ~acwnal, assmaáo por grl!l;aes 

O M_m:stt.o Je -~ssunc-OS _Econb:JI_.-:~s_ 1 <"c. drtc: Lnanca? na;::wn_alS o emme.1 " to bem!). > , expoentes da inteli~êncza brr~11 ·i: .1, 
_Dr. L1curgo c?-~~ a. catE>n~en~e •ltl ~- l")I. ~f!ono;:;o A. .. mtro. Dl~f't-or:Ger_al ~'1. 0 SR. PRRSJ:nr.N'!'E: . f mestres da unrversit;tade. d:-.~e:n'J •. rt,a-
tre, _que na Emcp:t _prec<!n.z;:~.v t a r~< -~Faz?t,dfl "J!:lc1onal RO p.ofenr 11,} A.- - · · • dores e. pensadores Ilustres 

1 cess1dade da cwtçao df'.:::.se \it'rc-:t.··o fânde~Ta rla GJanab.:>ra, '\ .J.ula HUtl' Em atencão aO disCU~""'O q:Je acaL•<tl · \ 
'com~1m exerce atua.lmente suas al!.r1s Qural ·da Curso :te .1\-;r"'ntes f'isc~_i$,.~ . dE s::r prmiunc.ado pe!Ô ... noJre St?i·O· Tão Importantes é êsse docum"'n!o, 
1unçoes em Momev1~eu. Im')1sto A1'Janr:ro. Teve ensejo t1~ i dor Saulo RarPO} e at.end?ncio à !n> 1 pela maneira como fOI vas«do e pc,~J. 

• Sua _ Exa. acaoa o e Janç-ar o --!e' I lif'rf'r conside;-arõt's • r-;-nrt11TI?.S e j"1;_; l port:'incia do as5unt-o nê!e versado, a· clareza de .sett3 princ.íp:os, qc1e conc;Lt-, 
lrl.ovo h,v~o '_'pma Nova Pollt:r.a. p.cajtas,.sôl;)re aJI. ... ncic c.e ta~s em'1--~<>nd• )Presidência encaminhará cópia dê,w~ tui uma pãgln!l. de alto valor cult":Jrr'.J 

la.s Amf'rlcas • memo~, avJvada nc:s r~m~o.::: at:mi;o;,, rU$C.U"SO aos Sl's. Sensdor~s A ri Vi.l· para a Nação. 1 

I 
Trata-s-e d~ obn fadada a tRr ~.a.n- 1 coplo lil.Stnunen!o c.e pol!t:c:~. eco-!o- llP e ven§.ncío ~~rejas, atnalme-·ne :-r ,. _,_ l 

de repercussao por ser um f!O':'umc?-~rn)ca.. • . , . 1 reprf'séntando 0 senado da. Repúblí- ~este sentido ~ atra"iP.S dê<;ce recpB-
1 

tárlo -voltado W!·'~- o p~n-amf'.r.sanJ,;- Depo:;,.s na ulhr1a 1"UfiTa. rr;>st.abele-.. ca na. Conferência da..« p 1v-tE>s Cont.;.a. 1·1mento, peço seJa o mn.ílJleao t1'i1 .• 1~-~ 
mo qua:z:do anahEa os proce<:.<,-OS revo- ceram-sf'. e-n:. Pst.:o m«:s d'n{lmico ~-i tantes do Tratado <ie Mont-evidfotl. crito nos ft:Dais da Casa, uma vez Ç:J~e. 
WUi-onár!os"> de um mundo 5::n crJse. funcional .as velhu.s ur.<A~s ai..fz.ndeg:~.!Ressalta:rá, rHi.tura;mcnte, a. contrib.U~ .se tr~ta de importante subsiclio E:m 

... 
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·--=,~~ ·, 
tavor da educaç&o no B;·asi1. í.Mu1to I Em discussão en::ecw.l as emenda<;' vota~ão em separado. ·- Barroo Ca.r-
QemJ, ~ que ucabar.:1 de se1 anunc1auao;. (Pau- ~valho. -Fausto Cabral. 

O $R. PRESIQ.EN'!:.&; J sa~·ao havendo qnem ~ue,fa !azer uso I o SR. PRESIDE:SfE; 
o requenmento se:-à vot::rdc n'l nro- u~. _.::aJf;I.Vra, .enr:•LG •• dr::;cussao. Em votaçao. 

;xima sessao, no~ térmc'> d.o Re''lmentc Pz.ssa-se a VOiaÇ<'L. I , , , 
Interno. f' '=' Ha !>UbHltULJ\':.. u tegral, sob mime- 1 .O SR. l\fEM DE SA~ 

m 23S, ap_·esentaco ao Pt'OJNo, I Sr. Presidente, peço .a palnvrn, pela 
Pa~.:.a-se à Nos termos tio ~ 12 do Art. 2S5, do oto.em -;. 

C ROEM DG DIA ::?<egmtento Interno,_ ê.sse substitutivo\ · 
\r -·---- -- . tem prefetêncw para vo_taç:..o. _ 1 O SR. PRESIDENTE: 

""
1
biacao. em :üSCJ.l .. _Sfi1P ú.m.c_~~.!lc .. A v.otaçno d~ .... -~ Eer f_21ta e:n s:obo.~ Te1n apalavra, pela ardem, 0 nobre 

~-tLd.JL .. L~}_d_a___caJl~ar(-1._ n.:_ 13 , conforme det~1mma o ~ 14. do Artlg!T Sehador Mem de Sá. 
d!L}_9:&_~~.,_-2_~~~e 1957, na Casa· ;,p;;, sem p•·t.Juizo <:la subem~n'!a qtte- ._ j 
a e_ Q!J!LemL _q_u&_.JlX(I,JL.LDlTetn- \ lhe-- '{J ofereCJda pela Com1ssao de O SR_. MEM DE SA: 
.<:_es e Fase5 da E4_u.s;_CJ_ção __ Nacio~atl ~011_~;tt~i_ç,ao e :u:t·ç~_. AWovado d~ <Pell-1. ordem) - Sr. Presidente, 0 
(em Tegt?.11e a't;; ~!"rte'!E~.~ ,,nos ter- snb~-~~etno, v~tar .:,e .·.·a ouo.emen requerimento de destaque Eó terá apli. 
m!_Js tto ~:.1!:· 33U, letra c :do q,_e- ao ... e. Art. 4··· , cação cl~pois de vo~ddo o Substitutivo. 
!-!.11!.C"!l0 Inter110 er':l- vtrtude ·10• o s&: l'ADRE CALAZA~S; Está cen·a a minha""'Tnterpretação? 
Rêq_1 enmeutc n. 294. rle JOOl. (tOs! . _ -~- _- . . ~ 

-s-rS. Bene. cilto. valaifare~ e out~os · <Pela ordem) {Nao_ [Ol revzsto ~-e~o O Sn. PRESIDE~-l·_._F;~ 
:.;iS. SePq_dor_e§._,_ aprOVftll9 na ses- oradcn - Sr · Pr~.s,dent~.' des~Ja v a. O requel·imento de destaque, nos 
sâo ae 21 domes em_ cursol, Pare-

1
·Saber se tambem nao Uca.il _preJHd~- têrmos t:m que fol requendo pelo no~ 

• - - 6 126 ,.,... 128 cada a subem-enda auresentada pe..:a 
ceres .so . . r. s: .- --· - s·-l comi"São de Educadi.ê e Cultura. bre S:::!naa•.-::_ Barros Cai:va!~o, antece-
430 - '!3.1 e 4::32 àe ~96~ .. ! .- 0 ~ · - i e a vu:6..~ac do Suostlt-UtlVo, porque 
àre o proJeio _ javo,~vezs, da_s\ o. SR .. PRESIDENTE: .S. Exl.l requer vota:;ão em separado. 
comzssces d~:;, constttuzçao e JttSt!- _ . . - Consequent-emente, o que deseja é 
ça, a e Edutur;áo ~ Cultura e de F'~- _A _aprov:ar:ao do Sub.<:t~_tub~o n.ao \que' se separe o di;;positivo ·que scliCI-
nança:;· ; - Sobre as emendas: pteJlidJCara as -emendas 01 e.eCJd~s ao tou para ser destacado· Nãà podere­
dct l:olm;sao àe conshtwcdo e projt"to e que com a.queJe nao cohdam. .~tO$ procerler à l>UB: vot~ção ante.s dr 
Justtça, ap•esentando o.~ de n.ns.; 1 o SR. BAk.ROS DE CARVALij,O: :;ub--;t tutivu: se o fizessemos, estar1a-
e 2 iCCJt • tavoravers as de n. s. - 'd I mos impedindo a apreciaçáo da P&rte 

3 
a 7 _ ~ a· 20 _ 21 _ 22 _ :.~-4 (Pela ordem) Sr. Prf'Sl ente, requc- de.stacRdB: 

a 38 4o _ 41 a '!" _ 51 a !:Sl ri à Mesa um dest-aque para o Capltu- ' · 
_ 

3 
_ Bs _ 85~E- ã 88 ·- vC 1· lo :Xll1 do S~bs.·utut-:v,.,o compree_nde-n- O SR. MEM DE SA: 

8
a '97 - 99 a Hl7- 109 - 111 - da C!5 artJR'OO .12' 13 e 14 " Gosrana q~~ (Pela Ordem) ~Mas, Sr. presidêm-

113 a 116 - 118 - 11, _ 122 a 124 V. Ex.* me mtorm<.E.Se quando seta 
~ te, é justamente esM a questão que se 

126 - 130 - 13J - 137 a 139 - J votado. me afigura. O cte.:,taque ~de wna par-
,/ 142 a 145 -14P - 149 - 151 - Q_ SR. PRE§IQ_!!:~"~~-= _; ~e do Substltut5\lo; portanto, um coro-
a 153 - 151 - 161 - 162 _. 167 - 1 • d t d v 1ario do destmo qu-e tomar o Substitu. 
1 - 17 - 177 a 179 - !82 a 185 - l O l'equenmento de es .nque e · ~ivo Se o ,,,,,, .. ;rutr·vo -fôr rovad 74 _ 5 

196 201 a 2"S -~ Ex.l!- será votado no momento oponu~ · " t.. 
0 P o 187 a 193 - - ,v no. . poder-se-â. entâc votar o destaque, sé 

. 207 a 209 - _211 - 212 - 214 - A Presidência esclarece que, aprove- não fôr aprovado, não hf"\'erá maís 
)t- 216 21' ?1 ~ 220 224 - razão dara destaque. Entrt-tanto, se 

- • ·- • 
1 

- "'36., - 238· ~ntriJrto Oo 0 Subst.ituuvu. 0 será sem preJtllZO se votar primeiro o destaque, a Casa 
227 a 234 - ~ - • 5 ___:_ do :;ubemenda t a.a! emendas que oo..:~1 w 

às de ns. 8 ~ 23 - 29 - O. êle nuo coliàem. !\c case de aproV'lÇ':1U nao terá orientação poi'q'le o que in-
82, - 84 --' 8o-k - 8S - 98 -1 LOS ou J•ejch;ão do Sub.-:titutivo a subemen- teressa ê o Sub-Stitutivo. 

110- ~12- 117- 120- 1 ,1 = da ficará preju·1Jcnda:·no caso da ;:;•;a o_sR~.J!R;ESI_J?E;N'TE: 
~l 125 - !2. a 129 - 131 - 132 aprovoaçao as emendas oferecidas ao , 

134 -135 _- 136 - 140 - 141 . projeto não fícarâo prej;__tdi~ados e se- Creio que o nobre Senador Mem de 
146 _ 147 - J5ó - 15-.1 - 155 - 15(1 rão votadas desd~ que com êle não {:o- S .. concordará com a de-cisão da ques-
158 a 160- 163 a 166 .-168 a 173 - lidRm. o Re:z mf'r,t.t. Interno declara tão de ordem da Presidência, desde 
oterecena.o s·.:uemend.f1 c! de n. 238,· 0 s·~gumte, :1o- seu Art. 295: que verifique estar em votação o pedi~ 
da comtsSã(J de Ed•:Caçac e cultura, . - . de de destaque. I 

apresen~anao as de ns. 3 a 101; javo- - "'.~ _15 A apr?l'açao do_ substitu- A vota('ão do Substltuth·o se fará 
rávet à. de ns. 114 _ 11!5 _ 117- 139 tlv~ mtegrat nao preju?tca _a ~o- pr:oritariamente à matéria destacada. 

174 _ 19:-;o ......, 20;: _ 207 _ 224 - ta~ao de e!Denda _9ue n~le ,nao ~s- E a matéria do destal}ue antecede a 

228 nu· contrário (1S ae n.~s te]a atenct1<1.a f nac co11da com as votação do Substitutivo. 

104 ;-107 _:__ 109 _ 110 '_ "113 sues dlspo.."i:;oeE'' · Estamos votando o requerimento de 
118 - )25 - J27 - 129 - 130 - ~ 'ilai-se passar à votação do Substi- de.~laque. · , 

Agôsto de 1961 

Os Sr;,. Senr~C:c•res que aprovam o 
reque1·lmento t~r•l'ulado pe-Jos nobre3 
SenadAé~ Ea:-f-o.-, Catvalho e Fau.,w 
Cabr:.h, queir.:vn perm.:mec-er como se 
acham, 1 Pausn. · . 

Está aprovado. 

\ 

P<>.ssa-~e à votàção do Stlbstitntiv•J. 
salvo a parte de.<=tacada, qtle será vo- · , 
ta da posteriormente. 

Conforme- o decidido pelo Plenãric-. 
a votação se processará secretaril.·.;nt-e, 

As esferas i.H'an~Jal:i aprovam o Subs­
titutivo, as esferas negraS o reieitam. 

O Sr. 1.'! Secretário procederá à. 
chamada. · 

(Proceda-se d chamada I. 

- Respondem à chdmada e votam os 
Srs. Senadores: 

Vivaldo Lima - Paulo Fender 
Zac:harias de Assumpção ~ Victoríno 
Freire - Sebastião.-Archer - Mflfhias 
Olympio - Joaquim Parente - Faus­
to Cabral - Fernandes Távora -
Menezes Pimentel - Sérq,;o MarinhO 
- Regi-naldo Fernandes - Argem.irO 
de Fi_queiredo - João Arr·uda - Sal­
viana Leite - Novaes Filho - Jatbas 
Maranhão - Barros carvalho _ Ruy 
Palmeira - Afranio Laqes - Silves· 
tre Péricles - LOurival Fontes -
Jorge Ma1;nard - Ovídi'J Te!Xeira -
Lima Teixeira - Del Caro - J~tter­
son de Aguzar - Caiado de Cn.stro 
Gilberto Marinho - Benedito vara­
dares - Nogueira· da Gama - Mil• 
ton Campos -- Moura Andrade -
Litw de Mattos - Padre Cala~anS' -
Pedro Ludovico - .João Vnlasbôas ·­
Lopes da Costa - Nelson Macu1an -
Saulo Ramos - Brasílio Ce'~sh?o 
Daniel Krie.oer - Meuz. ·de Sá 
Guido M-ondin_ c 44) . , , 

O SR l'RESIDEN;rE: oi> 
r 

Votaram 44 Srs:·. Senadores. Vai se 
proceder a apuração. 

(Procede-se a apuração). 

O SR. PRESIDENTE: 

Foram encontrad!ls na 
fe:·as. q_ue -apresentam o 
sultado: 

·li esferas brancas; 

33 esferas negras, 

urna ~4 es­
seguinte 1·e ... 

\ 

O Substitutivo foi r·ejeitado. 

1t_ o seguinte 
133 - 135 _.. 136 - 138 _:. 142 - tuti'\io. 1 

143 _ 149 - 150 a 157 - 161 -I c·" t i 
l{)

7 
_ 

17
s _ 181 _ 183 - 184 - ,)o~re a me~a requerime-n o que va 

1 8? _ 19iS _ 21.10 _ 203 ._ 208 - ser lldo pelo S1 . V' Secretário. 
?16 - 21'7 - 2 9 - 22{] - 223 -I E lido e .apruvado o seguinte 

Emenda Substitutiva n9 238. ao PrQi.!ltQ !J.EL.Lfi llQ J?,_d!! _196Q, 
!lo....S.mado. e n9 2.222-C, de 1 9!IT.._\1.1\. Câmara, dQ1>Jl~~!!_lados 

:'?:) - 233 - 234 - 256 - 23!.: - . 
uf.e>eoev. c subemendas áS de MS tliJQUerimenfO nQ 31_5....Jj~_l.l!§\ 
I - " - 53 - 56 - 102 - 103 -
111 - li6 _'-...120 - 124- 126 -
134 - 137 - 140 - 144 - 168 -

175 - 1PO - 1 182 _._ 185 - ,186 -
1se - 195j- a: J99 -201 - 206 -
210 --- ~12' - 227 - 22l7 - 232 ·---

·Com fundamento rio art. 2:78, letra 
a, do Retumento Interno, requeremos 
votação secreta p.ara o substitutivc ao 
Projeto de Lei da Câmara n.9 13, de 
1960 (emenda n.9 238). 

. 237• constde.-a1li1G prejudiCarias as Sala das Sessões. Pm 3 de agô.sto de I 
de 'n s. 19- 57-:- 108- 112- 1961 - Lima Teixeira. - Barros 

J.19 - 121 a 12?- 128·- 131- 132-. Carvalho .. 
' 141 - 145 - 146 -· 14'7 - 159 - O SH. PRESIDENT_j':: 
)11 Hio _ 152 - H33 a lf\6 - 169 -

170 -~ l71 -172 - 177 - 178 -
179 - ll!9 ~ 190 - 191 - \""\'}. - !.­
- 211 _ 222 - 2'.!6- 23!;; da .:.·om!~-

221 _ :.'22 - ~26 - 235; da Co·ous-
siío ..te Fiiirmr:as--.._ apresentando 

ds de ns. 102 e ln3; javorãvel ru· 
de n ·s. 25 - 2fo'7: fgJl01ãvcl às 

\ suoen:endas n "'s. 201 "é 206. 

0 Sk. PRESIDENTE: 

HRvenj<" .sido apie-.<:entadà:s / .t~lb­
tm-endas a várias emendas: deve-se 
abrir a d:scus~ao e,:,pecia, prevista nc 
art. 2'71 do R '-t'l'l1f"ntr sõbre as emen. 
da,<; e re!'ne~tlvas c;ubemrnaa:.. 

Trata-sê das ~-eli!uinH"S 

.) EME>lDAS NS. _ 

Em virbtde da deliberação do Ple­
nário; a vo!ação do Substitutivo será 
fi:;J,a em sessáo ;.el'l·eta, 
·Caso o Substi!,ut.jvo--seja ar.rovado, o 

re-stante da matnJa que com êle nã., 
colida será votad-o pUblicamente. Caso 
seja rejeitado, ela mesma maneira <l 
reste.nte 'da maWna será votado :pú­
blicamente. 

Sôbre a mesa requerimento de des­
thQUe, há pouco · efe,ido pe-lo nobr€ 
.:.enador Barro~ de Carvnlho, que va1 
ser lido pelo Sr 1.9 f'ecretãrio. 

E' lido o S"Cilinte 

.Requerimento n~ ~16.., !;le 1961 
S. r, Pre.sidente: 

Dispõe sôbre o· Estatuto da Educaçao~ Naczontll., 

- o C'digresso .NaclOntH decreta: 
;.-

CAP!T,ULO I 

Doa Fms da Educação 

Art. 1~. Esta lei estabelece as diretnzes ·e bases da educação nacion~l. 
ln~pu•;ctas. nos pnnctpws de uberd~de e nos 1ctea1.s cte so.Htaneaade numana.._ 

~aragrafo único . .Silo fins precípuos da ectucaçao nacwnaJ: ·i 

L Favorecer a.s condições de Plena reanzaçac cta personanaacte humana-. 
d:~ moclL que a~segure o lllt<'graJ desen\IOH'Jmento ao indJVIC1uo e seu aJusta ... 
n1ento ::.oclal, a base do _respeito à digmaacte pessoat e ampJa ditusao aa.:t 
anes 1enaf. E c1êllc1as e de(1tm de wn cnma ClVlco e dernocrauco mcJusive 
qt:ant~ a com~reensâo dos I(!Jrelto.s e deveres que caoeri1 ao Cldad~o, ao J:s~ 
t.acto a F·amlha e aos dema1s grupos que campoem a comumaacte. 

Il. E'ortalecer a consciência na conunutdalle mstorica e cultural da na· 
çbo e o amor a_harmoma social e a paz sem quaJSQUf'T prer.onrenos de clas­
~e u~t d.iscrb.tr.açóe!>_ de caráter Ja<'tai, 'polltlco, filosófwo ou·-religwso, num 
tlat<trr ente 1gua1 e livre I?ara todos. 

CAPITULO II 

Do Diretto à Edilc~çau 

Art. 2• A educação é direito· impo.stergaVel cte todos e será dada no lar 
e Jla tscoJa, sob a observância ctos segmntes precenos e garantias: 

I Obrigação, imposta aos pais ou responsáveis, de _porporcwná-la A.s 
C;.iança..• e jovens sob sua respnnsabllldade, por todos os melÕS ou seu aLcance' 
··'no género que escolherem.. 

· 1, 2. 21, 53, 56, 69. 102, 103, 111. ns 
120, 124, 126. 134, 137, 140, 144. 163, 175, 
176, 180, 182, 185, 186, 188. 194 a 199. 
201, 206, 210, 212, 2~. 229, 232. 2:l'1 e 

. :ss. '-

Il. C'naçáo e manutençâc de escolas dt todos os gráus e tipos_ por parte 
d.'l pM.er púb_lico, respeitada a liberdade de micrau...-a part1cular, no.s t-érmos 
ulm. · ! 

Reqmremos o destaqtle de todo o IH Gratuidade para todos do· ensino p~imár:o oficial. extensível !l-OS 
eapitulo XIH ___ da Emend3. Lubstitutiv:J. grâus ulteriores para quantos p~·c,-arem falta ou insuficiência de reeursoa.1 
~1." 238, constituído dos artigos 72. n I\'. Reouçáo progressiva, ale 1tmal ext111çao, tias taxas e emolmnentol 
~~ _74. seus parágrafo.s ~ ~n_cj_sOJii, para \~_!oi e&{,~~ otlcials, ·• - - · 

• 
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V. Fornecimento gratuito de mateflal escolar, vestuário, alimentação.! Art. 9(.'. Compete aos Estados e ary Di.~trito Federãl reconhecer. orf· 
aerv1ços nJedicos e áemanos aos alunos matncu1aaos na.s conalçbes ao m.: e-nt-ar e t:&scali"a;·. em seu território, oo estabelecimentos de ensmo primá· 
caso 111 dê.ste artigo. . 1 rio e médio, ex-ceto os que pertencerem à União. 

1 VI. Obrigação do Poder Ptiblico de manter um serviço nacwnal de bàl·1 ~ 1.,.. Sa.o evndiçõe::; mínimas para o reconhecimento: 
aas dest:nado a estimular estu-d<Js especlaJJ:kldos a.e _lnterêsse ge~al ou as· I. ldoneitlade moral e competéncia profissional do diretor ou dire .. 
iegm·ar a continuação dos e:::;tudos de nível media ou supe;:"ior a fl..i.ULOS oe i toria e de c01po docente. 
capac1dade. comprovada, em instituições publicas ou pnvaoa.s, f II. !I.;staúJÇÕet sat.Istatórias. • 

VII. Liberdade de câ.tedra as·segurada a todo o professor no exercício IH. P.an0 df escrituraçf.o escolar e de arquivo, que assegure a ver[ .. 
t:lo mag1steno. I tlo.;açao c.a ider.t!darl.e de cada alunc e regularidade de sua vida escolar. 

VIII. Ensmo religioso facultativo, m-as considerado como di.o;cipllna uos lV. Estawto ou regulamento escolar com ind•caçao dos cursos e res• 
boráno~ das escolas o!lciàls e mm1straao sem onus para os Poderes PúuJJ-1 pect;v:.:.s mscü_.i.lir.as. -
c.1s etc acordo com a conf1ssão rellgtosa tio amno, marutestada por êle, se _ v. G:aram1a~> de remuneração condigna aos professôres e de sua es..o 
tõr eapaz, ou por seu representante lega!, ou responsavel. cani.tdade er.ounnto bem servirem. 

IX. Aplicação obngaCoria, pelo menos, de uma <1ec1ma parte da renda f~. V J.. Obsen·ãncia dos demai.s preceitos desta lei . 
dera1 de. 1mpcstos e duas décimas par~es das rendas estadUais e mun;.CIP..l!.<:- * 'Jc E' m:-tituido no Ministério da Educat,;ão e Cultura o registro -· 
d~ .mp.-:~r.os, na manuten~ão e desenvoiv1mento dos SIStemas ~ederal e esut- obri.ga~oric dos r. tos de reconhéC'iment;, pelos Estados e o Distnto Federal, 
<lua1s de ensino. de acórdo com oo artlgos 169, 110 e 171 da Conztnu1çao d.::~.s es1:l•Ja." d! LlVel medJo, para efeito da validade dos certifica.dos e dt .. 
Feúera,. ) ph>mns tlue eY.pedírem. 

§ 1· ~ obrlgatória a seleçàO, mediante concurso, para. acesso as vagas 1 Art. 10. o:.· sistemas federal e estaduais de ensino. no que se refere 
rm e~tilOE-recJmentcs ohCJaJs, de mve1 mect1o e supenor,_ oem como ao .oe-~ ao mvet orim.:..no e medHi, deVerão atenaer aos seguintes pr.:ceJtOs e cri .. 
nt:..tCt<J Clf Pólsas de estudos e de manutenção. terias: . 

. ~ 2". Será recusada mat.I'lCUla gra tmta, nl)s esta b€Jec1mentos o!JcJals de 1. Varieoftde de métodos de ensino, em moldes Que facili t.em adaptR .. 
er.SJ!JO mf>a,o e supenor. ao aLuno que sem mllt.l·~o graveyuevwamente .JUs- ~ô~s JU rnuda.nça.s aconselhadas pela própria evolução dos processos de 
tJ!.Jc:acto. faltar ao::; exames ou tór l'eprovaao ma1s de uma vez na me::;m:3 t. aprer.~izage.r. • 
&er.e ou conjunto de dl.S~Ipluu:~s. 1 1! FOlrrt11S de atividade colegial que obse:·vem as peculiaridades lo .. 

APlTULO UI / cais e d01:. nt.pos sOCJa1~. inclusive quanto aos períodos de aulas. 
c. lll Flexibilidade dos currículos e articulação da · aprendil:ag:em en .. 

Da Adrrawstraçao Cio EnEi11o I tre ot. ::!iversm graus e ramos. · 
Art. 3~ Ao Minist.eüo d..t. Educação e cu.tm:a, ~.:.~mo responsà.vel pela a·J- f o~ I~~ s:~ímdu~~a~~o expenência.s pedagôgicas com o fim de aperfeiçoar 

Mil!I~Ll'd~~? teae.al., Ci.~ eu.s!nú.' lnt:ul•~li.e _exet_~c_er a::; <HJ!JJ.'Hçues ua vu."~ I ., p~. ~Instr~ção mo~ãl e cívic_: obriratôria, mi_ni.strad9 em regime de 
t:m m •.lPlHl de educ.::1çao, ve.at peta OU~>etvau ... ~a ~o;:~>~e t;::.tat.uw .e P10• 1 ~~v.t. coope:ação po1 tOd(IS os owfessores, com ut.illzaçao constante e adeQua­
a cvus~cuc<lo úe seus ooJetJvos, coadJUVado pelO (.;OJl:S~1hu Na..::ona. ae J:.;U:.J· da. d.--..._ elemePtos e fatos que se contenham nos nrogramas das discipli .. 
caçao e pelos ~epar,tament?s ~ se.~·vJç-os m~~lLL!JU.~s para ~~e. nm.. . , nas, sirvam de motJv&ção cívica e se vinculem à realidade nacionaL 

AJ't, 4·. O couse.ho .NJ.clOnal a e Luuca.aL. Lera cvrno p. ~.,,aeULe _nato o Art. 11. O ensino em todos os seus ~raus.. oode ser mmlstrado em 
Ml~lJ~.t.rc;:· de EsLado do~ Neg~c1os ,d~ E~ucaç~o .. e CuJ;,u:·a _e sera ~ .. m.,LHUJJ•~ Psco:es pú.blicat, mantida,., por fundações. cujas dotações seJam feítas peJo 
lXH v.n .. e e um memb1os, numeao:o.-, p,lo Ptes.uenle aa. h.evuthJca, POl ~ck P• d>:'r Publico ou por êste e pa'tlculares. · 
anos,_ su~:~ aprcvaçao ao Benaao .t<eue~·aJ, dentre pes!:>oa.s ae notavel ::;aoer f ; 'fi 19 Est'as escolas quando de f'DSino médio ou superior. oodem co• 
e~pt:-:;el•CJa, em mutena a.e eaucaçz..o, _ br11 r Rnuiaades_ ficando' sempre suif;•Jtas à orestacão de cont.as oerante o 

§ 1' De Cio~ em ams anos ce..'.Sdl"a o mandato_ de um terço dos mentorus 'i'n '-lr.a.J de Contas, e à aryllcação em melhoramentos escolares, de qual .. 
do '.)or;.<>CJho, permmda a reconauçao. por uma so vez. ! quer ~aldc verificado em seu balanço anual. 

~ 2 . Em caso de vaga, a nomeaçc_o do suu.,~ltl.lt.o será para complet-ar oi 
pra<.o do mandato ao subs':J.tmdo. ~ 29 Em cas? de extinç~o da. ful]-pacão o ~eu oatr!~ônlo na<::.c:ará à 

§ 3··. AS funçáes de conse!h.: .. ro sao ~;On.s!Cie!·:utas como de relevante lu· proptJed~de do &stado, sem mdemzaçao a qualque1 te1ce1ro doador. 
ter€sse r- .::i.<:JOnaJ e o seu exetclclO .t€!11 pnonoaue soore ú de qUaiSquer ca.r- \ CAPíTULO v 
~vs núol1cos o.e que porv<"ntura sejam tiLulares, 1 
... i'.rr. 5", Compete ao consell1o NJc1ona1 ae Educa~ão, arem de outras I Da Educação de Primeiro Gra11 
r.trib'J..~((ICf-. pres{!ntas neste Estatuto: SEçÃO I 

I. Prt.star assistênc1.a ao Mimstro de Estado. dos NegóCIO. s da Edueaçatl 
e C'..l t.urs no tstuCio dos assuntos relac1onao.çs com as lel.S leQelats cto t'll· Da educação pré~primária 
:unu e, em partrcular. n_o qu~ se re.fenr a mstaiaçao ~ funcwnamento dos m.s- J ~rt. 12. A eaucaçt.o pre-primb.ria destina-se aos menores até s~te 
tit:.zLtr a.; ensino supenor feaerais e partlculares. . _ 1 ano.s e st~.á mmi.strada em escolas maternais ou iat·dms de 1!!1 _n<.:Ja. 

II. _t 1pmar sôbre as consul~as q.ue lhe forem endereçadas por mt.e:medt<.o Art. 13. As emp;"êsas que empreguem em s.eus serviços 
1
nães de, 

Co Mrn!sterw aa Euu~aça_o e CultUia. . . pe-1<. menos, vinte menore~> de sete anos, deverão manter para êstes escol<UI 
III. E;.<::tabeJecer as diSClplmas obngatóna.s e sua dtstrlbUJçao peJas Sf'- de euucaçâo pre-pnmária. • 

rics aos curses de nivel· med10, aprovar normas sobre curncuJos e programas P 1uàgra-fo único. os podêres púlJlicos coooerat·ão na instalacão e mJ. .. 

Ue e~J~n~ugerir aos Poderes Públicos. por intermédiO do MmiÚério da Edu- nuteu~ão dessas escolas, prestar1do-:hes permanente a-&51Stêncta.,_ 
cação e Cul~ura, me<ildas conv~mentes a. S01Uçao dos pron.~em~s enucacw- SEçAO II 
na:s. J!1C', 11sive quanto a assrstenc_>a so-cial e~coJar e ao tntercambto a s~r ~. . Do ensino orimário 
ma.rt1ac. e11tre o.s sJstemas de ensmo da Umao e tlos Estaoos. . 

v_ :-;;egP.r ou, a qualquer tempo, càssar, por mvbservã.ncla dos preÚit:.>6 Art 14 .. O ensino prim.ário, obr,gatório. para todos é. gratuito nas f'S-
dêst~ E;su~.1,uto. o reglStro de reconhecm"Lento conzecildo pel.os g:;taoos ou pe.o I co..:ts otwmls, ~em por OOJettvo. o _htltl:poniO?O de.senvoJvlmento da per::;o .. 
Di:.t.rit.(t Federal a escolas de mvel medw, flCanao sem vawr os cert1f1cado.~ nuJJC&de da cna~1ça. e_ sua a:-aotaçao ao me10 ustco e s~Ial. 
e C,lplaina.:; Que desde entao· emitirem. · ~ 19. A Obl'lgatoneaade ~as an~as urbanas Jbrane:era as idades de 'l 

VI. C..cordenar e superVISlOIHl.r os trabalhOs referentes ao Plano Na-e1o- a 1~ anos, poaendo estenúer~se até aos 14 anos nos ~tados e ter IlllClO aos 
nal df' Educaçã-o de que trata o artJgo deste_ !!!';t-atutu, oem como apn.wa1 Y ~nos nas zona!:> rufals. 

pr .. ,tTrama anual de aplicação dos recursos tederais destmados ao ensmo § 2~. Para o:; ma~01·és de H anns que Careçam de ensino p!"imârio 
g " . haveta cursu.s supJettvos CUJa tnat.r. ... ..;)l\. torna u'ângatórJa a trequênda 

VIL C?nhecer. dos recUISOj interpostos pelos camlida...os ao mag~stéric as <lUlas. " 
e decJalr sobre ~les, § J9, O ensino primário será ministrado na Un$!;ua nacional, com .. 

VI!l Analisar, anualniente, as estatíSticas do ~usin-a ,e os dados com- prc,..ndendo d()is ciclos - o elementar, ae quatro beries e o complementar, 
plememares, dando-lhes. supletiVamente, a pub.!Cldade necessana, lie duas séries, 

IX. Estudar a compos1ção dos custos do ensmo publico e propor medt- ~ 4--1, O :!iclo complementar equivalerá às duas ~éries iniciais dos cur· 
~a!'l nd:'!f]tntdas para corngir os seus dete1tos. e assegurar maJOr efictenc1a ao sos de nível media, sob rigorosa observancia das re.spedivas d1sc'plmas e 
er...sino. p:·úgtamas. ' ' 

x E'l:lbcrar o seu regimento interno, bem como a parte que disser res- Art. 15. As autoridades do ensino nos Estados. Distrito Fede-ral e 
pl"it-c à sua competência no regulamento dés~e- Estatuto, os qualS aepeudera~ rerritónos promuvtrão anualmer..-te. o levantamento d~ crian'-:as em ida-
dt: Lprova.ção. por àecreto, do PresLdent.e da ae-pubnca. ct~ escolar. _ ._. 

r p á af único os atos oú decisões do ConseLho Nacionai de EdÜca- Art. 16. Em cada Município, _anualmente será feita a chamada na 
Ç§() 1:~ .. ~~e~ da ho.mologaçáo do l\-nn1stro de Est.aao dos Negocias da Edu- popuJação escolar de ::;ete anos de idade, para a matncula na e::.cola nn .. 
ca.ção e Cultura para produzirem efeH:.cs 1ega1s. ~ar_l~ 

· t d 1 d' á 6 -0 · d eduC""ãO a culo car-et.o ~ 1\"1. A chamada serâ feita no r--..1:.0do da matricula. com o orazo de 
Art 6" A lei es a ua Ispor os· rga .s tocais e ... . vintl? dias de amecedênc.la. em ed1t\1\ p--1bliraào na tmuren!:ia af X<ldl a. 

deverão ficar as atribuições previstas neste Estarutv para exécuçw no 6et:, porta dos edlfiCIOs p_ubhcos e das escolas e amp.amente d!.<>tt'IO'ildo em 
~rritôrlo, além de outras que lhes forem !lxaáa.J. I im?rt..ssos. dG qU!:L-l devera constar o Lt1Ca1 da concentraç\·.o das cri.anças e o 

íTU lV in,eiw teor do artigo 17 dê::.te 1:\:statuto e seu oará:rrafo umcv 
CAP LO § 2º. Nas capitais dos Estados e h as cidades de maior dens.~dade cte .. 

ro~ Si$temas de Ensino mt~J;rática, as concentrações serão realizadas nos d1stritot"' 011 bcurros oe 
Art 7Q. A União t•.<: E..st~dos e o Distrito- Federal organizarão os seus 

!lst,emils àe en~jn(l C<JUJ obs~lv~ncia dêste Estatuto e atendendo à varie­
dade do:; LUISUS. à f~E"xiblJ;à~.c.e dos currículos e à articulação dos diversos 

rest:1f,ncia das crianças convocadas .• 
~ 3q. A matrícula r feita medtante <;imnles !'l.nre!'enth('ão. Df'la criaa .. 

ça. set· pai ou responsavel, da respectiva certtdfto de idade. 

craul'l e Z\lmoo. § 4\'. Senl. consider:ldo feriado federal. em rada M1micipio o d:a da 
chaml!da da população escolar de sete anos cal)endo ás autoridadE'.<: 10 .. 
cais, em estre;ta cooperação, oromçwen>m conrl;gna f' festiva sfl\Pni>iacle ::~o 
ato ac abertura da mat:-ícula, corfl adoção de rrov!dancias dt' cqnho rf .. 

f 19. Caberá s.mdn à Ur•ião organizar o ensino público dos Territó· 
rios. 

~ 29. O s~sttm? federa1 de ensino é de aplicação supletiva às 
1lles ou .~awrw jm sistemas estaduais. 

omis~ vico e educativo que .<:irvam de estimulo às crianças e suas tamHH\5 e (1.;<;­
pei~~ o interêsse público. 

§ 5º. Será lavrada Um ... ata de todos os atos e ~olenidad::>s d1 r·tal 
terá direito a uma cópia autenticada, gratui~,al!~ente, oor QuaiClU"''" ~1f' 'jaJ 
do Registro Civil local. cada membro da com~~~.§o o~ganin~dOJa o:t_e bl.ia, 
de modo efetivo. contribuirlo para a sua rea1i?2.ff'o. o aue devera c<ns .. 
tar do seu teor, inclusive auant.o ao total .; .... <: m?.rtfcula!'l, 

4 3\l o s...stt>ma8 federal e estaduais poderão abranger todos os gTaus 
de emano e .,}5 C.lverso~ tipos de instituições educativas, particularment.e 

1.sOt adwoyác de medidas gue assegurem, com preferência, o desenvolviment.o 
, do en.dilO pú.Ol.lí'O primário. 

. f Art. 81?. r:• d~ competência da União reconhecer e tnspeciona.r 01 es-
1tlJ.belec!Jt!.c.nt~ pe..r~it':li:~e& à"e e~l!lO aUpertor. 

' --

1 69 Aos membros da· comiss5.o nrf!:r-.n: '\-1":-a t•ue o re'"~Uf'rf'rP'">l ·~e:A 
anotado em sua fêl~a. !unc.onal o ccoc:nso pre~~ado, na forma p. e,·i&~ 

.. 

• 

.. 
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1
1110 ÍJar{!gmfo" anter~cr, o ~uaJ :: consi;,;ado coU:o de nobn ~O<)peração '·t 2• Aos maiores rie dezoito e de vinte anos será facultado, resptó• 
ao de::.envolvimento social da criança e sob essa Qualificação dev\'ndo ser tfva~ente, exa_m~ final dos meios gma.stal e cole.i:Ia!, prestado em e~ta-
eomputado, noS térmos que forem estabelecidoJ, no lado de outro!:i titulas, beJ.ec1ment.o -ot\c1a1. . _ . . . . _ 
para eteito de promoção. · . Art. 23. Na orgamzaçao da er.Lt>mo de mvel med•o s.;:ra.o Ob3erv~da.s. 

§ 7?. Ao Conselho Nacional de E:dúcaç~\.) séá remetid,a u!.Tr.a cópia _alem de outra:s pref:c;içôes legaiS! A5 segUl~tes :QQrm{ls. 
· · autêntica da ata a que se refere o vará.i::rafo 4~ dê:: te anigo. I I. Duraçao ml!Uma do penado esco}ar f1xada em du~eutos dta.s. le• I · - . .. . . t.lvos por ano, exch.udo .o t-empQ reoiervado a pto\-a.~ e exa.""llf'.s, 

Art. 17. Não poder~ ~exercer ca.1·go .:)U função pubnca_ ou autarQU}Cl lt, Horario ,s(;ruanal d~ \lúte e quatro nmas áe a.uta:,;; pa:-a 
0 

e.ru;m:) 
l tede1-a1, n. B?l ?C_upa~ e~rego e~ ,.socJedarle . de ec~,~~~!a mtsts. ou empre: 

1 
ue dl:scipllna.a e prátic!l...~ ~ucat>ni.s. 

1 sa cuncessJúnana ae serv1ço PUb11co. amba:. do a~.::n"o d.a Uniu o, o pa.l UI. Cumpti.mento imegral dos- prograilia:s elaborados pelo· conselho 

da ma.tr!c1:11a desta. em. estabe!eeun~n.to de ensU13, ou de Que lhe está IV. Ç!ass.es não e>-:ced~ntes de trinta e cinco -nlunps. . 
dt: t~:~.mílla ou responsáVel por criança em 1dade escoiar, sem razer ptova\Nacional de Dàucação. , 

;enllo muustrada educaçao no tar. ~ . • , .. V. FreQuenc1a obrJgatona, só podendo prestar eKatne final da dis ... 
§ 1~'. Constituem ca.sus de ~ençao. ulem de outros pte_vt_::,tos- €m le_1. cip!ina o -aluno qu~ ·houver: comp3.recld.o a 'i59o tias aulas reSpectiva.<;; 
1: Estaa.o d~~ -p~br~ do_ Paz. a~ .. teapon.,J:ü~l. em C~JUdlçoes oue nao~ VI. Exigência de aprm,---a.ç5.CJ em tôdas as ái:5cipltnas para •promoção à. 

perm1tam u. t~equencm a esc~ la pública:_ série itnediata, permitmdo o exame ·cte- segunQa epoca .ate duns ttiscl-n. lnSUficiênCla de CSCVla.$ I;a legU\0. plinas. ' • - . 
lll . .'~atricula. ~nc~:n-ada~. . ' • \~I!. Exames p~ra. a conciusá~ do_ segundo ciclo, perante bancaa 
ry. ;Na~ obtençao de u.ó1~~ ~ e&tu~os ou falta de rr;elos de,transnor · txar~_unadoras_ dOs prop1·;.o..; est:.abelemmentos_e pl·o.v-ns escritas _p:ua a con': 

·te ~a..tn os que náo tiverem recu. ~- .sut;Clen.tes.. . . . . .. , .. ciusao do pnmetn eleJo, em am~os os casas sob flscau.zação aa auto-
V. Doen~a ·ou anomalia da ''da.nç,\, q.le u. Impeça de fteque-Ha. a ·Udade compett"nt-e do ensmo-. · ~ 

1 ,, ·esco.;a, · A • • • t.e será VIII." Obrt;awriedade de ativid.aões complement-ares, que -visem· â edu· 
" i 2º. A ocorrehCla dos casos prevtst.os no p~ragra.fo an twt.· raç&o h10ra1 e civica, a .educação art-ist!oo e ao- ctesenVotvimento da per-bnet.iatamente comumcada ao órgao drngente da eaucaçao est.adu-.:1.1 e .ao 4.Cl1alidade. L 

"'.CÓti!-elho .. Nadonal.de .E:J.ucaçáo, com intlica.çf.o nomtnal elas crianças i.Sen-. IX,- Exigência de nar:ioúalidad~ bra~ileira pa.ra ·o- el-!:ereicio do carga 
tas de matrícula. . rte diretor, alem de b!lb!llt,acâo teg·al PRl'a o exercicio do magist.erio se-
- JU't. HL As émprêsas industrifiis. comerciais e agricolas etn 'QU_e tra ... {'Undàrio e formaçâó especifiCa. de admíni:stntdor í,escomr. de ã:có'rcto cow 
balh~;;lri'.mais _ tie cein pe.s,soas, s.9o 6Qrigada.s. a manter. s~b onentaçao dos o dispc;sto nOS artigos ctêste Estatuto. ressaJva.do.s os a1reitos adquiridos. 
Poderes PUblica-s, escol~ de ensino primáLo gratui_t.o J1ara os, ~em. ._ser-- Art. '24. Sera permítida. no iniClo do auo leU to. a trans1"e1éncza de 
"'idmes e os filhos dêstes·. : . e.lunôs de um t-amo de en.<>ino medio para: qua!quet outro do mesmo nível, 

• § 1°. Quando os opetár7os não res1diren-1. r.a proxirriidade do loc.a:1 d~ mediante _exame de adaptação em que deroonst1em atUantamenr.o eQui-
trabalho esta obrigação poderá ser subsw:tuiàa tJOr contnbuu;ao em w... \'alente ao exigido aos estudantes que St:!gt!em a sene ~- o -eutso para 0$ n1.~e1n.. oU mstituição de bõlsas, na fm ma que a 1e1 estadual estab-elecei'· quais pretende.nt transferir--se. , 

§ 21jl-. os proptietários rurais que nao puderem manter e..-,colas pri... Parágrafo único . .t\ tt"".msfeJéncia durante- .o ano leti"'lo só serã ad, .. ~ 
rn.ânas para a.s crmnç-as residentes em :mas ~1ebas dever4o tacJlJtar-lhes a mltida em caso de mudança de residência ou do domicilio ·ctO pai· cio aluno J 
treqUenc1a às escolas mais -próximas, ou proptciar a instalação e íunc10 ... j ou responsável. ' _ : . ,· \ 
r.am~nto de escolas pubhcas em: suas. proprieàade.s. ·- . Art. 2.9 a apur~ção do -rend1m~n_.to escolar. ficará a cargo dos. es--

1 Art. 19. 'Na organização do ensmc~ prltnano, serao observadas as se-.._) tabelecimentos de erlSmo, que etpedu""'.-o os certlficados ou drploma.i G!.o· 
•guim-e.s normas e condições: - eoncllliiâo dos cursos ou ciclos. . . ! 
~ 1. Idade minima de .~Sete anOs para a matricula, completos ou a ·Se § 19. caberá ao CnnS€1ho Nacional de Educação. fixar a.s condicões. 
1 ~ornpJetat·em até noventa dlas· após,. a .·:ia ta_ àe inicio do ano letivo. . ·1 de avalia_ção do a_proveitamenta dos .aluno..'i, -por melo de- provas objetivas 
h . U. AUsência de doença. con~ws~.. , e planejadas. . . ' • 
r rn. Dur.açã.o mimrna Cio período ele aulas de duzentos dias letivos no s 2º os e.'\.ames serão predados perante comiiisão examinadora de 
tmo, et"etivsmente computados. . __ _ prote:ssõres do próprio es'tab.elecimento e, se êste fõr part.ícuJar, sob Ii.s.-

1 IV. Atividades escolares diárias de quatro horas, no múümo, excUtido-- calização da ,autoridade competente. 
9 tempo destlnaào a recreia e· exaJnes. . Art. 26 . . 4os cursos Que f<Jnr.ionem à noite, a Partir das is horas. se• 
~ V. Programa mtnim. o, que. permita nda.ptaç.ões regtor~~is. rão fixadas _pelo Conselho Nacional àe E~ucaç_ão co.ndiçôes especiais. que 
~ VI. Classes com quarenta alunos, no máximo. consultem as peculiaridades de cada .mn ·cteles. mclusive quanto ao nútnru·o 
• 'VlL Organizações de instituiçõe~ ·1wxmares da escola como caims e d~ horas tlemanai.o; de tr~balho, . . . . . ~ .. . . 
coopertt.tivas escolares, bibliotecas infantis e as,!,aOciaçôes de mus e me~tre.:.. Art. 27. Na.. elaboraçao dos .progr.amas e dtstnh1JtÇao dns aiscmlmaa 

Vlll. biretores e profes!iôres _de ~nacionalidade brasileira e oortadorHs obrigatórias pelas sé!ies_ de>s doiS -ciclos- (~.rt. 5_•>, JII>. ~t",verà o COl)seJho 
do::. diplomas ou ccrti!lc=tdos exi"'ídos lJO .. f.ste Estatuto uu·t.5 ·39 o ... 1\1 Nu.cional de EdUCltçao I!l}Por espemal relevo ao ~nsu~u uo Portugue.3 sob 
Q,V ·e ;Jlf e 38 e -40). ., • · · ' ' ~ponto de vista linguística, histórico é Utt:>rário. bem como ao da b!stó-

f ria e dà, geografia do Bta.~U. esta última consideractv.~ inclu~ive, sob _o as-. 
CAPíTULO V! p;;x:to.. eeonór.tico e hqmano. 

iJa Educação d~~ Gra.u .autuo SEÇÃO 11 
SEçÃO l 

Do ensino secundárb 
Do ensln

1
rmédio Art.. 28. o ens:na scctm<.lãrio será min!strndo em Qnatrci sêries anuats 

• • Art. 20. O ensino de nível médJo compreende os cursos secundário8, no cicia ginasiii e yrês ~o _ciclo ·co1.e~i~l.· . . 
profl~Jonal e normal, sendo mini.StraUo en1 flOlS clclos de e<>tuaos, 0 g:a_-I ~ 19. Entre a.s dt.SC!Plmas t; pr-a.tt~ru; educatiVas. de c_arãter ~ opt.atrvo. 
nasr~;u e a coJegwl. ~. , . no prlmeip? e segundo ctclos sera incluuia uma vocaCional de acordo cow. 

§ 1'~. Em ambos os ciclos haverá di::.ciphna.:) o1Jngat6rias optativas, 1 as possJbUld&des locais. , _ · ., 
~lém, das ele carátet· prático e. educativo. . § ·2ÇI. A terceira série do· ciclo colegial- ser'ã organizoada com curri­
. t zu Ao Conselho Nacwnat qe 11aucaçáo compete tnd)-_çar, tl!U'a todos cuJo- dlver:'lificado, que vise ao p-l'eparl? 1 ·:dos a-l_unos Pll:ra os cursos Supe-­

os ra.mos ue ensmo tnédio-, até seis _9üc1plinas obrigatórias, completando l'iores, podenõ.~J 'ser ministraaa em colegJus untversttá.rzo.s. 
o seu nümcr_o com as de cara.te:ç- optath'o que pode~ ser adotadas pe1o.s . SEÇÃO ~ 
"~tabelecirnemos de ensmo. 

~ 3-Q. Gàbé ao conselho definir a amplitude e o desenvolvimento dos ·J \ ·Do ensino vrofis?ionai 
prog•an'las· dessas disq1pJmas €!Q cadt:. Ciclo. At·t. 29. Q enJino protissional-de grau m~dio aoi'nnge oo.cursos lri.· 

§ 4fl. A reUlÇão das disciplinas obrlga.tórin..s e oPlativils deverá cons- dnstual. ·agnl!ola. cl)mercial. e de_ l?nfecrns.gem. todos min_ist.rados ~tn dms 
tnr de regnütmento deste__.Estatuto. · -c· lo~- 0 basl~o con1 a huraçã..o de quatro gnos e a tecruco de tre.s nno.s_. 

§ [j0 O.s Jecursos m·s quatro séties ·cto _ciclo ginasial serão comuns a lC ~. · 
"tOdos .. vs ramos de ensino O~ nivel meo.to e orgtttmados_ ·pe moda que of~- ho lf1~~0N9..'3 quatro sérieS do curso bási_ço c número de disciplit;ta.1- .cot;t .. 
z·&:·.am oport-uriidaàe a igurúmente SE~ revelarem e d~senvolvereh1 as a,pti- preenderã, alem últs _Qbngat.~nas comuns a_l? cic1'!- gmas1a_l ~a~L. ~O § 5 )., 
dõ~ para os estudos práticos e os éstu4os teóncos. . - . as -especificas do en$tno prpftsswnal ~pecuvo, oo sendo mclutdas lUna ou. 

Art. 21. A matricula na primeu:l. série do ll'rimeíro ciclo" dos· ·curs~ mais optativ8.li- se hei~ ver folga no ho~ano .~mar:ru das- nula~. .. , 
:de ensino médio depende do p_reem:himento das S8b'11lnteS conoiçQé"s nu- s_ 2'?.1,. o sef.t\Jndo · ciCl'(}. além (las dlSctpfu:las especif_1cas do e~s~no 
n;ma.s: técnico, _fucluirR as obrigatórias do cu~o ... coleglal que .SeJam t1ecessanas, 

l. Idade de l1 anos completos OU n se ccomplet-arelll •ctUl'!t-Qte O ·auo a juiGO do 'Conselho :Nacional de- E:d?ca.çap. para O p:enaro dos alunos que 
lefJ\'_o. sa d!$tinarem aos cursos superiores .P!evtst.es no artigo Sl déste Esta~~to. 

11. Certificado de cm\Uusão do ciclo-elementar do curso Primário uU § · '3-? A prática dê educação fiSlca. nesses curs~ _terá como .-prmci ... 
eaunalente. . . pa.l objetivo a a-daptaçã-o do áluno â natureeaá.das atlv_laa-des cnrrtc~sres 

rn. Aprovação em exames de t'\dmi.s.são. éspeciais e à_sua prepar_ação 1fuita para o trab, .lhO pl"O~lS-siona.l pecul.ia::;- a9. 
·i:. 19. os eXames de a-dnlissâo 5.erão reãli~dos sob fisc~Ji~ão de au- MU .futuro ..... oficia. .:. · 

1 
·ct· - pe ·1·1 ados ne ·te Es ;~ '"' Arttg-·, 30. Os cursoS técmcas de Ul\'t': me 10 nao es Cl c s . • .. tonoade escolar competente, peran~e. banca exa~ma .... or.a. de pt·otessores t t- t se ·ãó regulamentados -no~ SJ.Ste.mas o.e ensmo. federal-e estauuatS. 

tlo .e&tabelecimento, a um pib-m.a dldatJco-pslcolo~ico O~J{ltlvo 9~ P~r- .a u 0 h r 31 Alem elas dr.scipÜnas comuns aos ramos ao ensíno rnédlo e_ 
tmta ao aluno revelar de modo l1vce. satt:sfatóns u~tl'uça-o pnm~.. d Ar ... g~ ~ão especifJca.s os. cursos pronss10nats ~peciatmente no se-

~ 2'~. Ao aluno que 
1.~0uver conclUJdO- o curso rcompl:?llletlta .. 'OU ~" . as qu-;:. , ed 0 obsenar <:OUd.\ções que tornem real o preparo dos ::~lu-

a~tÍt~ do_ ensino prtmárlO, se:á tacu~tada f!. ~atrtcu1a na.. 3': sérl~ do P_r:- _s-m.;do ctc~o 1~~0 nas escolas supe.nores de engennaría industri~t. e agrt .. 
me:1ro ciclo çte _qualQuer raro~ ~e_ mv;t _medto .. mediante. examJ .Qe he.bul~ nOf P.!!-l'a ~~ncias econômicas de fannácüt, de odontologia e mcdlcma • 

. taçlio das dlsCipllnas obngator,as da:) auas prnnel.fas sertes o _respec \_O co a a.e_ me32 E facUltado • os esta.belecunentos· de ensino maUS:tTlal man .. 
curso. . . . ~ . . ~r~go · ,. - a bá · " u técnico beuf corno os denomína ... 

!i- 3'1, Para a matrícula na priJ1?elra sen~ do .melo. colegial será ex.J. ... ter c,u;:sc.s tC: a~e~mza~~~ me:~~~,. o cadá uru s d.êstes últimos corn a. du.'!j 
eJdo 0 certificado c.~ conclusão do ClClo-ginasuJ. ou eqwvalente. doo_ • de ar fiiana o e . -.t 

Al·t. 22._ Aos maiore.a 1:~ dezesseis e de é c;1ezo~Q an1os~ ~est:~itiv~nt~t:: t•aça~ ~:g~~~ ~nn~~O.- Será pe~·mitido, em estrlbelecimentos de ensino lso .. ~ · 1

Aera pen:utia& a mat__ricula. -an_: qualquer ~ ne-_ __...,ele o g nast lado ~u-autônomo. 0 fur..Qlona!r.el:lf ~os cursos rrfenuos _neste a~tlgo.... 'I 

··gta.l~ med_IS:;nte prestaçao de exl,i.m~_ 'iEt:hab~Uta_çao :~aliza,do em estabeleci· Arti o 33. As empr~si\5 \ndustnals. e con~et·cü\.m. s~o obngt:cü~~l a.; 
menta of1c1al, relativamente às du,cf'>Jhnas-ob_l!gatóng,s das séries anterio- m· . tl~- eni coope-ra.~-ãc· .. ·;;·:;:~dizar.em: ue pf\,.,,n-.;. e: tecmc.as de _tl'l!)._,_...,no~ 1 
ns àquela em que pretendem matdcula. 8 • ..:1- • , --' n(l'-~ct. a~en~res seus e;..:1:3~e_gado~ den·~;;ro das nNHi;.:., t!Sí-abele~•Jas: n~·; _-.:; -r!tt~..''f 

' § 1<7, Aos maiores_ de dezesseis anos _sera .am~ _'P~':"l.L, ·~ r. _->:: :--f- _ <i ·p,:_::·.~Q. • . 
· _ção de certificados de conclu.!0.o do curao·gln~.tn:.•u, ttt~ .. _:l:· ... ~,f'.:: J.)~<" l-~~.:~-:-::.- re.~-:s~ iiteg~m=ca;"'f:~, ~--~· apremif:t2.g~:;". :::iu;;:~-r:t;: e ~~ér:;:;:! ,_t_e_E_;\o ~'1:-Í ces de .madu .. rez.a em dPi,$ a.noo: no minit~ e t~ês.tm. 00, pc IiL··----:.:..;;t\1.'tt•ê~ .&éri.ea ai).tni.-~ de "3!b.\c!9*,.'r,._.-

_tal\ltl0UP~ tm.9\>.~@l~~ \l~_r.~~-I'Ailfll!'E,~ '""'~--~~-.:=>e"-- · · 

r. 
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: 2" Os po~·tador~ de carta. de oficio ou. certificado de conclu~ aprovado pela congregação, de modo que o. periodo letivo tenha a duração 
aãa de curso cie apfellmzat;;ml, pl'<letão matncutar·se, n1e0.1aute. exame ae minima. de cento e oitenta t180J d.as de traua!ho escolar efetivo, naú iD­
baoilJtaçao nos cursos profl.ssíonais ba.s1cos, em serie adequada ao grau cluindo o tempo reservado a provas e exames. 
de estudos a que hajam atingido. Artigo 50. Será obrig&tório,. em cada. estallele<:imento, a írequt-ncm de 

Artlga 34. As. emprésas mdustriais comercia.ls e agricalas, bem como pro!ee.sôres e alunos, bem como a execução dos programas de ens!nu. 
Os hosplt~lS e casas de saú.de, são otmgaaas a. permitir e a favorecer a r § 19 Será privado dO d.ixeita de prestar exames o aluno que deixar 
':r:requellCia de menores se.u.s empregad.::s as escota.s profLSslOnais, peJo ou- de comparece: a um minim.a de aulas e exercicios previstos no regula-

~ 1103 do pnmeiro ciclo, observadas as conaH;;ues espec1ais .de trabalho que. menta. · 
pa:·a e.es torem cs~abelecidas por lei. § 29 O estabelecimento deverá promover ou qualquer tnteroc . .-~sado, 

SLÇÃO ri 
inclusive entidade de classe- estudantil 1·econhecid3, poderá requerer o -alus­
tamento temporário do professor que deixar de comparecer, sem Just~f:t:il-.. 

Do ensíno normal ção, a vinte e cinco (25.) por ~ento das aulas e exercicios ou não m.lnist•ar. 
Artigo 35. o ens;.no no1 mal tenl por flm a formação de p!·ofessOres, pelo menos três· q~a~rto~ do programa da respectiva. cadeira. . 

c.r~tma-.~~s ao ensmo p:una110, ao ae., • ..J)\o'o.\unento das tecmcas re~.at.rJ..s; § 39 A reincule~cla da professar na falta prevista na alínea antenor 
a ca.tc..1.ç .... a ua tnfancla e a enau:caçuo do anauabett:mo. I importará., para os flns lega.LS, em abandono de cargo. 

· ~.1\rt!go 36. o er.sma normal sera nun1st.racto em gmâsios ou esc-olas Artigo 51. O ensino das disciplinas obrigatórias dos curses de grs.-
normal~, com a duraçJ.o nüruma de quatro sene anuais, sob a mesma di.s- 1 í1Uaç~ será mintst.rado. por prof~sor catedrático nomeado por cvncu,r:.o 
tn1.m1ção o.e d.lSClplmas no ciclo gmasuu acrEsCida das que se tornarem ne- oe titulas e provas, ou transferido de outro es~abelec1mento onae ten11a 
cessar la:; pJ.ra a p.eparaçáo pedagog•ca. bem corno a pratica de edu- 1 .s .. do nomeado após concurso equiva1en~. 
ca;ão t:t.sica de ca1·a~er oungatorw, nas coumçóes estabetec1a.as pelo con- § 111 Em caso de vaga ou criação de nova cadeira, a congre ... 
te!ho Nacmn:;u cte .E:c.ucaçao. , gação abrirá concurso de tHulos e provas; ou prmerá a. -.:;ateara, pot p1 d..lO 

§ 1° A conclL~..;.o c.o curso normal dará direito ao diploma de profes::Jr não superior a. três anos, mediante contrato, assegmo.cta. a. p!:e!en!nc1a aos 
do prtmarlo, livres ... docentes. 

§ ·.. Somente aos professõrcs do ensino primârlo é permitido o in- § 29 o ensino das disciplinas facultativas e das m1ni'ltradas 
gresso ?O magJ.stétio oflcnu ou J?arttcu!ur _ dê.sse mvel, re:ssatvado o que nos cursos de pós-graduação, e.::pccJallzaçáu, aperteiçVaiilento e exten~uu 
a re&Pett.o dBpu~erem as Constnmçõ.es e leis de cada Estado e o s,sterna I ficará sempre a cargo de protes~ores contratados pJr tempo litttit.tdo, a 
v;genle no ·DJ:.trlto 1-eú~i·ru. . . . . . juizo da congregação, excetuados os cursos do mesma grnu que se rea .. 

~ 3° O mgres.so ae professor de ensmo rmmário no magtstêno oftclal lizam nos estabelecimentos de ensino superior especial e que expeçam di .. 
te:·á feito por - "'io de concurso de tltl.llo, e provas_ ,na tornn1. que fôr esta- plomas sujeitos a. regiStro no Ministerto ds. Educação e CUltura. 
be1ec1da nos sistemas de ensm-o, federal e estaduais. 1 § 3.~1 No:s cursos ae graduação das escolas superiores particulares. 

CAPITULO VII ! o magistério pocerá ser constituído de 11'Vl'e-docentes, e, a titula precário, 
Da or"tentação Educativa dos- professores e do Pessoal Tt!cn -c d E mo 1 de profissiOnais brasileiros ou estrangeiros com titulos equivalE-ntes me-

1 ° 0 ns. l àiante normas estabelecidas pelo Conselho Federal de Educa"'ão. 
~'\Ut'iw e àe Prtmetro Grau I ' 

~ Parãgrafo 4°. Não é permitida, no mesmo esta,OeleClmento, a acumula-
Artigo 37. A formação de orientador de educação e de administrador ção de cátedras, salvo un caso de SUb;5tltuição temporária, pelo prazo 

f,lara o eno.~no metl1o e para o de pnmeiro grau, será teita em cur:>os máximo de dois anos. 
ae especiauz.açao, cnao.os n.:ts Faculdades de Filosofia, Clências e Letras § 59 Os estabelecimentos de ensino superior são obrigados a abrir, 
e aber&os pur c;sses e:.tauelecime!ltos de ensmo superior aos licenciados em de dois em <loiS anos pelo menos, concursos para. a docência. livre 
pedagog1a~ fil<..:sofla. ps1cowg1a e sociologia e aos mspetores !ederaJs de en- das disciplinas regidas por professOres catedrâtiCos, e assegurar ao docen .. · 
6ino, todos com estáglO mm1mo de três anQs no magl.Ster1o. te livre o direit-o de reger curso paralelo, equiparado ao de .catedratico, 

Paragrato unjco. Nos EsLaC!_os em que não houver faculdade de· tna- substituindo .. o em caso de impedimento ou de vaga, observado o rodizJo 
&ofJa. a !vrmaçã.o de onenr.ador e admmJ.struàor para o pruneiro grau po-~ anual, . 
derá ser fez i. a, em cursos espectais nos Jnstnutos de Educação. Parágrafo 6.(). ÀS universidades e os estabe1ecimentos isolados regula .. 

Artigo. 38. Os ca1·gos oe ad.."ninistraoor escolar e de orientador de edu- mentarâo as funções dos a.uxilíares de ensmo. · 
c:ação somente serao exerCidos por gra<1uaaos nos cursos a que se retere Parágrafo 7°. Os protes.sôres e auXiliares de enslno devem ser post031 
o art. 37, eXIgmqo~se para o seu preenchlmento, nas escola~ o!icia!~. em regime de tempo integral a. mediàá" que o permitam as pOSSiOIUdade• 
ILProvação em concurso ct.e titulas e provas. I do estabelecimento. 

Artigo 39~ A fot·mação de profe5.3õres para o ensino média será teíta Art.igo 52. -·0 concurso de titulas e p:-avas a. que se submeterã.rr 03 
llas Faculdades de Fi1oso11a, C1énctas e Let.ras e a d.e pro-fessarei de d.íS- candidatos à· cátedra, nos estabelecmlentos de ensino superior, Qbedecerá. 
ciplinas especificas de ensino médio profJss.onaJ em cursos especiai.c;. as seguintes normas: · 

Parãgrafo único. O registro dêsseg protessores será feito no Ministério r. Idoneidade· intelectual comprovada ?01' diploma de curso superior 
da Educação- e Cultura. onde se ensine a. ma~éria em concurso, ou pol' publlcaçáo ou realtzaç~o 

Artigo 40. O prov1mento efetivo em cargo de profes.sor nos esta,_bele- de obra cmn ela relacionada que demonstre, a JWto da. congregação, a 
cimentos oficiais de enslno mediJ sera. teJto. mediante concm·so de t.I.tulos plena capacidade do candidato. 
e provas. so sendo admitidos à inscr1ç~o os graduadas DOs cursos xete- n. Idoneidade moraJ, julgada pela congregação antes de reaUza<ias 
ridos no artigo 37. as provas. · 

.Artigo 41. Os irlSpetores de ensino ser-ão nomeados medtante apr-D- In. Julgamento do concurso por comiSsão con.stitu!da de prafessOre.! 
vação em concurso de tltuJos. e provas, a que serão ~dm.ltldos apenas 0:s cátedráticos da estabelecimento e, em maioria, por especialistas extranhos 
~:raduados e licenciados. por_ tacuJdade de FilosOfia, Cu~TicH\.s e Letra!! que 1 t.O CGtp~ docente eleitos p~lo órg2.o de ad..'1llnlStração designado no regula-
Unham. exercido o-...lJl~~p.sten~ por três anos, no mint.'llO, ~menta au nos estatutos. · 

Artrgo 42. Cabel'á aos sJstema.s federal e estaduais Cle ensino e~~ec!- 1 ia ã.a la · 11"' • 1 d d tttul d ct·d t 
ffcador as atribui~Õ"'S do or:entador de educação, do admmstrador escotar' ~ IV:·_ Aprec çf pe cQtlliSs......, JU ga ar_a., as os 05 c~n 1 a os e 
• tio im.petor de e:rsino. , f...ribUlçao de no~c.s que expnmam o seu JUlgamento comparativo. 

V. Prest-ação de provas públicas, compreendendo defesa de tese ort .. 
ginal, da exel'.lsiva autoria do cand)Oato, e wa1s duas provas uma dJdattca, 
e a our.ra escrita ou prática, conforme a natureza da caaeml. 

CAPíTULO VIII 

Da Edu.ccçilo de Grc;.u Superior 

SEÇÃO 1 

Do ensino super~or 

Vr. Apuração do resultado do cancurs.o mediante maiQria de indica.-
1 ções .obtidas e aprovaç-ão pela congregação d.êsse re.Su,t.acto, com recui·.so 
I i.e nulidade para o Cons-elho crmversJtario, ou, em se tratando de estabele .. 
cimento iso!ado, pz.ra o. Conselho Estadual ou Federal ae Educação. 

Artigo 43. O __ ensino superior tem por objetivo a pesqUisa, o <fEsen- VIJ. Limitação do resultado do concurso à seleção do candidato para 
T~?lvnuenw das cl~nclas, 1et.tas e arce.<s. e a formaçao de prof.ssiOnau; de a vag9 existente, não se verif•cando em relaçfi.o aos danais ouWrga ó:e 
lllVel umven;itarlo. - . . qualquer titulo. 

l'..rUgo 44 .. ~ ensino sup~r!o:r s~:r!t: min!St:-ado em estaiJeJecim{;üto:s, § IQ~ ve T d _ d I 1 - ·ti · ã 
agrupados ou nao em univel'Sidades. com ~ cooperação de mstu.utos ae . r: 1can o se v~ e _ ~_ro essor ca cara co, ou ~naç o 
pesquu;a e centr.::s de treinamento proHssional. 

1 
ce

0 
n~v~ cadeU'a, a. congregaçap abrua conc:urs_? -de tituJos e prraas ou 

Artigo 45. Os diplomas e)ijledidos pcJs.s uniYersidades ou pelas est.::be- pr Veia a Mtedra, Eor .Pra:zo nao :SUperior a tre~ anos. mediante.contrato, 
lecimentos isolados de ensmo superlor oficifu.S ou ree:onbeclétos sert-o vá- . .assegurada a prefetc:mcia a_os livres docent~s. . 
lidos. em todo 0 teuitOrio nacional. . ) § 29 O concurs~ s~ra ab.etto por edital .pelo prazo mfnano ~e um 

Pa.ragnúo único. os dlplorqas que conferem habilitação para. 0 .exer- nno, podendo •. nos pnmeiros trmta dias, qualquer. professor, catedrátz~o ~a. 
cicio de profissões liberais ou para a admtssã.o. a cargos públicos. !i1;am su-l mesi!J!l dismpllna em outro esta~eleclDlentO", candidatar-se à. trsnsferencta, 
Jeitos a re':SIStro no Mimster1o da Ed'J.cação e cultura. I I:led.Jant.e SIL"'lples ~oncurso ~e titulas. . 

Artigo 46. Nos estabelecimentos de ensmo .supenor podem se: m1- 1 § 39 O con?ur.so de titulas para. trans!e. rênc1a. de pr .. atessõres será 
nistrados os segumtes cursos: . ~~2.do p~r catrussao. c~nstitUida na. ~arma da almea tres {fi), rea-

l. De graduação abertos ?. matrtcula de candidatos. que hajam con-, b:mdo-.se o pra.zo do edital se. a comwao opmar contra a t!aD;Sferénc1a. 
elufdo o c:cio colegial ou equiValente e obtlcio classtficaçãu em concurso de' C:I .se o seu parecer favoràvel nao fOr aprovada pela conm:egaçao. 
ha.billtação. ' I § 49 As congregações que não dlsponllam de pro!essõres catedráti ... 

II. De pós-graduação, abertos à matricula de candidatos que lla- cos em número ~uficiente pa.ra pratica~ os atos regirne?tais relativos a-as 
jam concluído o curso de graduação e obtido 0 respectivo O.ip:!.Oma.. eon<:urs~. serã.o mtegradas. pa~a ê~e fun. ~or c;.atedráticos de o:.ttras es .. 

IU. De especialização, aperfeiçoamento e extensão, abertos ao pú- c~!as e!eltos pelo Conselho Umversltário ou, em se tr.e.-tando de estabel-e .. 
blico ou a candidatos com o preparo que- vier a ser exigido. -cimC'nto isolado,. pelo Conselho Nacional de Educação. 

Artigo 47. o curdctào mtnima e a duração dos cursos que habllitan Artigo 53. Nos ~tabelecimentos ofiCiais federais de ensino superior, os 
à optenção .de diploma para o eXercício de profiSsão liberal ou adm1ssao diretres são nomeados, por um periodo de trêe anos, pelo Presldente da 
n cargos públicos serâ.o fixados pelo Conselho NaciOnal de Educaçno. RepHb1ica. dentre os professOres ea.~..efuáticos em e.xerclcio, eleitos em lista. 

· Parágrafo único. Qualquer modllfcaçáo do currículo ou na durr..;fro tripllce pela Congregação respectiva~ em escrutúiio .secreto, permitida a 
dêsses cursos, em ·um ou mais estabelecimentos, integr.mtes de uma uni- recondução por uma vez. • ' 
ve!sidade, depende de aprovação previa, solicitada ao mesmo. Conselho, que Artigo 54. Nenhu..na ft:cu!dzde de filosofia, ciênci~ e 1etras funciona .. 

·se orientará de acôrdo com o.s resultados obtidos. rã lmcialmente com menos. de quatro de seus cursos bacharelado, que 
l· Arttgo 48. O programa de cada disciplina. sob forma de plano de en- abrsngerão obrigatOriamente as seções de ·lllosofia, ciências e letras. 

t
ulno, será ... organizado pelo respectivo 'professor, e z.provado peta congre- Art.lgo 55· .. O corpo discente terá. repr815e. ntação, com direito a voto, 
gação do estabelecimento, . nos Conselhos universitários, nas cOJ'lgregaç~, e nos consellH>s depar-

Art.igo 49. será. observado, E'!!l cada ·estabelecimentó de ensino s-c;J~:!C!', tamentais dflos uni-versidades e escolas supmorea isol&das-, na ~ doQ 
tlB. forma t.:Js estatutcs e ::re-gulamentos respectiv~ o calcndálio escolar, ct.üatutos das referid!Hi entidades. - ~- ------- -· ·- ---·- ·- .. - ~-- . - . . ·-···- - ----- --... 

• 
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SEÇÃO u 
Das univers1dade3 

. Artigo 56. As univ~rsldad~ constituem--se pela reunião, sob a admi­
nlStraçao co~um. de CllJCO .ou mai,s estabelecimentos de ensiná supenor, 
um dos qua1s cteve ser wna facu!aade de flio.soila, c1enc1as e J.etras ou 
corpo de institutos centrais de ciências, artes e letta.s, 

§ 19 O Consel.ha Nacional de Educaçãa poderá dispensar a seu 
critério, o.s reqmsitos mencionado no artigo acima, na criação 'de uiu-
_"Versidades rurais e outras de objetivo especializado. · . 

§ 29 As dlsciplinas ~ás~ca.s nós domínios da filosofia, das ciências, 
'{tas letras e da pedagcgm, QUe mtegrem OS {:Ut$0S de~tinados ã. ÍOl'• 
mação profissional, serão· Jncorporaoo.s, 'nru; urdversidades, as Faculdades 
<ic Filosofia, Ciência-s e Letras. 

_ ~ 39 Além ~os estabel_ecimentos de ensino superior, integram-se na 
umvers1dade mst1tutos de pesqursas e cent1·os de aplicação e tl'emamento 
profissionaL _ . 

§ 49 A universidade pode instituir colégios univérsitários des· 
tlnad<i; a mínistrar o ensino da terceua série do ciclo co1eg1a! oem como 
coleg1os técnicos uuivers1tános quanQo ne1a eXiSta curso super'wr em que 
aejam desenvolvidos vs me.smas e~tuco.s. · 

§, 59 ~- concursos de habíl.tação não se faiã. qualquer dis· 
tinçáo entre ~óandidatos que tenham <>ursada ~~eti coleglUs e os que pro­
venham de outros estabe1el!'unentos de ensaio médio. 

§ 69 O ensino nas ' universia.ades é mmtstrado nos estabeleci-
\ mentos e ,nos órgãos complementares, podendo o amno mscrever-se em 

<Hsciplmas 'leclonadas em cursos diversos, se t1ouver compatitn11dacte de 
horários e não se venficar incQnvemente d.idé.tico a juizo aa autoria.aC1e 
esc0lar. -.... 

§ 79 Ao Conselho Univers!târio compet-e estabelecer as condições de 
equivalênCiu entre os estrudos feit·V& nos difei'entes cui·sos. 

Artigo 57. As Ulllverstdadeo$ gozaráo dtJ autonomat dldática, · adm.inJ.a. 
tl'ativa e flnanceu·a, que sera excrc:aa ll!'l forma de seus estat.ntos. · 

i lY Na autonomia. didática inclui-se a competência de: 
1. Criar e organizar cursos, fixandó o.3 respectivos cunlcuiOS.--
n. EstabeJecer n regime didático e escolar dos diferentes cursos sem 

outra.~ limit.a.ções a não ser_ as constantes oa presente lei. 
Ptt.n'lgrafo 2u Na au~.onomia acimim.strat:iva ~I} inclue a competência de: 
I. ·,-Elaborar e reiui·mar, éom a aprovação do Conselho Nac10nal de 

educação, os próprios e.:tatuios e os 'regm1e-nto.s dos estabelec1mcmo.s de 
en...;ino. . 

IJ Indicar o Reitor, por um pertodo de tr~s anos, mediante lista tTl­
plice ·para aprova.çao ou- escolha pelo govêrno I!•.s unívcr.sidades oficia.is. 

III. Indicar o Rettor, nru~ universidade-s particular e~. J:nediante ·eletçào 
ein?,"war ou li::ta· trlpJlce, para aprovil.çG.c ou escolha pelo· órgao a quem os 
esÚüútos atribUir essa'" competência, cabE:nõo a nomeação av Presidente 
da RepUblica sempre que a Uniã_o concorrer com maís ·de cinqüenta por 
eehto <50%) do orçamento ·anual d~ insW.mç-ãq_ ou desta fizer patte uma 
facu1dade federal. 

IV. Contratar profeSsores e auxi!lares de e11sinc e nomear catedrátic~. 
ou indicar, nas universidades oficiaú:, o ca.ndidat;o aprovado em concurso 
:pã.ra nomeaçilo pelo go\"êrno. . _ 

I 19. O pedido de l'C-túl1hecim-euto, endereçado ao Conselho Nacional 
de Educação, serâ instruído com os segUintes documentos; 

I. Prol'a de legitima organização da. pessoa. jurídica~ instituidora ou .ao 
caso de instituto oficial, lei ou decreto de criação, ' -A 

li. D{)cumentação relativa às. instalações. t 

III. Comprovantes da constitúição de patrimônio ou renda que nsscgure 
• regular funcionamento dn instituição. -, 1 

IV. Quadro do magistério inicial, aí incluidos os auxiliares de ensino,' 
arompanhado do respectivo curriculum 11ita.e de cada docente. 1f 

§ 2?. O lequeriment!J será apreciado pelo· Conselho Nacional de Edu• 
cação, proceaendo-se ·às àlLgéncjns que êste recomendar e, por fim, sub .. 
metido ao~ Minist.érío da Educação para ser encanünhzdo ao Prcsidenttt 
4a Repú.b1ica., i 

§ 39, o reconhecimento de·Uni-versidude ou de estabelecimento de ensino 
:mperior mantido por entidade particular será precedido de_ verificação da. 
conven}ência de su:t organi;>,aç~lO e das possibilidades culturaiS da. Iocalldactu 
evitando-se concorrências que possam acarretar rebaixamento da niveJ do 
ensino ministrado por estubelec!mento que já sirva à região. 

Art. 63. As univésidades e: os estab€lecimentos isolados de ensino SU"' 
oerior enviarão anualmente um relatório suscinW de sua~; atividades ao 
Conselho Nacional de Educação que poderá, quando nece;:;sário, designar. 
comíssões para verlficação da re~nlnridade de seu--funcionamento. 

Art. 64. As univerSidades e os estabelecimentos isolados, de ensino 
superior reconhecidos, sOm~;nte perderão essa qualidade, ou dela ftcurãG 
transitOriamente privados. por d'f'creto do Presidente da Hepúbllca, me .. 
diante processo perante o Oon:;;elho Nacional de Educação, assegurada am0la. 
jefesa, podendo o Conselho, ou o Ministro, propor ao Presidente da H~pú .. 
blica, no correr do Procf'_sso, como medida preventiva ou assecuratória. a 
c;uspensão de qualquer da1" g:nant-ias referidas no artigo 57 e as medid'llJ 
necessárias ~ presena.ç5o da yJda normal do esta~cleciment-o. 

Cl\Pl'TULO X 

Dos Estab~lecimenws Isolados de Ensino Súperíor 
Art. 65. Os estabelecinlenlos isolados' oficiais de ensino superior :e I·~() 

·!onstituiaos sob a forma de autarquia ou de fundações e os particu~ares, 
âe Iundaçóes ou associações. · 

Parágrafo -único. ·os e~iaheleeimentos isolados, constituldos sob a !'arma 
:le fundações, terão urn Conselho -de Curadores, com as funções de aprovar 
a orçamemo anual, fiscalizar a sua execução e autorizar o.s atos de direçãQ 
'lUe ultrapassem os limites de .simples gestão. 

Art. 66. os·est::lbeleciment.os isolados oficiais de ensino '3'.TPerior serão 
111bmetidos àdministrath·amente a-J Conselho Universitário nas unidades 
fédÚativas onde houver Unjversidaàe em que o respectivo Estndd' cOntribua. 
com mais de cinqüenta por cento (50%) do orçamento anual da inst.Hniçã.c. 
6 o. Conselho Nacional de Educação, sempre que não se vçrificar, et>sa 
hipotese. · 

§ l\1. Os estabelecimentos i~olados l)artlculares de ensino snpE''rior .c:~-r~o 
1empre submetidos ndministmt.ivamcnh~ ao cOnselho Nacional d~ Edu<-a~,~Li.o. 

,t· 2Y. Cabe recurso. em última iu:ootãncia. das decisões dos ConS!'lhos 
Universitários, nos casos de ·esLabt;!ecilnenOOs de enslu0 .. ;,nerior inte;~TantatJ 
::!e Universidades. oficiais, p~1_rticulares ou isolados! 

CAPiTULO XI V. Admitir e demitir qua:i.iqW:'!r empregados dent-ro de suas dotaçoes 
orçamentárias ou recursos financeiros. Da Educc:.ção de Excepc:o1wtJ 

Psràgrafo 3'l. NR autonomia financeira se inclue n competên('<ta de! A!t. 67. -A eàue::tç.lo de exceucionai.s deve, 1\{) que fõr possivet, enqu:r.• 
I. Administrar. o patrür.ón!o e dêle dispor, na fClrma P\evir;t-:1. 1?0 _nto :Jrar-s:.:'! no sistema geral do em.ino, 500 forma· e processos que tac1~•ten:l 

ue c=lnstituit;iio, no's e.."'tatutos ou nas leis fcàel·ais -e estactua1s apllcsvelS, 1 nt.e~ra-Io na corri unidade.. · _ 
l1 Aceitar subvenções, doações heranças e legados· Art. 68. serão instalados pelos Poderes Públicos, nos centros onde Mil 
n:i:. Organiznr e executar o orçamentç, anual de sua_ receita e. rl·-~~P:.Sl_. _iulga.do conveniente, escoia.o;: ou classes especiais para atend~r a c-rt ... nça.a 

devendo os responsáveis pela aDlkaçtw de recul'sos prestar· contn.s_ anmus. ponadoras .de doenças ou anomrdias graves, com a despt>su tntar e e3tnrirtJ 
ArÜcro 58- As universJdgdes of!da!s saii.o constitui<Ôa::: sf>b a forma de ·~raluítos, sempre que o pat ou l'ê~ponsáve_r não dispuser de recursos par-. 

t.ubrqu{as ou' fnndações: af! particulares, ~.oba de'_functaçôes ~u assor.~açôes esse cu:1teio, ' 
Parágrafo únit",O. A lnscriçf\Q ciO' ate constüutn•n r.n re;nstro clvil Õ.a.l!i C lQ, Nas localidades ~m c;ue não- houver escolas Oll cl~sSef' do 1Iprl 

pMsoas jurídicas -será precedido de autorização por decreto õo gDvêrno previsto nésk artigu. pode-rão a.s cnançaS' rt~cel)eJ: a instruçào no lar, anual-
:federal ou estadual. mente comprovada em exames p~rante a nutor1dade compett'm~. , 

• § 29, Para os casos .de maior gravidade ou irrecup€ráveis. compet<' l 
A1·t.. 59. Sem·pr~.íuízo das situações-.fnridicas já constib1fdás_ oo::: l"N'•Jr<~:r.!i União e aos Estados manter uma instittiu;;ãa assistencial ou fundação 'lia 

nrçamentàrfos que a União, OE- ·Estados e os muninj.pios, consagrarem :t mn~ cnr:ncr especifico para recolhimento definitivo, com anuência dos pai.:. •0\1 
nutenção das re~pectiva.:; unh-'et'f;ida<les L·~rão a forma de. çlotaGfles glt)b'il.L!l, responsáveis. 
ta7.endo-se nó mçamento da universíd~de a devida especiflCflÇao. Art. 69, Toda inlciaHra priváda que apr-esente condições de eftciên··i:• 

A t 60 O C ·e1h Nac'onal de "dt!C"c'o após lnquér1to ndmini!- <\ edncnção de excepCional!'>, recelwrá tr:üament.o pr~:fencml do::, Pocte~es pú; .. 
· r.. · on~ · 0 1 .a:. "'.(. • - li'l~ ·~ .,. d b '· d t d· .., >ct·mo s b•erç· trativo e. por decisão tomada pe1a maioriâ absoluta de seus membr~s poderá -0 v(~. fH .• aves e o.~.sas e e5 u a. ~mpre ... l s e u \ l oes. 

suspender, por. t.einpo deter.mino.do .. a a~;f:<Jnotn1~ de q•.ml9t1er -l~iver.::1rlnde I CA.PíTULO XII 
ou t>f:tabelecimo.ntn_ supe:'i(lr de ensmo, 1solado, ~edern;s. es_t?rltHH? ou pnr~ Da A~sisP•ICia social Escorar 
ticuta.res, por motivos .de graves~ e reiteradas mfraçoes desta lei ou <i0$1 ' . ;:; "' 
pr~~prios esÜttutos ou regtmento3. . Art. 70. Aos sistemas d~ .-ensino incumbe priJver, orientar, físcaliza-r· 9 
, ~ 1\J Nesta hipótese, serã nomeado um Reitor ou Diretor, pro tef!tp9rt, estirr~utar, dire;tat?er;tte o~ em coopen;ção com outroS órgãos, os s-ervi1:;04 
d~ uma list.n tl'iplice que o Conselho apr€sentará ao P:res1.dent0 j.;t Renubhc:1.. relatiVos à nss:s~nc-~a socral dos ~lunos. . . 

§ 29. Enqua.nto em vigor o regime de intervenção, o Consclhc · c:han1él:r~ § 1~ A- asustenma social preVIsta nest<! art1~o sera 'Q!'~stada nas escolaa 
a si as atribtliçóez do corlselho Univcrsitãrio ou da Congregpç5-o do Estahe~ sob a orientação dos respectivos diretores. mediante sei'V1ços que at~ndam. 
lecimento Isolado. · 1 _ ao tratamento dos casos indh•íduais, ã. -a-plicação de técnicos de grupo ~~ à 

Art. 61. São órgl'ios da admin.tstração universitária, ~l~~HP5 trh•nnlmente. orgrnüzaçfio soci:,J da comunidade. · 
salva- variantes que os estatutos poderão admitir: o. ReitMla, o Conselho § 2;J A prestação desta assistência abrangerâ os serviço~ médicos, odo!i .. 
Cni\'ersitário e a Assembléia Universitária. toió~icos e de enfermagem, devendo conjug1.r-se com o ensmo da. educaç~o 

§ 19. o Conselho Unlversitárlo será composto das ditetor<:>-s dRs faculda- fistca. 
des, de ·uma representante de cada cougreg~~ão. de 1,1m rcp~'E"SE'ntante dO!i \ Art. 71. o cargo d~~médicc Pe Edur.~ão .F~sü~a nos e:sta.bel~ciment.os ~!. 

_livrcs~docentes, de um rmresentante ,dos auxthare.~ de er.smu. de U1~1 -repre~ ens:no mé-dio; em caso à e vaga. ou qwt;.·l~o cnaao, _?et~ pr~nchído_ por me1o 
sentante dos alunos, de um represenmnte dos anbgos alunos, e do~ <lemn.l.! de concurso de titulos e provas ~m que somente serao -~lscntos os d1plomadm: 
que os estatutos por ventura determinarem. ' ~ nos cursos de medicina da Educação Física e dos Desportos da.:; Escolas tlt 

J 29 A Assembléia Universit.\rta será composta t'l.os professares e 1\- !:i'ducar-ão Fis;ca devidamente re..,istrndos n{l órgão competente. . 
vrcs~docentes das faculdades ,e de re11resentantes das instituições com- "" ~ · ' C~;"'TULO XIII 1 
plementares, do pessoal administrativo e do corpo docente. ·. .t , 

§ S(J. As deHberações do Conselho Univer~it~rio, pa .. a qm• p!'oclnzam. Dos Recurso3 Para o Desenvolvimento do Ensino 
~feitos legais deverão ser homologados pelo Mnustro da EctUc:\ção, d-epoLs , _ _ - . · -.-... 
âo e,··ame e Pronunciamento do conselho N&cional de Educação. Art. 72. O;:; recursos destmados à mauute!1ç::>-o e desenva!vm1ento ,~o: 

"" erisino público são os previstos no ar-tigo 169 da Con~tituiçáo Federal, al~!ll~ 
CAP.íTUt~p n= · .Jc out!·os que a lel estabelecer. ( 

Do !ÚcDn1lecime~to dos Estllb~leci~entos de Ensin() . Art. 73. Q.:; Estados, o Distrito Federal·~ os Municípios sOmente pod~ã:oj 
Supertor e das Umverstdade:; receber auxilio da l.TI~iáo para a mu.rmtenção• e desenvolvimento do enslD.Ol 

Art. 62. Nenhu~1 estabelecimento de ensino superior. !solado ou lnte- se provarem a aplicação da percentagem que lhes é atríbníd:.t, Para êsaa· 
cndo em Uníversiliiade. mantido. pelos poderes Jocajs oa por instituições fim, pelo· nrtigo_ 169 da Constituic;!i.o Federal, ressalvadas as hipóteses de~ 
P~'rticulares, poderâ funcionar no Pai~• sem pr-éVi'l reconhecimento pelo fi.irça maior ou calanüdade pública; a juízo· do .Conselho Nacion~'"\ ~ 
Oovê1·no Federal mediante decr'ito.. Educação. ' \ · 
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' Art. 74. A aplicação dos recursos e do auxílio pecm1i:i.rio pr-evistos, res· 
pectivameme, nos artigos 169 e 171, parágrafo único da constituição Federal. 
aerá. regulada em rei especial, cujo projeto o Govérno Federal deverá enviar 
ao Congresso Nacional, dentro de noventa dias da entrada em vigor dêste 
Estatuto, com os estudos e a ela!Joração proposta pelo Conselho Nacional 

· de Educação, . 
§ 19, Na elabomção da. proposta do pro.ieto de lei a que se refere êste 

artigo, o Conselho Nacional de Educação, dentl'e outras, adotará medidas 
.que assegurem: 

I. Acesso à e:;co1a do maior númet;o possível de alunos. 
U. Melhoria progressiva. do ensino e aperfeiçoamento dos serviço-s de 

educaf,,ão. · 
IIL Desenvolvimento do ensino técnico-científico. bcnn como das ciên-

cias, letras e artes. · 
IV. Assistência técniea, visando ao aperfeiçoamento do magistério, à. 

pesquisa pedagógica e à reunião periódica de congressos e conferênctas no 
ámbito do en~ino. 

v. Distribuição de bôlsas de estudos, à base de normas que atendam 
às reals necessidades cto nluno e seu efetivo aproveitamento, soP rigorosa 
seleção dns condições de mérito, em relaçã<l ao mvel pnmàrio, médio ou 
a:uperior do candidato. 

VI. Subvenções às escalas missionárias. pioneiras. às de .!Special rele­
""t"ãncia para o desenvolvimento do ensino, às mantidas por enbchd~s sem 
fins lucrati.vo!i c outras que façam jús ao auxilio financeiro do Poder Pú­
blico, medJante o preenchimento de condiçõe.c; e requisitDs que justifiquem 
a concessão e assegurem a efetiva aplicação dos auxílios r-ecebidos .. 

. VII. Fmanciamento a escolas mantidas peJos Estadns, Mumcípios ov 
particulnres, '()ara a con1pra, construção ou reforma de prédios escolares e 
respectivas instalações e equipamentos. 

VIII. Financiamentos diretos a e~tudnnte~: ane rf'velem nece::;siõ~de e 
aptidão pal'::i. e.studvs, mediante reembõlso n prazo ''afiável, mmco. snprrlor 
a 15 anos. 

§ z9. Preehchidas as condições bancárias para o hnanclament-·J n que 
se refere o inciso VII supra, a UnH<a podE>rá prestar fiança à operar,-~·r 
d~;>sde que o oonselhi> Nacional d~ Educaçáo a. cousiaenl conveniente ao 
desenvolvimento do ensino, 

§; 3º. f'.ste financiamento d~verá ser feito, preferentemente, no Banco do 
.Brasil S.A. e nas Caixfls Econômicas .federais. . 

§ 4~·. Não se incluirá nas bólsas de ensino o a-uxílio que o Poder Publico 
conceder a alunos sob a fmma de alimelltação, materirJ escolar, ve~tuário 
transporte. assistência médica ou dentãria, o qual será 1·cgulado ero norm:ts 
~speciais. 

§ 5<', l'i5.o são consideradas despesas com -O ensino as que se realizarem 
para qualquer um dos seguíntes fins: 

I. Prestação de assistência social e hospitalar, mesmc) Quando ligadas 
•~ ensino. 

II. Pagnmentos por conta das verbas previstas nos artigos 199, da 
Constítuição Federal, e 29, do Ato das Disposições Con~titnctonais Tran­
•itórias. 

III. Anl:\Uos e subvenções pm:a fins de assistência e Cll1tura1 reguladas 
_pela Lei n\1 1. 493, de 13 de dezembro de 1951. 

IV. Dispêndios de qualquer natureza que não se re:'erirem, direta e 
~~p~ctfJcHment.e, à manutenção e desenvolvimento do ensino. 

CAPITULO XIV 

Do P1ano Nacional da Educação 

Art. 75, será elaborado pela Uniã"O, com a colaboração dos Poderes 
Público;-; tios- Estar'.os, do Distrito Fed~ral e dos Muni~ipic::;, um Plano Na· 
-eional de Educação, que atenda às deficiências e nece.:-sirtades de tôd:1s as 
reg1ões dos Pais, em matéria de erradicaç.áo do anaJfabet~smo e desenvol· 
vunemo do ensino, em tol'tos os seus gráus, visando a resolver {)S problemas 
t:md::unentais da educação brasileira. 

:::z:::: -,rm. ::::::::e:::: 

Art. 83. Os diplomas de curso superior, para que p1·oduzam efeitosi 
legais, serão previamente regtStrados em 6'r~os do Mmisterio da. Educa.çâal 
e Cultura. 

Art. 84. Os <fta!Omas e certificados estrangeiros dependerão de reVI\• 
lldaçâo, satvo convénios cultural.S celebrados no âmbito internaclonaJ. 

Art. 85, Os poderes püblicos instituid,o e ampararao serviços e entidades 
que mamenham na zona rural escolas ""3u centros de educação capazes d• 
,avorecer aCtap~açao do nomem ao meio e- o estimulO de vocações e ativ1-' 
dades proflsswna1s. ! 

Art. 80. Os cursos de ensino de aprendizag-em industrial e comercial. 
adhuniStraClos por e1J~JUades mctustt·iais e comerciais nos Wrmos da legi!'!~, 
1açáo vigente, setâo submetidos aos órgãos estaduais de educação e os (H .. -s· 
Territcnos áO Conselho Nac10naJ de Educação. 

Paragra1o timco. Anualmente, as entidades responsãveis pelo curso d.s 
aprendizagem industrial e comerc1al, apresentarão aos ór<J,ãos estad'.l.ais com­
petentes e ao conselho Nacional de Educação no caso dos Territórios. o r~ ... 
latório de suas atividades, acompanhado de sua prestaçao de contas. 1 

Art. 87. O poder ÇY\:blico cooperará com as emprêsas e entidades pri-
vo.das para o desenvolvimento do ensino técnico e cientifico. 1 

.Art. 88. A tl·ansfetência do instituto de ensino superio~. dtl um pn.1·:~; 1 

outro rnameoectur, quando o patrimômo homer .sido con,stítuído llD tudo~ ou· 
em parte por auxilias do pode-r publico, só se efetivará depois de aprovado 
pelos órgão.s campetent~>s do poder público de onde provieram os recm·su~. 

Art. 89. A escola deve es~imuiar a formação de associações de pais s 
·professores, 

Art. 9U, O Ministro da· Educação e Cultura, cuvido o Conselho Federal 
de Ectucaçá,o decJdl:à dal$ quest&:!s suscitadas pe1a transição entre o regliD(! 
escoiar até agora vigente e o iltstituido por esta lei, baixando, para isto. a~ 
inscruções necessarias. 

Art. 91. En.quanto os Estadcs e o Dist.rito Federal nS.o org-anizare.r:» 
o ensino medJo de acôrdo com esta. Lei, as re,pí:ctn·as escoia.s continua.lao 
subordina.das à Hscalizaçáo fe.derat. 

·Art. 92, Até três (3, anos apó:-; a d~ta da vig~ncia desta lei, os e!'.­
tabelecímentos particulares de ensino médio terão direito de oor;ão enu·<:!' 
o sistema de ensino federal e estadual, para fins de reconhecimento e 
fiscalização. 

Art. 93. As unfversid~de.'> e os estabelecimentos 1sotados de &nsil~,J 
supenor deverão a.dapt.ar seu::. e:;tatmos ou re~iment05 ~::; ln .• ·u~:; da Pl i:­
s.ente lei, dentro de 180 (cento e oitenta 1 dias a contar da publi.::~v;<':_o 
desta. 

• Art. 94. Enquanto não houver número suficiente de orofessôres p:·i­
mários formados pelas escolas normais ou pelos in.stitut.os de edt.c;.ç_i~·) 
e sempre cwe se· registre esta fa.lta, a habilitação ao exercício do tmt:ns-' 
tério serfi uit.a por ·meio de esanlr. ·oe sqficiência rea 1.izado em esc(•~.l. 
normal ou 1nstituto de educu~Jão oficial, para tanto mclicado peJo Cot.~-
aelho Estadua.l de Educação. t · 

Art. 95 Encmanto não honver nUmero bastante de nrofessêre.~ 11-
cenctados ein faculdades de filosofiu, e :;empre que se rea:istte esta ta!h• .. 
a habilitação a exerclcio ào magist;-•rio ~era feita por meio ele exames de 
suficiência, realizado em faculdades de filo~ofia, oficiais. indicadas pelo 
Co!1selhO Nacüonal de Educação. • 

Art. 96. Enquanto nilo hom•er núme!·o sunc:.-:ntc de nrotis.o;ion:ü~ 
fot;.nados peles cursos esuedais de educação técnica. ?Od~rão ser S.'i?l'c­
veitados, como professôres de disciplinas especific~s ·do ensino medl:) 
técnico, proflsslotJUi.~ 11\:::erais é:e cursos superiore~ cot'responctcmes oa t.f:c­
nicos diplomados na especialidade. 

Art. 97. Os titulares de cargos públicos federais que forem exbntl'5, 
por se tornarem desnecessãrios em face da presente lei, serão aproveíbi­
do.:; em funções análo~as ou correlatas. 

Art. 98. Esta lei entrau em vigor r.o ano seguinte ao de s'Ja pu­
blicação, revogadas a.s di.sposíçGE'.s em conirá.riO. 

Sala das Sessões, 16 de junho de 1961 , - Nogueira da Gama. 

Juslijicacão 
§ !Q. Caberá no Plano estabelecer, sujeito as revisões qüinqUenais, M l 

'fluotos de recursos federais destinadas aos diferentes gráu::; de ensino e às. 
-diver:s<.1s regiões cto Pa!s, dist.ingüindo as despesa".<; destinadas à construção · 
Ue novas e:;colas e as de manutenção do !iistema de ensino. 1. A emenda substitutiva que tornamos a lniclatlva. de apresentar <~.J 

ProJeto de Diretrizes e Bast.s da Educação Nactonal, cuias anteceocmf',.; 
históricOs e tramitação lef!islatlva iá mereceram autorizada..<:; aorecia('fP-., 
muítas delas de amplo conhecimento público. não tem a veleidade de ofe· 
tecer idéias nova·s à solução de t.fto relevante problema. 

§ 29, Os recur~os serão distribuídos pelo Plal'lo na propnr<:ão das ne• 
~ess:.dades regionais, de modo ·que atendam diretamente à população e 
inven;nmente a sua renda-per capita. / 

Art. 76. o Plano Nacional de EdncaçãD conterá noJTnas que regulem 
-a in tegiaçii.o ativa· em seu conjunto de todos os estabelecimentos de ensino, 
federais. estaduais €· particulares, do~ diversos nivei,'> ou gTãus. 

Paráprajo único. Ao Colégio P~dro n será atribuída pela Plano umn 
·po::;iç~w de c:;pecial relevo, que corr€sponda às suas destac?.das itadiçõeB de 
~stabd~imento patlrão dó ensino secundário no· Pais. 

CAPtTUt>O XV 
Das Dis]JOsiçôes Gerais e i;;;nsitórfas 

Art. 77. SNá assegurado aos contrlbulntes do lmp6sto de renda a de· 
-ducbo dos atn:llius ou dotações comprovadamente !eitas às fundações a que 
~e -refere o artigo 11 dêste Estatuto. 

Art. 78. E' permitida a organi:zação de cursos ou e"colns expérimentJfs 
primarias ou tnk'dias com currículos, tnetodus e períodos e!;colares próprios.. 
-dependendo o _Seu funcionamento, pt!~-a fins de validade legr I, de autorizaçíi.o 
do ôr:~o competente tocai, do Estado ou do Distrito Federal, quando se 
tl'atar de ensintJ primário e médio. ou do Conselho Nacional de Educaç.ão 
quando o e-Stabelecimento, seja qual fôr o gráu do enslno, estiver sob a. 
juri~dição do govêrno federal. 

Art. 79. Será permitida a trunstexfncia de a1uno de escolr. de pafa 
~strangeiro. feitas as necessárias adaptações de acôrdo com o que dispu­
set:em, em r~lação ao ensino médio, os diver~os sistemas Je ensmo, e quanto 
ao ensino súperior. os Conselhos Universitá:::ios. ou o Cons:~lho Nacional de . 
Educa<;~o se se tratar de Universidade ou de estabelecimen~c d~ grâu sup'-!­
rior, federal ou particular, ou ainda. os Conselhos Uníversit:ários. ou o ócf!;·~o 
e$t<.l_d•ml da educação, qu<>.ndo se tratar de Universidade ot, de esco:~ 
estadunls. · 

Art. 80. O Ministério da Educaçã.o e Cu1t11ra nnnterã o registm dt 
profes~.Jres habilitados para o exercicio de magistério de 1~ráu "múd!o. 

Art. 21. O Tegistro do.:; professores de ensino religioso B>:'rá. re?ll~'ii,dO 
perante a autoridade religiosa respect.iYa. 

Art. 82. A formação de classe para o enst:l.J. relü;loso lndepend.e. 4o 
nún:ero núnlmo de a1uno3fi 

Move-nos ne:ssa iniciativa, ap;:.n.;;s. o desejo de conden.s>.o.r num sõ text.IJ 
muitas su~e.stões dignas de aprêço e q~~· ficaram à ma.rgf:'m, d<!Yido ar" 

· Tários entrechoques das corrent-es de itléias, inspirados pela nu1gnituàe 
Jocüü da matéria em debate. . 

Ultrapassada, porem, essa fase de intent;a pressão lntelech:m1, a:ra;:'­
demente aumentada oelo ProJeto da Cârnara dos Deputados. não deve o 
Senndo perder o ensej'J de contribuir para o melhOr anuro da obra lá 
realízada. dela exp~mgindo a contmversia em tõrno da escnla nublica e 
da escoia privada, àe modo que ambas recebam o tratamPnt.o de ~rrmaro 
democrático eficiente que a Conslituição Federal Jhes deu, livre de su::.­
peições ou privativismos. 

O problema não deve e nií.o oodtó' !"er ohscclrecido por discussC: :-::; téctn­
eruJ e doutrinárias, porque né1e predotnin<:i.Ul, ezmnem.ement.e. principws 
de Direito PúbllcCI. 

2. São lncQntáveis os 2.pé!os recebidos nes.!ie sen!ido, vindos de tor'l'>s 
os re~!ltos do Pais. firrr.ado!=: por elementos das varias classes. nume­
rosos deles de pessoas cat.ezorinc1as nas Jide.5 da educação nacional. 

3. Em face das dil5Ctlssües atcrtzs c:n tõrno do assun\,o n11e b-"rmH<-;-ll 
!dentificar os Pontos de diverg-i'nria. ê interessante oror:urar fór011tJas" 
capazes de harmonizar, à base de uma !D·'(iia de orientarão as vúria, 
correntes ou doutrinas educacionai~ que se ,:tlocsm nes.sE"s debatef.! 

4. Oco~reu-nos, rle inicio, o oroblema da denunünadio da nova lei. 
Ip' certo que a Cor .. <>tituição Federal 1art. 51' XV. letra d~ tlS8 a exwes­

::;ao "Diretrizes e Bases ria Edwacão Nacion.11" ao atribuir à União co:n­
pet-ênda. Para legislar sôbre essa matéria. Dai, oOrém, não resulta·. ue­
cessâriantente, um nnme para o rt'.o;.necth·o dinioma lega! 

"LPi tle Dil.:etrizes e Basrs da E'~UC:tC'ÓO Nartonal" e d,·nomina{(úo 
que, exPo.::ta. aos des.z~stes de uma tonza hibernaçfio leg:~lntiva de doz~ 
anns, com :ts con:)eqUentes distor.:"5es da t-t'l''r.ir:o~or:ria e do "'entidO. aJ .. 
~HP1as de conteúdo ridicularí7ante. c!?i~':\ evi~cnte. dentl'o de t<>-r.no O:l! 

I 
!:-1~-.;:ncnt~ ainda ueimlte a corre~5o. a .\m'Of0t}1·i.crl?cd~ d~ l'.U~ in\itl''""~5o. 

"Diretrize:-: ~" l'l<J.SC"'" são expr~;>ssõ -wa rc.r?.!)d . .J o~:')m·:p~~uoo ~ arlJ ~ 
ntf'-?OU para si!Wiflcur linha,-; e pri11c!niM. 011 s~iQm - a.s nn-•yHlg f! os f!()s­
hth.dos f~mr!:o.men~:t'.iS da educação riac!onal. E' claro. por~::mto, C!'.le 'ês.se 
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~u 1unw de pre~eitos deve constJtu.ir e fvrn~ar u substância ou _& moti.:. te~ sele.tiyo ri!'\ e~c?la e_~emrr,:ar, ctJm bas~ no i~dtce. ?e mil alunos da pri 4 

vaç ... o t...a 1e1, n.:!O, o0ngawrtamente, o seu titulo ou nome. A 1e1 de que\.meJra sene p.nnana, Ohl)c,cntos atmgem- a quatta .seue, .nos Estados Um­
se .:v,p~.a VJ.sa a e..,;r.aoelecer as regras, as -normas, os ptmctpzOs~ de_ que o- dos e na. Franr;a, enq\lai!t.o no_r~rf'.SH apenas- o;tenta e s:te conseguem com­
!.;-g1.s;ac..<Jr Va1 sen'lr-se para regular ~~ dar orientação ao sistenfa educa- pletar _o cur~o 1.A .l:< ..... '~'ma·~_ao ce Pes.~oal de ~.IVt:l Snpeno~ e o De.setwolvl­
c~onal ao P.:us. O que se elabora· ê a Jei, o Código ou o estatuto da edu- menta Econou~JC'), de An:.et.!CO. B<ifbosa de On"''e.ra e Jose Zacanas de Sá. 
caç.io n~cwnal. · ' carvalho, pág :::o. 1960). , . 
. Preferimos esta. última denonlina1;ão, que é mais enfàticamente ex- A gr~tuijaae esev!ar. p~:r outrc _lado, deve merecer mals ·amplltude vi­
pre.;siva e está em con.sonãnc1a. com ctutras diplomas legais do Fais, como Bando mch_lJJVP, a dJmmmr us ert;,tto::; p.egatlvos que a falta de e.::;co!as oca-
" c.stat.ut.o aos I<'uncwnarios t-'úblicos G'ivis da Umão. O vocâbulo "código" &~l_ona o.s cnanç:.s entrE" 11 e H ar.·c.:. _ 
não se .ret:omenda por ser mais usadc, pa.m o corpo de disposições legais O su!_J.stitptJvO rn.aPtem a. ct:~rr • .nda d?' poputaçao _escolar de sete ~noS 
yersa.nte sobre maténa de Direito. Já temos no Brasil o Estatuto da. La- para ma~rict~.a na escwa p~~mana, pre\Ista no ProJeto d.a Câmara dos 

.voura Canavieira e já se fala em outros esta.tut.os para regular o exe1·- Deputados, d:t.ndo-Jhe u~1a nü-ll•;ura de !llano realc~, no sentido de des­
cicw de atividades as mais diversas. A p1·ópria reforma agrária está. sendo pertar os pa1s e. res~J.rn.savel.3 pela educaçao da.s crwnças, as autoridades e 
anunr.iada sob a denominaç-ão de "Estatuto da Terra", em <leclaraçõez OS Govêrnos, p~ra a ~oluc§.\'? .üo VtC'blema· da corutrqçáo ?e ~colas. 
do s:r. Presidente 'da República. _ "Es\_~ ... nu:.rel \a esta contJoa no art. lG e seus 1 paragrafos. Q Brasil. 

5. De· um ~modo geral oi s_ubstitutlvo procurou melhorar a técnica Je. precJsi't ter, c~m o -dt>.sta~e que merece, o seu "dia de matricula da 1Jopu 4 

glsfaLiva, inclusive na forma de indicação dos parágrafos e incisos, em. ilação escol~r tle 7 ~110:;..' 1 • • . , 

vánas de nossas -leis, iamentàvelment,~ expostos .sob forma não recome.a· ·No ensmo de m':_ei médlo, o snbstltutn'o estabele<.'e para .todos os ramos~ 
dâvel. · n-té seis disc1phnas obngatónas e comuns. . _ 

Logo no art. 19'_ do Projeto da C'âma.ra dos Deputados o substitutbo Os cursos das quatro series_ do curso gina~ial serão com~ns a todos em 
introctuz essas ·alterações, inclusive para exeluir entre os fins da educ.1- ramos do. D1Ve! médio e organtzadQS de modo q_ue ofereç::\m oportunidade 
ção, alguns que só indiretamente pQPero ser ai admitidos, como o da aiinea . a Igualmente se revelarem e desehvolverem as-aptidões para os· e.stuctos prá­
c --. "fortalecimento da unidade na::!ional e dn. solid-ariedade intercon- ticos e os estudos teóricos. 
tinental". _ · A articulação entre o e-nsino primá_rio e a de nivel mMJ.o está, tam!Jém • 

. Jt óbvio que se trata de principie, mais da ução potftica de Partidos assegurada, com a faculdade de 11latriculas na terceira série do pl'im~m> 
ou de Governos, do qu~ mesmo de um objetivo integrado no proceiiso de ctclcY dôste último nível, çte amno que cotnp!~tar· o -c-urso· comp.ement-i\r ou 
ação. dinfunj?a da educação. N~o há dúvJda de que dois nobres ideais se a sexta série do curso pnmáno 1art. 21. ~ 2QJ. " ' ; 
juntam nesse inciso. Mas, antes de serem fins de educação se apresentam Com o objetiVo de afastar a possibilidade de perdurar no novo re.-ime 
como resultantes dela, em v:lrtude do clima espirUual e moral que os co.. o sistema de coerçáo psicológlca e de abusos do ''pont.o sorteado", o ·s·ubsti­
nhecil!Ientos propiciam ao individuo, _nos vários aspectos de sua mani· tut.wo prescreve .para o exame cte adm1ssilo às escolas de niver mértin. por-
!estaçao~- - - . se tratar do prinie1ro cont.ato sêrio que vai tel' o aluno ao se miciar -n-esse 

A emenda exC1"!.l1 ê_s.se item e dá mai.s Intens-a e concL"ia reàação aps de- novo "'tau. uma fórmula capaz ae assegurar, pela banca · exa.mmadora, a 
mais: acres.ce~~an~o ao. tex~o exp~e,c,sa refer~n.cia à ampla difusão das àr-,~ apreeMão satisfatória· dos conhecímE>ntO.s do curso pnm. àrio. · .· 
tes, ,etr?.S e Ciencms, que nao podem ser omitidas. Há amda a explicação · -. . · 
sucinta de idêias que se entrelaçam d-~ môdo ~rimordi~l 'aos fins da edu- E' o que .se ve no art. 21, pa.rã.!rafo 19, ass1m red1g1do: . 
cação. .-- . . . _ "Os exames-de admissão. serão reallzados sob- fiscalização de· auto-

'\.,;!le.stabeJece o ~bstJtuti,;o a denominação de ~onselho N:tcionai d~ ridade escolar competent.e, .perante nanca exam'mad.orâ de protessores 
Educa:.r..,o. _e.tn vez de fçdçraJ. ~ coma . está no PrOJeto da Camara dos ao estabelec1mento, a um prisma didatlcOvpsicológlco objetJV{), que 
Deputados, d~·~ando de- flil~r no conselho Estadual de Edutação, por .Ee permita ao aluno reve.lar; ·tle mOdo ln·re, sat;,.'>fat-ória in.stru;ào- pn·' 
~atar de matena c;ia competência dos Ji;stados. A ê.sse respeito prefe1·e o subs. mária" · ' 
t1tuttvo RJUCiir ao "órgão estadual Oe .educação". · · 

O Conselho.·Nacional de Educação, peJo Projeto da Câmara dos Depu- ·Neste mesmo sentido prescreve o substitutivo o critêrio para rea!iza·çãa 
tados, àe'::ena. compôr·se· de trin~a m1~mb~os, alêm dos_Reitores das ·uni- ~Cos exames de avanaçao· de aprovellamem.o do alu:qo, ou seja, por meio ae 

- ''ersidadcs.. ~ :::.eclt3. a. Emenda .n9 !~ da Com!.sSão de Constituição e. Jus~ provas objetivas e plflnej31_as <art..._ 25_, -~ 19). ._ 
. tiça. · · ' A estrutura preco_!).JZaCia pelo .suostitptivo para o ensino- médio. vim a: 
' O exame da matéria mostra que êsse número é exagerado e isso sem !a- favorecer o ctesenvo!vtmento dos cursos prof!sswna1.s, .o que constitUI um~' 
iar na forma. de composi;ão do Grgãc, de vez que, a cada uriidade da Fe- das maiS relevantes metas do ctesenvoh•imento nac!On::ll. 
deração ca;;eria in~icar um repre:;.en,,ã.nte, formando-se um colegiado-" ex- 8. o ensino norf!lal mereceu um cuidado especial, ;.ela Importância 
põsto de Dl.Jd.o inevitá·vel, Mo apPLM a má escolha mas, sobretudo as tn- social. polttica e económ1ca que oferece ã. mstruçâo popular, .notaq.amente a 

·junções- pliticas que devem E:er aio~tadas da solução dos problemas de-•or.: erradicação do analfabetismo. · 
dem técnica, mórmente no quP. se retere à elaboração dos !ulldamemo.s es- Ao contrario do Projeto da~ Câmara dos Deputados, o sub.stJtutJvo prr..s 4 

turais da éducação naciona!:--.. · - creve para o ensrno- norma!· um curso, com a duraçao mínima de quatro 
• O· sub.stltutivo s~mp!iflca essa composiçãO para vinte e· um membros, es- ànos, idéntico ao do ciclo gmasia( e acrescido das ma terias necessartas para. 
coll!idos "dentre pessoas _de notável saber e experiência. em matéría de equ- a preparaçã0 ,pedagógica, bem c<>lJlo"de educação física. _ • 
cacno' . soa a aprovação do Senado e nomeação do Presidente da Repú4 ~- o- de que se cogitou foi, umcamente, õa tormação de profes~ôrfs pr!· 
blic.'U. . • • · • • _ . . ; már1os para- suprir um~ das. maíor:.s Jacu_nas que di!icu/~am à-difmjto·ào· 

l) cnt~no de notavel saber .e adotndo pela Constthiiçao Federal par.'\ ns, ensino eJementar no Pais.- A du_raçao mimma do curso nao Impede que· os 
nom~~ôes dc.r_ ~inis_~ros do up.:-emú Trib.unal Fe<!eral e do Tril:)un.al Fe-~ sistem_as estaduais, a exemplo àÓ Q:ué já existe· em alg.uns Es. ta~os, possam 
detdl .. e~-Re_c•Jrsos_ latt. 99J. _ . _ • . adm!ttr um _prazo maiOr. - "" 

Na~a ba que Ill}peça do pr.nto de VIsUj, constitucwnal, de modo expresso 9 .. A mesma atençao foi di~pensada ao ensino superior e. particular:. 
e taxat,~~o .. que o cnt'ério .da. apro·Jação pelo Senado seja tornado extensivo a me~ te. a est-ruturação das Uníversidades. permitindo uma forma optativa 
out,·~s h1p~tes~s d..:!_ t:eleva:Jt:Ia e qu~_:; .POSSaJ:I_1 ser enqu3:ditt~a~, como no casa, de, sua organização, para inclu.::ão das Faculdades de Filosofia ou de um 
l)as ~ara~tl~~ nnphcitas decorrentes, diJ reglllle e dos pra.Clplos adotados pe- corpo de Institutos Bâsicos, esta l.ilt.ima forma viSando a atender, de modo 
la. VOf'..&Ll~.o.úç·ao Co.:·t,. 1-~4). - . , , especial, o Projeto em tramHaç~o na Câmara d(fS Deputados, de ctiaç\io da 
. l'Tocura o sub~btuuva da;· ao .Consê~:ho. l!ma comp_etêncra_ que ·permi~ Unjv-ersidzde de Br.asilia. 

lnte.;rar n:t sua açao um conjunto c4e atnbu1çoes especiflcas, drret-fl.m-t.>nte ll- Pc:.- omro l:::.do, p!'o~uro:: o substitut!;o- criar uma mais adequada estrn­
gadns à." llnha~ de ~idade ·qHe o desl:_nvo~_Vlment.o ~o ensmo nacional devei tui'a ·para 0 r'egime universitário, admitL'ldO que -a.s disciplinas bâslcas nos 
conservar .. n3;_ que se_ refere y.o .;~u fl;SP~Cto Sllb?t~mcml ou tunQame~tal. Ca-j dominios da Filosofia. das Ciências. das· Leti-as e. da Pedagogia, presente-· 
b_er~_à lel e.sca.du~J ~o:-"pu: -;_ohr~ OE orga?-'3 to<:_al::- da edu.caçao .. ?' CUJO cargo! mente integradas no_s c1~rsos .?e _tormaçào profission~J, sejam incorporadas 
!Ic..a. av as :<:ttnbu .. çoe.-, pJt::~Jstas pàra e~ecuçao no seu _ternt:ouo, além ~e às Faculdades de F'Hosof1a, ClencJas e Letras. -
outr4.<:; Que J_~P .tôrem hx .. aa.s. , . _ , . . . 10. um exame refletida· e objetivo do problema dos recúrsos destinados 

b ~ubs:a .~tJVO Pr~cur0u es:ta.J~Jece-r mn indispel'lSal~l equ~ll~rto entre __ a 80 desenvolvimento do ensino no Pais, levou:-nos a considerar esta mat.éria. 
fl.ex:-t:.inda-d.t--- do~ ~m-rtc•.JJo..<; e a l!mda.cle estrutural na dtstnbtuÇ!_l-0. das à1s- ênna do necessâ.rio conteúdo .!!Ub.stancial para ser compréendída numa ·lei 
ctpta•11,.;. pr1a:~ sene& de nuel 1n~dio á base de programas harmon1cos,_ pré- reguladora das dil"etrizes e ·bases <iG educacão ·nácfonal. 

_.viame'!t~ :t-.1rovacluo:>, R~~gt;atdo'l-_ce, ~q mesmo t-empo, o cunhq _umversaJ E' certo qtie o Substitutivo nâo se -apresenta inteiramente expurgado de 
.. d~o. _r;rtSu:w _ds.s" hu~n_a~~l<r.:Jes ,e a~:, ;l.ienCla.s, abandonada~. àss:l~, os pa. dispo~lções de caráter a~jetivo. Mas isso apen~ oco!reu relativamente A.,. 
~ro~ t;~~~~:_::l~~';, ~· t~wl~~1t~es, ,ao e.1~lllo. atualmente em v1gor, s .. m preJ~i- d~term1nados. aspectos, tao conexos com .a m:'L~na _a. êle.s relacío:r:ad~! que·\ 
:t.íl U.d. G.~ ... ~-"~1 !11~:1'::-Ça~ .Lk SJ .. t.enl&S,. .,. .,... . . ., - . __ nao seria posslvel-adotai' ... se um cn~r!o de d~SJU;'lça.o,-.o que impllcana ~m 

7. ? . s. tbs~l~Utlvc. .. d!Sr.~~s?u "~.,pecJa~ "'P;eço 11-0, ensmo. d ... ins.ttuç~o ~-o~ g:ra\Ú:! lacuna à e..<>trutura da lei em elaboração. · . . , 
rale ~,vtca, vbJ~tu. d. JBllW> f\_H·ml2.8 apte-6e.Ot!loas, e (úi.-s- q~;un_s _.t.IY€ .• 1GSI. /c.•urnpre acentuar .. •.inda. que exatame.nte nesse po.nto se concentra a 
conh.,;~ml_en:~- t~das P~~11aú~c" pE>1a~ obr!gato~leda~e d~;;sa"' dtsclplma.... grande divergência das- varias correntes que acompahham a marcha do' 

L-uns1d~ ,1~d-- o..'\ rtn;.:,·:os a: _-recto.s~ a,te .mesmo O.::. df ord,_m ps~~ológh:a e, proj~to no ·congresso Nacional. consignamos êste fato com melancoha. pois 
1nte1~Ltua1 qu. ~;.-"'em _ .. r_-ar a dt~us~o desses c~.mhec ment~. de modo .aj 0 !nturo dêste Pais, a Integração de sua juvent.nde no meta_ social.._ os alt.os 
torná· los {)P.{t?g00ICa.roe!ll,~ mterff.oam_es, o subst~tutwo Inclm como prccel- d 1 nio.s d v m orientar presidiT a ação dos qua militam en1 ·prol da to toCos os s1stNnas, !E:aeral e ef.:t.aduaJ. de ensmo, o segumte: • es g _ que e e _e . d . _ . 

··~o- -Instruçêo l'.f.::rfl., e Civic}l obrigatória, min~tr~da em regime- de evoluçao e da maior efíclf:nCia do e~mo e da e ucaçaOo, deviBm irm~nar 
coopei'ação; Pl•r todos s pru!e~c.rw:-.s, com utilização constante e adequada; o seu. t;abalho à. base de u~a soU~ánedade c~paz .. de af~tar o sect.ans~o 
dos e1emenW<> e fatos <IUt' se conr.et.ham nos programas das disCl,pJinM, ~-~que diVI~e e os mterêsses que desvirtuam e d1s_to~ce mos nobres impu.!;. ,s 
vam ae ~o;J:va,ea 1 • c.í_vJ.r.a c 5e • •. _!.n~t;!em à· realidade naci~naJ.:• e propós.Itos que esta obra _exige de todos. . . _ _ . . 

O er..smv p_:_n-;.~:'.i.r;.o fi<) E:·as!l • .segundo ca.lcu_lnm os ~ecni-cos~ com base ·- Nào se pod~, serenamente,....,enconttar )egttJmos motJVos para uma diver-
no rPCencca.mept<. de .:.950. acusam uma escolartdade ~ed1a que n:'\o ul~ra~ gência entre a escola pUblica e· 'a escola pal'ticular em face dk Constituição 
passa :;o dur-:1.ção dr tm• ano e ouatrc mêses. Este índiCe é dos mats batxrns1 e sobretudo das reais necessidades das crianças e da juventude dêste Pais. 
do Mund'), 'l cue- torna injispensave: providências segur-as e urgentes quel' · ' : . r • • · · -
propiciem o ~umertto progre.ssívo do período de permanência oas crjanç.a.s R:tgorosamente examm~da a maténa, !> que se tem a fazer numa. lei .~e 
na. escOla 1rimária. _ o dtretrTizes e .bases de educaçao nacional é _fixar (_JS ._Pontos em que ~ le~:psia-Çao 

A Qlfabetiza.;áo ·é, como :;e sabe, dos problemas mais cruciais dêste_ Pais. esp~~I~l deve est~belecê~la., de modo a dJStribtur os. recursos e o a~x1l1o 1'7-
.solu".ioná-lo C'on..•üitui o rr..aior dts~fio que a grandeza e o destino desta euruar1o .Previstos nos arts. 1~9 e 171, par&g;raf<? úmco, da Constitmçâo. , 
Nação -lança 800 seus homelliJ pUbliOC:5. _ . _ _ P.r~cLSamen_te ~se é o cntério do substitu~1vo, que deixa para uma. lei · 

o desenvolvime:l~o. portanto. do :f·ns.fn.o elementar prec1sa. .de !Jgurar n_a espe-wd estabelecer a forma, o m~o. as condições e -o.s requl$itos a sere.rn 
lei que ~ elat..lf)rs, de maneira t1. eolllititutir um dever ifldeclinável e tôdas observados para apllc~o dos alUd1dos recursos: 
rts au~or!d~d"'3 P peis_de frunilla, iuclUSive e especialmente, no QUe. se.refe.. ()s-arts. '12 a 74 do substitutivo regulam o assunto sob êsse aspecto. 
re à zona ncal, otbaJ:.;~ona'la d~ w.:=a.:; a3 condirõt·$ do be-::t- c.:tar e de a.s.sts- . '\ _ . . . . . . . _ . :· 
tôn..::ia scciaJ. " . - · _ - , ·_ ·!1-9 ~~#-.IÇX:-89uMv-q,_é~;z;e§ervade..a ~~~Ih 1tuc1atlva iie um·proJe-to li« 

- . A nec-e.s.stJade Ue~r,a cb!·a é r.t.est.:Jdr, ·.c! e ma,--to eio::riknte. p-elas esta.t,fs.; .lél. á. ~--~J:Ihdo ao. _ .COf:'~&~::!hefaMl.· 1 cuja.. al&bara.ção, a.: c~rgo ~a 
t.!c?-S sôOre a .;~c.olr..rF1ade_. F.m ~l do.t or,;,a:"~t:l"amr.s que mostratn.~o,oará;; ~~e I!M~!~~~._s~ecnder ~~ ~t-t-s.tG ~-
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I 
i e.:,.pecificaçóes que se enquad!·em na;; 1uihas e.st..abelcldas, conto!· me acima Art. &>? São a.<>seguradcs aw est' tl~lccar.ent-cs de en.sm-1 púb!lco.-; e 
expllcado. ! pa-rtlculnns lt:.;almrme auto;·lZ<idJ5 a-a~q:.!arta rel'rt'Ull~d\.lO nos cbLs.;­

! • O problema da bólsa de estudoa. das sub_vep.ções c:_ do fin:1ncia.~en.~o à., lhos esta'lUals de educação, e o I·ecc.nb~·cimento, p.1 .. .1. to<.iu.s O.::i f;n.;., ~ .... .s 
escolas particulares, é colGcado no sub~t1t-utlvo ern t.ennoo de ma10r re:e~ estudos ne:es renli:z:auos. 

; rv.Wcia do que os do Projeto da Câmara dos Deputados. 1 'l'l':..'ULO l'V 
\ Desde que preenchidas a.5 condições a serem fixadas por lei especial, 1 DA ADMINISTUAÇ'ÃO D:l- ENSrr<o 
nenltuma assistência. faltará, nos just<>s tênues ao desenvolvimento do eu~ ; 
:sino particular no Pai<;. Ate mesmo a fiança da Uniao e pre~crita pata o~ Art. fi9 OIMlnlstério da Educação e Cultura ex~rc-z:á a.: atribu:çõ~., lla 
iti.nanciamentas acima alUdidos uma vez que o Conselho Nacional d.e Edu-: Poder PllbJJcu Fedrrru em mate:rif). de ec..ucaçào. 
cação os considere convenientes ao d~senvolvtmento do en:;ino, d.evendo Faragrato UniCO. o ensmo militar :;.era li!gut.:td'J pJr !e! espe<.',al. 

· JtalS operações se Iealiiat· no Banco do Brasil S. A. e nas C&IXM Econõ ... 1 Art 7r; Ao l\1llustt,tio d._~ Ei'.luc::..çao e Cuitma lnCUH1be ve~~r pe.a o'J .. 
micas Federais. · servâncm das leis do ensino e pelo cumprlrnent:> das d.fl'U:ó~ ao iJon_,t: .. 

Eisa assi:Stência assim d~lilleada deve amparar, de modo espec-ial, f!S lho Feder..a1 de :Educa""âO, 
e;,co1a:. mantidas por entidades sem ftns lucrat.ivLl'>, as rnstituiçõe:> missio-. Art.. BQ o conseJbo Federal de Educaç-ão se1·â constltuido Qe tr~et:;l. 
:n~rias, pioneiras, e as que, de modo particular e relevante, óC dechcum • memuros, nome a aos pelo Prc-.s1creme ct.J. R~puOuca com mana.atu de t re.J 
ao-i problemas do ensino nacional. I anos, -po<:tendo ser reconduz.u.1os urna \ :w:. 

Adotada. essa solução, que se inspiro. no..., mais nobres propósJt.o:. de res~ · 1 1" p,. cada uruaaae da Federnçao Caberá 1ndtcar um repre~entan:e, 
~~tar'dar os indiscutíveis e legttimos interê5.Ses da ensino e da educaçilo. sendo os d~>mais membros a e uvce escoLh:J ao Prc;;.o.t.Utt- Od. t<cPUOLt·u. 
illfl..-to.na:, num sentido cívico, democrático, aos influxos dos prinr1p10s de § 29 A escolha ou a JDdtcaçáo deverão tecair tU\ pe.i~u<~ Ue com;>rov .. fil 
l1betdao.e e de justiça social;-o Est.atuto da Educaçêo Nacional será o im~ I tdonelaacle e ue notorHJ. competenc1a e.m a.s.nmtos ae ectuca~:J.t... 
t.rumEnLo de propulsão -do progres..--o cultural da nae~onalidndf". j 1 JY Cada ..unu:lnde recteratJva escolherá mn n.-pr~";enr .. 111 tt e re~pectn·:> 

11. O substitutivo consagra, nos seus art.S. 75 e 713 w i.t1stitu:":çâo do suplente, meWante mctlca.·:ao, em H,')ta trlplic-e, lõlo conselhD .E..-;tad!oa1 d,! 
!Plano Nacional de Educação, velha aspiração do.s E:,ducad.cfres ora.."'.iileJros. ·e I Educação. 0 suplente su!JstitUlra 0 tJt·~tar em seus 1m!W"a1menc.o::o. e a e."' 
q..t~. na Hrdade, organizado em moldes cientlftc::~s. será o grande comn&n-
d l d d d.! - d d P" sucedera, em Z\iSO d.e vaga, atE: a t.ermu1açao do. mann<~tu. 

10 nor ea or a 1 us. ao o ensino o Brasil, nuin sentido dt: ca.pilaridade 
1

. 1 49 0 Lonselho Federal de Educação sera diVictHlo em câmaras p:trd. 
em condJções de atender a iôda a. sua populaçi:o. 

1:!. Foram numerosas as mefl!:agens Tecebidas pelos Senadores a res~ deliberar _sobre a.ssl!_ntos pertment.es, ao Cll:"Ino pt:m"lrlo tllt ct1c e supe~~'Jr, 
prlto do Projeto de que se trata 0 que> demonstra ·ande . t • o se reumra em sesao plena para dccldtr sobre as::~unto.s d~ carater geraJ 
que ~ Pa~s aguard9; 1;\- v_ota<;ão d~ssn. importante ma~é~~. m .eresse com 1 _ Art. 9q , Ao ~on~etho Fe~e;at de Ed.uca:;ão, ·alem de out~ atrlb_;li-

, , Exanunamos varws trabalhos e análises críticas publicadas ou .reme~ I çoes confen?a:s po_t !e .. compc~e. , 
·. tiuas ao Senado sõbre o Projeto, muito~; dos quais se 1inutan1 a um exam Gtl decidir sobre o tuncwns.mento dos estabelec;.m~ isolados de 
€tnatõmico. e particularizado de cada art para ai.)On•ar as falhas !:.em entre e\ ensino supeqor, federats e partlculare.s; 

1 1..ã-nto indicar o meio melhor de l'"egular a matét'l~ respectiva' 0 t. " ~ . b) dec1dir sôore o reconhecimento das univers_iôades mediante a ap;o-
1 co!ltrárto, contêm subsídios de irecusável .aceitação pela. POTtuÍ·idal~~oe. s~~ 

1 

vaçáo dos _seus estatutos e dos estabelecímento& Isolados ele e~smo sup!>~ 
gurança de seus fundamentos. 0 • r1or, depoJ.s de um prazo de fWlc1onamento r-egular tie!. no .. nnmmo. OJUI 

blSpensamoo. especiaJ atenção às emendas apresentadas pelos nobres I anos: . 1 • 
Sen.adm·es e das qua.is tom::tmcs conhecimento. 0 suost.Itut-tvo as constderou . cJ pronunclar .. se sOUre os . relatórios a..TJ.ua1s dos lnstitutos re!er.dos 
~eVlda~ente: aproveitando t.ôCas ·as que se enquadram· no stst.ema aas·l nas alinea.s anterwres; ~ . 
linhas ~ue e~e aaotou, inclusive a.s do.~ emmentes senadores Mero de ~a. d) re~oJver. sõbr~ a lnco~'?raçao de escolas ~o ststeJ?1a :ederal de 
e Damel Krleger, que tão brHhantemente 1·elatru:am a matéria nas <.Jo· I ensino, apos vent1Caçao da existenCla de recursos mçamentarws .. 
roiWl~ de Educação e Justiça, eJ indiCar dtsciplma:s obrigatonas para os s1stema.c: ae ensmo médio 

13. Repetímos que nada de novo se encerra no trabalho que ora ap,.e.. rartigo 35,_ § }9) e estabelecer a. duração e o curnculo mllnmu a~ eunos 
se-ntamos e cuja execução, realizada dentro do pouco tempo d)spomVer de ensino superior, conforme o dispol';to no art. _70; 
tem _como ob,ieUvo prPc;,ipuo o de cooperar, com es1nru.o construtiVo, ao en~ /J elaborar anu_almente o plano de ap~icn~ao .do. ... recursos !edf'rv~s 
cammhamento de runa solução capaz de atender ao- .sagrados interesse.s destinados à educaçao !D.rt. 94l e os quantitat-Ivos gl~oais da.s bolsas Gd 
ela infância e da juventud?. brasileiras. ,) estudos e dos financtamentos para os diversos graus o e· ensino, a ser{'m 
. Sala das S<;>ssões, 16 cie junho de 19tH - Nogueira da Gama. atribuídos a cada ~midade da F'edera~â.? · tart. 95. ~ 2~1; 

gl fixar condiç.(les para a concessao de financnl.mento a .qualquer ts~ 
O SR "PRESlDENT~: j Pela comi<;são de cõnstliuição e Jus- tabelecimento de ensino tart. 96, § 19): _ 'á 

t Passa~se à votacão do Pfo'eto com tiça. I hl promover smdlCánClas, por meio de c~mtssoes espf'ci 1s em quaJ!-
0.:; .respectivas emendas. J ' Em votacão o PJOjeto, sem prejuiza· quer estabelecimento! de ensmo, sempre que JUlgar conventente tendo f•m 

das emenda~. ~ vista o {iel cumprimento desta let; _ 
Com a decísão que acaba de ser Os Srs. Senadore-s que o aprovam! o elaborar .seu regimento !1 ser aprovado pelo Presidente d!l Rep"l .. 

1l!"O~~rida pelo Plenário, ficar~m pre- queiram permanecer semados: <Pau-l bUca: 
.1ud1cados o destaque l'€'Clllerido pelo 1 oa) . f'J conhecer dos recursos interpostos pelos candidato;, ao msgis~e:-~o 
nobçe Rpnador Banas Carv.llho e a 1 Está aprovado. ' !ederal e dec1dir sôbre ê1es: 
subemenda ofeceridn. n.o SuQstitutivo E' o .<;;eguinte; o sugerir meclida.s para organização e tuncíonam~nto do slsteml f~· 

J>.RO .. Ui;TQ~DE LEI DA CÃM..illA 
\. ---------··· 

N.9 t:l, de 19GO · . 

dera! de ensino; 
m) promover e divulgar estudos sObre os sistP.mas e:;!iarf119l.!l rlP Pn~_,·,o: 
nl adotar ou ptopor rnodifi.caç~s e me.dià.ê.s que \!U.en\ à. eX;'>:lns)v e 

ao aperfeiçoamento do ensino; 

j~.· .2~222-C, de 1957, na. Câmara dos Dt>putado:'J~ 

l:RC~ AS Dl:flfTRI7.ES li: RASES 
çi\9 _ NAcioN;u. 

o) estimular a assisWncia social escolar; 
p') . emitir pareceres 5obre ads.'.llto.s c questões de n:1tm·n1 n~j~q,;~~ '!\ 

DA EDucA~ e educativa que lhe seif!nt st:"'om.;o":l.óos pelo ~.1-re!)~ti<"Ute da R~P~b.H:.:l. t.\l 
pelo Minlstro da Educação e Cultura; 

q) mant.pr tntt>r~;:nblo com os ccnseU1os est:trl'lai!; dP €'<!ucaçá,. , 
rl. anal.i.sar anualmente ae; estat1st1cu.s do ensmo z os aa!i:ls co!r.p.t• .. O Congresso Nacional decrete.: 

TITULO I 
/ DOS FINS DA. J!:DUCAÇXO 

Art. lf A educação nacional, inspirada nos princfptoa de Uberdade -c 
1103 Iaeais de .solidariedade humana, tem por titll: .. 

a) a_ comp"'reensão dos dlreiros e deveres da pessoa humana do -cidadão, 
d.o Estado, da<..famHia e dos demats grupos que compõem a comunidade; 

ln o rPspeito à diginids.de e às liberdades tundamenteJ.s do homem; 
C) o !ortalecimento da urudade nacional e da solidariedade interna .. 

clonai: 
di o desenvolvimento Integral da persona..Udade humann c a sua par .. 

tlclpacáo na obra do bem comum; . 
el o preparo do individuo e da :sociedade para o domtnlo dos re .. 

t:ursos cientificas e tecnológicos que lhes pennitam utillz.a.r a5 pa.ssibtli­
da.des e vencer as dificuldades do meio; 

/) tt. presl!rva.ção e expansão do patrimônio cultural. 
TiTULO II 

bo DIUI'l'O 1 JJ>UCAÇ!O 

~rt. 2o A educação é direito õe todos'e será. dada no l!l.r e na escola. 
Pafãgrafo único. A tam1lia cabe escolher, com prioridade, o gêrrero de 

educação que deve dar a .seus !illlos. . 
~ Art. 3' O direito à educação é assegurado~ 
: I> pela obriga.cão do poder público e pela liberdade de ln,clatlv.a. par. 

tfeula.r a~ ministrarem o ensino em todos 03 graU$, na. !onn~ da lei em 
vigor: 

1 lll -peta obrtgs.ç~o d<l Estado de fornecer recursos 1ndi.spensti:veis para 
que a ramilia e na falta desta, o.~ demais membros. d& sociedade se de­
sobrtgup.m dos encargos da educação, quando provada a 1nsu!ic1ência de~ 
meio3, de modo que se-jam asseguradas ~guais oportunidades a todos. 

. \ TITULO rn ~· 

DA LIB"ImD·Il.Dll; DO ENSINO 

.,f Art. 44? E' ~!legurado a t.ndos. nn.. forma da lei, o direto (te f~.'-r.~::l,itrr 
r;~.:.., conh~clment.«i. !'~,) :>·.:.J.-;-~;1:.! <) F.::tt!.':lo i'a;·orcr.er o m0t~(.1.p~'>hu_ do ~ ... 

L lilni;t~_ 

mentares. • · t 
J li! Dependem de homologação do Minist~rio. d'l Edt:cs.ç~o e C'll ur.\ 

os atos compreendictos nas letras a, b, e, f, o. : e 11: 
§ 29 A autorização e a hsc:J.Uzru;ilo dos estabc~P.cimento::; estadua1'1 1s 1~ 

~ados de ensino'supenor ca!Jer-i:Jo aos conselhos estaduàis de .eo.ucE~Ç:.\0 UJ. 
torma da lei estadual respectiva. 

Art. 10. A lei estadUal organizarã c-or.se'hos esta.d_ual.s df' ed 11cacã~, 
constitu1dos de !Ilembros d~, livre nomeat;âo da poder pu_bHco .e de repn .. 
sE'ntantes escolhidos pelos educndores que integl'C.'ll o enswo pubüco e pn~ 
va.do dos diferentes graus. ' ' 0 ., 

§ 19 Enquanto não estiverem constituídos os conselhc_s esta~uals ~ 
educQ((ão, o representanta 0:1 unidac1e r:eti.,rat!-va_ que dE"'.Pna ser md,!eB:cl~ 
serâ de livre nomeacão do Presidentt.. da. Republlca, em caràter provll'óno, 

§ 29 A tndlcaç;;·0 do representante da uni.d<tde fecteraiJ\a atasr.ar.á €1.\....­
tomàticamente o ocupante tia C.ll'bO norot3-do em caráter provlSOno, 

'l'1TULO V 
· J'7 - DOS SISTEllA3 D:i! ENSINO 

Art. 11. · A Unlão, os Estados e o Plsr.:+..o F'Pd~ral organ1zarao os seu& 
sistemas. de ensmo, com ob::>erYU.neta. da. pres.ent;e l~t. 

Art 12. Oli sistemas de el;Uino atenderàu à ~!atiedade dos cursos, à. 
tie:dbiltdade do~ currículos e à árticula.çâo dos diYer3os gN:I.us e ramos. 

Art. 13. A União orgamz::..rá n ~~~Inro P'lblio d\ .. 5 +;,errttó~i.O:S ~ t'!>: 
tenderá. n. ação tederal sllpletlva.. s.. t !.do o pais, nos estrt.t.os liuutes ~ -~ 
deficiências locais. ' 

Art. 14. E' a.a competêncta da União reconhecer e 1rupecionar c~ t. • 
tabelecimentos .particulares de ensino superior; 

Art.~ 1&. Aos estados, que durante n anos mantiverem ~n1venlí:k '' 
própria. com funcionamento regular .serão conferidas as atrlinllçôes a qu~ 
se refere a letra b do art. 911 , -.a.nto q·..anto aos estabetecmL.-.tos por êlea 
mantidos, como quanto fi.OS que posWt~i'rm.ente sejn.m criados; 

Art. 16. E' da conlpf'tênt:ia. dolt J.stados ~ do Distrito Federal auto­
rizar o funcionam-ento -dos ~>.stabelecimentos de ensino prlmârto e médio 
não pertencentes á União, bem como rec~mhecé-los e ü\Specioná .. los; 

.§ l\' São condições para. o reconhecunentc; 
1 a) hl:melõ::-:le mr!r,..,1 "' prr~~-!"'iur.;i;. diJ tl.!retor e ê!.v corpo docente:: 

"-'~ :. lt1 in:;t;~J.:...çõe;:; sat:~t~t.ó;·:::~i.. 
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tjda~~ e~crituraçã.o escolar e P,..'tivo que assegurem a Vél'ii'icz.~ão da iden- 1 Art. 35. Em cada ciclo haverá disciplinas e práticaS educativas. obrl- · 
de cada aluno, e da rejularidade ·e autentic.lcta.de de sud. vida. es- gatónas e optativas. 

colar; [ § 1° Ao Conselho Federal de Educação compete indicar, para todtJO 
á l observância dos demais Pl'eceitos desta lel· os sistemas de ensmo media, ate. cmco ct1scipllnas obngatona:s, cabt:>!ldo 
§ 29 A inspeção dos estabelecimentos particutàres se limitará a assez ' aos conselhos estaduais de educação completar o seu numero e re!~.cion:\.r . 

gurar o cumprimento das exigências 1ega1s; _ a~ de caráter optativo que podem ser adotadas pelos estabelecimentos do. 
~ 39 As normas para observâ.ncia do artigo 16 e parágrafos serão ti~ en.fino. 

xadas Pelo Conselho Estadual d~ Educação. . · § 29. o Conselho Federal e os conselhos estaduais, ao relacionarem a.a 
. Art. 1?. A instituição e o reconheci.Jnento de escolas de grau primá- disctplin~.s obrigatónas, na !arma do paragra!o antenor, defmtrá.o a aro­

no e J?~dio pelos Estados e pelo Distrito Federal serão cumumcaUa3 ao plitude e o desenvolvimento dos seus programas em cada ciclo. 
MWisteno da. Educação e Cultura para !ins de regjstro. t 39. O currículo daa duas pnme1ras senes do }Q ClC10 se rã comum 

Art. 18. Nos estabelecimentos oficiais de ensino médio e superior I a todos os cursos de ellsino médio no que se refere às maténa.s· obnga-
ç.era recusada a. matricuta gratuita ao aluno reprovadO mau; de uma veZ tórias. · 
em qualquer séne ou conjunto de disciplinas. Art. 3~. O ingresso na primeira. série do 19 ciclo dos cursos de erisino 

Art. 19. ~ão haverá djstinção de d:.reHOS, pa.ra. QUiliQuer fim, entre médio depende de aprovação em exame de admissão, ém que tique de­
os ~tu.dos realizados em estabelecimentos oficiais e os 1·eallzado;; em es~ monstrada satisfatória educac;ão primária, desde que o educando t.en.ha. 
tabelecimentos particulares reconhecidos. -. I onze anos completos ou venha a alcançar essa !âade no correr do ano 

Art. 20. Na organização.do ensino primário e médio, a lei federal Ou I lêtivo. "\ 
- estadual atendera: f I Parágrafo único. Ao aluno que houver concluído a 6~ série primã-

aJ à variedade de métodos de ensino e formas de atividade escolar, rfl\, será facuH;adu o ingresso na 2~ sene do 1"' CiClO de qualqmr curso da 
tendo-st em VIsta as peculiaridades da região e de grupos sociais; ' grau médio, mediante exame das diSCiplinas obrigatónas da 1~ serie. 

lll ao encorajamento de experiências pedagógwas com o fim de aper- 1 Art. 37. Para matrícula na 1'1 s.ne do Ciclo colegwl, será exígida. 
feiçoar ·as processos educativos. 'conclusão do ciclo ginasial ou equivalente . 

. Art. 21. O ensino de todos os graus pode ser ministraqo em Escohs I Art. 38. Na organização do ensino de grau médl{) serão observadas 
pubucas autônomas, mantidas pot fundações. cuja dotação seJa te1t,a pelo 1 M seguintes normas: 
Pod~r Público,_ ou por êste e particulares, 'ficando o pessoal que nelas servir ll Duração mmima. do pertodo escolar: . 
SUJeito exclusivamente às leis do trabalho. ~ al cento e o1t~nte. dias de trabalho escolar efetivo, n:io incluído ct 

~ 19 As escolas públicas autônomas podem cobrar anm<'1ades, ficando. tempo reservado a provas e exames: 
porém, sujeitaS-a prestação de contas e a aplicação, em melhoramentos I bl vmre e quatro horas semanais de aulas para o ensmo de dlSClpli-
escolaJ·es, de Qttalquer saldo verificado no ·exerc1cio. ":as e p1ancas ec:.ucatiVas. . , 

~ 29 Em· caso de extinção da fundação mantenedora de um esta bel!?- l IU cump::1mento dos programas elaborados tendo'-se em VIsta o penada 
clment.o autônomo, o seu patrimônio revertprá ao Estado se nãu ~ dispu~ de tranaJtlo· e~colar; . . 
ser de mrtneira diversa no ato de 1nstítUI"âo. j III• formacã.o moral e civ~ca do educando, atraves de processo educativo 

Art. 22:·. Será obr.igatórla a prã.tica ele educação física nos cursos pri- que a desenvolva. . .. ~ . . . · , 
fnàno e mediO, até a Idade de 18 anos. ( i rv' ativlaaies complemez:tare!:- de_ .mtcmcao a~hst.Jca, ~ ' 

TtTULO VI ~ j V f. institUtçâo da orientaçao eCucativa e vocac10pa1 em cooperaçao com 
a famllia: 

DA znucÁÇÃo DE: oRAll PRTMAriro I VIl freqüência obrigatória, só podendo prestar exame final, em primeira. 
época. o aluno que houver r-ompa!'ectdo, no mínlmo, a 75"/,J das aulas dadas. 

Capitu:.o I Art 39. A apur:tcão do rendimento escolar f.~carâ a cargo dos estabele-
Da educação pre- pnmária c1mento~-de erlsino, aoS c;uaís caberá expedir cettificados dP. conclusão de 

Art 23 A 'd - · · ~ .· . .. séries e cicios e diplomas de conclusão de cursos, 
. - :. · _e ucaçao pre-prim"'ua ?:stma-se aos menores até sete ~ l9 Na avalial':ão do nprovr:'.t&mento do aluno preponderarão os resul ... 

anos, 1~ se1a mintstrad~ em escolas .mateJnats ou J.ardlll!'-a .. -mrancta... ltados alcançado.s, durante 0 ano letivo, nas atividad~s escolares, assegurado; 
A t. 24 .. As e11_1presas que tenham a seu serv1ço ma~'-S cté menores de profe<:sor no<: f'Xatnes e pron." liberdade de formulaoÇâo de questões e 

sete a tios sera~ _ estnnuladas a _organi~a~ e ~ant~r. J?OT JnJCJatJva prooria _ao t.oridade -~e l~Jgámento _L, , 
o~ill~:rri ccopera~·~o com os 'poderes publH:os, rnstHUiçoes de edLICw;ao pl'e~ au § 29 ·Os ex~m~s serft:) p~·estados perante comissfio ex~mínad?ra, formada 
p · a. [

1

_ de· protessõres dq própri·J e::tabel\r~mento, e, se este for p~rtlcular, sob a. 
~àpttulo :rt U::;c:I!ização da aut.ondade competente. / 

. Art. 40. Resneitad."ls as dis-:Jcl..c::;cões desta lei. compete ao Conselho Fe ... 
Do enswo przmarip [ de-,·a: de ~Educação, e nos ~onselhos ·estaduais de equcação, respectivamente, 

Art. 2~. o emmo PritÚário tem por fim o desenvolvimento do r:;clo~ •dent.ro dos. seus sistemas P,e e:-u<i::-10; · 
c1mo e da_S....atlvidades de expressão da criança, e a sua mtegraçau no n1ew I a} organizar a -.....dif;tribuição das disciplinas obrigatórias fixadàs para 
llSlco e-sõcial. ·cada curso dandr especial relho aC' ensino de português; 

Art. 26. O ensino primário será ministrado, no mínimo, em quatro bl permitir eós esta.!Jeleci:r.enro.• de ensino f.'SCol11er livremente até duas 
céries anuais. disciplinas opt.ati,•as para mtegr-a~·em o currículo de cada curso; 

Parâgra!o único. Os sistemas de ensino poderão estender a. sua du~ c\ dar aos c:ursas que funcl!)narem à noite. a partir das 1& horas, es-
. ração até se!s anos, ampllando. nos dois últimos, os conhecimentos do 1 r.ruturacão própria. in.::Iusi 1·e . a fixa<:-ão do número de clias de trabalho es­

aluno e iniciando-o em técnicas de artes aplicadas, adequadas ao sexo e à colar efet-ivo, seQ"undo as neculiariõadf's de cada curso. 
idade. · · Art. 41 Ser-'~ permitida ?O~ e(lt.candos a transferência de um curso de 

Art. 27. O ensino Primário é obrlg~~tono a partir dos sete anos e so "'nsino mé'dio para outro, mediante adaptação, prevista no sistema d~ 
será lllllllStrado na lmgua-na-cwr.ai. Para os que o miclarr:m depjJI5 dessa ensino · · 
ídade poderão ser formadas c;rses espet;ia.is corresponaeme.; ao seu nivel · Art 42. Ó Diretor da escola deverá ser educador qualifi<"ado. 
de desenvolvimento. - . \ Art. 43. Cada eRtatlelecimen~o de ensino Üléd'fo disnnnl em r'?12'lmen~o 

ArL. 2~L A administração do ensino nos. Estados. Distrito Federal e on est~tnto!'> ~fJbr.- a snn n"<Tani?acão. a cnns.tltuiçâo dos seus cursos, e o 
Territónos promoverá: seu regime administrativo, disciplinar e didático . 

. al o levantamento anual do registro elas crianças e-:n idade escolar; C Hulo 
11 ~> o lncentl\'O e a fiscalizaçao da fr~quência-as awtt.!-·. · ap 

Art. 29. Cada município fará,· anm\lment-e, a, cham:.:.oa da população Do Enstuo secundário 
escolar de sete ano.:. de idade, para mal:.ticula na escola primana. 

Art. 30. NàÕ poderé. exefcer função pública mm oet~pa! emprêgo em 
Mctedade de economia m1sta. ou emprêsa concesS1onána de ser\vtço pú!Jii- .Art. 44. O ensino secundário adinite variedade de currículos. seg<undo 
co o pai de tamU1a ou responsável por crian:;a em td~df' escolar sem fazer as materhis c.ptat.lVBS Qlie ferem pteferidas pelos estabelecimentos. 
prova de matricula desta, em estabelecimento de ensino, ou de que lhe ~ 19 O ciclo ginasial terá a duração de Q.uatro séries anuais e o colegial. 
está sendo ministrada ectucaçã.o· no lar. ' te tré~ no mínimo. 
~ Pará.gr'afo único. Constituem casos de isenção, além de outros pre- I 21> Entre as discip!inas ~ praticas educativas de caráter optativo no 

.Jistos em lei: · _ 1 ~· e 29 ciclos, será inclui da uma vocacíonaJ, dentro das necessidades e pos-
a> comprovado estado de pobreza do pai ou responsável; l sibilidades locais. _ 
bJ Insuficiência de escolas; A1't 45. No ciclo gmasia' serão ministrndas nove drsciphnas. 
l':J matrjcula. encerrada: Parágr::~.fo umco Alem das praticas educativas, não poderão ser mlni!l-
dl doença ou anomalia grave da c:iança. ... /tradas menos dP 5 nem ma1s de 7 dlsCiphnas em CAda serle, das quais uma 
Art. 31. As emprêsas ind~stria1~, c.omerciais e agrtcolas, em Q':le tra-

1 

a 1 duas devem ser optativas e de livre escolha do estabelecnnento para. 
balhem mais de 100 pessoas, sao obngaa as a manter ens1no pnmano gra- cada curso -~ , 
tuito para os seus servidores e os filhos désse~. Art 46. Nas d•tas primrma.s sPries do ciclo colegial. além das prâtlc:a.a 

§ 19. Quando os operários não resid'irem na prDXl!l?Ü:!~d_e .do l~al ~o• educa Uvas serão ensmadas oit~1 dJsctplmas. das quais uma ou duas opt,a­
trabalho esta obrigaçào poderá ser substituida por, contn~Ulçao em dmhe1- Uvas, de livre escolha pelo l'Staheiecimento, sendo no mlmmo cinco e no 
ro ou in'stituição de bôlsas, na forma que a lei estadual est3belecer. máximo sete~f.m cada série. 

§ 29. compete à 'administração do ensino local. com re~urso para o § l!.> Devera merecer espec1~1 atenção 0 estudo do português ein seu• 
cons~lho Estadual de 1_Edu.::ação zelar pela obediência ao disposto. neste !lspect-o!f' 1mgu1st1cos htstOricos e Uteràrios. 
artigo. · .. f 29 A terceira série do CJC!o colegial será organi?.ada com currfc~llo 

Art 32. Os proprletá.nos rtW:liS qm• não puderem n:anter escolas prl- dtversific8c' ·. qtte vise ào preparo· dos alnnos para os curso>; snp_~riores a 
mánas para a.s cmmças rt>sidtnt-€s em suas glebas deverao f~clatar-lhes a compr~enderá, no mínimo, quatro e, no máximo, seis disciplinas, poder..do 
freQül!ncia às e,<,cola.s mais próximas, ou prop1ctar a mstalação e tuncio- ser mmistrada. em colégios uniVersitários. 
namento de escolas pUblicas em· suas propriedades.-

TíTULO VII Capitufo UI 
Do ensino· técnico 

tiA. l:DUCAÇÃO DE Gil./.U• MÉDIO 
. Art. 44". Q- e-nsmo ucnico de gun mo:i.riin o.hranaP.- os sec:uinÚ~s cm·soa: 

Do tnsino médio àJ industrial; 

Art. 33. A educ?-çáo de grau mM~~l em prôsscguimento à ministrada b) ngrico!a; · 
na escola primána, destina-se à formaçàG tio adolescente. C) comercial. 

Parágrafo único os curS'lJS t'tl.:'nlcos de ntvel mecno na0 es}leclncaaoa 
Art. 34. O erls:ino m~d1o será ministrado em dojs ciclos. o ginasial nesta lei serão regulamtmados ncs_ diferentes sistem~s de ensirio. 

~ o coleginl, e ab~ange1·á-, ~ntre outros, _~os' cursos secundã.nos, técnicO& I Art. 48. Para fins de Validade nacional os diplomas dos cursos t6et 
de torm.u.:J.o d~ p:-oíe:ssOres. para. o ensmo ~r1màrio e pre-p-limáno. nlcos de grau médio serã,:, registrattOJ na Ministério -~a Educaçe.o c ~ • 
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Art. 49. os cursos industrial, agrícola e comercial serão ministrados~ Art. 67. O ensino superior s€"~f. ministndo em estabelecimentos, agru ... 
em· dolS ciclos o ginasial, com a. cturaçáo de quatro anus, e o colegial, no ' pados ou não em universidades, com a cooperação de institutos de pesqu1sa 
mini mo de três anos. I e centros de treinamento profissional. 

§ 11' As. duas illtlmrrs séries dJ 19 ciCio incluirão, alénl das di.sciplinas I . Art. 68. Os diplomas_ expedid?s pe~a~ yniversidades .ou pelo_s es_tabe­
esf)ecíficas de ~ensL1o tPcnico, quatro do curso ginasial secundário, senda lec1mentos isoladus de ensmo super1or oiiClRIS ou reconhecidos serao val1do.s 
uma optativa. em todo o território nacional. 

~ 29 o 2"' ciclo incluirá além dlls disciplinas especificas do ensino téc- . Par~gra.fo único. Os diplomas qu~ ~onferem privi~égio par~ o exercicüJ 
nico, cmco dl'l. curso coleg.I:ll sPcundário, sendo uma optatíva. I de prof·~.c,ões Hbera1s. ~u para a ad~Issao a cargo::; publicas, fiCa:U Rt~l~·tn~ 

§ 3° As dlSClplmns_opta~iva" H:râo de livre escolha do estabelecimento. a reg1s~ro no Mlmsteno da Educaçao _e C\1ltura. po~endo a lel ex:gu a. 
§ 49 Nas esclll~s técn1ca::: e industriais, poderá haver, entre o primeiro prestaçao de exarpes e provas de estâg10 perante os orgáos de !Isca.J~a~, ... u 

e o segundo ciclo, u01 curso prê-tecnico de um ano, onde serão ministradas , e disciplina das profissões respectivas . . .. 
as clnco ct1scJplina.s de curso colegial secundário. 1 Art. 69. Nos estabelecimentos de ensmo superlOr podem ser mmtstractos 

~ 5Y No caso de instituic.:ão d() curso pré-técnico. previsto no parágrafo os seguintes cursos.· 
anteriOr, no se?undo ciclo indust.ns. poderão ser ministntdas apenas as dis- al. de graduação, abertos à matr:cu~a de ca:r:~tda!os que hajam·concJU1-
Ciplmas especificas do ensino técnico. · do o ciclo colegial ou equivalente, e obtido classiftcaçao em concurso de ha-

Art. 50. Os est.abeleciment.os de ensino industrial poderão, alêm dos bilitar-âo: 
cursos reterid.os. no artigl1 ame;k,r manter cursos de aprendizagem, bási- b) de ~s-gradua.ção, ab~rtos a _matricula de. can?idatos que hajam 
cos ou tecmcos, bem como cursas d~> artesanato e de mestria, êstes últimos conclmdo o cur:so de graduaçao e obtido o respecttv? dtploma; 
com a duraçào de quatrn a. nos aividido pm dois periodos iguais, o primeiro I Cl de especia.lização, aperfeiçoa~ento e ext.e~sao, abertos ao público 
denommado ''de artesanato''. e o segundo "de mestria''. ou a cancttdatos com o preparo que VIer a ser ex1g1do. 

Parágrafo único Se'."á permit'do. em e~tabelecimentos isolat:fos, o tun- Art. 10. o currículo mínimo e a duração dos cursos qtte habillt~>m 
cionament.o dús cursos .referidos neste artigo, 1 à obt.encão de diploma capaz de assegurar privilég!O para o exerctcw aa 

Art. 51 As emprêsa's mdustriais e comerciais s?.o obrigadas a ministrar, pronssào nueral ou admis.Sáo a cargos pú.blif'tlS serão fixados pelo Com;e~.no 
em cooperar-ão, aprendiza!!em àf' oficios e tfocnif'Rs de trahaQ1o aos menores ' Federal de Educação. 
seus emp."eg~dos, dentn das norma~ es~-abelecidas pelos diferentes sistemas . Paragra!o úmco. A modificaÇão do currlculo ou da duração de qualqller 
de ensmo. àêsses Ct1rsos em um ou mais estabelecimentos, integrantes de uma lmJv~r-

~ _19_ Os cur~os de aprendizagem industrial e comercial terão de uma a sidade, depe~de de aprovação prévia do mesmo conselho, que terá a facHl-
três .senes anuals df' est.udos. dade revogà-la se os resultados obtidos não se mostrarem. vantajosos pu H~ 

R 2" Os portadores dE' carta de oficio ou certificado de conclusão de 0 ensino 
cur~o de ap_ren~izag·P.m poderão l!latricuJ::t:-~e, mediante exame de h~bili- Art. ·71. o programa de cada disciplina. sob forma de plano de ensmo, 
taeao. no~ gm:'ls:os _de ensmo t.t'>cmco., ern sene adequad~ ao grau de estudo.a será organizado pelo respectivo professor, e aprovado pela congregaçtlo ao 
a que hajam atmg1d0 no curso refendo, est.abelectmento. · 

Cap:tulo IV Art. 72. Será observado, em cada estabelecimento de ensino supei'lOr, 
na forma dos estatutos e regulamentos respectivos o calendário e.sconu, 
aprovado pela congregação, de modo que o período letivo tenha a dura,;ilo 

~or!- rnuuma de ~I>'J \cento e oitenta} dias de trabalho escolar efetivo, não m-

Da jormaçá.o do magisterto para o ensino primá1·io ~ médio 

Art 52. O ensi~o normal ~e~ ?ar fim a. :~r~ação ?e pro!essôres. cJmndo 0 tempo reservado a provas e exam~s. · 
enta:•o: __ , sur.;. .....es e admrrnstJadores esco,a1es destmados ao en::o!llO Art. 73. será obrigatória, em cada estabelecimento, a freqüê-ncia de 
primário e o desenvolvimento dos conhecimentos tecnicos relativos à edu- r profe:;sõres e alUnos. bem como a execução dos programas de ens!no. 
cação da infância. 

Art. 53. A formação de docentes para 0 ensino primário se fará:· § l\l Se~pnvndo do direito de prestar exames o aluno que delx&r de 
(ll em ginásios normaü;, no mínimo de quatro séries anuais, onde além comparecE'r a um mmimo de aulas e exercicws previstos no regulamento. 

das disctplma.s obrigatónas do curso ginasial será mmistrada prepar~ção ~ 29 O estabelecimento deverá promoyer ou qualquer intere5sado poderá 
peda -~ógica: requerer o. afa_stamento temporário do prof~ssor qu~ dei~ar de compacerer. 

bJ em colégios normais, de três Séries anuais no mínimo, em prosse-
1 
sem JUSt1!1Caçao. a 25% das .aulas e ~xerclCios ou nao mimstrar pelo menus 

guimento ao ginásio normal ou secundário. ·13,4 do Programa ~a respectiva cadeua; _ , 
Art. 54. Os ginásios normais expedirão 0 diploma de regente de ensíno . ~ 3Q _A remc;den1~a do l?rofesssor na !alta prevista na alínea an'.erior 

pritnárw, os colégios normais, o de professor primário. Importara, para os aili legars, em abandono de cargo, 
Ar~. 55 _ _os i~stitutos de educaç_âo_ al~m dos cur?D? ~e ~rau médio J Art. 74. O .ensino das discipl~nas obrigatórias dos cursos de graduuçfio 

normars,. mintstrarao cursos de especiahzaçao, de a~mrmstud_mes escolare-s será mimstrado por professor catedrátiCO nomeado oot· , . d t't . 
e a.per!eJçoamento, abertos aos graduados em colegws normars. 1 • . . · conLUJ?O e I u o~ 

Art. 56. Os sistemas de ensino estabelecerão os limite5 dentro dos qua\:!r. I e provas. ou trHnsf_endo de outJo estabelecimento onde t.c.nha srdo nomead.o 
()S rPgentes poderãc exercer o magistério primário. a.pos concurso eql!lvalente. 

Art. 57. A formação de pro!essôres, orientadores e supervisores para, § 19 il:: licito às congrega9ões. tendo em vista o lnterêsse do emino, 
a~ e.'icolas rurais primárias poderá ser feita em estabelecimentos qÚe lnes ptover temporanamente as catedras medtante contrat<l por tempo !mllfario. 
preservem a integração no meio. . . .:-, 

1

/ ~ 2"' O ensino das disciplinas tacuJtativas e das que se ministr>;;;m rH.s 
Art 58. _Os qut" se_ ~r~duaretp ~os cursos refendos. nos ~rt1.gos ... _e ~5, cursos de pos-graduação. especialização. apette1çoamento e extensão hraq4 

e~ cstabelectmento_s ~f~ctat.,_ou_ ~artlcul_ares reconn:eCidos, terao tgual drrelto sempre a cargo de protessóres contratados por tempn limitndo Ex~et,wm­
a m::{re.s.so no _magtsteno pnmar10, ofiCial o_u particular, caoendo aos Esta.- .se desta norma os cursos de pó::,wgraduação que seiam mmi~tr~dos ~m ~s-
<ios e ao D1stnto Federal regulamentar o d1sposto neste artigo. tabelecunentos ae ensmo supenor e<poc1aJ e q11 o expeç d. 

1 
. ., • 

A t 59 • f • d te 5• · 'd· á 1 't .. ~ ~ am lp amas Sl!Jel us r . n. or.ma.,;ao ~ p~o s ores para o ensmo me 10 s~r . e1 a a. registro no Mmislf'f!O da Educarão e Cultt . · 
nas faculdades de ftlosofla, crênctas e letras f' a de pro~e.-.sõres de diSCiplinas § 39 · ~ · 

11 a· ,. . . . 
espec.lfica.s cie ensmo medio têcnico em cursos especiais de educação técnica .. · Nos cursos de gradl~açao da~ escolas supenmes pntJcuhues. o ma-

ParagrafO único No"- institutos de educação poderão funcionar cursoa glste_uo poderá ser con~tltmdo d~ hvre-docentcs e, a título prednw ce 
de formação de pro!~ssôr~.s para 0 ensino normal, dentro das normas esta- pl'OftsswnaJs bras1Jeims ou estrangeiros. com títulos equivalentes, medJ.otnte 
belecidas para os cursos pedagógicos das faculdades de filosofia, ciências e : normas estabelecidas pelo Conselho ...Federal de Educação.-
letr;lS. J 4Q l'lão é permitida. no meslY'", P.stabel<;>cimento a acnmulfH;ão de d-

Art SO. O provimento efetivo em cargo de professor nos estabeleci- te~ras, Salvo em caso de substituição temporária, pelo prazo maxm10 ce 
mentos oficiais de ensino\mectio será feito por meio de concurso de títulos e dm.s anos. 
prov~. em que ~6 se po~~rão inscrever os graduados pelas escolas e cursrns . I 59 05 estabelecimentos de ensino superior são Obrigados a abrir, ~e 
ce!endos no artigo _an~e_r10r. . dms em dois anos pelo menos, concmsos par:a a docênc.ia livre das \iH~1-

Art _61. O mag_Ist.eno nos estabelectm~ntos p~rtlc~1ar_es de ensino médio plin~s regidas por professõres catedráticos e a.">Segnrar ao doct"nte 11 vre 0 
.IÓ podera ser. exercido por professõres regtstrados no- org;:to competent-e direito de reger curso paralelo. equiparado ao de catedrático. substitumdu· 0 

TiTULO 'viU ' em caso de impedimento ou de vaga, observólqo o rodtzio anual. 

DA oRIENTAÇÃo eDUCATIVA x D!\ INSPEÇÃo I 69 As uniVersidades e os e~tabelecimenlos isolados regulàmentarão as 
!unções dos a uxiHares de ensino. 

Art. 62. A formação dQ. orientador de educação será feita em cursos 
espceia1s que atendam às condições relativas ao grau e ao tipo de ensino a 
que se destina.. 

Art. 63. Nas faculdades de filosofia será erlado, para a formação de 
orientadores de educaçãc do ensino médio. curso especial a que terão acesso 
o:~ licenciados em pedagogia, tilosofia ou psicologia, com estágio minimo de 
trê.s anos no magistério. 

Art. 64. Os orientadores de educação do ensino primário serão for­
mados nos mstltutos de educação. em curso especial a nue terão acesso os 
diplomados em colégios normais e em institutos de educação, com está-gio 
mínimo de três anos no magistério primário. 

Art. 65. O inspetor de ensino, escolhido por concurso pUblico de título:! 
e provas ou por promoção n~ carreira, deve p!Jssuir conhecimentos técnicos 
e pedagógicos demonstrados. de preferência no exPrcicio de funções de ma­
gistério. de auxiliar de administração escolar ou na direção de estabeleci-' 
menta de ensino, 

TITULO JX 

DA I:I:lUCAÇÃO D:B: GR.'>.U SUPE&JOit 

§ 79 Os professOres e auxiliares de ensino devem ser posto~ em reglm8 
de tempo integral à medida QUe o permltam as possibtlldudes au e.sLabeie­
cinlento. • 

Art. '15. O concurso de títulos e prova .. • a que ...se submeterão os ran­
dida~os à cátedra, nos estabelecimentos de ensino sttperior, obetlecei a as 
.seíj:mntes normas: 

1) idon~idade 1nt~l~ctual comprovada por diploma de curso snp~rior 
onde se ensme a ~at.ena em concurso, ou por pubhca~ão O\l reall'M\~Un de 
obra com ela retacwnada que demonstre, a juízo da congrega!tão 8 plena. 
capac1da~e do candidato; ' 

ID idoneidade moral, julgada pela congregação antes de realizada.s 
as provas: 

II~J julgamento do concurso por comiss5.o constituída de professõre.s 
catedraticos do estabelecimento e. em maioria por esp~>cml!stas estmnhu:~ 
ao corpo docente, eleitos pelo órgão de admimstraç.ão des1gnado no reciu~ 
lamento Q'J nos estatutos; 

IV) apreciação, pela comissão julgadora. dos títulos d~s candidatos 
e atribuição de notas que exprimam o seu julgamento comparativo; 

Capitulo I ·~ 
/ V) prestação de provas públicas, compreeridendo defesa de tese original, • 
~ DO wsino superior da exclusiva autoria do candidato, e mais duas provas, uma didáHca e a 

Art. 611. O ensino superior tem por objetivo a pesquisa. 0 desenvolvi- outra escrita ou prática. conforme a natureza da cadeira; - ' 1 
tnento das ciências, letras e artes, e a formação de profissionais d.e nívell . VD apuração ~o resultado do concurso mediante maio;-ia de indic<tçú~.'J 

L v~tver~!~I~ -- ....... · ~ ~~E_t~~.s, • ~PE~Ç_!.O pela ~~e&.,aç~o qê~e r~s~tadg, _ ~~ recu:.~o ~~ 

' 



~ 1548 ~e:da·feh·a 4 / DIARIC DO CONGRESSO li! ACIONAI. ( Sedio f!)" ·í!,gôsto de 19bf 
. ..,.,.,. 

·nulidade para o Conselho Uni~c:rs.·~:trio,'ou f"ln se trai:>ndo ~e P~t-;1be!eci-1 
mtnto 1SOi.<1dO, para o Cllnse-ll;o· ~tádH4\ ou l'edere_t de :.i.tL;!.a;:w: t 

VI11~ llffilla.çrro tio ré.sul:?.do do c.on·u)·~·~ a. seler,ão do c,! 11dldato ';).1ra a 1 
v::~a e:nstente, não se ver:ftcando em re.ru•~âo ao~1 d~:!uus 01JWrga d~ I 
gua.lquer utulo. 

~ 19 venncando-se vaga. de prolcs.ssor cátedrâtico. oll crb.!,'~o rte nova 
cadeira, a· congregação abnrà concurso de titulas e pruvas ou p.l'cv~ra a 
cai..e-dra: {Jllr jrazu, não-s.t;,pH'tül e tr€s am.:.s, mJdJante coutraw, ~assegu-~ 
nda a preferência aos Jivres dOC<i·nte:;.. 

t.rt. 84. o Conselho Pe-àerr· ;- Erlucaçâo_ após inquérifõ !"dministrat~·G. 
pcdeta suspender, por tJr:;,_. . ..... ~--·'io, a auronmma de qwuq.uer UJlJ• 
\Pt.'lt.laCP. 'otloia1 cu pa~tlc.tür.: por muu\'o de . miringéncta Jl'"'sta lei cu 
r:~s._.pruvncs t:statuws. chamando a &). as atubltio;ôe.s.,do Conselhv lJl'hHirSl­
t.>r:o e nomeando um ren.or pro temp01e. 

Capituto lli .. 
Dos eslabelecim.entos jwiados de ensino supena. 

~- tv o concurso será aberto pçr edi1al pelo prRYo mínimo de uln anO, . 1\:-t. 85, Os estabelecimentos 1-'>olados ofic.al~ serão con~titufrlns sob o. 
(X'dendo, nos primeiros trmtã dia~. qual~uer prof::-sss~r. CóÚeúraiu::o da rafma d:e autarquia ou de ·fundaÇões; os particulares, de fundações ou usso..­
m:sma dlsClplina etb outro estabelecimento, candidatar-se á t-ransferência,· c;a-;õt's. · 
m .diante s1mp;e5 concurSo. de títulos. Art. 86. Os estabelecimentos Isolados~ constituídos sob a forma de fun .. r 

~ 3<1 O concurw de titu!os para· transferência de profe."iliôres será julgado daçDPs, terão um con~eJhO de curadores, com as funçOes de apro~ar o orca-· 
por comtssào const1ttlidà na forma da alinea lU, r-eabrindo-se 0 prazo -do m!'nto anual .. fiscaliZar. a sua execução e autorizar os atos do d!re'Alr qUo 
ec--j--tal se a <.Omissão opinar contra a transferência, ou se o seu pare-cer ta- l I,J.lt-tap..'l.I'Sem os iinüte_s da sm1.pleS gestão· . 
vorá\'el não ror aprovado IJéla congrega-ção. ,, Art. 87. A C(lmpetência,do Conselho Universilário"em grau- de recurso 

§ ~~ .Ms congre&ações que;- -não disponham de flrofe;s-sl)res ca.~edrático! u.ra 2xerc1da, no NU'D de e-3tabelecimentos Isolados, estaQu,aJS e rn,;Pit'l;::.$bt 
em número suficiente para- praticar os ntos regimentais relat1vos aos coo- 1 pelos COilselhos estadun.ís de educação; e no caso .d.e esta!:>elecimen~os te­
cursos serão- integradas, para êsse fim, _por catedrá•.icos de outras ,•.scolas,, dera:S, ou- particulares, pelo Conselho Federal de Educação. 
eleit.QS pelo Conse!ho- Universitá-rio, ou 1~m- se tratando de e;;;tabeiccimento 'I'.tTULO x ""-
i&olacto pelo Conseillo Nacional de Educação. . ~ 

Art. 76. Nos estabelecimentos oficiais federais de ensino superior. os DA EDUCAÇAO DE EXCEPCIONAIS 
' djre~oies serão nom~Mios pelo Prepi~~mt<-da Repú?lica cfe~tre as prOf8ssó- \ Art. 88. A ~ducaçã~ de e:xcepclonais, emoora especializ~da. de\•e, no 

res catedrát1cos efehvos em exermcio, el.:~l-tcs em llsta trtphce pela ,congre~ que fõr possivel, rnquadrar-se no sistema geral de educação, a hm.- c:e í.nt.e­
gação respectiva, em escrutínios secretos, podendo os mesmas ser recôndu- t grá-los na comunidade, 
zidos duas vê:zes, . l •·t 9 T"d ... t· . d .d d f. . t 1 Jh Art. 77 .. Nenhuma faculdade de filosofia, ciências. e letras funcionará· i'U ·, 8 . o a i?-ICta lVa l?nva a cons1_ e1·a a e ICI~n e .Pe os con?e ~ oa 
inicíalnlente com menos de quatro de ·se.us <!Ursos bacharelado, que ~tbran- eGtaduals de educaçao, e relativa a_ educaçao de ex_cepcmnais, n·cebera, por 
gerão ob!igatõr.iamence as seções de .. Jiloso!i:a, ciências e letras. I 0:arte do &t.ade~ tral~men_to e~pec1a1 atq~.vcs de bolsas ,de estuda, empi.és-

~t. 7&. o corpo discente terá representação;' com direito a voto, nos timos e subvençoeF 
TlTÚLO XI 

re!eridaa entidades. . . . DA AS~IstiNCIA SOCIAL ESC'OLAR 

conselhos universitârios. nas congregaçõHs, e nos conselhos departamf!maia j" · 
d&s univer:õidact.çs e es-colas supenores 'isoladas, na forma dos estatutos drus. 

- Capítulo· II · · Art. 90. ,Aos slstemas de ensinO, incumbe, tCcilica· e admlnir-.trat.JYa­
mente, otientar, fiscalizar ~ estimular os serviços relativos à assisténc1a so-

Das universià.ades cial aos alunos. · _ . '-J . ' I . 
Art. 79. As unfrersidades constituem-5e pela reumao. sob adminls- i Art. ~1. A assistência social escolar será prestada nas escólas, ~ob n 

1-ta.Çao comum, de cmço ou mais esliabE:leeunema.s de. ensino .-;upcrior, UJ j orientaç~o dos respectivos _diretores, a traves de serviços .que atendam r.o 
dos qua!s deve $e r unia tac.uldad~;de filosofia, ciências e letras. 1 -.t.!·at~me,:tto .d~s casos indiv~duais, à aplicaçào de tecnicas · de .grupo e à •)r­

~ J9 O Conselho ,Federal d-e Educaçi!o p-oderá dispensar, ~ seu critério, i g)q-uzaçao soc1al da comumdade. 

e outras de ooJetlvo especmhzado. 
~ 129 Além dos e.stabelectmentos d1!· ensino- superior, intégram~se tJ.a oos REcmtsos·PA~ A- EDuc.w!o 

os requisitos m .. ~nc_ionaõõs ~o _artigo acima, na .. criação. de .. wü,·ersidad. e turais 

1

.... ' TíTULO XII' 

unJver-5idade mstitutos de pesquisas e c:entros de aplica.ç.ão e tremamento t ' · · · 
profíssional. . , . ·Ar . 92. AnuaiJnente, a União aplicará não tnenos de dez .por cento, 0 

§ 311 A universidade pode instituir :otégios universitãrlos destinados o. os e:.tados, o. DLStrito fi'ed.cral e os munie1pios não menos de vinte oor ceJ:ta. 
m;nistrar 0 en~ino da 3~ tterceira) séi-ie do ciclo colegial. Do mesmo· modo das respectivas receitas de impostos na_ manutenção e desenvolvi.!nent.o do 
pode :!nstitu1r colég~oa 1têcn.ic-as 11nivérsitá.rtos quando·neJa exista cúrso su- l!nsmo. . ' · ~ 
pE'rior em que sejam desenvolvidos 08 mesmos· estudos. Nos concursoS· de ,§ '1'? Com .noVe déclmos dos reCursos federais destinados à ed~ca.cfio, 
hP.bilitação- não se fará qualqner· distinção í:ntre· candidatos que tenham serãl! constituído~ em parcela.s· igua!s•. o F'undQ,Nacio~ dQ ~nsina .Primé.­
cUTsado esses colegios e os que provenJ.am de out.ros estabelecrtnerito! de rio._ o _Fundo NaciOnal do Ensmo Medlo e ·O Fundo Nac10na1 do Ensmo su-
rnsino médio. · penar. ' . . · . _ . 

. - - . . i . . . . ( § 29 o- cons-elho- Federal de· Educação elaborará, para execução em 
• § ._~ o ensino na$ un~vers-1dades. é mn~1s~rado nos estabel~cii?-1e~t0s- e ·1 prazo d~ernünaQo, _0 Plano de Educação rererente a eada Fund:o. .. . 

ncs órgaos complemen.tares, podEndo o alUno .m_s~r~.ver-s,e em d~s~.plma l~e-

1 
§ 39 ps estaaos

1
-o Distrito Federal e os municlpios, se ctf'.xarem de 

cfonadas en~ cursos ctn•erso~ .. s~ houver c.ompatlbilid~de de .horanos e nao aplicar a perceut~em pre.v.jsta na constituição Federal. para a ül.a!1 .. tcnç-ão 
se verificar mconvemente didático a juízo da autorraade- escolar-. . _ . e desenvolvimento do ensmó não poderão so!ic1tar auxHio- da- 'UnJâo pa:a 

§ 59 Ao conselho Universitário co~npet~ estabelecer (!S condu;oes de é.Sse fim. · • · ' , · . 
. equ~valência entre- os estudos fe~tós hcs diferentes ~urs?5 · . . I ~t 93 ·os recursos a que se refere o· art 169 da Constituição Fe-

. J\rt. ~- As unlversida?es gO'zarão Q.t;~ autonomia didática, administrativa ; derai,_ s~iãO ·aplicado~ preferencialmente na ·manllten6ã.ó e desenvOlVimen-1:-G 
e fmance:ra. · . . . . • do ·sistema público de· ensino de acõrdo com os planos esta}:lelccldos p~1o 

! _19 A autononua d1dática consrs_te na faculdade.. . • . Conselbo Federal e pelos conselhos estaduais de educação de sorte que se 
a)· de cnar e orgamzar cursos., fixando os respectivos curncuimJ,. urem. ' 
bJ cte est::tbelecer o regime didático e escolar dos ~urerentes cúrsos, sem asseg · 

cmtn(s lilmta~ões a não ser as constantes da presente lel. 1. o acesSo-à escola da maior'zillrnero possfvel de 'educandos; 
~ ·2Q A autonomia admmistrativa. c<Jnsiste na faculdade: 2. a melhoria progresSiva do enSinõ e o aperfeiçoamento dos servigoa 
~J de elaborar e reformar, com a- aprovação do- conselho Federal ~u de' eduCação: 

m:tadual de Educação, o& próprios estat·Litos e os regimentos dos estabeleci- ,_· 3. o des,ertvolvimento do ensino técnieo-cient1!1co; 
m(nfos de etisíno; . 4~ o desenvolvim~nto-das ciê-ncias. lecras e ai-tes; 

• bJ de· mcHcar o reitor., mediante_ lisbl. tríplice, para aprovação ou es- § 19 São constdet>adas despesa[) com o ensino: 
colha. pelo govêrno, nas universidades o::ici.1.is, podendo o mesmo ser r~con: J a) as de manute_nção e _expansão do ~nsí"no: 
dulido duas vêzes; · . . bJ as de cd'ncessao de bolsas de estudos; · 

C) de indicar o reitor nas universidades partfcl:!_lares. me~ia~te _.eletçâo .• c) aS deâpe.r.feu;oament~ de prof~sâre~ ince-ntiva A pesq~lisn •. e reu-
Singular ou lista- tríplice _pa.ra· aprova,;ão ou escolha pelo mstüUldOr ou nwes de congressos. no âmbito de ensmo: 
Conselho de Curadores: ' d) as de administração-' federal, estadual ou municipa,' de ensino, ln-

... d) de contratar professôres e auxiliares de e~sino ,e nomear catedrá- clusive. as 9ue ~e relacionem com atividades ,·_extra-eScolares tl:e finabdado 
lic.os. ou üfdicar nas universidades oficieis, o candidato aprovado em· ~on- educahva lmedlat>a. . .. - _ 
curso para nom~açád" pelo govérno; § 29 :N'ão sãO consideradas despesas com o enstno: _ 

. . . - t a) a.s- de asslst~ncin. social e hospitalar mesmo quando ligadas ao en .... 
c) de admitir e demlt:tr qua1squer empregados, dentro de suas ·do acõen slno· ' , · 

orçamentárias ou 1'ecur~os fin~nceiros: h> a.s realizadas pOl' cont.a das verbas pr"ev!stas nos arts. J99 da 
.:: 3Q- A autonomia fmanc~u:?- 7ons1ste na: faculddde: . _ ConstituiÇão Fede:ra:l e 29, do Ato das Dísposições constitucionais Tran:~it.ó-. _ 
a) de arlmimstrar o patrimomo e d~le diSpor, na forma prevista no Lto l rias; - ' · · ...--

de constit~!çâ~, ou nas lei~ federais__ e estadUais aplicáveis; . ~) os âui:moo. e-subvenções par~ fins a~ asSisWncia e· cultural (Lei ntl .. 
OJ de aceitar subvençoes, doaçoe.s, ·hesanças e legados; , mero 1. 493 de 13~12-1951). _. · 

\ c~ de organizar e executar o ·arçammto anual de sua receita e despesa. - ~ 
cle~endo os respohsã.veis -pela aplicação de recursos prestar contas anuais. Art. 9-4. A União -proporcionarA recursos ·á educandos que demonstreril 

Art. 81. A~ universid-ades oficiais serão constituídas .sob a :forma· do net:-essidade·_e·aptidão para estudos, sob duas modalidãdes: __ j 
aut~l'quias ou :fundaçQe&; as universidades particulares, sob a de fundações a) bô!sas. gr~tuitas para custeio total ou parcial dos estudos; "" 1· 
ou associações. A inscrição do-at-o constitut:tvo no registro civil das pessoas b) financiamento para reembõlso dentro de prazo variável; nunca sU-. 
Jurídicas ser& preeedickl do nU;toriza.ção· por d.ecre_to do govêrno federal e es- perior a quinze anos. · . . - . ..,-- . 11 
tP:du2J. · § lQ Os recursos a serem concedidos sob a forma de bôlsa de estudos,. 

Art. ~- Sel!! t.Újuil!-o das situaÇ3es ':9n~kti®s: já· oonsti_iuídas, os re- com observância do §_ 39 ·letra a,. dêste arttgo, poderão ser aplicados· pelo 1 
.m.usas Pr9~ts(:nt.M.ioo Ef~ a t1WãG; 6S l?:sta.cJOs ·e-.~ municípios consagra-rem candicitüo em estabelecimento de- ensino de sua- livra escolha. 1· 
1à 1!11\Ilut.wgAo dns r~tdVQ#- universidades 1leit"\y -" forma de dotaçõe3 ·. § 29 0 CO!lSelbo Federal de. ~Educação determinará r os quantitatJVOÉJ 
,IJ(o0a.ie, ~-se no or~ea.to da- muvcreid!.Q. e n- <1-ov!-cta. e.specificaç8o. globaJs das bôlsaa de estudos- e. financJamen. to. para Os diverso:/ graw do I 
j Afi! .. ~~· .0.-truilUJ Jf(:lblie9 .. ~i<;.r:, Y!.nle """.· ~crM.·dades. co:no noo en.dno. que. atrlbuir4 aos.eatados, ao Distrito Fed~ral·e aos territórios. ...-. 
,.,.~~ l<Oio.dos. ~. !!E" .!to P~'" <!Q~ !I<OVOXJ>lll !a!fn .. Qu in·j f a• Os col!lS1llhos estaduais •de educooao, t~<m v!Eta ê.ss<!S recurso;Jj 
tSU!l\:"~E(!'~<AU.-..1®. ~ àlt.."-lTill:i~""'i' .. e Q3 ..ta4ua!Bt"' • . · ·. · · · ·-~~=---· . . . 

,· 



' a) fi}Carão o número e os valores cta.A bôlsas, de acârdo com o custo \ gislação vigente, serão sut·metidos aos conselhos estaduais de Educação t 
médlo do_ eilfÜllO noS :'wniclpios e colit o. g.1.·.au cie es..::a..;sez de ~smo of.iciall oa dos terntonos ao Cons-~H.o .Federal de Educaçau. 
em rclaçao a populaçao em idade escolar; - Parágrafo ún1cu. Anualmente, as entidades responsáveis pelo enslm 

bJ orgamzarao a!'] provas de capacidade a serem prestadas pelos can- I de ap.-endlzagem industrial e ~mercial apresentarão ao Conselho Estadua 
didaws, sob condições de autenticidade e imparcialidade ,que a::>segun:m I competente e ao conselho Federal de B;ducaçao no caso dos t-ernt.órios, ' 
oportunidade iguais para toaos; retatóno de suas a.uviáadf•S, acompanhado de sua prestaçao 'de con;:as. 

c 1 estabelecerão as condições de. renovaç§.o anual das b5l:;as, de acôrdo Art. 107. O poder p(rblico estimulara a cou1boraçáo popuiat em favo 
c:um o aprove1t.amento escolar dc~onsu·ado pelos bolsistas, das tundaçoes e mstituições -culturais e educativas de qualquer especie. gnu 

~ 4.9. As bõlsas aos nlunos do cmso primó.no sGtO ccnce~Udas 3Cm ca~ I ou mvel &,enl rmalidades tuc1·utivas, e facttlte.fa aos contribumres do 1mposu 
ráter competitivo, quando, por falta ·de vagas, não puderem ser matn- de renda a aedução dos auxílios ou doações comprovadamente feJtos-·'ii taJ 
culados no~ estabelecrmentos oficiats.. - entidades f 

§ 5"9 Nao se mcJui nas bôlsas de que trata o present-e artigo o auxtlio 1 Art. lOS. o poder p.-:ibtico cooperaré. com as emprêsas e enttd~ctes. IJrt 
que o Poder Público concede a educandos sob a forma de almwntaçao, ma-~· rads.s para O desenvolvimento do ensmo _tecn:co e CJentltH·o. 
tenal escolar, vestuá-io, transporte, assistência médica ou dentária, o qual Art. 10!.1. Enquanto os estaaos e o Dtstnfb Federal nâo or~aniza!em 
.sera objeto de normas especiats. · 1 ensino med!O ae acôrdo com esta lei, as- Iespcctivas escolas cm1tmuarao .lU 

Art. 95. A União dispensará. a sua cocperaç.âo finance1ra aQ ensmo sob . bordinada.'i a tlsca.lizar;ão federal 
c. for ma 11e: I Art. 1 w. PelO pra?O de 5 'cinco i anos a partir da data da vig<.:nctl 

a} suovenção, de acô1do com as leis e:.peciJis em v~gor: desta lei, os f'Sram'!le~mentos partlcuiare;, ae en.;mo mo::dio terao dil.t!JW Q 

... bl assistência t:cruca, VIsando ao aperfeiçoamento do magistério. k I opção entre o:o. s 1stem~s de ensino f\:deral e estadual, po.tra. flt:s de rcco 
pesqulSa. pedagog1ca e a reuruão penod1ca de congr<:~sos e semmà.rJOs no nhec1mcnt<'l e fl~calizaçno. 
tullbito do ensino, · Art. 111. Nas escolas públic::tS tratuitas, de grau mt'•<iio ou sup~"'rlor 

. C) fmanc1ament.o a estabelecimentos m3ntidos pelos estados, munic1· 1 para cada estudnnte devJdamenre t:H!ttrteutado wcarã uma bólf..B de estudO! 
PIOS ou paruculo.res, para a compra, construça. o ou relonna cte predius es-1 de valor eorre;;puno.ente ao custo toff'-Hvo do ensino, de at.órdo cum a e3ti· 
colares e r_espectivas Instalações e eqwpamemos. matJva do orçf!mento em vigor no eMabe~eclmento. 

~ 19 Sao condições p~ra a concessão de fmanclamento a qualquer esta- Art. ll:J. As universrA.n.des e os estabelecimentos isolados de wsm4 
belecimento de ensino, alem de outras que venham a ser fixadas pe!o Con- c;upenor deverao adaptar .seus estatutos on regm1entos .iJ.s normas aa ·11re· 
Gelho Federal de Educação: ... t>ente l~i; dentro de 180 ~cento e oitenta 1 dias a contar da pu!Jiícaçao d('sta . 

. ~} a. idoneidade ~oral e pedagógica das pesssoas ou entidades respon- Art. 113. A trar.sferênria do institut-o de ensino superior. de ttm pa•a 
save:s pelos esAtac_elecJmcnt«?s prua que é feita a solicitação de crédito; outro mantenerlor quando o patrimónJo houver sido constit!lldo no -todo ou 

. . .01 a exis~nc1a de escnta co!lt~bil fidedigna, e a demonstrac:ão da .pos- em p8 r te por auxUlos ao poder púbHco, sO s.e efetivará d,..\)ois de aprm·ade 
stlnhdade de hqmdaçào do em presumo com receitas próprias do estabeleci- I pei 0 M~m.:;Lerio da Eauca.çitu e .:;.J.ituz a, ouvido o ConselhO Federal di Edu· 
ment.o ou do mutuário, no prazo contratual· . - cação. 

C) a vincu~a_ção, ao serviÇo de juros e' amort::zação do emprésti~o. de 1 Art. 114. A escola deve estimular t1. !orm!:lção de associfl.ções de pai.l 
nn;_a parte su.ftCiente das receitas do estabe!ec1m-enlo: ou a instituição de . e prote;;::.õre~. . ·~ 
g~ ~nnas r~ais adequad~s, ten~o _por o~jeto outras receitas do mubáno: Art. 115. EnquantQ não houver nUmpro suficiente ·de professMes primA .. 0 ens CUJa penh?ra nao PreJUdique direta ou indiretamente o funciona- rios formados pelas escolas normais Otl pelos m.stitutog de educação e ~em-
ruento do estabe1ec1mento de ensino· pre que se registre esta falta a babllHf\f;:ão ao exerclcio do msgisterlo ser~ 

.-i) o funcionaménto regular do' estabelecimerito, com observânCia da.. feittt por fllPJO de exame de suficiénria rl"'rt H-zt~.do em f'"H'01a normal 011 lns .. 
leis de ensino. títuto de edueaçao. particular ou oficial, para tanto c1·et1enciado pelo Con-

Art. 00. o conselho Federal de Educação e_ os conselh~s e~taduals de &elho EstaduaJ de Educação. 
educação na estera de suas respect-1vas c~mpetencms, t:ny\darao esfo~7os Art. 116 Enquanto não houver nún1ero b~sta.nt.e de profes.-.;br~s Hcl"!n-
p v.ra melhorar a qualidade e elevar os 1nd1ces de produtiyidade do ensmo cin.dp~ em faculdades de filo!io!ia, e sempre que se registre essa Cfl.lta. a ha-

bilitacão a exerctcio do magistl>rto será feltt~- por melo de exame de auft .. 
ern relação an seu custo: . . . . · 1 d f ld d 1 al promovendo a publicação anual das estabstJcas d.o ensmo e «lados ciênc1a. real Zfl o em aru ade~ e f Iosofia. parLlc-ulares. ou oflciflís ou 
complementares, que deverão ser utilizados na elaOOraçao dos pla.nos de perante bancas examinadoras para tanto credenciadas pelo Conselho .fe-

. dera! de Educação. · aphcação de recursos para o ano subsequente; . . . 7 1 
• 

bl estudando a composição de custos do ensmo publico e propondo Art. 11 . E:nquan o nuo houver número suficiente de pronsstonais for-
medidas .adequadas para ajlliitá-to ao melhor nível de proa.uthidade. madús pelos cursos especiais de educação técnica, podf'.râo ser a.prov~ttadoa 

como professôres de dl.sciplinas especffic3~ do E>nl'-"fno mt'>dlo téCnico prnfil'l~ 
'l"!TUW XIII sionals llberflis de cursos superiores c1rrespondentes ou técnicos diplomadoJ 

DISPOSIÇÕ~S GERAIS E l'RANSITÓR.l.'o~ na especialidade. . 
Art. 118. Os tltularts de carRos púh1ico.~ tederals que forem exttntotJ, 

Art. 97. O ensino religioso constitui disciplina dos horários da:o~ escola~ por se tornarem desnecessários em face da pre~eute lei: serão apfo~·eita.do.s 
(l!iciats, é de matncula facultativa e será mi!ltStraoo. sem ónus para os em funções OJ;!.âlogas ou correlatas. 
poderes públicos,_ de acôrdo com a confissão religiosa do alun'o. mani!estad~ Art. 119 ~<~ta lei entrará f'm Vigor no ano seguinte ao de sua publ1· 
por éle, se lôr capaz, ou pelo seu representante_ legal ou. respL~::"lsavel. cação. revogadas as diSí'Qsiçõcs em contrário. 

§ 19 A formação de classe para. o ens ... no l"ehg-w::.o mdependa de 
número mínimo de alunos. ' S.S em 1.5-2-1960. - Medeiros Nela. - Passos Pórfo. _ Oziris p0 1;t~~. 

- Mario Gonrcs. 
t 2.9 O registro dos -protess6res de ensino 

rante a autcw-idade l"eligiosa respectiva. 
religioso será realizado p•~ 

Art. ga. O Ministêrio dn Educação e cultura ~anterá o registro de: 
Jroiessôres habílltados vara o ~xermcio do roag1steno de grau roedLo. 

Art. 99. Aos mawres de dezesseis anos será permltida a obtenção de 
-certltlcados de concJusâo do curso gtnasml, mediante a prestação de exa­
mes de -madureza em dois anos, no minimo. e três anos no má.xtmo1 após 
estudos reallzados .sem observância do regime escolar. 

Pará~mfo único. Nas mesma.s condições permitir-se-á a obtenção do 
certiflcado de co.nclu.sâo de curso coieglal aos maiores de dezenove 3.1:10s, 

Art. 100. serà permit-ida a transferência de alunos de um para oiH.ro 
estaoetecimento de ensino, inclusive de e1.cola de pms estrangeu-o, tenas a5 
necessárias adaptações de acordo com o que dispuserem; em relação ao en~ 
amo medio, os diversos Sistemas de ensmo, e em relação ao ensino supenor, 
es conselhos umversitános, ou o Conselho Federal ou Estadua( cou!urme 
se trate de universida.des ou de estabelecimentos iSolados. 

Art. 101. O Ministro da Educação e Cultura, ouvido o conselho Fe· 
dera.! de Educaçáo, decidirá das questões suscitadas pe1a transição entre o 
regime escolar até agora vigente e o instituído por esta 1e1, baixando para 
isto, as instruções necessárias. 

1 

Art. 102. os dtplomas de cw·so superior,· para que produzam eíe1to! 
tega1s, serão prêvmmeute registrados em órgãos dg,_. Mimstério da .Ed~c:l.f;áo 
e C~lt-ura, enque.nto não !Or regulada em lei propna a. dü;posiçf\O d.o art. ~· 
do Item XV 1 letra p, da Constituição, 

Art. 103. os diplomas e certi!icados estrangeiro~ dêpenderão de reva­
Hdaç;:.~.o, salvo convênio& cult-ura.il celebrados com pi\lSes estrangeirOs. 

Art. 104. Será permitida a organização de escolas experimentais pr1~ 
rnárias ou- médias, com currículos e métodos próprios. dependendo o &ed 
tuncionamento PM'a. fins de va-lidade legal d~ a.utonzaçã.o do- cunsetho Ea.­
tlodual de Educação. 

Art. 105. Os podêres públicos iflstituirão e ampararão serviços e enti­
dades para que mantenham na zona rural escolas ou centros de educacâo, 
que rRvoreçam a integração do homem no meio e o encaminheq~. a ntivl· 
dades profissionais reclamadas pela diversidt~ode das vocações 1nd1v!d~ais. 

Art. 106. Os sistemas de ensino de aprendizagem industrial e comercllll, 
adminlstrados por entidades industriais e comercials, nos têrmoa da le-

o SR._?\~QGUJ.:~R,4.Jl~ G<~!U:\: ' Votam-se f'!ll rJr)')~<?irÓ. ltH?"9! @In 
Sr. Presidcn:e, peGO a palavra para' globo, a-" t·m"'l(~~~ cntr P<il:Pr"PI"es fa .. 

uma deC'laraçáo cie voto, vorávels e Q'·e o;:'ln !l.~ .:;e8:!lJ!1tPs: 

O ~R.;. PRgtiJRS'N_:.I];.; 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 9 - 10 -li 
~ - 12 - 13 - 14 - 16 - 17 - 18 - 20 

Tem a palavra D i~Obre z::-nado:- No- - 22 - ~4 ---:- 25 - 27 - 2fl - 31 - 3':1 
guelra da Gam.l ~ - 33 - :M - 3?i - 36 - 3! - 38 - 40 

O S • (' 'I A D - 41 - 42 - 4-::! - H - 45 -· 4" - .;7 -
.1!--~ .. _y}! ~~ - ""'-\ GA:\1..\: - 4R - 40 - "l}l - 'l1 - 54 - ')~ - 51 

(Para uma de~laração de votO) - - 5-í-A - 58 - 59 - 61 - 6" - 63 
(Não foi revHo pelo orarlor) - !'lr.! - 64 - 55 -- 00 - 67 - 6B -- rf' - '!:J 
Presidr.ntf', pP'.ii ":i p31avra para d~-~- 7~ - 74 ""7 75 - 7ô - P~ - H5 
clarar qnt' nH"'l vnto é contre 0 Pro- - fh-_B - 85~a - ft.'i-D - sn - fl't 
jeto. No ca~o ~n tenho poo::.:c:10 rlP. - 88- 90- ~l - 92- 93- q4 --'9e 
finWvn e não P.:J'>-30, portanto; sE·r,ihe - .;n,..- 9~ IDO- lO} - 114-:- lH 
favorável - .11 - L9 - 149 - t 14 - lP2 - :W·I 

· -W-m-mem. 
Apresentt>! 8·lh.:::~ituti•Jo qtte fol dtr- A. 

rotado na vo~':!c!io e a."!l\'11, per;o Des.o:;e grupo de emenrln.c: arHl!"!C':a~ 
-conste de Ata q'.Ú! meu voto .f,Jl cori- da~. fa..:lam p:1r~.e tRmh"m A.;, gm.ru­
·tra. I das no,::: 15 - 19 - ~-5 - 1!l - 3rJ -

57 - 60 - 69 - 71 - 77 - 78. -
O SR. P~E!?~DE!\T~; 79 - 80 - 81 e 9fi q11e, pelo fato lf1 
A d.:claracão de voto de v. Exa. terE:m C0~1C<X:io ~vm o-..;.trr,,::; quP, !"i'L:e· 

constad: da. r.•.a dos trabalhos _beram S'IbemcM,k~!"". a Mt>f'~ <:if'le a.a 
' rettrcu, para r.Jt8.t;"[io, desr2.~'lrla. 

Em votaçiio !'.S emendas. 

Para a. su9: votadio, as em e Idas ~é'­
rão cla.."Sificad.:o_s da seguinte !!1a!"!~l­
ta: 

a) gruao de emcndss com pnrece-
res tavorávels: · 

b) gru;>o de e.nrnc!as com _pare­
ceres cont,ra•·io~: 

c·1 g-rupo ~':! emen-:as rtorr. p!tre.::e­
res di<::cordaf'~-es: 

d) %-rupo de ~m'~nda.s que recebe­
ram snhemcn.11s: e 

Em "·ot.ac:&o, porffl.nto o ~rrrptJ das 
emendas de pr,.rt.C"erf's fav::;rávets, 

Os Brs. Se:"tadfltP.<:: q•1e as ap"ev'l.m, 
qtH'irnm oermiJ:lecer coma se ~cham. 
(Pausa}.· 

São aprontd~ as 
emendas: 

se~uin!-e-1 

EMENDA-\ N'~ s-cE 

Ao art. 29 - Parãgraro_ únlt.o. 

e) ~;ru:w ,:~ eillenda.s 
--ore.! u-dtcad.as-. 

de~Iarad:.ts 1 Suprimam-se as pa!e.'(ras: - ":;r:.~n. 
• 1 priori~t\da''. ·" 



\ 

I
de Educação, os rep:·esentantes d.M EMENDA 'tu 32-CE 
... lhl.-t~t...~ reactadi! l;:,, IJUe pot e1es ae- A ~ 
'/enam ser Jnd.cado, :!ri ae avr~ 0 a.rt._ ..,l, â 1"· 1:3upnma!n-se as pa:..avra.s: 

. D.ê.-se a ·seguinte redaçã0 ao art1-~.1ünteaç~o do Pn:swente da RepubU- bmç· 0 em mrtlletro ou'' 

EMENDA N9 6-CE 

Ao art. 39 

E1'fENDA N' 46-CJl! 

I. . Ao art. ó5 
"'contn- , Onde se· drz: "cursos de ~-:au médio 

norma1s ·. 
g, ,j~': ~~1 em ~urat<:>r 'JlOVISf'''IO. • a • 
. Are 3" - F' ~'dever do Poder PU· ~ '1" - -~ trJdJca~.,:no ~o ~.sentan-1 EMENDA N~ 33-CE 

D!~a-se: •·cursos de grau méclio, re ... 
fendos no·art. 53''. 

buco o:crece1. o ea .. mc. em t.odos o!l ':.e ila un;lifl'le l€'df'l n na ' torma 
graus ocm como :::~se~ura1 :1 .. 1mc,atl.: p!estrrta pelo art. tL? aiastará auto-. Ao art. 32. 

Onde se diz. no final: "ern colé-

,.,. partH.:u!ar plen'l. übe:dauc de ensi- maueatnf'!He o otUlJ;.; •le ao cargo no- Sn,JSl.lrtütüJ-se a5 palavras inicra.Js: 
vo, na forma 1as ~eis em vrgor, e for .. ;nea.do em cara&.-:· prw'J , 10• "Os prOJ)l'J~tanvs rur:us·· p;:ja,< se-

"tiOs nor::nais'' -
D~ga-s~: "em escolus nor:nB!s d& 

grau colee:ial". 
necer recurs0s indispens(l.•IPls para que g\Ullt~?s:" O~ prupnet.anos cte empre-
a fam1ha e. nP falta desta, Otltras ins~ EJ.\1ENDA N9 16-CE sas rurais em que tra-b<l.Hl.t:Ul menu.:: 

El\.lENDA N9 47-CE 

tii.uiçõe.:;, po.:;sam exe:·cer os encargos Ao art. lO. ae l:<:m p-e::::.oa~ e•·. Ao aft. 67 
Suprima-:;e êste artigo, da. educação, de mndo a ;sannt1r a AcLe~cence~se mais u:m g do teor 1 El\l.tEND.J\ N'· ~H-CE I 

todos iguais oportunidades. s:egunne: ' KV!:ENDA NQ 4.8-CE 

EMENDA Nl1 7-CF 
§ 3'' - Aos ConseJ'los EHaduais de Acresre11te-se J..lm artl~o ao Título 

Ao arJ. 49 c_Ja do drsposto nf.:sce artJgo cal>:?n't Art. E' facultado ao Conse!ho Es- Dê-se a seguinte reda<:ào ,1.0 &rt\~W~ 
;, ~upnmflm-e M pa~~Prras .-;W·'lls: 

nao poa.endo o E:st&Oc ·tavorecer 
u~cnopollo do en;::;mo" ~ 

~cc..:;,çtta .. c~mstltu!r::y, C!l:n, ,,,an- V. onde CVDVIPr com o o:r:;unte ~.eor: 

1 

Ao art. 58 

fi.~ar '"as ~orma.:- pa~·a apncar;áo dos tacu;u de Eau~.;açao toJnar moveis 0~ 0~t. 58 - 'JS que se g-raduarem 
0 a, tJ.~o, d,e.sta 1e1,_ pendentes de regu- penoctos das letla.• e.sco:a.es nu,s n s curS(JS rete11dos nos a~·ti~:;us 03 

la.m-::nr.açao, ~m tudo quanto concernel sos d.e grau mer.lc e pnmano cw~ l e 5:>, em estanelCClmcntm; ohc!als 'ou 

EMENDA N' 8-CE 

Ao art. 49 
· Acrescente-se- um parágraf-o ao ar .. 
tigo 49: 

Paragraro úhico: - E' tgualmente 
assegurado o prmcíplO d-a liberdade Cie 
cátedra. 

EMENDA N° 9-CE 

Ao art. 9". letra a e :etra b 
Onde se fjiz; - "deCidlE sObre'' 
Diga~se: - "autonsar". 

' EMENDA N" 1(1-CE 
'Ao art. 911, letra à 
Onde se d1z: "Resolver·~ 
Diga~se: "opinar". 

Acrescente-se um parágra.!'o, com o 
segumcte teor: 

§ 39 - A incorporação de escolas 
ao sistema rectera1 de ensino não po .. 
derá ser dctermi"ada pelo poder com­
petente, sem a prévia satisfação da 
exigCnci\1 da teu: a d. 

EMENDA N' 11-CE 

Ao art: 9°, letra e 
Dê-se a segumte redação: \ 
e) - Fixar as diSciplinar; obtigat6 .. 

r!as para os Sistemas 1e ensmo mé­
dio <art. 35, § 19), estabelecer a du .. 
ração mínima dos cursos de ensino 
superior e aprovar os currículos des~ 
tes cursos organízado.s .Je!os resnecti .. 
vos corpos docentes. · 

EMENDA N' 12-CE 

Ao art. g9, letra t 
Dê-se a seguinte redaç~o: , 
1) elaborar seu regimento, bem eo .. 

mo o ~gulamento da presente lei, em 
tudo aquilo· que disser respeito à sua 
competência, os quais dependerão de 
1\P1"'0VA~ão por decreto do Presidente 
t1& República. 

EMENDA N' 13-CE 

Ao aTt. D9, letra r 
Dê-se a se~umte redação ·ao ttem: 
rl analisar anualmente a~ estatts .... 

tlca.a do ensino e 'lS dados comPle­
mentares. aanao-tbes. supJft.lVamente, 
a ouhlicidad.e necessârta. 

li!MENU~ N" 14-CE 
Ao art g9 
Acre.scente~se mais um ttem que 

. t:era.: 
s) estudar a compos1ção dos custos 

do ensino público e propor medid8.ll 
adequadas para corrigir seus tlettilto.!l 
e para assegurar ao ensino maior efi .. 
clêncla. 

EMENDA N' 15-CE 

Ao art. 10. · 
ne~se a seguinte redaçAo ao arttgo: 
Art. 10. - OS Conselhl; Estaduais 

de Educação que se constituírem de 
~embros de livre escôlha do poder 
Público e de representantes escolhi­
dos oelos educadores do ens!no públi­
co e do privado, dos diferentes graus, 
terão, além de outras. a àtrtbuição de 
qUP. trata o.§ 19 do art. 89, 

t- 1 to - :sn. quanto não . estiverem 
~~ty1MJ __Q§ __ çooaeJ.hOI __ il.~ 

a sua competência. • particuJ&.res reconhecidos. t-erão dl-
EMENDA N' 35-.:.::E reito a tn~resso· no mP'!istf>nn L.hcral 

ElV!ENDA N9 17-CE 
Ao art. 15. 
De-se a s~guinte redação ao art. :. 
Art. 159 Aos Estados QUe manti-

verem Universidade próuria. com fun­
cionamento regular e integ-ral s§.o :::on­
fen'1'J.s os atribmções a oue se refere 
a letra b do art. 99 em re!açao a"s 
estabelecimentos de ensino wperioJ 

ou pa-rticular. resneitB.das ·as drferen­
Ao a.n. la. ças e .a onoridade dos professOres ori­
Oncte se diz: ••edu~;ação pnmária". manos sôbre os regentes de enslno e 
D1gn-se: "instrução pnmã.ria•• mediante as provas de seleção ores-
01Jcte se J.iz: "ectucanao". critas pelas icgislaçôes estaduais en1. 
D:ga-se: "exan.mando'', obediência ao '""!re~rito constitucional 

da obrig:ltorierl.arte de concursos nar'-
EMEND . .<\. N" 36-CE o ·provimento de earoos de ~ar"eira. 

Ao art. 38. . EMENDA N' 49-CE 
Suostit,uam-se· as pala\'rn.s: "obser-

vaaas &S segumtt..s norma.s" peJas pa· Ao .art. b9 
• " t' r • é Acrescente-se ao fina! do art1go 

I:-:.M~ND.'\ N9 18-CE lavra.-; sa 18 e .... os 0.:.. s gmntes requt- (ca,pu!l: "e a de prúies~Ores de edu-
vor éle mantidos. 

Ao art. 16° ~ 19 j sitoS"· cacão fiska na.s escol:::t.e conespon-
Acl'~scente~se uma. letra ao ,oarA· EMENDA N" 37-CE dentes•· 

~rafo com o seguinte teor: .. garantia . j . EMENDA N9 51~C~ 
de rem·meração condigna aos profes- Ao art .. 3u, Item_ I!I. 
.!Ores"· Dê-se a. seguinte redação a êste i Ao titulo VIIl · 

EM'ENDA W' 20-CE 
Ao,art. 16. § 39 A 
S1Jhstituam-st as !Jalavras: "do ar­

tio:() 16 e pará.gra:tos'' pc.ws palavras· 
··dêbt·e artigo". 

EMENDA N' 22-CE 

aem: Onde se dlL: ''Da orientadio ::r.dti-
111 r - 1 -clvica e cat1 v a e da fnsoecão" 

- - ormaçao mora e Di.~!l-se: "Da Oriêntaç_ão Educacio-
educação .une:\ dos alunos. nal_ e da Inspeção. 

Ao art. 40, letra b. 
onae se 0.1z; "a ua.s 

Emenda n9 52-C"E 

. . Ao art. 62 . 

Ao art. 199 tatlvas· . 
Substitua-se a exores~âo: .. par:l I - Diga-se. ~-<três 

qualquer fim" pela expressão: "oara vas". 

diSC!phnas op- I Onde se diz: ''condiçõ€s reiativo,s 
. ao grau e ao tipo de en;;ino'' 

disciplinas -optatl~ i Diga-se "condtçóes do grau, do tipo 
N9 40-CE ,

1

. de ensm~?, e do melO sociaJ a que a;e 
l'ins de registro de dioloma, com as EMENDA CiL".:;nnarn· • , 
prerrog"'.tivas !E:>!!ait: d81E:' ·f!erivada.i", 

EMENDA N9 24-(."'E: 

Ao art. 2(19_ letra b f 

Onde se diz: "ao encoraJamento'• 
Diga:..se: "a.o est1mulo'' ' 

EMENDA . N" 25-CE 
Ao art. 21 

Dê~se a ·seguinte _redação ao ar· 
~igo: ·". • 

-----., 1 E!~enda n9 54··CE 
Supr;mam-se as ·palavras flno.ls: 1 Ao art. 64 ~ 

Ao art. 44 § 19 

... no mínimo"· I onde se diz: "colégios norr:1ais" 
EMENDA N9 41-CE Diga-se: "escolas normais de grau 

Ao art. 40 cckgial':. 

Onde se diz: "os cursos industrial. 
agr!cola e comercial" 

Emenda n9 55-CE 

Ao art. 69, letra "Õ 

Diga-se: "Os cursos industriais 
agricolas e comerciais". 

bé-se a 1ioegumte redação ao Item: 
bl de pós graduação, abertos à ma­Art. 21. o tmsino. em todos os 

g-ráus. pode ser ministrado em esco­
las Públicas. mantidas por fundacões 1 

cu.1o Patrimônio e dotaçõeS seia.m 
provenientes do P-oder Público. fican­
do o peSsoal Que nelas servir -eu.lelto 
exclusivamente ás leis trabalhistas. 

Justiticacão , 
Trata-se de simples enienda 

ctaçâq. 

tricula de candidr~tos que hajam f1b­
tido v diplo~na do c:ur.:?O de gradua·· 

de re- çâo. 
~cnda n9 57-CE 

Ao art: 7() EMENDA N' 42-CE 
Dê-se a seguinte redação ao arugo 

(Caput>: 
§ 19 Estas escolas. Quando de ensino 

médio ou superior. podem cobrar 
anuidad-es ficando sempre sujeitas 8 
prestação de contas perante o Tri­
bunal de Contas. e a aplicacão. em 
melhorarnentos escolares. de aualQuer 
saldo verificado em· seu balanço anual. 

§ 29 Em caso de extincão da fun­
dação, o seu patrimônio reverterâ e.o 
E...;;t.ado. 

§ 39 Lei especial fixará as nor­
mas ,da constituicão destas funda­
çá€.s, ôrganiza,.ção de seus con.selho5 
d1Tetores e demais condições ~ Que 
fit.:_•m su.1eitas. -

EMENDA N' 27-CE 

Ao art. :t& 
Onde se diz: "integração no.'~. 
Di.ga-~e: "a:1aptação ao" 

·EMEND.> N'\ 28-CE 

Ao art. 29 
m .. se a ~eguinte redação: 
Art. 29. A Umáo tncentivará e au­

xiliará os municípiOS a fazerem anu­
almente o levantamento C1a popula­
Ção escolar de set~ anos cte idade. pa­
ra. o fim de matriculá~Ja na escola 
primária, -

Eloi[ENDA No 31·CE 

, Ao art. 31, I to. 
. Onde .ie 41z "ope:artfls''. 
P~...:Ji!'APAJll•~~·, 

Ao art. 4-5. parágrafo único 
Onde se diz: "devem ser". 
Diga-se: "poderão ser''. 

' · EMENDA N9 43-CE 

Ao art. 51 

Art. 70: O curriculo dos · cuasos 
que confil'am diploma ass:egurador de 
privilégio para o exercício de profis­
são liberal ou admissão em çargo ptl­
blico, · seià organizado pelo Corpo cto .. Onde se diz: "em cooner1l.Çáo" 

Diga-se: .. em cooperação entre s1 
com o Poder. Público'.'. 

EMENDA N' 44-CE 

1 cente do respectivo estabei<'('irnenl·o 
de ~nsino e· sujeito à aprm'ação do 
ConselhO ~dera! de Educação. 

Ao art. 53 Emenda n9 57-A-CE 
0~-se a seguinte redação. ao ar-· Ao art. 73 

tigo; ·I 
Art. 53 - A formMãO de dnce-n­

tes oara o ensino primário se rarâ: 
a) em escola normal de ~âu gi­

nasial, .10 minlmo de Qua~ro série' 
anuais, onde. além das disctolinas 
obri.l!atórtas do curso ginasial será 
ministrada oreparação oedaeós;ica: 

b) em e!9Co!a normal de '!rau co­
legial de três séries anuais no m1-
nlmo. em prosseguimento ao curso ·1:(1-
nasial ou ao curso normal de grau 
ginasial. · 

EMENDA N' 45-CE 

Ao art. 54 
Dê-se a seguinte redação ao artigo: 

' Art. 54 .- As escolas normais ele 
grau ginasial ..:xoedirão o diploma de 
regente de ensino primário e as de 
~m.u colegial o de· professor primé.· 
JIO. •-
~ 

.•. 

Onde se diz: .. execução", 
Diga-se: "cumprimento" 

Emenda n9 58-CE 

Ao art. 73, § 29 
Dê -se a seguinte redação ao I: 
f :2.'. O estabelecimento deVerá pro­

mover, obedec1das as normas que seu 
regimento, os Conselhos- Universitá- · 
rios a que se achem sujeitos, e o 
Conselho FederaJ de Educação, pret­
ere-verem, o afastamento temporário 
do professor que deixar de compare­
cer, sem justificação, a 25% das aulas · 
e exercJaios ou não mJnfstrar o mf­
nirno do _programa da respectiva ca .. 
deira que fôr fixado pela. Congrega .. 
ção do estabelecimento. 

.\ 

Emenda n9. 
Ao art. 73, I 3~ 
.SUDrima-se o § 39 

59-CE 



' 

Enlendn. n9 6-:.-c.s 

\ 
o~lt:irio ou da Congregação da estabe4 

..1\o art. 74, § 29 !ec:mento isoiacio. 
c mde se diz: .. ficarA .sempre a 1 f 39 - Os Conselhos Estaduais de ~ .. ~ art. lll4. 

c~: .,.o· 'i Educação terão idênticas atribuições vc-se a seguinte reda }1o aõ artigo: 
p;ga.--se: "'poderá ficar a carga" em rei:w~o às universidades ou estabe- Art. lQ4 - Será. permitida a organi-

• leClmentos de ensmo superior, isolados, ~-<:.to de cursos ou escolas expermv:n-
Emenda nljl 62-CE .

1 
mantidos pelos respectivo~ Estados. tais, com currtculos, métor.los e pcrlo-

P.a art. 74 •. 1 29 Em da 9 74 CE dos escolares próprios, depenclendo o 

EMENDA N' 90 - Qa EMENDA N"' l3g 
/!.O &rt. 27 
l.Jepois das expressões "c~a.::.:,es 

peC!BIS''. 
llt.:rescente-se 9 seguinte: 
•.. "ou cursos supletJVOS" a 

EMENDA N .9 149 I 

en n - seu funcionamento. para fins de \ aíJ. 
LJpri>na-se a part-e final t:2:Je pa.- 1 Ao a.It. 8.1 dade legal, de autommçfio do Con.se!ho Ao artigo 41 

rAtc"Yf0. n p!lrtir dn:.; pah..,·l':::.s "Exec- Dê-se a seguinte red01.ção ao artigo: Estnduai de Educaf'ãO, q•1ando se t-ra. S·,bstltua-sc pelo segmute: 
ttm:.1-se desta norma.. ...- A:·t~ 87 -No caso dt;: estabeleC1men- tar de cursos pnmán()(: e médiOS e J.o A. t. 41 - Sera permHldH n. t•.;t:s-

, 
0 

, ~, tos JS.:tlado.s, est.aduais ou mtUHCipais, Conselho Federal de Eri'l2açf o quau-~1 !crenma de aluno de um cu. :-,o rm.'-
E.nendn Il· G3-CE a compet.én~ta que, em grau de recur~ do de cursos superiores )11 C€ ~sU'Ihe- dlO para out1o ou qu"d-ndv p.oveiil(c~J\..11 

A:J art. 74 § 59 so, os conselhos umversitários exer~ l~crnentos de en~·no nr-'Jll{lrl,-, e -n.~ de estabe.eciment.o estrangelro C\Jn~~:-
Acresc::mte-s€, após as pn.lavras: cem sObre os estabelecimentos inte-1 diO "lOb a junsdiçâo do Gov~rno Fe- i n~!C, medmnte a convemente ar.lap~a.--

"as.:;egurar ao docente livre" - a '>e-! grantes de umversidades, .será exercrda, deral. I çao prevrsta no Sistema de em;. no. 
guinté expre::>são: "res.'inlvados os di-li p~los Conselh('S EstadUais de Educa- EMENDA Na 9l _ C'l!. 

1 

EME1':DA NQ 111: 
re:t m do c:J.tedratico c de nco1do co:n çao. Para os f\sCabeLectmentos isolados, , 
v v.•lmne da matricula.". I federalS ou. partiCUlares, esta compe A~ art. 105 _ . Subst1tua~se pelo ~eg-mn!e o )1a.J;í. .. 

tênc1a cabe ao Conselho Federal de Dt>-se a seguinte redarao ~n art1 ~0: 1 grafo umco do alt. 61;;: , _,. 
' Emenda n° C4-CE Edu1·açào, Art: 105 - Os poderes oub!Jf'os ms-I ''Os dtpiomas que confez em h:udi~ 

... . ~ titu1• ao e amparar?. o serv:ços e entJ~ taçâo para o exercrc1o de prot:s: t·s 
A 1 a~~. 75, item I 1 Emenda n9 7;:~-CE dade'1 que mantenham, na ?ona rural hbernrs ou para a adm1ssão a cn .. ~o-• 
Güaf~_se Je: "-?u por pubP,..aç~o ou~ Ao art. 80 . esco!1.s ou centros de edtH:Hr-fo'c>~O"!Zf'Sj pu_bl.tco:s_ftcnm suJelt•J~ a regr.;t.w n,o 

real:zaçao de oln ~.co~ ela ~e~~Clona · 1 Snprima-se a expressão: ·"embora 1 de favorecer a a dapta~Iio cto ~0nlP!':1 no . M~nLSteno da Educaçao e Cult ttra • 
.da (!Ue demonstre • D1ga-se. ou p~r1·especia.liza.da"' 1 m~to e. o estímulo de vocaçocs e ati.. EMENDA N\1 192 

pnt:LlCJJ\:'"{0, obras e trabalhos com ,eJ.a.· • t.>lti.?.~T.es profisslona!-s. 1 

relr..:ionad
1
os que demonstrem". Emencla n9 76-CE j EME~l)A N\l 92 _ c~ Ao art. 85: 
Emenda no t.i5-CE Ao art. 89 j Suost~tuam-se n.<: exprtssõe!: 

" O:J.de se lê: "por part~ do Estado",\ Ao art. 106. • .. ··que UltrapassE.~ os mnl!:!:> do 
A·l art. 75, !tem IV D!g:a-se; "dos poderes pubhcos". Onde· se diz: ''Os sistemM de ensino

1
· simples gestao" ... 

s 1mruna--se a palavra final: "Cüm~ Substitua~se a expressão "através de a;lrendiu""em'' Por: 
"'ll

1
r:Üvo·•. j de" por "medlante" ,. · "' \ ... n:lo previstas nO Regulameutv 

~ · Di~a-se, simo!e.smente: "Os curso!<· do E.stabeJecirnemc. 
~ Emtnda nljl te-CE J Emenda n'il a~-t:!E I de s.prendizagem"' A E11ENDA NO :ll)5 

f:•Jbr.titua--s-e a pala,r!'a "co:hpreen~ Dt.'-se a seguinte redação ao artigo A . . . I Ao ar~. 95, letra c): - Acr0.:;.:en~ 
Ao art. 75, item V J Ao art. 94 ·~ EMENDA N.l.l 93 - Ci!: 

der~:::o·• por: "que compreendllm". (caprlt) . o nz:t .. 106, Pílragrafo ~n~~o. . 1 te-se, no fmal, a expre...--~ã!l: 
"A ünil'õo proporciona.rà duas mo- SU:)!:l.tltmr as palavr~ p .... o ensmo "de acõrdo com as leL<> CI!-P.:!~·:::\!~ 

em v1gor''. Emenda n9 67-CE daliclades de recursos a educandos ne- i de'' por "pelos cursos de". I 
An art. 15, it~:m VII cess1 Lados que demonstrem aptidão 1 EMENDA N9 94 - c& 

, . para estudar". · Jm:tificação: Assim como a respe!-
De-~.<;e a seguinte redação ao item. 1 o _ Ao art. l<l'i . . . \to ctn!'l subveJ:çõe:-, prev1si-<t:i r.a lf't.ra 
Vü _ ao~ demaiS candictato.s a pro-! Emenda n. S<>-CE Onde se diz: ''se.m fmalJdaces lucr~-, a) do mesmo art.rgo. 0 flnao~·wnH'tlto 

-vnu.:·s :no co!\curso, com média EUPB-! A art 95 letra b' Dê-se a s~ tlv~s·•. Diga-se: "que n<\o tenha:r. f1-; deverá obedecer às leis c-srK~o:~m:s qu.~ 
t Sel • o"torg"Uo ,.., titulo 0 • • · na.hda.des lucrati·vas" té rwr a se e, ·.. ,.. •· ..., gum t.e t·caaçâo a.o Item: · I rege~ a ma c;o na; . 

de Hvre ctocent.c. b) assistêncttL técmca, mediante EMNDA N.9 96-CE Sa.a das ""'es-soes, 16 de )Uttnc, de 
Emenda n9 68-C.€ eom·ênws, vlSando ao aperferçoamen- 1961. - Mem de Sa. 

to do magistério, à pesquisa pedagó'· Ao Art. 111 : 1 E.).1ENDA Ní' 207 
...... gica. e. à promcçfto de congressos e ~e~ Suprima-se êoste artigc.: j 
d~ - 1 · l Ao artigo 95 

Ao art. 75, t 4? 

. IJC-s~ a seguinte re a:çao :1-ll.. : mmanos. EMENDA N.9 97··CE , Onde se diz; 
1 -41 _ A.o; c•.mgregaçõe.s que não Emenda n9 85~B-CE Ao l •• A Uniâo dispensará a sua cc .... 'rr.e .. 

<Usponham de pro!essõres cat..earàtl~ Art. llJ: I ração" . 
co.s em nUmero suficiente para pra~ Aíl art. 94 § J.o: nê-se ª'~seguinte redação à parte Diga-se: 
ttc:.>.!' os atos regtmentats cetativos aos Dê-se a seguinte red;;~.ção ao I! fiufü do artigo: "" ... só se efeti·J>:uâ\ "A união dispensará, medir.ntc con .. 
!l:ont:ur.scm, serão integ:radas, para êsse 1 39: - Aos Conselhos Estadua1! dc~·ois de aprovada pelo:-: órgãos com- r vênio, a sua coc.prração''. 
fim, por catedráticos de out.ras esco~ de Educação, tendo .€ID Vilita o.s re~ iJêl.entes do Poder Público. de onflel 9 <"~'J 
Ja.o,, p.vr ela indicados e a-provados I cursos indicados neste art1go"' e mau: prrvierem os re<!ursos. o-lvido o re!- EMENDA N ... A 
pel::t Conselho Universitário; em se os que com a mesma finalidade fo· PE.(Uvo Conselho de Edncaçúo". 1 Inclua-se no Tit.ulo 111 t.-;te ar!.:igo: 
tra t.ando de estabelecimento isolado, rem destinados nos orçamentos dos EMENDA N 0 99 CE .. Art. _ O ensmo é a tod.cs lfiln.i.'.l ... 
!ec!:m:IJ ou particular, pelo Conselho respectivos Estados, competirá: · - tre.dos ,na escola publica e na !kirtf .. 
Fed~rul de Edu_cação, e,. em se tratan· Eme da nQ BfiC-CE\ Ao Art. 115: cular autonzacta e reconnec.aaa, ae 
do de e.:;t:.~IJeJeclmento !Solado estadual n . todos os graus, sem preconce1Los cb 
ou rnunici"ps.l, pelo Conselho Es\..aclua:Z. Ao art. 94 § 3íl, letras a), b~. c>: ,. SUJ?rirna~se .?o texto a exr:res-:.~0, raça, de classe, de rellgiãc ou de 
de Educação. · pa.rtlcular ou • I ideologia '. 

Substituam-se, nas letras a), bl, EMENDA N.9 lOO~Cll EMENDA N9 230 
Emenda n9 70·CE c)· a.s palavras "fixação", "orgasi-

Ao a-rt. 81 zaráo'' e "estabelecerão"" ~esp~ct!va~ Ac Art. 115: I A---; Capitulo Il do Título VI 
onde se diz: "'decreto do oovêrno, me1~te J?,elas"palavra.s:-:; f1xar • ar~ Onde se diz: "credenc!ado•• Ac<escence-se onde con'lier: 

Fcdet·al e Est.adual", 1 gamzar e estabelecer • Diga-se: 'tindicado". ''Art •.... Nos cursLtS d.t:: aJta!le'.tu ... 
A cão de s.duittJ.S suào mimst-rac.;.o. eu~ 

Dl~~a-se: "decreto. do Go\'.-;;;:::ro Jl'e- · EmendR n9 850-CE EMENDA N.r lOl·Cli Smamentos pratJco.s, nsandc ~ pv..i ... 
der.g1 ou Estadual". Ao art. 94, § 49: Ao Art 116 . sibilltar o individuL a exercer ~~~vt .. 

Epl.enda n9 72-CE 5tJ.bstit~a-se ·a parte final do art!gü dad_es correspondente$ a este lllVt..' do 
Dê-se a seguinte redação ao I~ da seguinte forma: ''reali~ad? em fa· e;tSlllO, de modo a allar a .me1ho .. _ 

Ao art.. 83 § 49: - SOmente serão cOncedidas culdades de fil"""fl'a , 11.c.'"I'< Ind,·c""asl na de su.a capac1d~dt: ment.aJ .pru 
Acrescente·S~ !1. palavra "federal&" 1 bôlsas a alunos de curso primlirto ~ .J " " ......... 1 ·· 1:1 o 

~cfVli.i de .. estabelecimento i:wlados". quando, por faltn de V"!!"~, na· o pude- pelo Conselho .Federal de Eüi!Ca\'&0". gre~o soem e eco~omlco, em cum 
t-'v ~-·.... noçoes fundamentalS de educaç,l.C, 

. Emenda. n\1 73-CE ~~t:r ofrc~;r~~tllados em estabeleci- EMENDA N9 1111 o SR PRESIDE~_TE; 
M-M M~.~ Emenda. nll 86-CE. cabe votar, em seguida, c grupr. 

de emendas com pareceres contJá .. 
"e rios. 

substituam-se o artigo pelo seguinte: 

At. 84 - o conselho Federal de 
.Ectucnçâo, após inquérito administra­
t\<Jo e por decisão tomada pela maio­
na absoluta de seus membros, poderá 
::;ti.spender, por tempo determinado, a 
tl ntonomm de qualquer universidade ou 
est.abeleclffiento superior de emino, iso­
l:?.do, federais ou particulares, por mo~ 
tivo de graves e reiteradas infrações 
desta lei ou do.s próprios estatutos ou 
regimentos. 

§ 19 - Nesta hipótese será nmpea­
do um Reitor ou Diretor, pro-tempore, 
de uma Ji.sta triplice que o Conselho 
npregentará. ao Pt·esidente da. Repú­
blica.. 

1 t 2• - Enquanto em vigor o regime 
d~ inte1·vençã.o, o Conselho chamará. 
a sl as atribuições do Conselbo Univer-

Ao a:rt. 96: -
SJ.!.pri!l1a~se êste artigo. 

EmeÍlda n9 87-CE 

Ao art. 97 rcaput) : 
Suprimam-se as palavras tinai.J~ 
"1ega.l ou re.sponsá \·el". 

El\-!ENDA N9 88- CE 

Ao art. 11}0. 
Dê-se a seguinte redação à parte fi­

nal do artigo: . . . os Conselhos Uni­
versitários ou o conselho Federal de 
Educação, quando se tratar de uni ver­
de ou de estabelecimento de ensino su­
perior, federal ou par-ticular, ou ainda, 
os Conselhos Umversltários ou o Con~ 
selho Estadual de Educação, qua-ndo se 
tratar de universidade ou de estabele­
cimento.s de (!'...3:.Uo estadua!.s. 

Excluam-se no artigo: 
1) na letra. "f": as upre.ssoe.s: 

dos financiamentos"; 
2) a letra "g"; 

EMENDA N9 lla 

Ao art. 99, § 19 
Onde se lê: 
''Ministério da Educaçil.-o'' 
lela-se: . J 

"Ministro aa Educa.ça.o .. 

EME:NDA N• 111 

Ao art. 13 acrescente o s~gulnt.e 
paragraro: 

"Parágrafo única - A Unlão pOde­
rá reconhecer e lnspeqlonar os esta.­
l!elecimentos particulares de ensino 
mêdlo, que preterirem o regtme de 
~ursos do sLstema !cderal de enstno:· 

Na organiza ~ão dêsse grupo ai en .. 
d.em-se ao dispostc. no ~ 4'! dCI artlgO 
295 do Regimento: 

§ 49 - serão incluídas ilo gru ... 
po de emendas de parecer cmt .. 
trário aquelas sôbre as quais se 
tenham manifestado pela rejei .. 

ção as Comissões compctei'.fes 
para o. exame do mérito. embora 
consideradas constitucionai~". 

Os grupos da.s emer~das com pare~e ... 
res contrários é constitt1ido dJ..:;; se­
guintes emendas: n?s 105 - 106 -
107 - 109 - 11(} - 11~ - UA (1..~ 
pat·te) - 118 - 125 .- 127 - 129 -
130 - 13<1 - 135 - 136 - 133 -· H2 
- 143 - !13 - !50 - 151 - H2 
153 - 157 - 161 - lü'j' - 17J -

/ 
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lescente aos estudos mais e,evados de 
formação especial e às multiOJ:as e di-· 
versif!cadas tarefas da sock·lade-, de 
acordo com a capacidade e a." aptidões 
-de cada um. 

D-IEXDA Ni? 18~ 

Ao art. 74. 
2~' - 23~ - '!34 l. 2)6. -

Em v ;ta.ção n.s emi.!~.:lJs com pare- " . .r•~con11ecer c-, inspe<'ionar" ~··· -
V~IR-se: 

.. 
ce•es con trârto::.. . · 

Os Senhores ·:::::>:iado:cs q;.1P. r.s np:ra- "rccOJillCcer. oriéntn:-~ 
vnm. nueiram pcnHancccr sentados. nar" < 

imptdo- EMENDA N9 143 

Substituam-se. no fim do § to, 
expressões - "tempo línutado" 
por 
~ tttempo nunca superior ,a 

(J) anos". 
(Pa:uraJ. 'EMENDA N{' 125 

Ao 1nclso I, letra A do artigo :il8, 
dê-se a segmnte redaçáo: · E:\.IENDA N9 183 

Ao art. 75 • 
Rã, rejei:ac:las as :seguinle.-, 

emendas; 

-~be votar, em seg-uida, o grupo de 
e;!l~ndas com pareceres contrários. 

Na orQ"ani"'ação dP'-.~e e-rupo, aten­
df'n-se ao dispoF-to no * -4º do artigo 
29ft. do Reglmrnt-o Lst-erno, que de­
clara o seguinte: 

"Art. 2m5 - .•. 
cluídas no i;!rupo d'e emendas com 
pareceres contrârios dquela.<J sóbre 
parecerf's contrártos aQuélas sôbre 
as ouais se tenham manifestado 
Pela ~ekão as COmi.c;sões com­
peft:·ntes pa·ra exame do mérito 
embora consideradas consUtu-. 
cionatsu. 

E1-.1ENDA N° 105 

StJbstitua-se o inciso I do art. 3° do 
projeto· pela seguintt:-: 

,..Art. 3() .••••••• 
I> pela obrigação, Imposta aos pais 

ou .responsáveis de Pra-pcrcJc,na-h-t por 
todos os meios às C!'l~lnças e jovenS 
sob sua responsabilid.vie; 

ti) pela institui-;áo de e:;eolas de 
todos os gêneros e graus, por parte 
do Poder Público, · respeitan..i.l-se a 
liberdade da iniciâtiva particular tioS 
ténnos da lei em vigor; - ' -

m) pela gratuidade escolar, C!esde 
já estabele_cida para o ensmo priln!\· 
rio oficial, e extensivel aa& grupos 
ulteriores mediante: 

a:)· redução progri:'S:Siva, até- final 
extinção, das taxas e emolumentos 
das escolas oficiais; 

b) assistênciá aos alunos que ~dela 
necessita.rem; sob forma de ·forn~!­
mento gratuito, ou a pre!;O reduzido, 
de material escolar,_ vestuário alimen­
·tação e serviços m!Micos e dentários· 

c) concessão de bólsas par.::t. est!~ 
mular estudos especializados d~ !ntE..: 
r~se geral, ou assegurar a continua­
çao dos estudos a pessoa de capaci­
dade superior, em ln.stituJçôes públi­
eas: 

!Vl pela gratuldfl<le do ensino ofi­
ctat· ulterior ao printário, para quan­
tos, revelando-se. aptos, prOVarem 1a.l-· 
ta ou 'insuficiência_ de .recu:;-sCJS." 

EMENDA N° 106 
Ao art. 4o '. 
Substitua~se peio seguinte I 
'"Art. '4° E' e.sseg-oJr-t.io a tod1S, na 

forma da lei, o direito- de transmiQr 
seus conhecilhentos, cabendo· ao E3-
tado zelar pelo nivel do ensino.'' 

EMENDA- N° 107 ' 
.:10 art. 4~ dê-se a- seguinte Ted!\:.. 

çáo: 
• Art. 4° Aos po~;têres púb1iccs in· 

cumbe ministrar o ensino em' to-dos 
or; .. :graus e é livre a inicl:ltl7B. partl~ 
cu1ar, em caráter -supJe~i\'o;- -::-esp€1· 
ta:das as prescrições desta lei.~· : 

EMENDA N° 109 
Ao artigo so 

. l!:xclusm-se ss ~lavras- ''e o reM­
nhectmen~. para -todos os tins, dos 
estudos nêle realizados"·, · 

EMENDA 'N() ~lO 

Ao art; _8(), acrescente-~e· in fine: 
_ • . . . sendo asse:;r~ra-da a repres-en~ 
tação dos Estadcn que mamenham 
iJIIlvers!dades'". 

I 
EM:FJo.."'DA N9 113 

Ao art. 99 · 
- item a) ·onde se diz: 

~ ·••decidir sObre., • 
diga-se: 
••opinar sõbr-e.,. ' · ·--~-- ..:.~.­
Ao. item b do mesmo artigo ~':!. ~ .~ 
Onde se diz: .. ~ ~--- ----
."'dec!dtr SOb-re.!.} ·­
dif!'l-se:c. "· .• , ;.,.-;! :-:-\ . 
~·emt{tt. Par.ec« snbr~ 

/ 

' Ao Art 18. 
. . . acr.esceute--se depois do;w: fXlút'!· 

sões: / 
.. , "ao· aluno reprovaco'', o scguin-· 

te: 
injustifiCadamente ..• 

EMENDA N9 127 

Substitua-se o artigo 18 pelo :se­
guinte: 

- Nos estabelecimentos .oficiaiS de 
ensino médiO e superior, serã recusa­
da .matricula ao -aluno reprovado mais 
de- uma vez em qualquer série ou con­
junto de disciplina, quando a repro­
vação seja reccmhecidamentç inju.sti· 
ficada, 

EMENDA N9 129 

Ao artigo 19: 
Suprima-Se o artigo. 

E~DA N° !3Q 

Ao Art. 22,. dê-se esta redação: 
• Art.· 22 ..!- será obrigatória a prá­

tica da educa.ção !J.S;ca nos curs·os 
primário e. médio· e tacultath·a. nos 
eursos superi9res". _. . 

\ EMENDA N' 133 · 
A.p art. 22, acrescent-e-se: : . 
Patã.grafo único·~ A Eduração Ff;-

sicf. será dada com assistência. do 
médico do estabele;imento. que ~ela­
rã. -precipuamente pela saúde dos edu­
caudas.· 

I EMENrt-\- N° 135 

J~o art. 22, aCrescente-se: 
"Parágrafo único - A Educação 

FísiCa será dada com assistência- mé­
dica do estabelecimento, que. zelará 
precipuamente pela saúde dos edu­
candos". 

J;:ME!<"DA N" !36 
Jlo .artig9 22, acrescente-se: 

. 11arágrafo único - A Edu_cação F!­
sica será dada com assistênma Co me• 
dico do estabelecimento, que ze!ar.á 
prE~cipuamente pela. saúde dos aluno.s. 

E~A Nl' 138 
_.~\.o art. 25 

~Substituta-se pe1o· seguinte! 
o ensino prlniárlO tem po-r tim: 
n> iniciar. o educando em t~nica~ 

e artes aplicadas, ~adequadas ao meto 
e à sua idade mental que o possibiH­
te a ganhar a vida_ em profissões cor­
rf.!:pondentes a êste nível de enstno: 

h) elevar o nível doS conhecimen-
1in.gua.gem oral e .escrita: · · 

c) · o treinamento e desenvo1v!men­
to da mente; 

d) criar· condições de equillbrada 
fo~rnaçã'o e desenvolvin1ento da per-
sonalidade; • 

e) incutir O· exerc!cio das virtude~ 
morais e cfvicas: 

n infundir conheoiment.oo pr4_t!cos 
de saúde e hlg!ene; ' 

g) -promover a In tegraç~o da cr1aJ!-
ça. no meio ffslco e social; · 

h) eleva ro nfvel dos conhecimen­
tOs útejs à vida na 1amUia .e à in1-
'ciação np trabalho; 

il proporcionar a 1nic:iaçã.o cultu­
ra-l que condUza ao conheciment-o da 
viela nacional den'tro do esp!rito da 
fraternidade humana. · 

ZMENDA N'· 142 . 

- duzentos e ~ez d1as de t.ra.oa · 
lho escvlal' efetjvo lnclujndo o t.;m· 
pú reservado a pro':as e exames. 

EMENDA N ,9 148 

Ao artig~ 39: 

Re.dija·se assim o ~ 2.9.: 
"O.s exames, sempre .')Ob fiscaliza­

ção tia autoridade competente, serão 
prestados perante comissão exanlina.-­
dora, tu1·mada_ d.~ profesJ;ôres do pró­
prio estabelecimento, se êste fôr ofi­
cial! e, -:se fDr particular, por profes­
Wres do próprio' estabelecimento e na 
mesma proporção, de professôres de 
estabf'lecimentos oficiais, cabendo a­
um d~~tes a presidência da comissão. 

EMEND<\_N.9 150 

.Ao art. 42 
Supnma.·se o art. 42 

EMENDA N.Q 151· 

. Ao .final do art. 43 ;cresCente-sé: 
"-que deverão ser submetidos à apro­

;ação. d.o Conselho Estadual ou Fe­
deral de· Educação a que-· esteja JU· 
bordinad.o". · 

EMENDA N9 15i 

Ao artigo 46: 

Redija-se assim o §. 19: 
•19 - . Deverão merecer especial 

at-en<:ão ·os estudos da: história e da 
-geo!}~·afia. pátria e o do portugué,s ei:n 
seus aspectos linguísticos históri~os e 
!iterãrioo. · · · · · 

E~DA Nl?·l53 

_No art. 49, acrescente-se: 
f 69 ..;. A prálica da Educação FL=;i­

ca nessse cursos terá como_ prinCÍpnl 
o_bjetlvo a adaptação do aluno à na­
tureza. das atividades currtcnlares eS'­
peciais e a sua pl.-eparação _!i.siC!l para. 
o trabalho pro!i.<;siona! de que se en· 
t-aucgarã futuramente. -

EMENDA N9 157 

,Ao art. 53, 'acreScente-se no final~ 
da alfnea a:~ 

" .•. b-em como a prátiCa da EduCa• 
ção. F!~ica, de caráter obri:;atório't• 

e da aHnea b . 
·" ... nos qUais serão ministradas 

obrigatOriamente. a prática da Ectuc'"'a­
c~o- Física e a Pedagogia da EUUcação 
F:rslca", . . _ 

Ao aE_tigo 58 
Redija-se a~im: 

Os que se g_raduaram nos ·cursos 
referidos nos artigos 53 e 55, em es­
tabelecimentos oficiais ou particula· 
res reconhecidos, _terão .tgual direito a 
lngres.so no mr..gls~rio primário ofi~ 
cial ou particular, ressalvando o qué 
a respeito dfspusérem as constituições 
e lels · de caçta E~tado:. 

EMENDA N' 167 ' . 

No ::~.r~. fiO, 1nteCale-se entre a.s pa .. 
lavus "Q!lcle~" e "de ensino'" es.tas: 

.,..e particul~res r~conhecldos'~ .. 

Red.i)a-se assim o item: 
l) ldoneidacte iuteJectual comr,.rn-_ 

vada por diplOma de curso omk se. 
en.sma a ma tê ria em concurso; ~ 

EMENDA N9 18{ 

Acrescente-se. ao nrt. 76: 
•• h a fim de inte6rá-los na comu: .. 

l).idade, e o Uuetor de Escola corres .. 
pondente devera ser educador q'l!).li·· 
ficado na especialidade e · te"r tJado _ 
prova pedagogtca. dt:rante, pelo me-· 
nos, dez, (~O> ·anos. 

EME:."lDA N9 187. 

'Ao Capitulo li do Titulo IX d~:t 
Universidades. · 

Substitua-se o att. 79 pelo seguinte. 
paSsando o a:rt. 79 a. constituir o ar .. 
t1go 80: · 

Art. 79. As- Unlversidndcs s.1'io !ns .. 
tituições '<te ensino superior, anele se 
congregam e se entr~laçam os ·co· 
nhecimentos capazés de e•t-abc!ecer · 
normas para o comportamento hu· 
ritano e de refletir a ·sociedade. e 
tem por fim:· 

a:) !orrilar .profissionais de nivcl su .. · 
·perior; ~;, 

b) proxp_over a investigação e a 
pesqulsa cient.ifica e est"1mular a pro--
dução !iteraria e arttstlca; ~ 

c) desen,·olver a extensão do ens1 .. 
no pós-uniYer&itàrio; 

dt minUitraÍ' ·o saber de n!ver .:;upe .. 
rlor ensil1ando e fázcndo. progredir a 
ciência; 
,_ e) promover . ti forntação Uculca .. 

cientifiéa; 
/)' orientar a vtaa em toilos os seus 

setores; 
·(I) promol'er 0- rn:ercâmblo cultural 

superior; 
h} estimular a cooperação do tra.• 

b&Jho intelectual; -
O alUgar os horizontes do ronhe .. 

cimento humano, as atiVIdades de 
pesqUisa e. divulgação e outrt~..s de 
natureza.- social _e política, refletindo 
o meio em que se situa e· atua, e .bus­
cançlo solução e aperfeiçoamento acte .. 
quado; ! 

1l modelar as organtzaçôeOs C so .. 
cledad~es humanas; 

k) concorrer para o engr:1.r.decr .. 
ment-o matet'ial e espiritual da Na.--
çáo; · 

l) elevar: e aprunorar o n1vel d_a. 
cUltura geral; 

mJ at"e}lder ao critério dos recla-­
mes e nec~ssldades do pats,. sempre 
orientada peJo .. s fatoreS nacionais ·de 
ordem "pstqulca, social' e econômiCa; é 
por quaisquer outras circunst.ânciu 
que possam interferir na reallmçA.ç· 
dos altos designios universitários. 

EMENDA NO 1U3 

Ao art. _89 -. 

Exclua~se. in Jlne, as expressoes .-.. 
•emprést_imos e, ,subvenções". 

EM E!; DA N .9 200 

Aos parágrafos 1.9 e 2.9 do art. 92 
dê~s·e ~ta redação: 

' EM, ENDA N° 173 Subs~itua-se o art. 33 pe1u ~egulnte: •t 1.9 - · cóm nove décimos ·<ios 
• Art. 33. A educação de grau me- Ao art: 66 recursos federais dest.inados à manu-

·dio, ·em prosseguimento à ministra.:. snbstftua~se pelo .seguinte: tenção ·e desenvolvimento do e~lno 
da. na.,~:escola primária1 dest.na-se: _ Art. 66 :._ o ensiiio Superiôr tem oficial, serão constituídos o .Fundo 

, por objetivo: · .- Nacion-al de Ensino Primário, o Funda 
.a) a formar a persona.Hd'ade inte· a) o desenvolrimenta da alta cu1:- -Nacional do Ensino Médio e o Fundo 

gr.a.l do adole.,cente; · .tura. e da pesqUisa técnico-cientifica·; Nacional de Ensino Superior. • 
11) t1rmar e _aprimOrar a conscién- b) promover a investigação e a cul- EMENDA- No 203 · • 

ela pa.trióticà e a conSciência buma- tura fH03ófica, literária e a.rtü;tica;- 1 
nt!t-lc:t~ da adolescente; -~ · C) habilitar :para ·o exercício das No texto do ut. 95 entre as pala .. 
. ·~ ~lU' preparação intelect..ual e Um- profissões técnico-cientffica.s, liberais~ vras "ensinO" e >~sob", !ute:cale-se~ · 
.t9 _qt11;B!Q -~i&eJ cientifiM. c t~r.nica do n;1agistérlo, > bem comõ éas- altes . "oficial. ou particular reconht-cido. 
,-fltlíl::~al .• ."q.ue hablllte..u o ~,!!!_n_2~es _4~ _Vl~a pú~!.:~. a_ue não VlSe ~ucros"~ ./ 



EMENDA N' 2C4 

Ao Artigo 95 
l> Na ietra aJ. em ;-ez del 

''l'.Ubvenc;.J.O''. 
di~a-se: 

"bô~as ·de estudo e auxílif'IS'' 
2) Na ietm c). suprimam-se aos ex~ 

pr~õe::. ·- "ou pa.rticu!a.~·<>$ ·• 

E.V::ENpA N'~ 208 

:i\o art. 95: Acrescente~se. 

''2°: a subvenção a que se refere 
a le~ra a dtste artigo, quando con .. 
{:edk.n a e-slllbelecimento particular 
de ensino, será dada em forma de 
bolsa. de eStudo conespondente a.o 
cust.o do ensino, de acõrdo com a 
cstinlativa orçamentária do estabe~ 
lecin:ento, distribuída por estudan­
ies qe:,;proyiaos de recursos para o 
~ustco respectivo, pelo .Mini.st.ério da 
Educação e cultur-a em relação ao 
ensino superior e técnico e )elo 
áepa. wmento1 correspondente~ C os Es­
tadob em relação aos estabelectmt'r .vs 
de ensino ~cim~rlo, médi0 e gecundá~ 
;;io das respectivas circunscrições". 

EMENDA W' 216 

lncma-se onde couber o seguinte ar~ 
ti,; o. 

Na cturis.- últimns .séries do curso prl­
má.rio será obl'i.ga1.-ório o en~mo de eco­
nomia doméstica e artt>s ap!icada..or;, 
destü'lado especialmente ao sexo !emi~ 
nino. · · 

EMENDA N' 217. 

Acrescente-se onde coube~ 

Art. ... - O provimento efetivo em 
r_srgo de méóico de Educação FiEica 
noo estabeleci1nentos oficiais de ensi­
no médio Será ·feito por meio de con­
çur.so de titulas e provas, em que só 
se pcderâo inscrever os diplomados 
:p.os cursos de medicina da Educação 

, :fi:;icâ e dos Desportos das E!'colns de 
EducaÇão .Fisica, devidamente fegis­
tr(ldos 1~0 9rgão competenté, 

~ J;>ar(l.grofo únicto - Nos esta.beleci­
mf!nt0_3 particulares de ensino .médio, 
o exerd"Cio das funções de médico de 
:EdUcação Física caberá aos médicos 
diplomados naS escolas a que se re~ 

· :fere êste artigo e aos registrados ne.ssa 
' especialização, 

~1Et-1DA N' 219 

Acrf.~cente-sn, onde convier, 
Art. . . • As habilitações em curso 

·Quer para catedrático, quer para li\'Te 
docenl.e, prestadqs em ~stabelecimen­
tos de ensino superior o!ciial ou pri-

1 Vado, serão considerados válidos em 
outros estabelecimentos para discipli­
na idêntca, atà que êstes constituam 
a primeira congregação, fômente dal 
e!}l diante sendo obrigatória a prestat­
~.so de concurso no próprio estabeleci~ 
3'l:i~n00. c 

Inclua-se, onde couber: 
Será obrigatóriO, no sep;nndo ciclo 

de ensino médio, o estudo da Con."lti­
tul~ã-o .Federal. 

EMENDA N• 223 

1553 

ID;I&'<DÁ N• 22S I UI!~!'RE._SID_F,~TE: 
III - Ba. LiberQacte de ensíuo, d::> ! I 

(A sessão é suspensa às 16 h, .. 
raso e 55 muwtos. e r-eabe1fa ti 11 
horas e 55 minutos) ~ Prv..,eto n" 2. ::!22-c. N_este J:>Onto d~ vntação.: a Prr~!- i 

Al'J.: .•. , • 0 Podet· Púb~:co assegura~ dnc1a. \'3.1 s1::;;pen~er a .s25sao, n fun 
1 ra. por rodo<> os meios, a liberuaúl! J.e de q~:e pos.~am ser nordendttà :s ~s 'O SR. PRESIUE~I_K: 

enswu. _senao diretto ous p.·or~s.-,:ues- emenaas. D.'lnte dos re-sultad~ ven:-; Resta votar as eme-nda(! 'cem n•'"l"• 
J. ii08W:~ae duutni!.aria e Çiireli..O ::to ficado:; atê_.Jl~Ora nas votr~es, ha Jcerc:; discordant.'" as ~~ : ~~: ·. 
<>ouc .. mao o ae recu:Jer aaeqL•aaa ro'"- necesstdadc de uma reordenaç:>o d3s b d 5· · qte tec. ~ • t..c 
;1loiçao indLSpensàve! ao 1·eg:me dem~- eme.11das que l'eceberam subemE'nda;;; el-s~ 1men as e ~s deslaradas p3t.J v.J· 
cratico, e a Mta pletla l'Cfi.LtzaçEo conte. das restantes. a fim Qe que o trabalho 1· ç .c. em :S-fPaJado. 
homem e como ciaadãc. ~e processe com absoluta c.!are?::t. Serão votaCas lima a uma. e: 8 ss!f:,. 

Art ..... o PodEi' Público assegu- E~tá .suspensa a sessfto por 15 mi~ cadns de acôrdo com a ord::-m dos d•.:~-
r!lrà r.o.s alunos das e::.colc.s )flcmu, .a. nutos. lpositivcs a qne 'se relerem 
Ubeniau.:: de cultos e a mstruçao re- · ligioza. RECEBEnAM t3l]8F1JENDAS AS EA'lENDAS 

~r~ .•••. Os est.llbelecimentos p:utl- --------
ClL.aics que mant.enhml' cursos n::.::.J- , l 
nhecldOs pelo Poder PU.btwo, - coUJ Emenda.~ nmne10&j Autora da subt>me;zda 
valJd_aae ae diplomas e certúlc~ao..-, 
em t.octo o u~rntono nacwna1, _ aLeH­
deráu a wa&~ s.s cnan._:a:; .em. ctJ..i~,m~ 
ç.ão ue ongem ou de ctenp.s o.esU;t 
que .:..austaçam as exiget •.. aa_, uo5 r~ 
pectn os re.:;1mentos intelDU3 .• 

Art. • • • • os estab~J.CCHnt:nt.os par• 
tlCU<t.fe-5 tHSlllO cUJO:: I.!Ud~l..:o ~l.o•~:.ll_ 

reconnecidos peJO ,&oder Puo .• co ue· 
verão .::.uome~er-;;e a onent.a~..tu e a 
mspeção ao .J!!s:a_do ou da UI>Lao, ou 
que tei!lpeüa ao en.:olHO, cOil;:>-.::1'\~nuo, 

no enw.nw, ~eu ca1at.e~, p.opuo e bt.lli:. 
prillC1p.a.::. dúut-rlllaJ:iO.S. 

A1·t. . . . . vs e.:>L<J.be.ecimenros pa.:-t.l· 
cumre;; a~ ensmo, qu~ p. et~.-.. dl! uu­
lllSti'f<l' auras e cursos cUveroos ctos 
prevl~·i.ClS ne.:>i.a lel, :;e1 <\O 'auhh'U1 ..tl.S.­
peciUnaovs pnlo Poder Púb-lico J._\}eiia.:. 
no ·que se refere à cap:.n .• aaüe .• IU.r 
n,eiãaae ,dos diretores e profess•)H!!), 
ao re.::.pelto, a ordem pw..~.ica c ~o;:, 

bons cu,stumc.;;, à prevençao sa.o~tar.lil 
e SOClai. 

An ..•.• Hespeitadas as leiS que o 
regulem ,o ensmo e livre a nvcid.t.Iva 
particular~ em todo.s qs seu.s gnl~ ou 
!UVel::.. 

Paragrafo unico - Os cursos : ec::>­
nhecmw, c.n~ntados ou m.:opecwua.­
dos pew Pouc1· ruohco, rnanüúo.s pela 
iruciauva particwar, tcrao, para w­
dos os efeu.os, ígua1s em euo.::; aos o~ 
que go~m o.:; cursos o1Icials. 

Art. .... Para a~Í;!guüu <l. liberai­
de de en.;m_o e garannr a posl)=ao 
da ·iluc1auva ~pnvada. na ·eàucaçao !lc~t 
assegurado aos estabelecunelhOO ae 
ensino publico e aos parucuHu·es 
lcga~me:11.e autorizados ao.equada rc~ 
prcsentaçào nos Conselhos EstaaWJ.lli 
de Educação. 

S. S., em 16 de junhc de 19-31. -
Guido !.1ondin. 

EMENDA N: 231 
Acrescente~se onde conHer a.a ca­

pitulo !I __:_ D-o Eusmo .Prunano, o .se­
\!W.nte artigo: 

Art. . . . • Nas duas últimas .séries 
dos cur.io.s prunárw .. ':o sera.o m.•n~uaw 
das, obtigatonamente, noções E: pn3.­
tJcas géi eiS de arte.s inàustnazs e ayrJ~ 
cvla'). e estimulado o cooperaLH'lhlllO, 
desenvolvendo-sã a cotuc:Iêlll.!la do va-
lor p~oal. ~ profissionaL , -

EMENDA NQ 233 

---~---~ 

2! 
53 

{:9 
10:.:! 
101 
111 

! '>" .,. 
140 
144 
168 
17' 
176 
lHO 
182 
1S5 
1Rft 
18B 
194 
]9ã 
196 
197 
1f:8 
hl9 
201 
206 
2ro 
212 
227 

-·22n 
232 
23'7 
238 

'; 
i 
I 

I 

Cnnt 
C'o:n. 
('{' .1. 
Cjm 
Cl•ffi 
(\ lTI. 
CfJJ;l. 

c-... n .. 
c.,n·. 
( ·orr. 
('rm. 

C'r•n:. 
C'-<.m. 
( ( 0•. 
(lfll. 

C•m. 
r.·on 
(\,lU 

C:J:n 
Corr,, 
Ct;lP 
CtliH 

<'•m 

Educação e Cultura 
Educado e Cultura 
EducaçJ.o e Cuttura 
Educação e Cultura 
Educação e Cultura 
Educação e Cultura 
Educação e Cultma. 
Educação e Cultura 
Educação e Cultura 
Fd'tcat;ão e Cultura 
Educação e CuHura 
Educação e Cultura 
F.ducaç5.o e Cnllura 
EduCação e Ct1ttura 
Educ~ção e C11lt\ll'a 
Educação e Cn!tma 
Fõpcal;"ão P Cultura 
Educação e Cultura 

Educação e Cultura 
Educarão e Cultura 
Educação e Cultura 
Educação e Cullura 
Educação e Cultura 
Educação e Cultura 

1.. om ~duCação e C~ltuTa 
Cam. Educação e Cultur:l. 
Corr1. 
ca:•t~ 
(".{lllJ 

("(·m. 
Cf"rrt 
Cúlll 
Cnm 
com. 
rf"lm, 
Ç{lll1 

rorr. 
c am. 
\C,.ll'. 
c.,m. 

E'duca('ão e Cultura. 
E~uca_ção e· Cultura 
Educação e Cultura 
Edúcação e Cultura 
Educac~o e Cultura 
Educaçãô e CUltura 
Educação e Gtlltura 
-EdUcaçãO e Cultura 
Educação e Cultui'a 

..Educaç?ú e cultura 
l!:ducação é CultUI ã. 
Educ·ar:ão e Cultura 
Educa-cão e Cultura. 
Educação e cnAtura 

Alnr:ia seguir-se~ã'J M emendas com 
Pareceres disc-ordant-es que são a~ se­
gaintes: 

Trazida. à Comis~ão esta novo sube­
menda, que elevava o. per-cffitagenl 
de 10 para. 12%, e tendo sido o.ceit;.t 
a subemenda, el't foi Incorporada na. 
subemenq.a do h'elator. alteran•io ape~ 
nas a parte ~n su'lemenda que dizia. 
que a. percentagem se elevaria de 10 
para 12%. 

Números 8- 23- 39- 50- 82-
84 - 85-A .:.. 89 - 93 e 117. 

Vai-se pass.ar à vntação. 
O SR. NOGUEiRA DA GAMA. 
Sr. Presidenfe, ·pefó' -·a pala VI a pela 

orãem. 
O SR. PRESIDEl";TE!. 

In;::lua.·se, onde couber, no Tít;1l0 Ter a palavre o nrbre senaao-r No­
XHI da.; Disr .:tsiçõeE. Gerais :: Tra. ... ~ gueira da Gama. 
Sitória.; o .:ieguinte: 

De modo que não exf~t-e SLbem~n .. 
da destacada do nobre t:ienador J::tr­
b.as ~aranhi'io. A ComiMão só po­
aeria npres"l!"ltn.r subemenda à EmPn­
c.a nQ 2Jl. e .então. a su11e.stão do no­
bre Senador ,Hrbas Maranhã.o fot inw 
corpqrafla à sute1:1enda da Comfc;sfi.o. "Art •.•• Só se suspenderão HS no Q .S~ NOGtmiF..a V, A {M.:\JA t 

~~ !é~f~m~~a~e e ~~n~r:~ S~&·~~~~~ (Pela· !)rde'fr?} (Não jot revisto pelo 
1"' de rÍlaio, Assunç~o do Senhor, v 0 , ... orador) _,.Sr. ~t'esidente ~çmra An~ 
pus crisi..l sete de' Setembr'o ~ Q·J.i.Dw drade, na Comissao de Educaçac e Cut-

O S!! .. 1'/()GUEIRA DA G.A.'liA: 
.Sr. Presidente, Peço a palavr::r. pch 

orc}em. 

~P~ESIDENTE: 
ze de NoVenibto. . tura. a emenda d~ nutorla à~ V. Exa. 

·Acrescente-se onde convier: recebeu, conforme tive oca.slao de. ex~ 
'"Artig-o --o docente livre, que o E.:.\!ENDA No 234: plicar no meu discurso, sube..-nenda 

seja. por prestação de concurso de ti.. Acrescente-se onde convi-er: do nobre senador ReginaJdo Fernan-
1tulOS e de provas e que tenha reg[do No Titulo XIII - Dl.)pw .. ções Ge- P,as. Nos avulsos distribuídos, não tive 
·~adeira por :rilais de cinco a.riQS leti- rais: . ensejo de enC'.>n ~ar- essa suhemend::t. 
lvoo seguido!;, poderá, se o réquexer. Art. • . . • Nos estabeleclmentõs de Desejaria, a:sslm, conhecer seu inteiro 
~el" provido na cátedra va!{a rlo es~ ensino de grau médio frequentaaoo ~-eor. 
rtabelecimento de que ·é docente e onde por alunos de ambos os sexos, a. edu· 0 SR. 1\l~, :n_t:;._SA: 
professou. · · cação será uunistrada, sempre que 
í .ã 1Q _ No cas-o de ser a. cadeira. ~ossivel, em c~asses separadas ou do (Pela ordem) -(Não jOf re1Jisto pe7o 
treglda. diversa daquela para que fêz exclusiva freqüência. de alunos do credor) - Sr. Presidente, creio que 
loorie'w·so, poderá 0 docente optar por mesmo sexo. posso escla~ecer a ~úvlda do emi~ 
.'quaJ.quer qeliul. .EMl'-NDA N9 236 ·-- nente Senaaor Nog:ue1ra da Gama. 
f §!9 - A Congregação, anreciando Inclua-se na denominação gcnêrl.. A subemen_da. do nobre Senador Jar ~ 

~.
rec~I.' d~ 1lif1 dos! ~eps meuibroo. ciue ea. c:te .Ensino No.r .. rnal .a deqom~1uoão ~:SC:a:l~~. ~od;or~~:r:si~~,ci~~~~: 

Q1Ul..mmará 06 tf ulos do requerente, Eusmo Normal Rural· .... - t - 'f' ·da. ,od 
tfilio ·pelo def~(m1.ept.o, ou não, do ·'!.- In.stltut<? de- Educaçãq' _ · ~~ ~e~nsi'~~~ para AS espesas 

pedido, indic~do, ~ caso a!lnp..atJ- n.- p:nsino NormaJ. -' o éminente RelatOr da Comissão 

(
vo. t> ~oo.en~ Jivre P.Jt~ _o pipvb:len- • In ."i- ~!no Not~_al Rm~ -.- de Educação e c.uitur~ tinha jã a·m·e~ 
t,:>_~f-et1vo -~ ciitedra:.!.V' -.._""'IV - Ensmo Nmmal R"'?: -r~~~~..:. senta-do sube.."T.end":'! ~~. Fi:iH~·tltia 11 :-_ ·201. 

Teyn a palavra o nobre Sena1or !.':o 
gueira da Gama. 

0_8_~.!'/QGUEIRA DA GA$: 
(Pela ordem) CNão fOi revisto pelo 

orador 1 - Sr. Pres!d~nte. confesso 
a V. Exa. que ilão estot~ suftcten. 
temente esclan~cidÇt. 

Participei do debate na. CQ.'Jl!s:;âo 
c}.e Educ~ãC? e Cul~ura e guardo benl 
vtvo na ~idéla tutlo o que lá ocorreu. 
Q~a.ndo o nobre Senador Jarbas Ma~ 
ra.:n:h1to n.prcsenj,ou subemenc:la. ao meu 
SQbstltutivo UQti têrrnos referidos pelo 
~obre _Senador 1\!em de Sá~ est.R. fcH 
rtz.qus~a. M'a.s o nobre Senador .~pm 
~e Sá nchou que a subemenda do ~'' 
tJre Senador J a.r!::ms Mara.nhã.., 
interessante, po1·que e!evava o r·~· , 
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de 10 para 12% . Então, o noi:>re Se­
nador Regma.do Fernande'i: resolveu 
adotar a subemenda do 'e,ninente -Se~ 
nadar Jarbas' C,'IHanhão, ,_. a redigiu 
na oca.c;iáo. 
: Quero agora conhecer a redação 
-dessa subemendH. à emenr~::t de V. Exa. 
iNão posso com~r;:oender ~ue uma sube~ 
menda se tncorüo~e numa e:nenda sem 
e.star devidamente redigi la. 

Dese.io conhe:.:tr' os tA.,.mos dessa 
'llubemenda. 
_. O SR. PRESIDENTE: 

DIARIO DO CONCRESSO NACION4L ·c Seção 11 L :Agôsto de. 1961 
,..__""""""" '·1"?', ., 

A emenda foi actita por todos os B" a. seguinte 1 Esta Emenda é de autoria do Sr.· 
membt()S Q.a Comissão. 'Mas, pôsto ·Senador Jarbas Maranhão e l.em p;a.. 

~e;~à~ç~~eW~i~~~b~m:e q~ecfo0!i~~~~ Ao art. ~~EI\'!M._N
9 

s-cE ~~i~l~ c~n2!fl~radae 1~~~::~~~ dâa.E\·5! 
aceitava ou n'~ o substitutivo ou se Acrescente-se tlm parágrafo ao ar- niissâo de Const1tuição e Justic.a., Re· 

""" l.igo 4°: -aceitava o proJ'eto da Câmara com p , f , · , · 'terese ao Titulo I do Projeto - ·Da aragra o ur.:co: - E 1g'1al'·n~:1t.• ·t d 
a emenda, - saiu vitorioso .. 0 projeto ru:segurado 0 princípio da Üb;}rda.~u~ de crmce1 o e dos flnr. a educa~.;~o na.;i:>~ 
co~ ~ eJmend~. A Comissão: por cátedra. na~~- caso, a comissão esner..:~fica é a 
mataria I P ·vo os, aprovou o projeto O SR. PRESIDENTE: I Cir· Educação e Cultura, c·ujo pa.·ecr:, 
com as emend-as. E tendo eu apr<J- e contrário. -::orno acentuei. 
vado o substitutivo, ent.endi que não Passa-se à 1ffil('lld& n'~ 227. Em votação a. Emenda. , f 
deveria ILpresentar minha subemenda Conform.e, inicia1m~nte, tive opo·tu- _ · 
ao projet;o e sim ao suhstitutivo d'J nidade cte comuniCfu' aos Sr.;:;. Bena- O SR . .JAJJ.BM_l\f4RA~HAO: 
nobre Senador Nogueira da Gama. O dores. as emendas r~~ o cst.ão senjo .<Pa.ra ·encaminhar a votaça·o _ ·''a·o 

A Mesa n'lo poõe, ate"'~ier ao re- s d M d Sá h p t ot · d d " ena or em e empen ou-se os as em v açao ua or em os se:.LS fot revosto pelo orador) _ Sr. Pr·oo1·• guerrmento do nobre Senador No- t · h · · ·' t· d p ~ . para que E"U apresen asse mm a :-ube- numeras e Sim, na (J.t.·s. ar 1go.3 o ro- dente, desde que v. Exa •• anun".·rou 
gue:ra da oam:a. porque não existe · t f ' menda ~~ Emenda Moura And:ade, ]e 0 a que se re .~:-~m a Emenda como de minha autorr·a. de-
a subemPnda a que S. Exa. se refere; ·d 1 !\ Emenda n9 22"' é ao "t s· do 
Dão constou mesmo do Pa.,.ecer da co- orerem a ao pro.eto. P ~". !, - · ai · ~ seja fazer algumas consideraçõeJ -a. Pot QU·2stão de P-scrtipolo OI:, \!j,Jvez LJeto. tendo _rec·IJlllG una ~u Je- resrteito da mesma. 
missão de Edu~adlo e Cultura. d d 1. d f . d menda da CumiSi'l.') de Educaça<> f:_ 0 meu ObJ·etr·vo emenctano~ 0 Pr A Mesa ·não pÔde atender ao re- e e lCfl eza,, pre en per r-r ~ .;m ° Cultura. . •. . 0 o-

substitutivo e aoresentar m)nh~t- sub- jeto no seu Titulo I foi o de f zer l!iUbemenda ap:·eeentada pel-J nobre emenda ao mesmo. Por fôrça do Regimento. a suhe· I _ ' . . a 
Senador Jarbd3 Maranhão, que foi menda tem ureferência. co 1Staz: de_ uma l.ei de tunoament~ 
absorvida pela !lubeme'ldA. áo nobre No entanto, a Comissão de Educ!'l- Em votaçáo a subemenda .à Emen- da educaçao. nacwn~l, ~e uma lei 
Senador Mem ·ie Sá. Entretanto do ç!'io e CV~Hura quis que minha suhe- aa n9 227. que se de~omma de Du~tnzes e Bases, 
)')arecer da Co1nJ.ssão comoetente 'não menda prevalecesse no texto da pro- os Sr~;. Senadores que a ap•--wam um conce1t.o de edu-caçao tl:i~wnat -
consta qualquer rC'ferência; e do pro- posição, E· outros colegas, como os Se- Ot.;eiram perm-tnecer sentados. (P(I.ll- o conceito que o nosso r~gune, que 

. cesso não consta nenhuma emenda rle nadares Regi.naldo l"ernJ:tndes. Saulo sa, . o nosso Pais deve adotar e que 1 ~ria. 
1
1
autor1a do emir.ente senador Regi- Ramos e Padre Calazans, aceitaram a Está aprovada. de ser mspirado numa conc:pção ue .. 
naldo Fernanil.es. idéia e redigiram_a emenda. A emen- ·_A Emenda fica prejudicada. mocrática de vida. 

~ 
da eu a vi escrits.:t pelo nobre sem;~- O Sr Senador Mem de Sá, Relator 

i O SR. NOGUEIR.I\..DA...GÁMA: dor Regircaldo Fernandes e subscrita SUBE:\fENDA_ APROVADA da matéria, não se opôs à e111enda. 
' (Pela ordent) _ Sr._ Presidente, pelOs Senadores Saulo Ramos e Pa- Subenlendr<· à Emenda n9 227: ?referiu a redação do Proj<')to, ,I 
"' d 1 0 p ·d t dre Calazans. Entendo aue uma lei _)lue pret~nde ·1· a or - .._,r, resl en e, peco a V. Dê-se a segu:.:nte redação ao ar~.t-- ser de Diretrizes e Bases - umR. !e!,· 
Exa acaba de anuncl•• ao s d Eu a vi! Vl, inclmive, que na jus-

1 •• ....... ena o. g( 8°: fundamental - deve definir, deve dar. 
la mmha estranheza pelo fato v tificação se dizia assim: "A justifi- 1 o c 11 F d d que . Ar . 89 - onse lO e era! e um conceito de educac.ão nacional. 
Exa acabe •e anuncr·a· ao s ad cativa desta sub-emenda é a me~m<l E - á t·t ·ct · 

I 
· 'J • en o. aucaca() ser cons I m o por vm~~ <' O Pro"ieto cita os fins da educação. 

Part~cipei daqucht. -reunião. A apre_ justificativa da suhf'menda do se ... qüat.ro· mE::mbros nomeados pelo p-f· A Emenda diz, no art. Lo: lj 
eentaçao da suhemenda pelo emi- nador JaJ·bas Maranhão." sidente da Repllblica. por seis ano~. r 

i Dent-e Senador Reginaldo Fernandes De maneira que é o depolmf'nto C:er·tre pessoas dt' notável saber e ='t:· "A educação nacronal é a que 
~tem o testemwlho do nobre Senador que devo trazer, desde que fui cha- periência em :J'at.éria de educacão. 5€ inspira nos princípios de l;ber-
~~arbas Maranh:l·">, que foi tntcilamen- mado ao debate. · ~ 1o _ ,..:ra es.colha dos membros do dade e nos ideais de solidariedade 
te. o autor da sub emenda. ~I e pró- A subemenda foi realmente apre- Conselho, o Presidente da Reptibll•.m humana, visando a promover con-
pno transmitiu ao Senador Reginal- sentada. E' de se estranhar que não terá em conside.rar.ão a necessidad,.. diçées favoráveiS para a piena rea-
do Fernandes o teor dessa t<edação. conste do processo. dr nêles serem devidamente rep ·e~ lizacão da personalidaae, dentro 

Estranho, Sr. Pre~~dente, que a co-· O Senador Mem de Sã, aue ncelt.nn sPntadas as dJ1.·ersas regiões do pa•s do Postulado democrático da igual .. 
missão de Educ~r;ão e Cultur3., IJUe por a idéia. da minha subeme11da. na· o: diversos ~raus do ensino e o m'l~ dadc "'de oportunidade·\·. •! 

5!Ja maioria recharou meu su.bstitu~ mesma hora quis tncornorá-la á g;.stPrio oficial e particular. 0 que tivemos eJrt, Vista, Sr. Pre-' 
ttvo e emendas, não a tenha consig~ emenda de sua autoria, referente ao ~ 29 - 9e dois em dois ano..c; c~J~ 

" 
d S. r. á 0 mandato cte um te-.rço dos m"!m- si dente, foi dizer que uma educação a o no parecer respectiva e na Ata p' roblema dos recursos a serem apJi.. d · t· d d 

I 
q d t id bro.o do conselho, permitida a re~:~~n~ emocra 1ca, como eve ser a e uca-• ue eve er s o redigida, dos tra~ cactos no ensino. - n 1 d c · '" •~ 

balha' da.ouele 6r.'
_a·o. t é duça-0 por umJ só vez. Ao ser con.s· çao aClona, eve r1ar a conscienC.ülo 
. Acho o.'lP. êst-e d~imen o . f'xato, da Jr'berdad n rn· dr'viduo e n- -""e 

Vê V E ""~ t·rt.tz'rdo o ·conselho, um têrço de ::e•.J:, e o ao IJVU . xa. que isso é. •1m• irregu- p rque nte lembro bem d~s f• tos 1 d d- 1 · d 
11 ld d "' o - ·" ,., · '''·•·-bras ter' -.anda to a.nena.s de doi.:: esquecer, ao a o esse prmc p1o e 

.ar a e. Não pode, port.•. • .. to, es.sa Era a <Itte tr'nha a dr'zer (Muz·zo "" " ~ l'b d d · ·1 · !d d 1 id .u:. · • anos e um têr•)f' de quatro anos. I er a e, os prmc PIOS l1a Ig:.:ta a. e..__ 
!rregu Ar ade pa.!:.sar sem meu pedi· bem!) ~ 30 _ ~ caso de Va!!a, a nomea- Não me refiro, evidentemente. ar:·enaS 

t do de registro ng, At.a dos nossos tra- ~ ~ D.ll) ~ • • • d · ld d J 'dl 
I balhos de ho~e. a fim de 'que fique o SR. PhE;;:;!DEN'i'E: cão do snbstitut(; será para comJ?le<...u ao pru:.ctpro . ~- t~ua a e un. ca. 

t d 6 prazo dO mandato do substitu1do que ev1ta privilégiOs de classe. Re-

I
. ~~r;. an ° minha estra.nhP-za por i,êsse A discussão em tOrno do assunt-o ~ 49~ _.o conselho Federal de Zi:1-' Jfiro-me à igualdade ética, a lguaJdade 

N~ - relativo ao texto da Emenda n9 201 cacão será dividido em Cãmaras pa. a para o progresso que deve ser as .. 
ao compreendo como t;:;Ro oc rra e suas subemendas, poderá ser felta deÜberar sôbre assuntos pertinen~P.s ~egurada a' todos os i~ndi_YídUP-S, a 

1 nnma sessão em_ que o assunto foi na oportunidade da votação da refe- ac ensino pl'im:.'irlo. médio e su•~rr.or. Igualdade como a substanc1a __ -·mals 
r discutido duranM oito- ho"l3S os deba- rlda emenda e suas subemendas. e se reunirá em ses..::ão nlena parll ::~.e- fundamental da Democracia, a l:~ual .. 
i ~es foram lon~Ss.-mente de;;enrolados, Vai-se proceder à votacáo <la cidir sôbre a mat,éri 9 de caráter g~'.'al d3.de como direito de todos 1\.S mE;smas 

115 ~?dnclusões pa Comic:.:;ão afinal sub- Emenda 119 S, de autoria~ da Comissão § 50 _ As funções do consel'1€l!'O oportunidades, 
me .r ~s a vo~o, e aprovada por su ·de Edncação e Cultura, com or+rPcf'r sã.c Mn<;idera•las ri? relevante •'lteléS· Então, entendo que uma lei que. 
ID?Iorta es~a <;UbP.!11enda que ~levava contrário da Comissã-o de Constitui- se nacional L 0 seu exercício tem nr:.o- quer ser de Diretrizes ·e Bas-e:> da 
.ain1a o teto fixado em !O para 12 por 1,1·a-ade s·."lbre 0 de quaisquer car~o;; Educação Nacional deve definir ela .. cento ç!o e Justiça.· · · núh1icos-de que selam titulares ou C(')C.. ramente a nossa educação .como !un .. 

Fm O QUe tlnPa a d1zer. (Multo ~~~!t:."-: selheiros tl:stes ter§.o direito a trans· dada nos princípios de liberdade, mas 
llem'l norte. qtianda co.JrvocadflS. ·e as ~iáda.-_. tambéib, acentuadamente, n:!sses o s (Para encaminhar a votação - Nilo ou 1·etão de uresença, a serem flxar!as princípios de igualdade ética, n~sses 

·1 R. JARB,\S MARANl!!lO: tal revisto pelo orador) -· Sr · Presi- nelo Ministro da Róucação, durante o principias de igualdacle soeral. Por 
(Pelai orde,ml - Sr. Presidente, dente, a· Emenda nQ 8 manda acres~ T)eriOdo das reuniões. isso, aproveitando a própna. -sistemá--

~hamaCo ao debate desejo trazer centar um parágrafo ao art. 4.9. do r c d p j t é que no Art 2 9 
d projeto, estalielecendo que ê 1gual- § 69 -Os Reitores das Universid~- 1 a .0 

.. ro e ·0 • _ . •• • •• 
m~'u. epoimento a respeito da ques- t d . . . d r ôes oficiais ou reconhecidas pod~"ao !;ós dividimos ~ss~ _conce1~u~çao em. 
tão de ord8m levantada pelo nobre men e a..::.;egu;a o o prmmplo a I~ particioar das reuniões plenárias dn Quan~o ao pnnclpio da hb€rda.cte, a 
Se~:" dor Nogueila da. Gama. berdade ~~e _catedra. . . _ 

0 
C n lho ou r!a10: sessões de suas Cà- educaçao nac.onal deve ter os ~ep--111n .. 

RP[!lmente. tentando conciliar as t. A 9or.-ussao. de Constitu_:çao ~ ~u_:;- m~r~~ ni.un e n~utro caso sem dire~f-<J tes. fins:·• e "Quantp_ ao pnnCll?lO da 
tr·ndPnc1as antao-ômcas nU{> se revela- 1 ttÇit entendeu desnecessária a ad~çaD c' -t'o · solidariedade os segumtes otJjetJvos", 
v:::rm na comi::;sfío de F:::lucar.ão e Cul- 1 d-êsse parP<rrafo Entreta?to, êM real~ f~ V7~ ~AS !lssociacões de.pais de !'a. U~a educação evidentem"'n.te ~emo-
t·,1·n .. c:m o Obje+:vo de possibilitar à I ~ente-transcreve preceito CQ:Utltu- milia.. de ãmblt(' naclon~r reoo_?.he.·~.- crátlca d.ev~ c~onsiderar o m. dl~:i~uo 
CnmJ"'!':?O reve!' todo 0 trJ:tbalho refe- c~onal. da:=> de utilidade públtca, 1ndtcarao, em com seus. m~resses, c;uas apt..::loes, 
l'"n+~ a., Tlro;"tn das Dirctr1zes e Ba- se no Proieto não fhmrac:.se qualauer lista trÍ!)I1ce. um t:epresentapte 1~· suas ten~encms, su~<; i~clma jõ~s. 
f":; r 'l E"'Pcar.iio. aproveitar o esfôrco outro preceito constitucional entendo rante o ConsP!ho, a s~r escolhrdo '9~~.-J ~sse. se.n~tdo de preset var as a.pt _does 
do Sf'"1c1or Nogueira da Gama, que 1 aue a Oormssâo de Constttmc'ão e Jus- Presidente da Repúbhca, e que nal) do md1V1duo, or1enta a modernR pe .. 
ccroc:aJidav!l exnerrênci.as e· aquisicões I üca teria t.ó-da razão o projeto, po- terá direito a voto. dag,Ia. . 1 d Dt 
n~vas,-e o trab2Jho meri.tório do no-: r.?m, . em diver~os. art~gos, transcreve E1rENDA PREJUDICADA ,trli:s e~dka~~ ~a n~du~a~:o Neac o~:j 
h,!> Sen:!d:Jr N!'em rle Sa, apresentez\precett.os constituc~onais. -. ·~ N'~ 127 dev'a c · . 
subemenda à Emenda Moura Andra- Assim, atendendo a diversas so!ic!- . , - · · ~,. • on~t~e_u~r 0 p:obleilla das ::t.pti .. 
de. onde s. Ex~ elevava 0 teto de dez tacll:cs. ~.-.::Iusive a memoriais que· re- !?u~sut.ua-se o artrgo 18 pelo se- do.-s, o prl~CIP_I~ de rguald~.~e. ~ tam-
p:!r::t d 7 , t . I ~ , · . Td _ gumce: /. . . bém, o P·~nc1plO de SOllúaner!ade, 

·.;, o_e P01:' c.-~ 0 · *" • cl~~av::m ha.":"er Sldo oml ~ a .a: u 

1 

_ Nos estabele<"Imento.s oficiais d~ outro obJetivo essencial na educação· 
'"·'- a ('p~,nshtur~:;to de~ermmR que a pl'CI•a;Ç::'Io da hber~9.de de c:üedr:;. r.e- ensino médio e superior, será recUS<4- dem-ocrática, -e que está consid-Jrado 

TTnu~:o d.,.. a _gn:5tar. pe~o menos, dez solveu a Comissa? de Educa~ao e da matrícula ao aluno raprovado 1:::ats na emenda. 
p_or cento _?a sua Re~elta. com o en- Ctllt.~1ra, embora nao séJa ouest~w f'_R- • Ô.i! uma vez em qualquer série.ou ~on- A nossa emenda Jevou ern coma a 

. f no. o )~'"'!Slador ordmáno pode a~- .se1_1mal, apresentar a emenda. tMu'"to junto de disciplina, quando a. r~r~- homem como personalidade, 0 hc,neru 
i n-!~:'l!ar. esse teto, porque na ~onsb- bem!) vação seja reconhecidamente lll.Jt.S.tl- como· individualida.de, proporcion:;_ncto-
l ttrl~;o mscreveu-se a -expressao pelo 0 SE. PRESIDENTE: icada. lhe ~ ~ducaçã.o que lhe dará tôdr;.s as 

I 
me· os de.z v?" cento. . ------------ 0 SR PRESIDENTE: ~ond1çoes pam o seu desenvolvimento 

Era, tamb:-m. o propósito Ge obn- Em Tot.ação a Emenda nQ 8. • mtegral. Teve· em v1stao o homem 
, v~r o E~"O· Brasileiro a despender Os· senhofes Senadores que a apro- Passa-se à votação da Emenda n9 como ser 'na-tural, como ser mo.r~ 
l rn~ior soma de recursos com o P"'O- . va.m; queiram -permanecer ~tentados. 104, que devena te-r s1do votaUa em como entidade bio-;psico-social, pGrQue 
b!~Ma <la edu.caciio. que é o mais im- 1 (Pausa) ,.. primeiro lu~a.r, poli .se refere ao Art êle é gregário e vive para um ctestint 

· 'pqrtenta dli\ste Paf~. '· A Em~J?:da foi rejeitada.. 1" do PWjeto.. 'sociaJ. Quiz aeehtusr o destino ao. 
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cta.l do homem e o dever da educa.. I 
.ção considerar êEse destino sodS1. 
Quiz que a educação levasse em conL:!I. 
o pn;.iJlema que os esturdwsos c!)'f!man, [ 
de á ·e a de cultura: o homem dentro 
do liH'!IO, diant-e das suas pec:t!iL J­

dade.> regionais, das suas tmdiç(,e~. 
dos ~ eus costumes, das suas religiot!3, 
enfin, do seu regime ·a e vida 

En' endi que a -educação nacional 
devia pre~erv:n· e caracterm3:r tudo 
isso e mais: a vocação nactonaHsta, 
ajust mcto o homem ao ambient.e na­
cion? l, e vocgção humana p: eparando. 
o pa; a um entendimento :llí'illor da~ 
relaçi .?s internaci<Jna!s. 

Sr, Presideríte, em resumo fo1 êste 
o ob .. :!tivo da nm:~a emenua: cteumt 
claro numa le1 de pnnclp!~~~. numtr. 
lei d = diretrizes, numa lei de base11. 
numa lei de fundamentos, o.:: p~incl~ 

pios, as diretrizes as bases e os fun. 
dameatos que devem norteaJ a edu­
cação naciOnal. Estabelecer mna edu· 
cação democrâtica que pr~par.nrá o 
homt m para servir a sua pvtrw .. &o 

\seu tempo, à humanidade, lea'l;<&da 
'integ:almente na sua pf'r~utlaHd~cte. 

Es -as as ra?ôes"" que me ~cvflram a 
apre. entar a emenda ao f)/"!!lo 1 do 
proj~>~o. Sr. Presidente. (Mui/o bem). 

Q.....SJJ. MEM DE ~A: 

(Para encaminhar a votacão) 
(Não joi 1"ei/tsto pelo C>i"ado.) ·- Se­
nhor Presidente, como tiisse no pa ·e­
cer da Comissão, í.lfl.da tenho a obje­
tar à forma pela qual o em:ne··"':e 
Senadnr. Jarbas Maranhão ~ecligiu o 
Título que;:.designa as nn,l.lir'l.ades da 
edu.::-a('ão. E' um traball•o dignu de 
todo buvor. O Relator, entretanto. 
estava neda alternativ~: ou :--do,"tr 
as err::endu~ do Senador Jarbas Ma­
ranhão que definta todos os gu'tus do 
ensino, ou ficar com o Projeto. 

Creio ~.g-ora preferívf'l aprovar ns 
emenri"""ts do senador tarb!l.s Mara .. 
nhão l)orque dará marr;em a que r 
Câmm·~ dos Deputadorc: examine no­
vamen c R matéria e rlê nreferência 
ou às emendas ou à redação do pro­
jeto. 

Ser!, interesl'ante fr•:orecer essa 
nova onortunidade à o•ttra Caf-'a do 
Parlam.E:nto para :[Ue Tl•sss ontnr en­
tre a fo"'ma que ndotou EY ::~ rlo So;!nn .. 
dor J:1.rhs Maranhão. (Muito benll. 

0 Sr.. PADR~ C:~!-A!ANS: 

ve!s ao Senado ao notíciar o ocorrl- 1 Em consequência, fic1.ram prejudi­
dQ .. o Presidente e os :3enadotes na.o: cadas as Emendas n;o 1, 3 e 4 que 
parti1ham nem concordam, de ror-

1 
taml· ém tinham em vista modilicar 

ma alguma com esses agravos; pe!o o An. lf<? do t~rojeto, 
contrário, muito os lamentam. (kluz-, 
ro bem. Palmas). . · I E.."\1ENDA APROVACA 

O SR YI,ÇJ:.01Qli9 . ..FJ.tE_iRE: EMENOA N.<:t 104 

<"Para encaminiwr a votaçfio) :SUbstitua-se o Título I, pelo' se-
iN ao joi revisto pelo orador) - S::-1 guul,.e; 
nhor Presiden<.e, declaro que eswu t 
de pleno acôrdo com a :..provaçio aa 

TITULO :r 

emenda Jarbas 1·1aranhão c aorovt 
to a oportunidade "'"Jara -prÕtestr· 
contra a _orema "eita ao Sr. A:=;ce­
bispo de Brasi11a. 

Chegou ao meu conhecimento !J•~ ... 
teriam tnstnuado a necessidade d,.. 
um Fidel· Cal'tro no Br~3il "'Jara -enm­
nar os Senadores a votar. Pois ~,·lf 
venna essa fig·ura tão falada. N )~~ 
~qui, lhe ensmaremos o que é um 
pa!s livre e <;obera.no ... 

O SR. PADRE CALAZANS - Urr. 
p?!s c1·istão. 

O SR. VICTORINO "B'RElRl!' - .• 
que nao ·se f-'Ujeitarit, rie torma aJp;u­
ma, li. dominação comunista. (Muito 
tJe'"'l r Palmas). 

O_ SR. NOOfTl<l~-Dt..._QA~_t!.: 
fPara encamln1wr a votacdo) INtu 

fot revisto velo omdon ·- Sr. P~·f'.<-1-
dente, entre ::~ fórmula 1.dOt.l'lda UP 11J 

nrole!O da Câmttra para denmr o:­
fins da educação • a emenda tio f:e­
nRctor Jarb~s Mar~nhl'lo. T'\f'ntfesto· 
Ir..f' favnri!velm :-.r, te a ~p.fa ú!hnl'l. 

No substitutivo qtíe tlve :'. honrr 
de rmresentl'lr..,. ao Senar.o, procure1 
em ctois inclsm aoenas, !'itntetlza• 
tOaa a enumeração 011 a r,Rtor parte 
da enumeração onst:;nte da emenc1~ 
do nobre Senador •mr Pernamburo. 

Verifico, entretanto, utna vez que 
minha fórmnla na.u fol acolhida -
que melhor o:;erá 1.celtfl''mos a rif-'crl­
mniação t'onstantP daquela cmenc1'J 
tnctu.<;tve nela mottvo :tlegnd.n nele 
nobte Senarlnr MPm de Sã, de pndPI 
n Càmm·a fJ"l7Pr U'lll'l verificação m~l~ 
calma, mal<: ... 1.eni1Jrada, mai"" onorhl· 
na, rettnmdo "lllalone, !lT'Pronr1Prtl"l­
ae de que exista ~m ug·Jns dos iD:>i· 
so~ do snh.<:titutlvo. 

Meu voto, <)r. PrP!'>Irfen' e, 
ravet a emenda do l::ienador 
Maranhão. 

é ravf"J· 
JarlJ•v· 

Aprovelto a oponun!dade nn.ra ma· 
ntre8taf-me tnteiramen~.e de acôr•.k 
com a~ palavras do~ n<1bre~ Sen;Jd~) 
re:'! Partre Cllhl.7.ans e Victorinn F'r,..l 
re. porQUf' ncnhU"'ll rle nós oode .::o,, 
cm·dar que r1entrc- d~.e;ta Casa Qll"' 
qner antm·lrtnrle eclP.'-'i<i<:tica ou .;~ 

outra n::~tureza, I"eceba doesto.s à sua 
dl""'linacle. 

O Sr. Fe.rna.n.de.« Távora - Com~ 
n!"n!mm do<: TT'"'mhros ie!';t.a Cr:::a. 

O SR. NOGHl<:TRA DA GAMo\ -
Era o que eu tinha a dzer. (Muito 
bem 1 • 

Do Conceito e dos Fins da Educa­
ção N aciona!: 

Art. L"' - A educação naciõnal é 
a que se inspira nos prmctpws de li 
oerdade e nos Ideais de solida..:.·iedaw 
de humana, visando a p•·umove:­
con~içóes í"avorâveis rara a pleua 
reallzação da personalidade, der•.r.ro 
do Postulado ~emocrático da i,; l ütia­
de je oportumdad-es. 

AI·t. 2Y - I Quan .... IJ 1.0 pr-nr,ipl~l 
da liberdade, a educação 1 .. ncion~l 
tem por flm: 

a l fafoverecer o desenv Jt"\ iri'ento 
integrai e harmonioso rto ~O<l·Prn sop 
o poúto de vista bio-psicO-&I...ci:::.l f'. 
moral. 

b) assegurar ao indivíduo condições 
para o seu ajustamento ao meto re­
~ionaJ, nacional e aos objetivos hu­
m.Mlo~ da educação: 

Cl tncuttr a compreensão dos dl­
rettos e Cleveres do cidadiio, d, Esta..: 
do. da Familia e dos iemais grupos 
que compõem a comunidade 

dl incenrtvar as aptidões profissio­
nais e promover medo!' que asse_gurem 
a ~att!'lfadi.o aos mesmos 

e1 estimular o 'lentimenl".o de ces­
~om~~ bilidade dentro dos prtnc,l}.H)S e 
tnlC'ia ttva dP organização 

ll infunr'lir o re;c;peitr 9 dümltl::~de 
e à!'! liberdades fun,1amentais uo ho­
mem: 

f1 1 ~aranUr a livre "ltivída-Je das 
ins+it•Jtcões do ensino: 

II - Quanto 'tr: printípio da soli­
d~ l'IP.'\arle '"mmana: 

a1 tncentlvar P coe;c;án la faírília. e 
a fl1•·mação 1as vinculas culturais e 
af~tl\ o~ ~ 

tn fortalecer a consciPncl~ da con­
nuldr ri"' e •midade htl'tf.•·i.c~ da Na­
do, ~~ssente nos prlnc!oios de :::tmor à 
Pfl" t· orogres:::o: 

Cl resneitar os nrincipios da so1i­
d:H1er1rorlr lnternaclnnfl!: 

d) prenarfl- o tndiviil110 e a soc!e­
dm1f" oara o rlomlnlC dos rec,nsor-: ci­
ent"ficos P tecnnlogtrn.:: auP lhes per­
mi.tar,, utilizar as nn.::sihilin!'ld<><: tf.c­
ntcO-dpntffir::~s e vwcer as dificul­
df!fte'"' cio meto: 

e\ mln!str~r COtlf'<>r.tmPn+,os b3.1=d~(P 
sfiOrf' os nro<"PSRO!': t.Prnlcm:: e ".ientífi­
co~ r~lnr1om~<tos cnll"' <' P.nr::inn r•1:!•l 

f) nresPrvar P P"narH1ír o patrirn~­
ntn cult11rnl e .. histórlrn: 

.fl' estimular nr 1ndiv;rtnn ~n~ ~a· 
"!lacirla<'l~ arc:c:oc1~tlva. preparando-o 

Q.!-5~...-.e.IU:SIDENTE: . lJl'"'fl. vtvPr em ~::rrunos: 
Todo e qualquer visitante nesta h) coibir QHfli!'IUP" trat.amr>11to r!P-

Casa, particularmente aquêles que r:;i<Tl'~l por motivo c{.,. ronn"'!i~. ~lo filo­
detêm responsabilidade de poder, sP.- f-'ófiefl.. nolíttca. on ... plh·•iMn, "!)em ro­
ja tle poder temporal, seja de poder mo ouai:=.ouer preconceitos de clt'!sse 
espiritual, independente da religjão ou dp rfl.t~~ 
a que pertençam, porque a Constitr·- i) con'ltruir P Tl'HmtPr n ,.,P,....,nn~·i­
ção brasil~ira lhes 'lSSe~;ura esta li• daci~ e,,Tht,·nt (1~ Narão r<>s-"~elhTldn 
herdade; todos os que visitarem o ns '1<>cp1iRriil!>df>f'1 l'l>.!!ionaic: P 'l")(""tÍS, a 
Sen ado serão aqui recebidos com a .,,,trmnmi'l er'lurnt-lva ... 'ih.,.rrl.-.rl,. il'p 
máxima atenção e respeito. l'"l .. '!""'ni7 ~,,.:; 0 p Jnl";..,t;,.,.~ , "'"'"~timrTl-. 

Lamenta e"ta Presidência não ter tn rlP rP<:nnnsamilidade ~ a livre ex­
tomado conhecimento, R:ntes de q11em periw.,.,f..,ciio. 
tenha sido irrevPrente '1ara com c 
Sr. Arcebispo de Br<:tsilia, a fim .1e 
lhe aplicarmos as >anções. 

EMENDAS PRE,HTDICAlJAS 

Assim como temos sido ordiais oa-
Ernendn, n° ! ~CCJ) 

ra com todos. recf'benio com urbani- Dê-~e a &eguint.e rwda~ão -to ar~ 

I 1~ - São membros natos do 
Conselho Federal de Educação os Re:­
tores das umven;idades Federa1!-> e 
reconhec:das da Univ.._rsidade Esta­
dual de São Paulo. 

§ 29 - Cada unidade federativa 
e:"colhe··á um representante e re.sp:.:..:­
tlvo suplente,...mediantr indicaçao em 
lista tríplice, do Con.5elho E..o:t..aat...tl 
de Educação. O Suplente substitum-.. 
o titular em seus imp"aimentQ~. e a 
êle sucederá, em caso de vaga, ate 
a terminação do mandato.· 

§ 39 - o Conselho Federal de 
Educação se dividirá em câmarHs pa­
ra deliberar sõore assunta.<- pertmf'n­
te.s ao ensino pmnáno, n1'édio e su­
perior, e se reunirá em sessão plena. 
para decidir sõbre assuntos de cara­
ter geral. 

EMENDA N9 3· CE 

Substitua-se por: 
Ao art. 19 - letra r. 
c) a unidade nacwnal e a sollaa- · 

riedade internacional. 

EMENDA N'i' 4-CE 

Ao art. 19 
Acrescentar mais uma letra que 

será g), do.seguinte teor; ' 
g) o amor a harmonia s~!aJ e à 

paz, e, ainda, o combate a tõda dis­
criminação de carater racial, pohtico 
ou religlü.'iO, 

O SR. PRESIDENTE - Em vota­
ção, a Subemenda da Comissão de 
Educação e ' Cultura à Emenda nú­
mero 111 ao Art. 99 do projeto. Tem 
preferência regimental na votação; a. 
submenda é de autoria do nobre Se­
nador Jarbas Maranhão e tem pare­
ceres favoráveis da Comissão de 
Constituição e JUstiça. 

·Em votação. 
Os Senhores Senado:es que apro­

vam a Subemenda. queiram perma­
necer sentados. ípausa) 

E'ltá aprovada. 

Em consequência ficou prejudicada 
a Emenda número 111. 

SUBEMENDA APROVADA 
Subemenda à Emenda n. 111 

Acrescentem-se ao art. 99 os se­
"'Uintes iten" · 
f - Assisti;· ao Ministro da Educa­
cão no estudo dos assumos rel<J.elO­
Ii.ados com as tei~ federais do ensino 
e com a educação em gC'J·al. bem 
como no dos meios que assegmem a 
sua perfeita aplicação; 

- baixar instru~·ões sõbre a exe­
cução das matérias e normas de sua. 
competência. 

EMENDA PREJUD1CADA 

Ao art. 99 

acn~scente-se os seg-uiPtes item: 

"Art. 9~. Ao Conselho Ferlera.l 
de Educacão, alé>m de Ol!lras atri­
buições cOnferidas por lei, cooi­
pete: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
) - assistir ao Ministro da Edu­

cação no estudo do>: assunt.o.c:; re.acio­
nados com as lPis federaJs do en.<;ino. 
e bem assim no dol. we1os QUI' A.~~e­
gurem a sua pHfeita apliracáo: 

<Paro encaminhar a ?'Otaçéio) (Nãc 
;oi revisto pelo orad01/ .- Sr. Pre­
sidente, considerando ns explicações 
que o :.:;enador Jarbas 1\iaranlJâo 
acabon d~ oferecer ao Plená,rio e 
tambbn as do nobre Senar'o~ Men1 
de 88, parece-me que a r:asa deve 
aprov:1r a subemenda Jarba~ Mara­
nhão, que define com mais precisão 
todos Ot) itens da educação. E' real­
mente impoi·tante que a . ;ola reali­
ze clemocrã.ticamente êsse conc:ito <le 
i<Jualdade, com respeito a l:ôdas as 
criaturas humanas, P<tl'R que não 
acont~ça o que acaba dé occrrer nu­
ma dts ;;~las do Senado .. O Sr. Ar..­

cebispll de B:·asília, êsse cid:ldán 
brasileiro virtuoso e digno, po~snid·.n· 
de tmia fôlha de grandes s~.r.:viços 
presbdos à Nação, teve que s~ reti­
rar -desta C:>.sa pelas ofenSas qq~ re­
cebeu A l~uns elementos, r>Ol!)enha­
dos não na aprovação de Pro_ie~o de 
Lei de Diretrizes e Bases da p;ducn­

aão Nacional mas em desnc·~t.\r al­
gumas oes~oa~ que aqni se enrontra­
vam desceram das p-a:erias di7"'"'rto 
nue o .BrR~il preci~ava de nm FideJ 
Ca:otro porane as leis que nro:avam 
auxilio :\s escolas partif:~'lhl:'rs. ~ó 
A.tntvr's tio P.Statismo "'10!l!'riflln dar 
uma v .... rrlndP\ra e autêntica ino;;trur.<i.o · 

dadco, consideração e aprêço personf! tipo R9: · 
lidRdes de tôd3f-' "'~" filinações O"'lJíticas "-".,..t. R;'~ - O Cr;n.-:rJ~1" !i..,llf'ra] 

) - emitir p ltecer sôbrr a.c:; con­
sultas que os pW.erP!i púhliC'o:o ,J•e 
endereçarem. oor inte1·mPd•o do Mi­
nistro dR E'hlCl'lçào e Cultnra · · 

) - opína.r st"bre a C0nf'P.~:oão rle 
au:·ílios e ~tlbVf'n"ôe~ fprif•rni<" -nn,o; 
esbbeleciment.oo;; tif' emino e onrr'l.S 
in,o;;tituiçõP::. r•ntJn·ai!'· 

A f'mrn~a l~nbas ~1~uan'1fio rlrir:\ 
oport1 .ni'iane aos mestres· rlc f"xnlic'"'­
rem n'ro'm"'ntP os fins e obiPlivM rta 
cdncr~ão nr1 formação ·H n"··~n•lrlli­
dad~ hl'm~n:l., no amor à lihP•'fl'"'" 
no rr:;nd~n !!,.o;; crinturn., e sobretudr 
na h-ur- 1rlrtrlf' dP. direitos. 

Sr. n,.,<.:iriPntf', no :rnesml'"l t•n'lno 
nu,.. ap0lo a emenda ~rarb'ls 1\'f?''"~­

nh!'i.o, ffiC0 011ec:tão d!" l'fi'7"''' ro11e f'~ta 
Casa nrf'<.:f'f"Vfll'Á. a. Renúhlir'l, noll' 
dllrâ. nnortlmidade a que a Imnr('m;a 
amanhJ. terça ~omentários de.;fa v o::\-

e religiosas. mif-'sôes de ·,aíses estran- de Eduo .. cãc além cl-~ n~f'!l'hr:-1.<; ra­
geiros, mesmo ct~m os quais não ti- ~os. Ser:\, -::on-~fittiírlo dP :~intn rr.nn­
nhamos votado àquPlie..<: · ue. vêm "' 'br8s. n'"~ml!'t1rlas· p<>ln P"t':t!Mntc da 
estn Ca~a. Os q11e f"'.ltaram com n R<>n,.ll)lit1. r·0m mllnr!.,,,.., til" trfls 
respeito. não· o faltar!un nara. con' a !lnns, nrl('lencio sPr l'"'ronrl'l7~rlr•c:: 1111'R 
Sr. Arcf'bic:no "' c:;im par~ ~nm o ~P. VI'"' A r"rla unid<~ci..., i71 Pf"-4"'1':> ~<i o 
narto dR R"'núblka. (!ltf"•rntn h~m). c~bPr.i ~ntiirlu um rf'P""""n~.ar~<" .. <'"n-

Passa-se à votação da Emenda' nú- dn (\!l d"mais de Hvre cc:r:-tlhR rl" p~·f'-
mr>-ro 104. ~if!,..nt.,. da FH•p(lhllcfl. f, e~nH1R ou 

Os Senhorf's St'nar'hl'f'!'l 'lUe R aura '- inr1irf>"!'lft dr>vP~IIn ~1>-('flf" €"ffi nN•c::na. 
vam, queiram permanecer sentfldús.l O<> Com,,-rrw'"'ciR 111,.,n .. ;~"ÕP " rlP nn-
(p.'mNt). tfdR rGm:pettnc:a rm assuntos de 

Está aprovada.. edncaçá'. · 

) - SugP•·ir ar11> nndf.rf'.<:. r,,·]~-.,,.,."S, 
por int~>rmPr'Ho do Minil'tro da F.rl'l­
cadi~. medi.r1H~ roonvPnienfP il ~o!l.l.~ 
ção dos prohJPl"'UlS ednParionai.<::: 

) - baixRr instrwõPS sôhrp a e~:e­
cução de proozmmr~s · de ensino: 

) - elaborar o :sen rf'!.dml'•ltn intf'r­
no e PXer,.,Pr ~·-~ r1<>.,.,,ais atr;huiçóc~ 
que a lei lhe confere··. 

I 



_, 

I 
.:,1;;:5:,::5:::;6~S;;:e:;;x:;;t:;;a;,.-f;.;e.;ir..:a_4,;,==o===-=,.;:O;,IA=R;;,;,IO DO CONGRESSO 1\!ACIOfi!AL ( Seção 11 )' 

O SR. PRESIDENf-',r.; 

EMENDA N'? 116 Ao ART. 10 I 
un:d.:::!cs federativas, que por ê!es ãé-..remenda, esia. deverá se-r votada eJ:OJ 
ve2·inr:1_ ó..~·r indicados. c;eráo d0 line j pmr.eno lugar. A subemenda e ~cil-

1 nom"~.~.to do Pre.:;id.:nte da Rt=pJbllca tlva. _ _. 
Recebeu a Subemenda da Com:ssão em caráter provL-;ôrio. O !<:.m VOlaçao a Eul.enda n.·' 120, com 

õe Educaçâo e _Cultura. ~~ su_be":11en- 1 E1\1:ENDA Nll 
15 

pan:cer __ contr!J.r~9 da. -1;orr~issão Ge 
da tem- preferêncla na votaç,10. 

1 

Cou~;:nmr;ao e Juustu;a e tavo::>táV':!I, 

substitua-'5e o art. 17~ pelO se~;utnte .. 
Art. 17. A inStituição e o, reconhe­

cimento de 'escolas- de grau pJ;imárlo 
e médio p-elos ~tados, pelo DiStrito. 
Federai e pelos Territórios: serão co­
municádos ao Ministério da Educa­
çào ~ CultuJa para fins de regfstro e 
validade dos certificados ou diplom 
que expedirem. 

c~ ~enhores S~Pado:·('s que :' ,,pro- <Parte rpjeitada) com -.:uoemenda, da Com.i&'5ão de Edu-
va:n, quei~·im pcrma.neí~,~· .se:ntrtdcs. 2~ -- A incHcaeão do rep'"esen+a!lt caçao e CWtura. 
{Pausa) . da un!à.ltle fedéf't1·.o na 1·o.rm " · e Os Srs. Senadores que a '1:)·,-.··:"',l'n, 

. d I ·t , ' . '"' a pres- d (P Ro;;ta. a ,prova, a.. . . .. , cn a pew art.. au. âf3ii"tará automàfJ- q~~lram .•ermanecer senta os. a usa) 
Em con.seq~enc1~ ficou prej~dlcac.a, cameni-e o _ocupante do cargo nomea- Esta aprovada, 

a gmenda n-_ 116 e, em pa1 te, a do em. cara ter provisório. ;g: a seguinte 
Emenda nº lo. 1 · 
_ , _ I ()·SR-. PRESIDENTE: EMENDA N.9 120 

SUBE~1ENDA APROVAD.-\ I . · Suprimam-se da. emenda as pala .. 
3u1>emenda à i'.:mend_C' n<J 116 Passa-se à vobçiio da emenda n9 -Ao ::~rt. 16 dê-se a segulnte redaçfw: vras "primáriq.e" • 
Dê-<>e a. seguinte reaaçào ao are~ 11 j• ao art. 13. Tem p~rec~r favorá~ "_-l.rt. 16 =- E' da. compet2ncia. d'o . Emenda nY 21, ao art. lS: do 11r 

go lU· • ' _,.. 'I ve' com retificaç~o. E.<,ta(10 e- do Dístri'to Federal' autv'-i..l Jeto. 
•· A á. 10. os 1 'conselhos Esta'duats A r~tlfiicação, ~e aprovada, deverá ~ar 0 funciOnamento dos est.a.o~Jecl- Esta e!!lenda está redigida nos se_, 

de Educação, ofganlzadOs pe!aS 1e1s ser ..,f:lta pela Comi~sào de Red<ição, mentos de ensmo primário não ,PSt{;(:I'i~ guJntes i.ermo:;: . . 
eswctuais, que se const,ituirem Ca:ln e, d.s~le logo, conheCida do Pienário. · centes à união, bem como recoGhe- O sR. PRESIDENTE: 
membros nomeadOj> pela . autoridade ~~orresta. Emenda declara a C'om!s- cê-1o3 e msp~e10na.~ios. Igual atnb,Ji-
co;npetente, mClmrido tQpre.sentantes sao,_ d~ )Educação .é Cultura {~Ue a ção lh-:'>.S compet.e em relação aos e;ta~ ,, .Ao·art. 18. I 
dus diversos graus de ensino e ao ma-! Un,ao poderá rec'Jnhecer e ins,ecio;. belecimentos particulares de '?'mano DJ-se a seguinte reuaçáo ao .árt.J 
gJs:-.ério oficial e parttcular,· de notó· 1 ~ar ~ estabe_lecimentos particctlares nlédio que preferirem 0 r-egime oe .. ~ Art. 18. Nos estabelecim.eht.os_ 
no sab~r e experiência em matéria 1 ~ ens_m_o médm <1ue. prefe!·h·f'm o re- curso~ do sistêma estadual de ensino.,, oficiai$ cte ensino médio e super1o~ 
-de educ.a.ção, exercerâo as atribuições gime co~ cursos do sistema fedentl de ~ . . será recu..<;ada matrícula. gratuita.1 quê esCa.-~lei lhes cOnsigna''. ensln~.~. . _ 

1

. V·à.l se pasSar à votação da sub~ ·ao alpno que- sem mnt.ivo ~3,ve 
., A )-l!,.<;hftcaçao é convincente. em:mda à Emeucta n.o 120. devidamente justfiicado faltai' aos'-

.&\IENDA pREJUDlUAPA Ente!l. de. porêm. QU.e 0. parvgrafo , Em. ·votaçao. . eaxme& ou fôr reprovado mais -dai 
') N9 _116 propo.s ;o pela emPnàa drve ser ao a.t- . uma ~vez em. qualquer. série. ott~ 

tigo u do Projete•, e não ao Art. 13, Os srs .. Scna~ores que a aprovam, conJunto de cttuaplmas. 1 
Supnmn-se, no Art. lO, as· seguln~ como eonsta do avulso. - qucmm1 Pima.."'le~r senat.dos. (1-ausa) l A d b . , 

t f t -w"" Est · aprovada I emen a rece eu subcmenda, qnt'! es P::t avras: . 1 ~a a retiflcaeão proposta - Se -a · deverá ser votada depois da emn6aJ 
"ConstitUJdos de membros da uvre · aprovs,ia a Emenda a Comis.sfiÓ de E' a segu1nte A subcm~da manda snbst1tufr na 

nortteação do poder piiblico e de re-~ Redaçfío sel'á aulonzada a pracedet . l a.rt. 18, a expressão"··· r~prolad~ e~ / 
presentantes escolhtdos petas educu- conforme su~rre r:. Comissão de Edu- SUBEME;.."'\fDA.. A E:'v.IENDA N.9 120 quaJauer sPr1e ou conJUnto de d!sci-1. 
dor<'s Q11C mtegram o ensmo publlc•J cação ·~ Cultura. Dé--s.e a seguinte ri;'dação ao § 2 ., do clfnas". pela expressão ...... na m~1 
e pnvado dos difetentes gtaus". I !LS.lt '?lilHS J\:B'EANJl.iO: !'l.rt w: · ma séne". . ~ -: 

o. SR. PR~S!DENTE - . ·-~ 2.". A iru:peção dos· estabeleci- Em votação ·a ememta. 
· (Pela Onlem) -Sr. P PSHlente, de- r• · ,,:;. particulares tncumtle asSegu- O SR. -JARBA:§...l\-IARANJÍ..\0• 

Em votação a Emenda n? 15: par~ se.iarm ouvir o nobre Sen.:roor ~f~m ..:n:npnmento aas exigênctas le- - -- - · -· · -..,__ _, 
ci::::llnence pte,iudicada pela aprova- d-e Sá evmt> Relator. Porque· te11ho a (Pel~, ·O.rdem) - Sr. Pres;der1te,1 

rioJ-d e rtas normas em:madr-s das au- ap d ~ão da Sube!'n:enda à Emenda nº 116. imprrs~ãp de· que a EmE>nda conflita resemn emen a a respeito do n.s .... . . I om b- 1 . 0 t .M tondrl'dC?:S competentes, be:h como sumo qu~ tomou 0 n? 125 ~ 1 
O sri. i\IEM DE SA: · -- · c_ da Slt rmenc a qu~ a 0 a _ 0 <::1'_1 ~-~ zelar pela eficiência do en.smo·~. . _. _ . t J 

~--··-=--~ nc e· a· r-e o rt'conhecitnfnto e a :ns- O S!S. _ _I_:ÇE§Jº.f.N~.E: t 
(Pela ordé1h) - ' Sr. Presidr.nte, peç~o de eM.abeJcrfmentos em en,;.ino O SR. PRESID&~TE: A 1lim~_nda. n9 125 t 1carã Pr.·eJudicild~ 

crcw que" a ~m~nda nç. 15 está íÍltei-·l ~P?3o drve-m caber ex·;;lusivãmente à Em fDCe :1~- aprovação dess3S ew.en~ caBo esta -seja aprovada. l 
r.1mente preJUdiCada pela Subemen-}tmao.. · . [d r.n. n~ejudi ad a El d ., 19 Q .SR.. ,lAR.UiiJL.MlU~.A~H...:'iO _ 
da n?- 221. . O Sr. ;}1(~1n fie Sá- Alf trata-se do. as, lC ·' c a · nen a n · Por issp niesmq, sr. PresidetJte- qu€to 

Q_ SfL.'PR-ESIDENTE- O§ 29 nãu- ensinO Sf>Ctmdário, e aqtU se reff're a -E' a Seguinte riefende~la. ' 1 'J 
fo1 p.-ejudícaão, diz êle: I ens:rio méfío. De morlo que envolve • · 

" ' · f 1 R<"!CNDA N.• .19-GE. O SR~ PRESIDJWIE:. 
1'A irfdicação do represefltant!!-t 0 . ei,:<::i~o c~~mérc1 a_!: t cniro e_ agtfc~~· Te!? a. palavra, para enca-minllát a 

'da unidade federativa, na fOJ'ffi!~ l A on_Íl a f't;t~nda "'0 se refere ao e!lSI~ Ao· nrt. 16.o, § 2.o • · · votar.;ao, o nobre Senador .Ia.; bas M.·a·' . 
P.l" - ···t "'o t' 8" f t ' I no ~emrndano. - -.. - - ·-, lanh-.e.:.c._l a p..... ar .go . a as ar,~. O Sl=t. SARBAS MA't?.ANHAO - DFse a segu!.n.te l'edaçàÔ ao par:l- . . ao~ . . 
n~ .. t~Jilàtlcamente 0 o:npa~nte do! Ent.endn que i Oniãa dPvf' f~scali:;mr e grulo; O SR. -.Ú .. RB.ÂS MARANH .. ÃO· '\ 
c':'·;><? nomeado em carãter pro- iJ1c;peci<mar todo o ensino mBio ).' 1 ., ta - -. ' _CPar_aenc7fiiúüfí~tiiF'ã vota·,;,,·0 :.__,'ão',. vr"'orio" · ·· < · • ·' § 2. 0 

- ~ nspeç_"'o dus es beJec1~ 1 . " 
., · · r>branzido nn todos os s~us generos: memü<> par'ticuuu.·p,s meumue p•·eC:1- ot -reVtsto pelo adon - sr. Presi-! 

~<;.IJ...:.. . ..J.\1E).t DE~ SÃ- - Exatãl_!len- ccr.~\erCin1, ~éCnico e agrícola: pua.:'·wriLe asse'!rtlrar 0 cum,Prlm.ento dehpt~. o .. nob:e. S~nad_Or Me!fl dé sé. 
te, Sr. Presidentê. Pela Sutrerilenda OõriggUo .. a V .. Exa. · :? - · ac a dt:;-~llece~satio acrescentar~"'e c.· 

. . das determmaçoes 1ega1s e Qa.s nor- I express1o "aluno repl·o·v d '.. d- · 1' n9 227, desaparece a indiP(!'Çâ,à. p~lo 0 SR ~1-1;,'M ni'Ys{l.• mas nalU\da: t 1 C H . d"" ·. • a o o a ver-
Est"adü, 'de Membros do conselho Fe- . · . ,.· .-, -~- ~~ "· _ _ 5 pe ~s _ouse 1o.~ - hio ''injustífícad<!-mente·•. diz.endo que' 
dera! de Educilção. (Pela Orclen-n - Sr, E.resiuenre. esta. ~ucactlo e demats autondfl:áeS com- ~o caso. de_ ~ _re.Prov_,açâ:'o o~orter ~c.r, 

, P.etentt:S, erro 1njn t f 1 " 
T e:nenrl.a n~ci está prê.iudírada pela ou- , . ::. 1 1cave •. Ja existe o ·rtm~-r 

0 SR. ~R~E~IfJ~N -~ - tra _ E nma, subemenda ~aprovada u_e- EMENDA N? 124 diO lEgal do Pedido de revisão da. 
A SUbe:nenãa nao e . c1ar.a neste la _,001 -~~ãO de Educa cão e cultura e · pnm~s. 1 

p~n~o~ P?rque declara que "_os. M~- ts~g-~rid~~.'i.."Pe~o Depl.ltndÕ Gustavo ua- :\esta emenda foi aPrese!ltnda snbf!~ Entendo que é. necessâric dizer na. 
bJ os ::.en10 .nomeados _pelas .au~onda..- l JanP-ma Mas a outra. subeme_nd<t P.:'>.· mpnda .. da Comi::.siio de Educação e }lei, que ca.bera.·~ .re. cu r--.'. 0 . a. 0. "am~o' re .. -. 
de5 competentes", não especlhCalld? 1 lab~>-l 41"€. QIH' será obrigatória. a.fisr.~·oi- Culturra. Provadq_ inj}lstifiçaà_amente·', pOrque 
a que esfera elas pertenf't"-lll, Podera . : " ;. nht>cimento uara a~ "'-S- Tem D"teferência regimen'tal. se a o~ed:da preçoJ1IZ!~-á!l no ar.t. 1C · 
ser estadual, a autondade c'õmpe-l;:1cRo.de ~ 0 ~~:~~o secundário ~o p<1~SD ~l1 a .apr.:-r:ação não preJudicará a $~. impoe pe!o seu cQnte_udo morauz~t~ 
tente · cu as · "· ~ -' . ~ 

1 

do.:-. tlâo é mPnos Vf'.Jd~rl.e l.iUf' it e:e. ' -· _ A· .. - Q'UP. -a· :sme}lila nQ 1:.'7 .pleltf'Hl qlle n emenda.. · se de ,.,.1 . ~~R.~\iE;~ __ D-E: S ---:A solu_._,~oiunci'io n:cm~her:-a e in...spPcione os es- Em votação.a Subem~nd~ _va tu~ ar ·O prece!~O ~~gal quo. 
em., o se.ra. re;eltá-la, para eVitar du- tab. 

1 
·,, 10 ·de en~ino ..mé-dio "'ni -I?~.r:m-lta· cohmar justamente seu- ob• t 

vidas \"' ec.n€'n 5 • . A emenda·reza.·o segtúnt.e: JetJvo. ' 
. O ~.?~ .PRESIDRNTE - geraL N"ão há conflito. (l'rfutto bem,) , . , E' precíso que a lf~i se]a.-olaTa·,,,....ara t __ .., - I ' A Ü1St.it.uiçâo e o recunheciman.. - h v 
'_seaSs1111--:-ô Ptenãdo decidir. ô Sn. P.R:És)'iú:~~lJ'E to de escolas de gran-Primário 0 nao aver má~ interp;·etaçóes. díividas 

o SR MEM DE SA Ob · d ---- •· - · --· na sua interpret?-Çãô. Acho nects.<>ária. _ ~-:__ }____ -.-- _ . -.. -- ngr: 0 A Eme:r:dit não est:.'t ~prejudicada. m"dio pelos Estados, pelo Distr!t-6 3 expre~~.s.io "injustificn.dainent.e,. "'•r~ 
a V. .cxa.,. 81. Presiden_te. ...~ ta ão · F'fderal e pelos :rerritàl'iOS serão · - · •.,.... ' o· SR PR·E·SIDE. NT,; _ . vaiS!~. pa.Bsar ti. VO ç · . _qu-e "haja .. lim1tes, s.obretucfo q·uando ,. aprovam a -conni!licadm: ao Ministério da d. · · d Em VÓ'tãCão-a--Eiüef..:tla n?· I', no _ C'.; Srs. Senadorrs. qu~ . . o 1spositlVo p Art: 18 é a~ sen~ido 
seu' § 29· ~ , . v emenda c<Jm a rel.lf-téa.r;ao proposra EdllCação e· Cultura para 'fins de social,- p;::.is Visa a. garantir matricula. 

os Srs'. Senadores· que a aprovam pela cornis.)i:i.o de Edtl~ação e Cu!tma, ~~~~b~~ J1Pfg1~~d~u~o~xcp~~t:~:~· gtatUfta ao estudànte PóOre-. · · · 
queiram pei'tnanecer como se- acham: queiram pe:;.-~umecer se n t !L·d os · Dê uianeir'â que defendo' a perma-
.(Pausa) (~ausa) · A Conü.<;.são de Educação e Cultura. ·n~E-ciá do disPositívo, acresceiltando-

Está :iproTada, apresentou subemenda para o efeito lhe o adVérbio "injustifica1amelJ~e" 
de sérem suprir.üdas as palavras "p_rl- depois da exptessão . "... "\luno ~ ... 

E' a segulnte mãrio _e··, de modo qtle o recorihr.ci- provado .. ~., tMMito· bêm).- ~ 
Par_te prejudicada EMENDA N-" 117 _me-nto- d'as escolas só se faça no grau O SR.._!iiu~s_in.EN.TE: 

Ao art. 10. · · ·médio. · As- e.menda-s não srr p·reJ"'idlcam. ' 
Dê·se a seguinte· red•. ca"o ao artigo·.· Ao art. l3 ncrescéntes-e ô seg11m":. · " os srs. Seria dores qne -aprovam n O ar~. 1a.:.do projeto dOO!ara- que 
Art. 10. - Os Conseihos" Estrraciam ~te pará!trafo: , · ... \ subéme_pda, queiram permanecer co- "será recusada· -matr.ícula ~ratuita ao 

de Eclucação que se constitutrem. de ~ "Pa.rá.J:rafq úniC? ..;_A uma-o Pl~d.e- mo se n!"h.am. (Pausa). -aluno r-eproVadO; maih dP. t.nna vr:z:-. 
mem,bros de livre escOlha do. Poder X.:\ .. reco:1h·_;rer e m<>peconar os _e::.~<:- A-_prgv~do. ~.m .qua!q.úex sé1•ie óu conjunto de 
PÚblico e '"de representant-es -es-:ofr,l·- .. M~CJ?im(:-ntos particulares-- .de. en.smo_ disciplinas·•. . ____ . .1 dos pe-los educadOres dó ens_\no pUbli- _mtú!O \~ne prf'fenrem o [f'(·lm~ C.~ P1-?sa-<;t> à votação da emenda;. A ·Emenda. n.9 125; de ·llutorkl. do · 
co e ·do privado, dos diferentes grat$, r~ursos do 3-l.stema ttderru de ensm_ó. E.111 votação a Emenda nº 124, .com nobre s~nãdor .. Jarbas Marr.nha.o. 
terão; aié:in· de outraS'~ a aJ;rlbuiçãO df• 0 SR PRESIDE!\'TEt parécer 1'avorâvel. · ~and~ quaJificax a; -repr-Ov~âo: ~ 
çue trat-a. o §• 39 do art. 8~. · · · os s;.s. Senadores que a aprovam, A Subemenda à· Emenda n.9"' 126 

§ 1~ - • Enquanto não estiverelt'J Emen1;Ia n." 120. qu-Et4~m pe-rmàfieCer como ::.e acham;- manrla: rerluzir a reprovação à- ine.sma 
~-constRuidos os conselhos Estadual..<; Reeeb-m '!>Hbem[!1d:t. Entretanto,' tPau ·a'. / série ·f nf o a conjunto·-de r,;éries. 
tle Edu (!{te~ o. os repJ'e.s~ntantes da.•;, COJl!O a sviJ_~mcnda não P.J.ejudlca a t f~'l'C\ ~da. . . , lpn votação a Emenda n.:?· 21. 

SÜBEM&~DA A EMENDA ~Ti) 124 

. ..EMENDA Nf.l 15-CE 

\ 

·, 
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~· 

os Srs. senadores que a aprov:tm, 
çueiram permanecer seulad.Jb. tPausaJ 

.&tá apro"·ada. 
Em \"Otação a subemenda a Emenaa 

EMENDA N.• 134 blico da União, o servidor. pai d-e fa-

Red.l]a-se assim: sentar onje trabalha prova de que 

d ~ não obtenção ·e bolsa de e~ tu~ 
d'os ou feita de me;cs de transpm··e 
para os que n.'!.o d·•erem recursos !:>U­
!iciêntEs; 

11.9 21. 
o~- Srs. Senadores que a aprovam. 

quen am permanecer :::t::!Had(.)s, ~J'AtUCU 

Ao ~rtig:o 22 . l míha, que de!xar de anualmente apre-

/'Art. 2 - será obrlgatór:o o l'ns•~ seus ftlhos em idade escolar e.c:;tão 
no de tn.struçao M()ra~ e CIVlca. nos matriculados e frt>qüentanc1o curso 
curs~ prtmar:c>. e memo_. p:-lm~rio ou que já o tenham ron-

fd.tá~rato umc
1
o: Sera _Ig•_tt!rrH·nte clu'flo, .5aJvo ·c~sos de iSPJY'\o estdbP~ 

o~nga.tona a f-rá.lca de ea1102ça) fl· l~'cidos nas leis di'J ci:stn-('1 C''· n<l 1('~ta 
s~t:a, nos r-r.fenjos cur.<;;os, atê a. Idade cl::sta, em r..•1nna~ Co Çr,r..sê!ho Fc-

e) doença ou anom:tlia da ~ria:-~â, 
que• o. imp::-ça de frequ-entar a ('.:iCV•a.. 

Esl á apro\ :íCHt. 
Pa.>::e~:.e 1\ vot.açã.CJ da Ea.1ena.J. nu­

nl-cro 125, de autoria do 1:.oure Sf'naaur 
Jarb~ Maranhã.ç, com t'Hl.l"CCN'!'.S' con .. 
tl'áric3 das Comissões d~>, Educação e 
Cultt<ra e de Constuu:çàü e Ju.3~iça. 

Em votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Emenda-D.9 144. 
E."..;;;a emenau. 1·ecetJeu sl'!J-emenJí\ 

qne dP.\era s:l" ··c~~da J.llte.J d.a ê.nt .•. -
0 Sn. PRESl.llE:NTE: f ~a .. A ~prl>vaçãc da sub-emenu.a 1-<~:l-. 

df: 18 ::mos. dera! d<:! Ed~!C&C!fiO", 
O SR. PRESIDE~TE: 

Os Senhores Senadorf's que a apro .. 
Tam, queiram permanece..- St:!:.taclt:s. 
(J-lUUS'l) • 

A J..:mencta foi reJeriacta, 

E' a seguinte 
E.J.VlENDA 

Passa-se à Emf'IJ.da n,v :.::õ. ao art. 22. 
. o Art. 22 f.orna ~bri:;-n tor;a 11 pra-

1 

t1ca de educa!;ao W:iJe_a, r:os cur.sos ;.m­
manos e .ned1o, até a 1d:1àe de ~ 8 
anos. A eme11da n ~ 26 ma.naa ,.:;upr:m1r1 
as p9.lavras •·ate t1. idade d.e lS ar. os"·\ 

O SU . .MEM DE· Sii ~ 
0..-efa ordem. Nao /Oi revz,-,to pelo' 

oraàor) - Sr. p, es!Oente, E~ v. E<a. 
me. permite. creio que esta E'm<"nda 
esta prejttdic.ncta pela rerlaç·l.-} d~da 
ao Art. 22 pela Subemen::ia à "m"n-

Fici'J~ pr~iud.!;afln tn r r.::_" ... ·T~ n' ! 10. JU~~~ar~ot~ç~~t-~c~l~b-emenda. 
A E-.1::-nda ~~- 70 "lnll1"'ll "\" t~> ..... "' o.-, 8 .. 5. &:r1 ~c..vf'..-, que 9 np .. rv~'1'1, 

j~d:~l;~;;_o arlJgo; es!â p:;r~ant-1 ])re- 1'tf·rarn pe(~hut.':.tr comv sl,; eü.:JL .. ~ 
k.1t~:. 1Pau~a1 

Ec:td uJ:r:>nda 
Pr-jud r.t.Ci;J 11 rmencta. 

S.i.o .J..S f'f'~{<.lil.~es: 

Em~r:-(111_3 -pre-jur'·i~'ntif:!.:;: 

El\!F.NDA ~" 140 
NJ 123 

Ao Art. 18, 

acrescente-se depois das e:{prcs-
ISÕes: 

"ao aluno reprovadc.", o se· 
guinte: 

inj'tstificadamente .•• 

O SR. PIIESIDENTE: 

A emt nda n.9 126 
prejudic~..da, 

ao art. 18 está 

.E' a seguinte 

Ei\!IENDA 

artigo lS.. 

Redija-se"'" assim: 

N.'=' 1"26 

"Nos estabelecimentos onctais de 
ensino n'l.édio e superiOr, será recusa­
da a matrícula grntuita ao aluno re­
provado mais de uma vez na mesma 
.sé.rie '. 

O SR. PIIESIDENTE: 

Passa-se à Einenda n:' 23, que 
:rnanaa supnm1r as expre~;;s5es "m~~ 
tocto:;:; de ensino e" da Letra a do art. 
D." ~0. 

A gmenàa. tem pareceres diver~ 
gentl'S, 

Em votação, 

Os Srs. Senadores que 8. aprovam. 
queiram permaneCt!l" sentados. (Pau,ja) 

Aproreda, 

E' a seguinte 

EMENDA 1~.0 23-CE 

Ao art. 20.0
, letra a 

Suprim~·r as palavrás: 
tn.sino e" 

O SR. PRESIDEl\lTE: 

Passa-se à· Emenda n.\ 134 ao~ Art. 
:22. A ela foi oferecida subemenda, que 
deverá ser \'Otalla em p!·imetro lu;xar 
porque, se aprovada, prejuatcará a 

• :Emenda. 

F.n;. votação a subemenda da co­
m:.-:~<>.o de Euuca(,'ao 1. Vwtu1·a à emen~ 
d.t n <.> 134. 

' .,. 
Os Srs. Senadores que aprovam a' 

:ml;emem!a, queiram permanecer sen-
tados. tPausa) · , 

.E.st-!\ aprovaaa. 

..\. ~th.nda n.o 134 está prejudicada. 

São as seguintes o 
SUBSt~~ENDA A E..VlENDA N.u !34 
D~-~e a segumte reda!:ilO ao art. Z:i!: 

"Art. 22. !'tos cmsos primárlog e 
médtc s .:)en\ llt.mgatOna a m.st!·uçao 
morai e civrca, mmtstrada e-m reg1me 
de coe>peraçt\-:; ~ar toaoo oe p:·otessõres, 
com utU:zaç!,i,iJ- eorlstante ~ adequaa.a 
d11s c:t:mcnr.ua e te.to.<:. que !.e conte" 
nham rws prf)grama~ cta.s di.5ciplina.s. 
strvam de u~otivação ~iViCü e se Vlll­
culem à realtctaoc l!ac1onal. 

Para.graf':l únlco. &ri". igu'l1me;"lte 
obrigatória a. pr;U.íca da educaliS'o li­
sica· nos mesmog ctusos, e)l:cet.nariü$ os 
noturnos, sendo dela dispensados os 
alunos portadores dt: defeit-os fb!cos 
OL. doenças que os impr;:;s:bt!:.,em je 

. Ul! pró.tica.~ ... 

i\O Art. 30 dê-se esta relbção: SUBE.MENDA A .E ME.:\ .C~\ ~9 1; 1 

''Art. 31), ,Será nfadfldo, SP!.l :'""- Dê-se a .segu nle reda\ti.C ~o in~ ~c 
munProd'o do cargo on fun:-:§o r:j- Vl do arti;: ... ~d: 

da 134. · .L '" 

, O SR. PRESIDENTE: 

V Ex~ tem razão. A emt~dn·n:- 26 
de autoria da Comissft.Q de Educacã~ 
e Cultura, está pre.iudic:tda PIJr t:ina 
subcmenda da mesma Comissão j­
aprov~~da. • a 

b!ic'a. ou dê empr.P.go em autarq11·r;., V'": - hr<!U.L .• a obrigatÓI'ia. só po .. 
sor!e-dad~ de economia mist1'!, ..,u rm- cln.oáo p: " . ..,!:~· e\f>l"f"it !u:~! ,~lli pctr.el ... 
pré.~a canceision4,..t:t dP seroriro pt•- n f-:)oca o a.1ttn, cJe llou>'er campa e· 
blico. n pa.i de famili'l qt:" r'!Pi~ar d~. Cid<> a, t>eJO mtn0.!., 75,..{ da tut<~.id.l1e 
anualme-nte exibtr ond-r t.rA.hr!hft, pro- c..a5 at~LJ<;., ~x~rch:: .... s, ae eJ:...c&.l ão i .. 
va ele maP·fcula ·rfe srus ... ilhrtc; f'Tl" I :;ca. t~~·bctllJOS pcâtjl'o.<:, c.,m.-mora~otS 
idfld~ C'scolar. snlvo cn~o r1e isen\gO CLV!t:as e ctemcu:: et:}s r.:::";o!arc:.s". 
estJIJe!ectào na lei d~ ensino. E;lENDA ~" 144 · 

E' a .~eg·1inte E1-1E..~DA N9 29-CE 
I 

Ao tnt. 3•) EMENDA NO 26-CE 
Acre:.ce::t~-se. após ~s rn~3''te~ a 

Ao nrt. 22 "f·Jntão pülHJca·•, a p:ua·,•:·d. ti:d.<>r<~.l ·. 
.d8JPr~mam-se as palav:'as: até a 

1

._ e após "~i>:-•:Jco pubtca•·, :ls ott avrJ.s 
1 a e ae 18. ~nos". '·d:t União'', 

o SR. PI:ESIDENTE: I o SR. PltESfi)F.li!TE: 

Eme!Jda no 137 A subemenda tem A EJ.11é1:da n° 30 nào ..:stfi pre-;u:::.!ca-
prefereucJa que se aprovada, preju· da. I!:loJ. se ... retere ao palrt!l',rlfO ü L';n 
<hcnrá -a ~mend·a. O.c a··!1~a .. o. 
E~ \'ata.ç5.o a. subcmPnda. ~~- (Pela ordetotl 

quetr~t:n consm·v:lr·se sen~ados. - C'úio JO! ?'Pl·.sto ·;.:lc' uro .. lor' - S:. 
Os S~n-~.m~es Sen:J.~iores que d 'lpro· Presiof·ate. creio oue .J. emeuriu 1~0 30 

vam, m.etdt:a conoien-o.r-se! .f.en~~ 'os t~mbêm E'.5:tá prfjLid:::r.d:1 JJois a ·~un-
lPOnM) _, .. u. • • err,enda. e.::;tallr.lecl'u U"l n.:·vo c···it,;,. io 

Aprovada. e -::te1xou que as isenções !o~se:n u.clai .. 
E' a seguinte 

SUBEMENDA A EMEN"D.\ N~ 137 

Ao art. 24. dê-se a seguinte redacâo: 
Art. 24. As emprêsas que tenham 

a. seu serviço mães de, no mínimo~ 
vmte menores de .set.e nnns, .serão r-s­
ti~ulndas a on!"anizar e m.anter t;r1 .. 
'tUitamente para éstes, PO!" lnf~!atlva 
pr~prJa 9u em c_oopernç~o com os nn .. 
dê1 cs publlcos, mstitulções de ~du~a­
çiín pn\-p1·imária. 

E' prcjm1icana a segu1nte 

E:\1E.\'DA Nll 137 

Ao artigo 24 
Redija-se assim: 

da3 ns tei. 
A ~menda do Senador H:ril"IATdo 

Vleir:1, que deu. m.ir)!E;m à st,1...·1"U1 ~n­
da, r.;t.fi!;Plece um r;Qvo criteno, cl,_,. ~~~?­
do que a nprova:-:-ão da Shb-f'>nenc..l 
pr-ejudH'.a a C'.lP:'lr!e e tojo o Rit';;o 
~om•, -.s:,a concr.itl.ado no pl'lJetv. 

o SR Ptit:_~U)ESTE: 

A Mesa não acolhe a qu~stão de or­
dem. 

Há uma s.ub-emPnda à emenda n9 
14~. e q•!e fol aprovada. 

Diz o seguinte: 

Ao At·l!~o. Jb. :r.cisG Vl, dê-.se ~.s~a 
red?(':to: 

"VI - freqüêl.cia ol.;rigatfH ia, só 
podendo p~;:;.:;L~r e.,a:r.e im·:l, em rn·i­
n~rira epon, ,1 t:~Jt:..rlL qo.Ie hvuv-e~ com­
par<:>e!do, no nun:mo a 1j::-{. 0:1.} au!tu; 
e eXE'H'll.:ios fktcos miuistl'RCI:.\s'· 

O SR. PRESJl>T:STE: 

Em votação a Ptnendl 1,9 30, co·n 
pq~CCI'J't•:) COrltnil"l"S . 

O.s Srs. tiE'll<frtVr! s qco~ :: B pr •h,n, 
4Ue':.t ll.lll penhrd.;;l:-el' 
tj "-:n. tP•t<l:~[''. 

con.•.J ::;e e: ... ~.otl ... 

LstR ~ .J• DVnd>t. 
' E' ,, seg·,;tJ{t: 

EW.E?lDA N.v 3t'-C.t: 

Ao nrt. 42 
D?-se a. se;.{u:do:: r.:-~~<"c:·1.a .;.o arti'l"C'! 
Art. 4~. O . d::-dor di\ e.s('r:a C.c\'~ 

ser ct..:.\t-.:.rr:.l e n.m ttlmente J~ürn.eo. 

O SR. PReSIDE:-ITE 
n.9 fitJ. 

Emend:t. 

E' emenda :::.c art. 59, pará :p-ato 
(mico e tt'oll fJarecc-r .::ou~rârio da Co· 
mi;,,ão de Const;t"'..tiçf"lO e Just:r:a. 

Em vota~fto a en.enda n.Q 5!). 
Os Sts. :::enadores que a ~pl·ova.tn, 

qurtram pe: .-nad:cer s~ntii.d.us . {f'at:.:CtJ 
E:Há apr1.1\'0.da. · 

E' a srguinte 

EJ\.YENDA N.' ~!J·t..:F.: 
"Art.. 24,- As emnrl!sn~ que tp­

n~am a seu servlco mail d~. no ;nf­
n~mQ, vir;tte men01'PS de !of'tt- Anns, ~e­
rao obn~adas a man!l'r. ~rafuiJ·~­
menre pura ê:>tes. ln.sritulçóe~ de ~u­
cacão• pré-prlmftria. 

"Será :tfa~tado, sem rem1mera~ 
ção. do cargo ou ftmç;;o r)t:r.:;hca, 
on (ie emprêgo em aura:·quLa, so­
c·Jet!~.ie de e-conomia, mhia, ou 
c..··~.-.sa conce.::.':ionária ae servi-;o Ao art. 59. parágrafo ún:co 
rúlJ J.•o, o p·ai d~ famiha que ct:-i- On::t: .se diz. l"t~:.-:<tro aas 00rn• .. s", 
x:'r cte, anualmente, eX!IIir. c .li! e .Di~a-r.t: "dentro etos reqtao:-!WS e 

~Rrágrafo (mico: Os Podhf'.!! Pú­
bliCos coc,peorãc na o,.~:.ni7.A;ÇáO e 
manutem,·iio r.~·:-sas !n.!ltitulções. 

t.i·,:; .x!:l:Hl, prova de matrll'dla dr I exi~~>~: 1z.s". 
s!-.....3 r:u'o!l. em i.dade esc<r~ar. sai- O SR. L'RES:UENTE Einenda, 
'i·J n~ isenção estabelecido no 1~1 n.~ 54 ao a1 t. t J, 
dt! t:.l.sino'', Há subenn..,..H.la ndil:va. Deve. pois, 

O SR. PHESJI.lE~T~: 

Passa-se ! .&rtir-llàJ n~ 14(' ,..om 
subemenda f!Ut:. ~':' n.provada., preju­
d:cará a EmendA. 

A Emenda 140 I !to Ait. :M ~ re­
cebett p,uee:er cmHrário d!:ti Cmnis.são 
de •Jonstltuiçã:: t- Ju::hç:n. 

Em votação g .:n;:Let~t!n1tl. 
Os ~t'nhoref.. Sen:;riort•r. ~~·•- r. ;tpro­

vam, -::u~i. .. ~.m :JCrm1Hit't'et sentado.s. 
{P(IWIG) 

I:~fb ~IPl'O\'ada. 

"E' :;. s~~uinte 

Isso uãc quer dizer que essa lei es­
t.ab'.:::>.:;a. a.s isençôes em seu "-argo. 

O :n. MEM DE .sA": 
e='i~Orão cOril ""V. Exa., Sr. Presi­

den~e. 

Em V..:.~Ac::..o !l emenda nl' 3G, que tem 
parE':!f..-'f'<; h.V'-'1 iiYei:s. 

Os .Sr:.. E'~nli-d-ore.s que a aprovam 
qu;:t;·,.~w jJ<:n:r.e.necer como .se enc..ru­
tr~:-t'l. (?ç.:.•li-. 

li'.s~ã aprovada. 
J;' a seguinte:' 

El\!IENDA N• 30-0X 

SUBEME~DA A F.!!'.Jl"ENDA N'lt !40 Ao Ari.if!O 30, pgr!!i.T{r9fo íC::ICO. 
D~--~e a seguin+.e uo.-.ção ao p-.r~.­

Dê·se n .!.eguiqt.e redl'lçãc Ao nrt. 30: grs;'o único - Con,;ot.Jtuem CA.~fJS d"' 
Art. 30 Ser!\ afastad-o. J"en~ dirt~ito j.seução, al~m de outros previstos ettl 

a indenização. e indtpendE-nt~rnnnt~ !e!: 
d.l! inQuérito o;! outrli.!l ?.xig;ér.l!J~s l~~ a' c~~ado de pobreza do pai ott res-
gtJ.o~ do C.B"•JC ou funçãr:. péblicc fe- por.sá·l""~l; 
da1 tol n:! de i~mprêgo em autar<]\lla b) lnsufi::êncla de escolas na re,-
ou S:t' -~ea~r~~ d"' ~conom!l:'. mi.~üt (lH gião. 
entpréatt. c~nc~ssi:mária de serviço pú- 1 

C) matricula encerra1a; 

emenda ser \'V~.:ia en, prla!t~::"'u lu~~r. 
, Em vot~H,:<lo a err;endn n.~ 53 'que 

tem parecer t"u·;orUvd. 
Os Srs. SeH~IOOltS t:111e a <~.provam. 

qUI:'irflm pcrnu:H'ic!Ct'i' S~11~iú.lC3 iPet~S.Z) 
Estã aprovaaa. 

E' a seguinte 

EMENDA N.9 53-CE 

Ao art. 53 
Dê-se a seg11!nte reda.,A'J r.r. 9rf"~o: 
Art. 63. "N~ts f·~wui~•l.!.at:s óc "P'Un .. 

sofit~. será cria,!o, para a fom:&('l\o de 
·•orientadores de eJ-.ca.,;ã.O do ensino 

médio, curso . ct;.h'1~~ol a que terão 
acesso os lkwê,t.Jos em peJa~ovia, 
fllosof!a, psh·ol.::-ii&. :lll C'l~:onti11s snrla!s, 
bem ~amo os o;pl nnndos em r:.1uca .... 
ção Fidca pe-l'l.s I~~olRs Sul'o:ril)res 
de Eân.~.R.rf\o h~,r~. tod~s com eos!ã, ... 
gio mml-:no de tres a.nos no n:agfi .. 
tério·. 

O SR. PP..~SI!JE""NTE 

"F.m ·.;ottl.()'O ~ ~nl>~m:>nd<! ~a 
do de Educação f C_~tura • 
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r Os Srs. Senadores que a. aprovam, 
'Qneiram permanecei' sentados <Pausa> 
I Está aprovada. • 
t Em conseqüência, ficam prejudica· 
das as seguintes emendas: 

I; Ns. 168 -- 169 - 170 -- nt e 172. 

São as seguintes 

EMENDA N.9 1GB 

Art. 63. ·nar a seguinte redarão: 
"Nas faculdades de filosofia será 

criado, rara a formação de orientado­
res do ensino médio, curscr especial a 
que terão acesso os licenciados t:"m pe.-. 
dagogia, filosofia ou psicologia, bem 
como os licenciados em Educação Fí­
sica e os inspetores federais de ensino~. 
todos com est.ágio mínimo de três 
anos do magistério". 

EMENDA N.9 169 

No art. 63. substitua-se as palavras 
finais ··com estágio mínimo de três 
anos· de magjstério" peJas seguintes: 

"bem como os licenciados em Edu­
cação Física e os inspetores de ensi­
no, todos com estágio minimo de três 
an:Js no ma_gistério". 

ordinárfa. amanhã, às 9 horas e 30 ml'.. 
nutos, dia.nte ela circunstância de se 
\c:uuirem hoje, às 21 horas e 30 minu­
tos, t'ID ses.são conjunta, as duas Ca­
sas do Congresso .rwacional para conhe­
cimento do, veto pÍ"esidencial ao Proje­
to que as.segnrn. estabilidade no serviço 
m\Utar ~os sargentos das Fôrças Arma­
das, da Policia Militar e do- Corpo de 
Bombeiros do Hntigo Distrito Federal 
e dá, outras prov_dência.s. 

Vou e·ncen~!· a .sessão d'!;signando 
par~. Gextrao.::~~r:.o de ;:.manh5. a se­

·guinte: 

:Sessão de 4 de agõ.stO de 1961 
(SEXTA-FEIRA) 

E~traordinário às 9,30 !toras 
Matêri;x em regime de urgência 

ORDEM DO DIA 

1 ~- continuação da \'otação, em dis­
cus.sào única, do Projeto de Lei da 
Câmara n9 13, de 1960 ln9 2.222. de 
1957, na Casa de origem), que fixa 
as Diretrizes e Bãses da Educaçáo Na­
cional, (em regime de urgência. nos 
têmws do artigo ::S30, letra c, dÓ Re­
gi11wnto Interno. em virtude do Re~ 
qu.erimento número 294, de 1961, dos 

EMENDA N.9 170 senlwtes Benedito Valadares e outro5 
Art. 63 - Dar a seguinte ·redação: Senhore'5 Senadores. aprovado na ses~ 

sâo de 2~ do mês em curso), Parece·· 
"Nas faculdade.~ de filosofia será res sob nUmeres 126 - 127 - 128 -

criaaà, para formação de orientadores 430 - 431 e 432 de 1961; I - Sôbre 
do-eiJsino ·médJo, curso" especial s qw c pr.ojeto - favoráveis, das Comi.55ôe.s 
terão acesso os 'ic·.enciados em pecta~ C:e Comtituição e Justiça, de Educa­
gogia, filosofia ou psicologia, bem ção e Cultura e de Finanças; li -
como os 1icenciado.s·em Educação Fi- Sõbre as emendas: da Comissão :le 
sica e os inspetores fedfrais de ensino, Com tituiçào e Justiça, apresentando 
todos com estágio mínimo de três anos as de númC::ros l e 2 ccc.;>; favorável 
no magistério". às de ns. 3 a 7 - 9 a 20 - 21 a 38 

- 40 - 41 a 49 - 51 a 81 - 83 ~ 
EMENDA N.9 171 a llli - 118 - 119 - 122 a 124 - 126 

Art. 63 - Dar a seguinte redação: -- 130 - 183 - 137 a 13S - 142 a 145 
"Nas faculdades de filo:::of•a será ·_. 14:3 - 149 - 151 a 153 - 157 - 161 

cri~do, _Jara a fotmação de orientado~ - 162 -' 167 - 174 ...:_ !75- 177 a 179, 
res do ensino médio, curso especial a 182 a 185 - 187 o. 193 - 196 - 201 u 
que terão acesso os licenciados em pe- 203 - '207 a 209 - 211. - 212 - 214 -
dag~ia, filosofia ou 'psicologia. bem 216 - 217 - 219 - 220 _- 224 - 227 
como os licen~iados em Educação Fi- a 234 - 236 ...:.:. 238; contrário âs de r.ú~ 
sica e os inspetores federais de rnsinó, tr•eros 8 - 23 - 39 - 50 - S2 - 84 -
tõdos cJrn estágio mínimo 1 de três anos 85 ~- 85-B a· 83 - 00 a 97 - !l9 
no ma~istério"'. · Bll-A - 89 ___:_ 93 - 108 - 110 - 112 

- }.17 - 120 - 121 - 125 
EMENDA N5' 172 1~7 a 129-- 131 - 132- 134 - 135 

18Q - 181 - 185 - 194 - 195 - 197 Art. 63 - Dar a seguinte redação: _ 198 ....:.. 199 _ 2oo _ 204 a. 206 __ 
"Nas· faculdadés de filosofia será 210 __ 213 _ 215 218 _ 221 _ 22'3 _ 

criado, para a formação dos orienta- 224 _ 225 _ 22ô _ 235 _ 2~7: ofe~ 
_ dores do ensino rnédiü, curso especial recendo subemenda à de n9 ·2e8 da 

a que terão acesso os licenciados em comissão de Educação e cultura. 
pedagogia, filosofia ou psicologia, bem apresentando as de ns, 3 a 101; ta­
como os licenciados em Educação Fi~ vorâvel ils de n9s, 116 - 115 - 117 
ska. e os inspetür~ federais de ensino. _ 139 _ 1'74 - 192 - 2(}5 - 207 
todos com estágio m1nimü de três - 224 _ 226 _ 225 - 237: ot.ererendo 
anos no magistério". suberneTJda a de número 238; da Cé~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a· Emenda ni? 56. 
E~ta emenda recebeu mbemf>nda 

QU:! deve ser votada em primeiro lu~ 
gar pois sua aprovaçãü prejudicará a 
em::nda. · ---... · - _ 

Em vota:;ão a subemenda. 
Os Srs. Senadores que a aprova111, 

Querram permanecer .5en~ados. (Pausa'. 
Está aprovada. · 

Prejudicadas as emendas n9 56 e 175. 

S:lo as seguintes: 

EMENDA NO 56-CE 

Ao ·art. 69, letra c . 
Dê-se a se.smnte reclaçoão ao ftem: 
C) de especialização, aperfeiçoa~ 

mer:to e extensão, abertos a ... v..nrlida­
tcs Com o preparo e reqUisitos que 
"ierem a ser exigidos. 

EMENDA N9 175 

J...c art. 69, item c 
Acrescente-t;;e in fine~ 

missão de Educacão e .Cultura,· apre~ 
sentando as de número 3 a 101; tovo~ 
rável às de número 114 - 115 - 117 
224 -- 228 - 230; contrário às de 
r::úmer~. 104 d 107 - 109 - 110 .- 11:I 
133 -- \!35 - 136 -- 138 - 142 - ,43 
- 149 .:... 150 a 157- 161 - 167 - 17:l 
2(1() - 203 - 208 - 216 -- 217 - 219 
235 - 238; oterece11do suberriendas à., 
de números 1 - 2 - 53 - 56 _:. 102 
126 - 134 -- 137 -- 140 -- 144 - 168 
- 212 - 227 - 229 - 232 - 237; con~ 
siderando prejudicadas as de nUmeras 
-- 19 57 -- 108 -- 112 -- 119 c_ 121 
a 1:13 -- 128, 131, - 132 - 141 -- 145 
- 146 -- 147 - 159 -- 160 - 162 -
163 a 166-- 169-- 170-- 171 - 172 --
177 - 178 - 179 - 189 - 190 - l!Ü 
n5 - 21s -· 221 - 222 - 226 - ?35; 
ria Comh~iio de Financas - apresen~ 
tat:do os de números 102 e 103; favo~ 
rável às de números 205 -- 207; favo~ 
rát'el à.s swlmendas números 201 e 
2(}6. 

Matéria em tramitação normal 

Votação ' ou quaisquer outros, o f11fzo do res-
pectivo •'hJ,•tuto de en.;m'o. 2' - Vot.çl'io, em d1scussão única, do 

Está esgltada a hora reJimental da 

do Senhor. Senador Li111-a Teixeira, so­
licitando autoriza9ão do Senado, niis 
têrmos do artigo 49 da Constituição 
e elo at·t:go 40 do Regimento, para par~ 
ticipa:r oe missão do Poder Executivo 
que visitará o Extremo Oriente sob a 
chefia do Vice-Presidente da R€:pU-
clica. , · 

3 - 'Votação, em discussão ú:1ica, 
ao Requenmento número 314, de 1961, 
do Senhor Senador Pedro Calazans, 
::olicít.undo transcrição ~nos AnalS do 
Manifesto de apoio ao Projeto de Dire~ 
trize-s e l3a~~s da Educação Nacional 
dJ mte1ec1uais brasileiros, .. 

EsLá. encerada a ses.,:;ão. 

(Levanta-se a sessão às 19 hoias 
\e dez mtnutos), 

TRECHO J:!A...a:rA..DA..ll2LSESSAO, 
DA .. 3~. $!':SSAO._.LEG;ISI,ATIVA, 
PJ\__1~ ~EG ISLA.:!'~I~A, __ QUE __ SE 
REPUBI,ICA DOR TJ!R SAíDO 
. CPM .I:NC_QRREÇ.O_J;:_S- NO-IiiARiO 
DE 1-8-61, A PAGINA N9 .. 1.481, 
1L.COL!'{A. ~ 

................................. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... __.. ............. . ................................. 
O SR. PRE~~E~TE: 
Sôbre a mesa os pareceres, que vão 

ser lidos pelo Sr. 19 Secretário. 

São lidos os seguintes: 

Parecer n9 424, de 19§1 
Da Comissão ·de serviço Públi· 

co Civil, sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara número 99, de 1961-
{nQ 2.ü73-B, de 1960, na Cãmara) 
que estenae ao servidores do De~ 
partamento Nacional de Estrada 
de Rodagem, e da Campanlzá Na­
cional de Tuberculose ·os benejt ... 
cio& àa Lei número 3.483, de 8 de 
dezembro de 1958, e . dá out1as· 
promdências. 

Rr.!ator: Sr. Jarbas Maranhão. 
O present-e projeto objetiva enten­

der aos servidores do Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem e 
da Policia Rodoviária J:t'etiera1, .:w~:nJ­
tidos com dlarista.s _ou como -::n:pre­
gados sUjeitos a· contratos de aual~ 
quer natureza, os beneficios ::!Onstan­
teG do art. 19 da Lei nUmero 3.483, 
de de dezemro de 1958. 

Estabelece, ainda, o projeto que 
tais benef1cio.s são e.iitensivos aos ser~ 
vidores ·da· campanha Nacional <ie 

berculose: dos Grupamentos Mih~ 
tares de Engenharia.; da Co:nlssão do 
Vale do São Francisco; e 1ad demais 
repaitiçõe.s ·federais oú <C:!íltárquica,s, 

admitidos à conta de dl)tações or-ça­
mentárias globais; de fund:J especial 
ou de recurso próprio de obra ou ser­
viço, até 8 de dezembro de í958 •. 

Por outro lado, determina· qUe o 
pessoal por êle beneficiado será en­
quadrado no;; têrmos do art. 19, da 
Léi número 3. 780, de 12 de julho de 
1960. 

Como se observa, a proposição pre­
tende beneficiar detel'Ininadas cate­
gorias de servidores excluída~ do aro­
paio legal, por fôrça do parágrafo 
único do art. 19 da Lei n9 3.483, d.e 
8 de dezembro de 1958. 

O citado preceito legal equipara a..)S 
extranumerários da União, para. efei­
to de estabilidade, o pessoal pago à 
conta de verbas globais orçamentã­
rias, desde que contem ou venham a 
contar cinco anôs de serviço. 

Ocorre, todavia,, que o referido di­
ploma excepciona os casos aos quais 
êle não se aplica, .enumerando-se tex­
tualmente, nos seguintes têrmos: 

"'0 disposto neste artigo não se 
aplica: 

a) aos empregados admitido.s 
organismos mistos de' cooperação 
terns.cional; 

em 
in-

sessão. . , . ~ --------------------------"---------------------"-----"~----------

. O SR. PRESIDENTE: 'ttiequeti:mento número 313, de 1961, 

Não tendo havido requerimento de . 
nronogoção. a Presidênc1a convoca os !I P_DIN'l\ .JllLlSú)lJ::KO 
St:s. Sena'!ore.s para uma sessi~ -.\Xtre.-. _ -· ~.~~li!-

~· 

Agôsto .de 'i 961 :~ 
. -~ 

b} ao pessoal de olj~·as, exc·~to o 
tabelado pertel}cente ao.s servidore.s;1 

téc~icos, de a.dri1inistraçãv e :fiscali•\ 
zaçao; _.,;__-.. . , 1 

c L --~~ ,- : agos à conta de fundo es ... 
pecHf~_.· recurso próprio do sc.rv~o;' 

d) a s que presta.m serviços r.cm";ra. 
pagamento mediante recibo • i 

. Desta sort-e, vários grupos de ser• 
VldO!'es, com as mesmas caracteristi• 
cas das dos beneficiados ,ficaram à 
margem do amparo !egal, situadoS., 
portr.nto, em condi-ções de in<;i,abili­
dade funcional, apesar dos atr'liUtos 
técnicos que definem a,; suas ativida· 
des como de natureza permanente. ; 

Aliés, a Lei 3.483, de 1958, ao pres· 
crever a equiparação, para efeito cte 
permnnência no serviço público do 
pessoal pago à conta de verbas' glo­
bais orçamentárias com . os extranu­
merários da Uniã-o, reconheceu com~> 
prazo caracterizador da não tt·ansi­
toried.ade· da prestação de ativiclade. 

D1ga~se de passagem que o Con• 
gresso Nacional tem re-conheciC/o tai . 
ent~n_dimento, t~ndo já aprovado.'·pro .. 
posrçoes que vrsavam a dar solução 
idêntica à objetivada pela presento 
iniciativa . 

Nesse particular, podem ser citados 
os projetos que beneficiaram os servi• 
dores do Fundo Nacional do E!1Sino 
Médio e do Fundo Naicona1 t:!o Ensi· 
no Primário (Lei :çúmero 3, 772 de. 
1960) . • ....... • 

Faee ao exposto e ratmc·Rndo o.s 
nossos pronunciamentos anlerlorec 
opinamos pela. aprovação do projeto-: 

Sala. das Comissões, em 28 de M-llho 
de 1P61. - Jarbas Maranhão,. Presi­
dente e Relator Joaquim parente -
Sebastião Archer - Mzguel Couto. 

Parecer n9 425, de 1961 
. ..._ ~-·~---· 

Da Com!ssáo de Finanças st1· 
tre o ProJeto de Lei da Câmara 
número 99, de 1961 (na Càmar11 
número 2.073~B, de 1960), qne es­
if;nde aog servzdores do DNER e 
cia Campanha Nacional de 2'uber .. 
culose os benefícios da Lei míme­
~o 3, 483, de 8 de dezembro de: 
1958, e dá outras providéncias. 

Relltor: Sr. Joaquim Pare~tC". 
O projeto em exame estend8 aos 

serVidores do Departamento Nacio­
nal de :Estradas de .Rodagem e ·d.l po .. 
lícia Rodoviária. Federal os benefícios 
da ei:..i nú~ero 3.483, de 8 de dezem• 
bro de 1958, desde que contem ou ve­
-nham a contar 5 anos de exerclcio 
ininterruptos ou não e hajam sido ad­
mitidos como diaí-istas ou como em­
pregados sujeitos a contrato de qual­
quer natureza. 

O dlp!oma legal acima citadO equi ... 
para ao..o; extranumerários da União., 
para os efeitos de e.)tabilidade o n~.s­
soal pago a _conta de verbas g·Jobais 
orçamentárias. 

A matéria foi devidamente êXamf· 
nada, quanto ao seu mérito, pela ilus.;_ 
trada Comissão de . Serviço PúOliC·O 
Civil. 

Quar,to aó aspecto que. a esta Co· 
missão cabe apreciar, julgamos que o 
projeto tem repercussão ·financeira 
rernotll., não implicando em despesas 
de maior vulto, 

Assim, tendo em vista a.lnda os pre­
cedentes já acolhidos pelo congresso 
relativamente à extensão dos benefj .. 
elos da Lei número 3. 483, a outras 
classes de funcionários, opinamoS' _ 
pela aprovação do projeto. 

E' o parecer. 

Sala das Comissões; 28 de .1u1ho de 
1961. - Daniel · Krieger1 Pre.'lidentl 
Joaquim Parente. Relator - Ary Via­
na. - Paulo Ramos. - Menezes Pf· 
mentel Mem de Sá. - VictoriM 
Freire. - Jarbas Maranhão. - No­
geutra da Gama. ...................................... . ........................... ·········-· 
"• .......................... ; .............. . 

• 

' 


